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Garnde Porto 
OBRAS PREOCUPAM HOSPITAL 
Santo António alerta para eventuais | 
novos atrasos no Túnel de Ceuta, ; 
junto à instituição /picz 


Sociedade Economia 

MINISTRO “APROVA” CASA DO GAIATO ig VT TGV PORTO-LISBOA O ministro 
Fernando Negrão visitou a instituição e anun- anunciou que o projecto custará me- 
E | ciou que a obra do Padre Américo pode conti nos 1,6 mil milhões, pois aproveitará 
É nuar a receber crianças y pie. 27 parte da linha convencional ypfc so 


DISPONIBILIDADE PARA À SUCESSÃO IRRITOU LÍDER DO PSD ssa CARTAS 


= AMBE ARMADILHADAS 
EXPLODEM 
NAS MÃOS DOS 
DESTINATÁRIOS 


Comerciante e pastor evangéli- 
co foram as vítimas. PÁGINA 9 


JUNTO A GRGANMALAÇÃO 
MATOSINHOS PODE 


Santana Lopes não gostou das entrevistas que o presidente da traram disponíveis para suceder ao líder do PSD. “Estou farto 
Câmara do Porto e o ministro da Justiça deram nos últimos de ser frito em lume brando” terá dito Santana na reunião de ALBERGAR NOVO 
| -diasao DN e Expresso, respectivamente, onde ambos se mos- anteontem da Comissão Política Nacional. PÁ 


a — PÓLO DO MUSEU 
ae - DESERRALVES 


Projecto poderá albergar colec- 
ções particulares e exposição de 
obras de arte. PÁGINA 46 


URGÊNCIAS PEDIÁTRICAS 

HOSPITAL 

DES. JOÃO 

CONTRA PROPOSTA 
DO SANTO ANTÓNIO 


Director clínico do S. João está 
contra desdobramento dos ser- 
viços por dois hospitais. PÁGINA 5 


PR n dh j 
NUNO CARDOSO NA PJ SUSPEITO DE LESAR CÂMARA 


O ex-presidente da autarquia portuense foi ontem ouvido pela Polícia Judiciária (PJ) no âmbito de um processo criminal onde 
está a ser investigada a permuta de terrenos entre a Câmara e o FC Porto. Nuno Cardoso, que é suspeito de lesar a autarquiaem | 
três milhões de euros na polémica permuta de terrenos da família Ramalho, constante daquele processo, anunciou para hoje | 
uma conferência de imprensa para falar sobre este caso. PÁGINA 3 
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E O Andante 


Lampreia 
engavetada 


A 


Manuel Serrão ER 


povo está farto de saber 
Os não podemos pedir 

sempre sol na eira e 
chuva no nabal. É por isso que 
eu hoje vou pedir um pouco 
mais de chuva, mas prometo 
que não torno a pedi-la tão ce- 
do. 

Já não vou tão longe como 
um amigo meu ligado aos vi- 
nhos, que me dizia ontem na 
brincadeira (espero cu...) que 
para o vinho verde, em vez de 
chuva ou seca, o que dava jeito 
era mesmo muita geada... por 
causa do seguro de colheita que 
ioria dos produtores terá. 
so que sou homem de 
“sequeiro”, preferindo o frio, 
nem que seja muito, à chuva, 
mesmo que seja pouca. Mas 
abro que esta excepção apavo- 
rado com a ideia percebida on- 
tem que esta falta de água cai- 
da do céu está a pôr em risco a 
safra da lampreia. Engavetada 
com a escassez de água doce, a 
lampreia não sobe os rios para 
a competente desova. 

Não vale a pena pôr-me aqui 
com grandes rodeios. Claro que 
estou a pensar nos pobres pes- 
cadores do rio Lima e do rio 
Minho para quem a chegada do 
ciclóstomo é como a chegada 
do Verão para as gentes que vi- 
vem do comércio e do turismo 
na Figueira da Foz, Uma dife- 
rença da noite para o dia. Claro 
que fico satisfeito que ganhem a 
sua vida, mas estou mesmo 
preocupado é com a falta do ar- 
rozinho de lampreia, melhor, 
ou da lampreia à bordalesa, que 
também "marcha", que tornam 
ainda melhores alguns dos 
meus dias nesta época do ano. 
Chego a ir de propósito a Ponte 
de Lima, ao Encanada, só para 
matar as saudades, mas desde 
que descobri o Gaveto em Ma- 
tosinhos, a distância já não é 
desculpa. O que é mau para a 
carteira. 

O raio da seca vai fazer dispa- 
rar 0 preço e aumentar a pro- 
babilidade de o mercado vir a 
ser inundado com umas imita- 
ções baratas, que vêm de Fran- 
ça e do Canadá, países onde os 
indígenas têm a boca muito fi- 
na para um bicho tão feio. 

Antes que a União Europeia 
invente mais uma coisa que 
não se pode comer, sabe-se lá 
porquê, espero que chova sete 
dias sem parar, a ver se as mi- 
nhas ricas bichas se resolvem a 
entrar nos rios como a Nature- 
za manda. 


“Santo António” preocupado 
com mais atrasos no túnel de Ceuta 


Administração do hospital recorda que é 
favorável à opção chumbada pelo IPPAR 


| Ana Cristina Gomes 


ollari Allegro, presidente 
Sj Conselho de Adminis- 

tração (CA) do Hospital 
Geral de Santo António, lem- 
brou ontem ser favorável à op- 
ção do túnel de Ceuta que o 
Instituto Português do Patri 
mónio Arquitectónico (IP 
PAR) chumbou. Frisando que 
a anterior solução tornaria a 
circulação em torno do hospi- 
tal “definitivamente caótica”, o 
responsável está preocupado 
com a possibilidade da actual 
polém e traduzir em mais 
atrasos na empreitada, Entre- 
tanto, os vereadores do PS de- 
fenderam o prolongamento do 
túnel até ao Palácio de Cristal, 
so que a CDU lembra 
O implicaria ainda mais 


recorda que, quando assumiu 
funções, pediu uma audiência 
ao presidente da Câmara do 
Porto para lhe dar conta da 
“grande preocupação” com 
administração via a pos- 
sibilidade de “ter na entrada da 
consulta externa e junto à ur- 
gência uma via de acesso de 
grande fluxo de trânsito, em 
rampa inclinada”, Na perspec- 
tiva de Sollari Allegro, esta so- 
lução “conflituava com o trân- 
sito de superfície, o que torna- 
va a circulação em volta do 
hospital definitivamente caóti- 
ca”, 

Foi por concordar com o 
impacto negativo que a pri- 
meira versão do túnel de Ceu- 
ta teria no hospital que Rui 
Rio defendeu prolongamento 
da sua saída até junto do Mu- 
seu Soares dos Reis. Acontece 
que, na passada sexta-feira, 
veio a público que a delegação 
regional do IPPAR tinha 
chumbado esta hipótese, 
devido à proximidade entre 
o túnel e aquele imóvel de 
interesse público. Conside- 
rando que o chumbo teve ra- 
z0es políticas (ver caixa), Rui 
Rio decidiu recorrer da deci- 
são para a direcção nacional 
do IPPAR. 

Agora, o Santo António vê 
“com grande preocupação as 
vozes que se levantam contra 
a solução camarária”, esperan- 
do que “a actual polémica não 
redunde em mais atrasos na 
obras”, cuja conclusão estava 
prevista para este ano. Por- 
que, explica-se no comunica- 
do, “o hospital e os milhares 
de cidadãos que anualmente o 


Assunto abordado ontem na reunião da Câmara 
do Porto, mas sem grande consenso 


, 
Tm 
mt 


metido 


As obras na obra polémica do Túnel de Ceuta, em frente ao Museu Soares dos Reis /HUMBEATO ALMENDRA 


utilizam, anseiam há cinco 
anos que as obras terminem e 
que possa ser ordenado o caos 
de trânsito criado pelas mes- 
mas”, 


PS defende prolongamento 
até ao Palácio 

No período de antes da or- 
dem do dia da reunião camarária 
de ontem, Manuel Diogo, do PS, 


Parecer ontem debatido 


na Assembleia Municipal 


I Marlene Silva 


O presidente da Câmara do, 
Porto, Rui Rio, voltou, an- 
teontem, a insinuar que por 
trás do parecer negativo do 
Instituto Português do 
Património Arquitectónico 
(IPPAR) à segunda fase do 
projecto do Túnel de Ceuta 
estão questões políticas. “É 
óbvio que o IPPAR nem son- 
ha que há eleições [legisla- 
tivas] a 20 de Fevereiro, só 
quer defender o 
património”, ironizou o 
autarca, considerando a 
situação “lamentável”, 
porque, sobretudo na vida 
pública, "tem de haver re- 
speito pelo interesse colec- 
tivo”. Seja qual for a solução 
encontrada, certo é que "o 
túnel não pode terminar em 
frente ao Hospital de Santo 
António”, defendeu. Manuel 
Maio, presidente da Junta 
de Freguesia de Ramalde, 


atirou mais achas para a 
fogueira. O autarca do CDS- 
: PPinformou que o IPPAR ! 
nega todos os seus pedidos 
para realizar eventos cultur- 
ais na Casa de Ramalde, * 
ocupado por serviços ad-? 
ministrativos do instituto 
público. “Antes isso não 
acontecia”, afirmou. Ao 
COMÉRCIO, Maio frisou que 
o IPPAR “é um poder dentro 
de outro poder” e que "há 
qualquer coisa que não fun- 
ciona bem, por causa de 
certas politicas”. Exposta a 
questão na Assembleia Mu- 
nicipal, Rui Rio aconselhou 
o presidente da Junta a 
colocá-la por escrito. Por 
seu turno, Artur Machado, 
deputado da CDU, questio- 
nou Rio sobre a possibili- 
dade de estender o projecto 
do túnel até ao Palácio 
Cristal, mas o autarca não 
avançou qual a solução para 
contornar o parecer. 


considerou preferível que o túnel 
de Ceuta seja prolongado até ao 
Palácio de Cristal e lembrou que 
sempre entendeu que era uma 
má solução prolongá-lo até à 
porta do Museu. O relato foi fei- 
to pelo socialista Rodrigo Olivei- 
ra. Questionado sobre um au- 
mento dos custos associado a es- 
ta opção - que, no parecer, o 
IPPAR também sugere -, Oliveira 
diz que “não se pode, em nome 
do dinheiro ir por um remedeio 
que prejudica o futuro”. 
O socialista criticou, ainda, a 
“ opção de Rio em politizar o 
chumbo do IPPAR. “Qualquer 
insinuação relativamente ao PS é 
mal recebida, até porque não te- 
mos qualquer ligação ao IPPAR”, 
sublinhou. 


CDU censura opções 
que tragam mais custos 

Da parte da CDU, o vereador 
Rui Sá considerou que a autar- 
quia “deve tentar procurar uma 
consensualização de posições pa- 
ra a aprovação do projecto” So- 
bretudo porque, na sua perspec- 
tiva, o custo actual da obra “já é 
uma barbaridade”. Por isso é que, 
admitindo que o prolongamento 
até ao Palácio “tem mais lógica 
do ponto de vista da fluidez do 
trânsito”, Sá se mostra completa- 
mente contra qualquer solução 
que aumente o custo da obra. 

Sá rejeita, ainda, a “tese das 
forças de bloqueio” defendi- 
da por Rio a propósito do chum- 
bo. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 19 de Janeiro de 2005 


Nuno Cardoso arguido no caso 


GRANDE PO 


dos terrenos cedidos nas Antas 


O ex-presidente da Câmara do Porto foi ontem ouvido na Polícia 
Judiciária, suspeito por ter lesado a autarquia em três milhões 


! Ana Cristina Gomes 
Jennifer Mota 
Joaquim Gomes 


no Cardoso foi ontem 
I N | ouvido na Polícia Judiciá- 
ia (PJ) do Porto, num 


processo criminal onde está a ser 
investigada a permuta de terrenos 
entre a Câmara do Porto e o FC 
Porto e onde o ex-edil é suspeito 
de ter lesado a autarquia em três 
milhões de euros. O ex-presiden- 
te do município não confirmou o 
estatuto de arguido, mas o CO- 
MÉRCIO apurou, junto da direc- 
ção da PJ, que o socialista foi as- 
sim constituído judicalmente nos 
termos da investigação. Apesar de 
tudo, à saída da PJ, vincou que 
“quem não deve não teme”. 

Em causa está a polémica per- 
muta dos terrenos da Quinta de 
Salgueiros, que eram propriedade 
da família Ramalho. A Polícia Ju- 
diciária inquirou recentemente, 
em Lisboa, várias testumunhas, 
entre as quais se encontram ele- 
mentos da família Ramalho, que 
possuia um terreno na área do 
Plano de Pormenor das Antas 
(PPA). Ao que o COMÉRCIO 
apurou, estas diligência, além de 
confirmar alguns indícios, terá, 
também, fornecido novos dad 

A Direcção Central de Inve: 
gação de Corrupção e Criminali- 
dade Económica e Financeira, da 
PJ de Lisboa, enviou uma brigada 
ao Porto só para interrogar Nuno 
Cardoso, tratando-se dos inspec- 
tores que fizeram uma busca do- 
miciliária ao antigo presidente da 
Câmara do Porto, em Abril do 
ano passado. 

Apesar de se ter feito acompa- 
nhar pelo advogado, Gil Moreira 
dos Santos, o mesmo que defende 


RTO B 
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“Quem não deve, não teme”, disse o também presidente 
da Concelhia socialista, após quatro horas de interrogatório 


Nuno Cardoso, à saída da PJ, sorridente e confiante na sua inocência. “Quem não deve, não teme”, disse /PEDRO GRANADEIRO 


Pinto da Costa, no âmbito do 
processo “Apito Dourado”, Car- 
doso disse aos jornalistas que es- 
teve a prestar declarações “por 
convite”, sobre o mesmo caso pelo 
qual foi visitado pela PJ “em casa, 
há quase um ano”. “Nem sequer 
fui notificado ou intimado”, ga- 
rantiu. 


Após cerca de cinco horas nas 
instalações da PJ, Nuno Cardoso 
não teceu mais esclarecimentos 
sobre o processo, com a promessa 
de que o fará hoje, em conferên- 
cia de imprensa. 

Ainda antes de abandonar o 
local, na viatura pessoal, o ex-au- 
tarca portuense mostrou-se tran- 


IGF já apontava alegado 
favorecimento ao FC Porto 


Do AnaCristinaGomes 

Desde Julho de 2003 que a in- 
vestigação feita pela Inspecção- 
Geral de Finanças (IGF) aos ne- 
gócios do Plano de Pormenor das 
Antas (PPA) tem vindo a lançar, 
sobre Nuno Cardoso, suspeitas de 
irregularidades, ilegalidades e de- 
lapidação do património munici- 
pal, As conclusões da auditoria, 
reveladas em Abril último, vão 
mais longe: contabilizando em 
55,5 milhões de euros o apoio da- 
do pela autarquia aos portistas, a 
IGF indicia Cardoso por alegado 
favorecimento ao clube, e consi- 
dera que o negócio da Quinta de 
Salgueiros lesou a autarquia em 3 
milhões de euros. 


No âmbito de uma 
auditoria da Inspecção- 
Geral de Finanças, por 
causa de um negócio 
que envolve o clube 


Terão sido estas suspeitas que, 
em Abril do ano passado, levaram 
uma equipa da Polícia Judiciária a 
efectuar buscas na residência do 
ex-autarca. Na altura, foram con- 
fiscados extractos bancários, a es- 
critura da moradia do ex-presi- 
dente da Câmara e documentos 
relativos ao empréstimo bancário 
contraído pelo socialista. 

Em causa estará, concreta- 


mente, o complicado negócio em 
torno da Quinta de Salgueiros, 
propriedade da família Ramalho, 
existente na zona do PPA. 

É que a Câmara trocou com o 
FC Porto quatro lotes de terreno 
junto ao Parque da Cidade por 
dois lotes na zona das Antas e, de- 
pois, transferiu um desses lotes 
outra vez para as mãos do clube. 


Terrenos sobreavaliados 
Para além disso, de acordo 
com a IGF, Cardoso terá orienta- 
do o negócio tendo em vista o fa- 
vorecimento do FC Porto: os ter- 
renos do Parque da Cidade terão 
sido cedidos com base no valor de 
800 mil contos, o mesmo que as 
duas parcelas da Quinta. Porém, 


quilo com o decorrer do proces- 
so: “Quem não deve não teme e é 
por isso que aqui estou. Não de- 
vo, não temo”, sublinhou, quan- 
do, pelas 20 horas, abandonou as 
instalações da PJ. 

A nível do Ministério Público, 
O caso encontra-se no Departa- 
mento de Investigação e Acção 


alega a IGF, o valor teria de ser ne- 
cessariamente superior, pois a au- 
tarquia tinha bascado os cálculos 
em preços de 1997. 

AGF alerta, ainda, que terá si- 
do a Câmara a sugerir a participa- 
ção do FC Porto na negociação 
das permutas de seis terrenos nas 
Antas e no Parque da Cidade com 
a família Ramalho. “Tudo aponta 
no sentido de ter sido a Câmara 
(...) a sugerir a participação do FC 
Porto no negócio”, pode ler-se no 
relatório da auditoria, solicitada a 
16 de Janeiro de 2002, pelo ex- 
ministro socialista das Finanças, 
Guilherme d'Oliveira Martins. 

A proposta que Cardoso levou 
à reunião de Câmara, em Julho de 
1999, falava numa permuta com a 
família Ramalho, que, em troca 
da Quinta de Salgueiros, recebe- 
ria quatro lotes de terreno na 
frente de Aldoar do Parque da Ci- 
dade. Em Fevereiro de 2000, 
quando chega a altura de formali- 
zar a permuta, apresentam-se, pa- 
ra assinar a escritura, dirigentes 


Penal do Porto, mas em termos 
de investigação transitou para a 
PJ de Lisboa, devido à delicadeza 
da questão, referiu ao COMÉR- 
CIO fonte PJ. O caso está com o 
procurador Jorge Marques, da 6º 
Secção do DIAP do Porto, que 
apenas investiga casos de "colari- 
nho banco". 


do FC Porto e Ernestina Miran- 
da, vereadora do PS em represen- 
tação do presidente da autarquia. 

Quando, em Abril do ano pas- 
sado, falou sobre esta permuta, 
Cardoso disse que apenas no dia 
da realização da escritura tomou 
conhecimento de que o FC Porto 
tinha adquirido os terrenos à fa- 
mília. De acordo com o ex-autar- 
ca, o clube, que tinha um diferen- 
do com a família por causa da 
torre das Antas, terá adquirido os 
terrenos da Quinta de Salgueiros. 

O notário recusou celebrar a 
escritura, mas, entretanto, as qua- 
tro parcelas de terreno da frente 
urbana do Parque passam para a 
posse do FC Porto. Em Março, 
através de uma escritura, a autar- 
quia troca com o clube essas qua- 
tro parcelas do Parque pelos dois 
lotes da Quinta de Salgueiros. Um 
deles, de 717 metros quadrados, 
acabaria por regressar às mãos do 
EC Porto (o outro, de 14.800 me- 
tros quadrados, está destinado ao 
parque verde do PPA). 


4 E3 GRANDE PORTO 


Mais assinaturas e debate 
na internet contra o metro 
na Avenida da Boavista 


Há mais de meia 

centena de pessoas 
disponíveis para 
assinar documento 
promovido por um 
movimento cívico 


I Ana Cristina Gomes 


ontinua aceso o debate 
( que se gerou na Internet 
à volta da linha de metro 
da Boavista, com uma maio- 
ria de pessoas contra o pro- 
jecto que, dizem, terá um im- 
pacto negativo numa das ave- 
nidas emblemáticas da 
cidade. Entretanto, o movi- 
mento cívico iniciado pelo 
médico Manuel Macedo Pin- 
to vai somando assinaturas. 
Ao início da noite de on- 
tem contabilizavam-se 56 e- 
mails a manifestar disponibi- 
lidade para subscrever um 
abaixo-assinado contra a li- 
nha da Boavista. Alguns deles 
concordaram em escrever ao 


Simulação do metro na Boavista /DA 


posições (ver caixa). Há ainda 
s algumas pessoas que, es- 
tando contra o projecto e de- 
fendendo outras alternativas, 
preferem primeiro ver o texto 
do abaixo: ado para deci- 
dir se assinam em baixo. 
Também no blogue “A Bai- 
xa do Porto” se multiplicam 
as opiniões sobre o projecto, 
que esteve.em debate numa 


sexta-feira. No entanto, as ex- 
plicações de Oliveira Marques, 
presidente da Comissão Exe- 
cutiva da Empresa do Metro 
do Porto, não convenceram a 
assistência. Uma boa parte dos 
argumentos centra-se nos ele- 
vados custos da linha (90 mi- 
lhões de euros), havendo mes- 
mo quem defenda o seu inves- 
timento no futuro Parque 


COMÉRCIO a relatar as suas 


tertúlia realizada na passada Oriental da cidade. 


MB] A VOZ DE ALGUNS DOS SUBSCRITORES 


Y PULIDO VALENTE, ARQUITECTO 


“O que não há dúvida é que é necessário tomar medidas para impedir que os carros que entram venham 
entupir o trânsito na cidade. Também é imperioso arranjar solução para que quem cá vive possa deixar 
9 carro na garagem. Há que prever parques de estacionamento (..) linhas de autocarros, podem ser pe- 
quenos e "ágeis" se forem frequentes, de modo que os residentes possam "ir tomar o metro” sem terem 
de tirar os carros das garagens. (..) Deste modo "o metro da Boavista” pode ser transferido para uma li- 
nha que, inserida num estudo global capaz, resulte mais eficiente para resolver o transporte na cidade, 
e não da Trofa, ou seja de onde for (..) Sr. Vereador Paulo Morais (..) é o Senhor que tem de orientar os. 
estudos que faltam(?) fazer para que se possa saber o que vai substituir o metro da Boavista” 


Y JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA, ENGENHEIRO AGRÓNOMO 


“Penso que os problemas de excesso de pessoas e tráfego nas cidades se devem a más políticas que têm 
empurrado as pessoas a emigrar ou a habitar nas periferias dos grandes Centros, e as obriga a movi- 
mentos pendulares. (..) Na Av: da Boavista voltava a pôr a circular os eléctricos, novos e antigos" 


Y EMIDIO GARDE, ENGENHEIRO E PRESIDENTE DA DIRECÇÃO DA ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DOS 
ENTUSIASTAS DE TROLEICARROS 


“Não sou a favor da implementação de uma linha de metro - seja ela à superfície ou enterrada (..) Qual 
a minha opção? Troleicarros. Porquê? Igualmente ecológicos, com idêntica capacidade de transporte e 
velocidade comercial - mas até 20 vezes mais baratos, de implementação mais rápida e ambientalmen- 
te muito es agressiva. E permitia, até, a recolocação dos antigos eléctricos na mesma via, para fins 
turísticos (..)" 


Y CARLOS AZEREDO 


“Querem descaracterizar a Avº da Boavista? A avenida mais bonita do Porto (..) E depois, a quem vai ser- 
vir o metro nessa zona? Sobretudo de Antunes Guimarães para a Foz, vai servir a meia dúzia de gatos 
pingados. Tem muito mais lógica um metro enterrado e que sirva a Pç. Império/U.Católica, os bairros so- 
ciais e zona do Fluvial, o Pólo Universitário do Cº Alegre.ete, (..) Evitava-se estragarem a Boavista, e a 
evidência de futuramente as carruagens do metro andarem vazias, ou com ocupação inferior a 50 9%. 


Y SISENANDO FONSEÇA 


“O canal Senhora da Hora/Trindade ficará saturado logo que entre em operação o sistema das li- 
nhas Póvoa/Aeroporto/Maia. É fácil de equacionar a baralhada que vai dar ter carros eléctricos 
(em exploração ferroviária de Metro) de 2 e 2 minutos. Não existe uma Linha de saco para even- 
tuais avarias/desvios. () (..) Pessoalmente, não me estou a imaginar entrar num transporte em 
Leça da Palmeira, sair em Matosinhos-Sul, reentrar, mas na linha da Boavista até à Rotunda, vol- 
tar a sair, entrar no tapete até à Casa da Música, reentrar e sair no Bolhão. É demais para mim e 
para o mais pacato do cidadão (...)" 


O Comércio do Porto 
f 9 de Janeiro de 2005 


Palácio do Freixo conhecerá 
brevemente o seu destino 


Assembleia Municipal do Porto debateu ainda 
a futura Fundação Casa da Música 


| Marlene Silva 


O Palácio do Freixo pode estar 
prestes a conhecer uma solução. 
Pelo menos, essa é a expectativa 
do presidente da Câmara do Por- 
to, Rui Rio anunciou que deve ser 
aprovada amanhã, em Conselho 
de Ministros, a Resolução que 
permitirá à autarquia tomar 
posse do imóvel e “dar-lhe um 
destino definitivo”. 

Porém, o autarca continua a 
não desvendar qual a utilidade a 
dar ao palácio. Anteontem, na As- 
sembleia Municipal (AM), 
Garantiu apenas que a decisão 
“não demorará nem horas a ser 
tomada”, mas carece da aprovação 
do executivo camarário e da AM. 

Quem estranhou a novidade 
foi o deputado da CDU, Artur 
Ribeiro. “Em Março do ano pas- 
sado, o presidente disse que tinha 
duas propostas em cima da mesa 
[para o imóvel] e que num mês 
tomaria uma decisão e nunca ex- 
plicou que a mesma estava de- 
pendente do Governo passar para 
a Câmara a gestão do edifício”, 
recordou. 

Desde que foi inaugurado, em 
Março de 2003, após três anos de 
obras de restauro, o Palácio do 
Freixo tem tido uma utilização 
apenas residual, tendo lá ocorrido 
dois conselhos de ministros e al- 
guns eventos. 


Casa da Música 
Deverá ser constituída aman- 
hã, em Conselho de Ministros, a 
Fundação da Casa da Música - o 
modelo de gestão escolhido para 
o equipamento, cuja inauguração 
está agendada para 15 de Ab 
Rui Rio não quis repisar os erros 
cometidos, mas Alda Macedo, do 
Bloco de Esquerda, questionou o 
autarca sobre uma eventual der- 
rapagem financeira, consideran- 
do-o responsável pela mesma de- 
vido ao seu “cuidado para que a 
administração fosse ocupada por 
pessoas da sua estrita confiança”. 
Rui Rio considerou esta uma 
falsa questão, já que a ordem de 
grandeza da dívida tem a ver, no 
seu entender, com a “irrealidade” 
da primeira estimativa sobre o 
custo da obra: 33 milhões de eu- 
ros, sendo que esta agora ultra- 
passa os cem milhões. “Se eu 


dissesse que ia comprar um 
apartamento na Foz por 650 con- 
tos e ele custasse 30 mil, obvia- 
mente, a derrapagem era grande”, 
exemplificou. 


Morais anuncia 
relatório sobre o PPA 
Ermelinda Martins, presidente 
da direcção da Sociedade Protec- 
tora dos Animais, usou o período 
de intervenção do público, para 
exigir da Câmara uma solução 
para a instituição, cujos terrenos 
foram expropriados no âmbito 
do Plano de Pormenor das Antas 
(PPA). A responável explicou que 
a Protectora está a ver-se obrigada 
a vender as capacidades constru- 
tivas protocoladas com a Câmara 
e dadas em troca das parcelas ex- 
propriadas, mas está impedida de 
o fazer por os registos não 
estarem ainda em nome da insti- 
tuição. “Continuamos numa sede 
degradada e os 1050 animais em- 
pilham-se sem condições no anti- 
go matadouro municipal”, 
lamentou Ermelinda Martins. E 
acrescentou: “Estamos cansados 
de esperar pelo que é nosso”. 
Paulo Morais, vereador do Ur- 
banismo, confessou que quando 
tomou posse deste pelouro não 
conhecia devidamente o dossiê 
do PPA e que está a elaborar um 
relatório de balanço sobre o que 
foi executado no contexto do 
plano até agora. 


Junta tenta requisição 
do campo do Ramaldense 
Manuel Maio, presidente da 
Junta de Ramalde, informou que 
reuniu-se com o secretário de Es- 
tado do Desporto, Hermínio 
Loureiro, no sentido de tentar 
obter a requisição por interesse 
público do terreno onde o 
Ramaldense desenvolvia as suas 
actividades. O objectivo é depois 
protocolar a sua utilização com o 
clube. Esta pode ser a solução para 
a instituição, que foi despejado do 
campo onde jogava pelo tribunal 
na sequência de uma providência 
cautelar para anular o contrato de 
arrendamento interposta pelos 
herdeiros do terreno. Depois do 
Tribunal da Relação não ter dado 
provimento ao recurso apresenta- 
do, o clube recorreu para o Tri- 
bunal Constitucional. 
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GRANDE PORTO 


Director do S. João desaprova novo 
projecto para urgências pediátricas 


Belmiro Patrício vê a proposta do Hospital 
de Santo António como uma “meia-urgência” 


| Sofia Pacheco 


cérrimo defensor de uma 
Am assimétrica na dis- 
ribuição de recursos hos- 
pitalares e de saúde, o director- 
Elnico do Hospital de S. João, do 
Porto, Belmiro Patrício, demons- 
trou ontem ao COMÉRCIO o 
seu claro desacordo quanto à 
reabertura das urgências pediá- 
tricas no Hospital de Santo An- 
tónio. “Eu acho que as urgências 
devem ser metropolitanas”. E 
melhor do que o desdobramento 
dos serviços por dois hospitais “é 
uma urgência funcional, bem 
apetrechada. É melhor e mais 
eficaz”. 

Convicto de que “precisamos 
de urgências com qualidade”, o 
director-clínico do S. João não 
acredita no projecto proposto a 
semana passada à Administração 
Regional de Saúde (ARS) do 
Norte pelo Hospital de Santo 
António, que prevê a reconstitui- 
ção das urgências pediátricas na- 
quela unidade (conforme notícia 
do COMÉRCIO no passado dia 
13), com o funcionamento da 
traumatologia e cardiologia pe- 
diátrica a serem apoiadas pelo S. 
João. “Não se pode assegurar 
meia-urgência e depois haver va- 
lências noutro hospital”, salien- 
tou Belmiro Patrício, referindo- 
se ao facto do Santo Antonio não 
dispór dos serviços atrás referi- 
das, precisando mesmo do apoio 
da cirurgia pediátrica do Hospi- 
tal Maria Pia. 

“Temos que analisar bem a si- 
tuação e verificar se uma urgên- 
cia chega para todos os doentes, 
saber onde funciona, ou seja, 
qual o hospital que tem mais re- 
cursos”, acrescentou. 

Para Belmiro Patrício será 
bem melhor “deixar as coisas 
mo estão”, em vez de partir para 
uma solução que pode implicar a 
contratação de mais médicos. “Se 
o Santo António tiver que con- 
tratar mais clínicos eu tenho os 
meus receios que as urgências 
pediátricas existam fundamenta- 
das em contratos”, explicou. 

Acerca dos médicos pediatras 


“Faltam valências e médicos para concretizar um 
projecto que não pode basear-se em contratados” 


Urgência pediátrica centralizada no S. João, defende o director daquela unidade / HUMBERTO ALMENDRA 


dosS. João que não têm trabalha- 
do nos seus dias de folga, quando 
é preciso, Belmiro Patrício dei- 
xou claro que o seu compromis- 
so [do S. João] é o de “assumir as 


urgências de acordo com a pro- 
porção”. 

Deste modo, o director-clíni- 
co faz saber que todos os hospi- 
tais que colaboram com a con- 


"Os hospitais que têm prejuizos 
devem ser compensados” 


O pagamento de salários efec- 
tuados aos médicos que traba- 
Iham nas urgências do Hospital 
de São João, no Porto, são fei- 
tos pelas unidades que os en- 
viam. Assim, como qualquer 
outro, também o Hospital de 
Santo António faz a liquidação 
dos ordenados dos pediatras 
que trabalham no S. Jão, e Sol- 
lari Allegro, presidente do Con- 
selhod e Administração do San- 
to António, já disse que essa 
não é a forma correcta de pro- 
cedimento. 

Por outro lado, Lopes dos San- 
tos, chefe de Pediatria do Santa 


Maria, já disse, também, que se 
os salários são pagos pela uni- 
dade que os fornece, as despe- 
sas com radiografias, exames, 
tratamentos, é o S. João que as 
assume. 

Por isso Belmiro Patrício frisou 
ontem ao COMERCIO que "to- 
dos [os hospitais] devem assu- 
mir de uma forma tranquila o 
funcionamento das urgências 
pediátricas da forma que es- 
tão”, sendo que "se tiverem 
prejuizos sejam compensados”. 
“Havendo mais diálogo entre os 
hospitais, evitam-se as 'guerras' 
e as discrepâncias”, acrescentou 


centração dos serviços de urgên- 
cia pediátrica no Hospital de S. 
João, ou seja, o Santo António, o 
Santa Maria e o Pedro Hispano, 
devem fornecer médicos de 
acordo com o quadro disponível, 
e, assim, proporcionalmente. 
Deste ponto de vista, o Hospi- 
taldeS. João, no entender de Bel- 
miro Patrício, “não tem qualquer 
obrigação de colaborar com 
mais ou menos médicos”, referiu, 
sublinhando que já comunicou à 
ARS que a situação pode ser veri- 
ficada mesmo com uma audito- 
ria, se necesário, de modo a con- 
cluir-se que o Hospital de S. João 
“está a colaborar”. “Se alguém da 
ARS vier verificar os nossos re- 
cursos humanos poderá concluir 
que não estámos a actuar mal”. 
Belmiro Patrício disse ainda 
que, mesmo assim, o insuficiente 
número de pediatras, no seu to- 
do, pode passar pela criação de 
mais postos de trabalho, sendo 
que, assim, todos os hospitais 
podem vir a dispór de mais mé- 
dicos pediatras e os recursos hu- 
manos da saúde reforçados. 


Renovação dos Aliados sem grande consenso 


| — AnaCristinaGomes 


PS e CDU querem conhecer 
os pormenores da intervenção 
que a Câmara do Porto tem pla- 
neada para a Avenida dos Alia- 
dos. O vereador comunista, Rui 
Sá, diz mesmo que se vai “bater 
fortemente para que o projecto 
seja apresentado no executivo”. 

Apontando a conclusão das 
obras para Junho, o presidente 
Rui Rio insiste que o projecto 


dos arquitectos Siza Vieira e Sou- 
to Moura já tinha sido aprovado 
pelo executivo em 2000, mas a 
oposição diz que não. 

“O que foi aprovado, em 
2000, foi um projecto que ia do 
Passeio das Cardosas à rua Pas- 
sos Manuel. O que está em causa 
agora é um projecto entre Gon- 
çalo Cristóvão e a Avenida da 
Ponte”, sustentam Rodrigo Oli- 
veira, do PS, e Rui Sá, da CDU. Sá 
lembra, ainda, que, na altura, o 


projecto contou com a sua abs- 
tenção e com os votos contra do 
PSD. 


Debate é preciso 

Rodrigo Oliveira critica que 
este tipo de projectos “sejam de- 
finidos num grupo restrito sem 
vir à discussão pública” e per- 
gunta porque não se faz “uma 
discussão séria sobre estes pro- 
jectos 
Na passada quinta-feira, Rui 


Rio explicou que o projecto não 
prevê uma intervenção profun- 
da, pelo que não tem de ser apro- 
vado na Câmara. De acordo com 
o presidente, pretende-se fazer 
um realinhamento da avenida, 
“criando uma homogeneidade 
desde a avenida da Ponte até à 
rua Conçalo Cristóvão”, Para que 
as obras avancem falta, apenas, o 
aval do conselho de administra- 
ção da Empresa do Metro do 
Porto. 


Oposição duvida 
do poder da SRU 
para recuperar 

Centro Histórico 


| Ana Crristina Gomes 


A decisão de não extinguir a 
Fundação para o Desenvolvi- 
mento da Zona Histórica 
(FDZH) agradou, mas os mol- 
des da reestruturação ainda 
não convenceram a oposição 
da Câmara do Porto. Essen- 
cialmente, PS e CDU duvi- 
dam dos resultados da transfe- 
rência da vertente de recupera- 
ção de edifícios para a 
Sociedade de Reabilitação Ur- 
bana (SRU). Porque, lembram 
ambos os partidos, a SRU 
aposta na iniciativa privada, e 
as características do centro his- 
tórico constituiem um obstá- 
culo ao interesse dos privados. 
“Se não for o investimento 
público a tomar a dianteira, 
não acreditamos que a recupe- 
ração se faça convenientemen- 
te”, observou o socialista Ro- 
drigo Oliveira, em declarações 
aos jornalistas no fim da reu- 
nião camarária de ontem. Para 
justificar esta perspectiva, o ve- 
reador aponta o caso dos 22 
prédios “postos a concurso” no 
centro histórico, que “têm des- 
pertado pouco interesse”. Para 
Oliveira, um dos problemas 
são as ruas estreitas, que difi- 
cultam a passagem de máqui- 
nas, tornando a recuperação 
“muito cara”, 

Rui Sá, da CDU, tem preo- 
cupação idêntica. “A Câmara 
transferiu parte significativa 
do seu património à Funda- 
ção. O que significa que a Fun- 
dação tem património, mas 
deixa de fazer a reabilitação. 
Portanto, ou aliena os prédios, 
ou faz uma parceria com a 
SRU, mas a lógica da SRU é re- 
cuperar através da iniciativa 
privada”, observa, que também 
desconfia do interesse dos pri- 
vados em recuperar no centro 
histórico. A esta preocupação, 
Sá soma outra: “Estes prédios, 
que foram cedidos pela Câma- 
ra do Porto, constituem uma 
forma de injecção indirecta da 
autarquia, que agora deixa de 
financiar a Fundação” 


Política social articulada 
Apesar de tudo, Sá conside- 
ra positiva a integração de Joa- 
quim Branco, presidente da 
SRU, na FDZH: “É a garantia 
de que uma melhor articula- 
ção entre as políticas de reabi- 
litação da SRU e as políticas 
sociais da fundação”. O nome 
de Joaquim Branco foi ontem 
aprovado para a vice-presi- 
dência da FDZH, com seis vo- 
tos a favor, quatro abstenções e 
dois votos contra, por voto se- 
creto. A Câmara nomeou, co- 
mo vogal, António Tavares, 
com seis votos a favor, cinco 
abstenções e dois contra. O ve- 
reador comunista revelou ter 
sido um dos elementos do exe- 
cutivo que se absteve, por con- 
siderar que a fundação devia 
ter “um representante mais di- 
recto da autarquia”. 


Olimpíadas da Columbofilia trazem 
ao Porto pombos de 32 países 


A partir de hoje e até 
domingo, 800 pombos 
-vão estar no edifício 
da Alfândega na maior 
prova de competição 
da modalidade 


I Ana Isabel Pereira 


s XXIX Olimpiadas da 
Columborfilia, o mais im- 
ortante evento mundial 


de competição na modalidade, 
arrancam hoje no edifício na Al- 
fândega, no Porto. Na prova, que 
se realiza pela segunda vez na In- 
victa (a primeira foi em 1985), 
vão estar presentes 32 países, 
grande parte da Europa Central 
onde a columbofilia tem maior 
tradição, e 800 pombos, dos 
quais quase 400 são de columbó- 


as equipas de pombos”, exp! 
do Palmeira. O pr 
da Sociedade Columbóf 
Norte de Portugal explicou ao 
COMÉRCIO que hoje “já são 
avaliados os pombos nacionais 
para escolher, da parte da tarde, a 
equipa olímpica. Os pombos que 
chegam a esta selecção são de ca- 
torze distritos, sendo que o Porto 
apurou 50 pombos, na Exposi- 
ção Distrital de Pombos-Cor- 
reio, que teve lugar no Palácio de 
Cristal nos dias 8 e 9, conforme 
noticiou o COMÉRCIO. A esco- 
lha da equipa nacional é feita por 
juízes portugueses. Nas Olimpiía- 


Os preparativos na Alfândega para as Olimpíadas de Columbofilia / FERNANDO FONTES 


das, só um dos juizes é portu- 
guês. 

Os países participam com 
uma equipa de sport (pombos 
e outra de standard 
(pombos avaliados pela sua bele- 


Entre quase 400 pombos “nacionais”, é escolhida a 
selecção portuguesa para disputar as Olimpíadas 


za). A avaliação dos primeiros é 
feita sobre a quilometragem, que 
pode ser escolhida entre as mé- 
dias dos últimos dois anos. Os 
segundos são avaliados por crité- 
rios vários como o dorso, a mus- 


culatura, o equilibrio, a qualida- 
de da plumagem ou a ossatura. 
Amanhã, a Câmara do Porto 
recebe os delegados dos países 
participantes e os juízes. A aber- 
tura oficial das Olimpíadas é na 
sexta-feira e conta com a presen- 
ça, entre outros, do Governador 
Civil do Porto, Manuel Moreira, 
eo secretário de Estado do Des- 
porto, Hermínio Loureiro. Se- 
gue-se um congresso da Federa- 
ção Portuguesa de Columbofilia 


Moradores do Aleixo temem possível 
encerramento da EB 1 naquele bairro 


Moradores alarmados com notícia de que a 
Câmara teria oferecido instalações a estudantes 


| Ana Isabel Pereira 


Os moradores do bairro do 
Aleixo, no Porto, continuam sem 
saber qual será o futuro da EB] 
com o mesmo nome e estão in- 
dignados com o facto da Câmara 
ter acenado com aquele espaço à 
Federação Académica do Porto 
(FAP) que procura um local para 
o Pólo Zero, que albergará vários 
serviços dedicados aos estudan- 
tes. 

Um entrevista ao presidente 
da FAP, Pedro Esteves, publicada 
no Jornal de Notícias, no passa- 
do dia 10, reacendeu a polémica 
do possível encerramento. “Os 
moradores só conheceram a “no- 
vidade” este mês e através do jor- 
nal, “Ficamos a saber que o Pe- 
louro da Educação ofereceu à 
FAP as instalações da escola do 


aí fosse instalado 
7 um comunica- 

ção de Promoção 
Social da População do Bairro do 
Aleixo (APSPBA). 

Contactado pelo COMÉR- 
CIO, Pedro Esteves esclareceu 
foi no ano passado, em 
Fevereiro,” que reuniu, na altura 
enquanto vice-presidente de Nu- 
no Reis, com Rui Rio, Este “mos- 
trou interesse e preocupação em 
resolver a necessidade da Univer- 
sidade ter um espaço para os 
tempos livres dos estudantes e 
deu ordem para a busca” de loca- 
lizações alternativas às instala- 
ções dos Serviços Socais da UP, 
que tardam a ficar vagas. “Três 
ou quatro meses depois”, a autar- 
quia sugeriu o bairro do Aleixo, 
uma vez que “havia a hipótese de 
encerrar a escola”, Os estudantes 


Aleixo para que 


A escola do Bairro do Aleixo /PEDRO GRANADEIRO 


chegaram a visitar a escola mas, 
mais tarde, em Assembleia Geral, 
decidiram recusar as instalações 
“pela insegurança”, entre outros 
factores”, da zona, explica o ac- 
tual presidente da FAP. Pedro Es- 


teves garantiu ao COMÉRCIO 
que desde então a autarquia “não 
voltou a falar nisso, pelo menos 
não para aquela área”. 

Isabel Rodrigues, do Conse- 
lho Executivo do agrupamento 


O Comércio do Porto 


(FPC), às 15h00. Ao jantar, são 
entregues os prémios do Cam- 
peonato do Mundo, do Mundial 
Ranking e da XXXII Exposição 
Nacional. No sábado, há um Co- 
lóquio Veterinário, às 16h00, e, 
três horas depois, são entregues 
os prémios das XXIX Olimpía- 
das. O jantar de gala, às 20h00, 
antecede o espectáculo pirotéc- 
nico no rio Douro, à meia-noite. 
O evento encerra domingo às 
15h00. 


O NÚMERO 


106 


* km/hora é o recorde nacio- 
nal de velocidade dos pombos 


Em Portugal existem cerca de 
18 mil columbófilos que têm à 
volta de 5 milhões de pombos. 
Este pode ser considerado “o se- 
gundo desporto a seguir ao fute- 
bol” em Portugal, se atendermos 
ao número de colectividades (cer- 
ca de 720), lembrou Arnaldo Pal- 
meira. À velocidade média de um 
pombo-correio é de 72 km/ hora 
mas este símbolo da paz “pode fa- 
cilmente fazer 80 e 90 km/ hora”, 
explicou o columbófilo, sendo 
que “o recorde nacional é de 106 
km/ hora” O pombo-correio é, de 
entre todos os animais atletas (co- 
mo cavalos, cachorros grayhound 
e camelos), o mais rápido poden- 
do chegar aos 177 km horários. Já 
serviu de meio de comunicação 
ao Homem, transportando men- 
sagens de um lado para o outro 
“agarradas” à pata ou ao dorso, 
antecedendo o telégrafo. Hoje, na 
pata estes pombos têm um chip 
que é uma espécie de BI do ani- 
mal, Entre hoje e domingo, a FPC 
espera uma afluência de 40 mil 
pssoas num evento que a Câmara 
do Porto ajudou a preparar desde 
2002. 


de escolas que inclui a EBI do 
Aleixo, confirma que “a ideia foi 
discutida em meados do ano lec- 
tivo” transacto. “Temos tido al- 
gum contacto com a Câmara”, 
adiantou a professora sem escla- 
recer, no entanto, se há conversa- 
ções no sentido de encerrar a es- 
cola. 

Os moradores e pais dos alu- 
nos “continuam sem saber qual 
será o futuro da escola”, pode ler- 
se no comunicado da APSPBA. 
“Este tipo de negociata parece- 
nos anti-ético e indigno”, conti- 
nua o documento. Quando, em 
2003, a Câmara avançou com 
aquela hipótese justificou-se 
com interesse em abrir os bairros 
à cidade e com o facto de haver 
alternativas nas imediações. Mas 
os moradores avisam: “as escolas 
limítrofes - Lordelo e Condomi- 
nhas - não têm condições para 
receber os alunos do 1º ciclo e do 
pré-escolar”. 

Contactado pelo COMÉR- 
CIO, o vereador da Educação, 
Paulo Cutileiro, não quis co- 
mentar a situação. Lino Ferrei- 
ra, Director Regional de Educa- 
ção do Norte, não esteve contac- 
tável durante o dia de ontem. 
Recorde-se que é à DREN que 
cabe a decisão final de encerrar 
a escola. 


o Comércio do Porto 


Quartafeira, 19 de Janeiro de 2005 


Águas e saneamentos de Matosinhos entregues à Indaqua /0R 


Concorrentes contestam 


concessão das águas 


de Matosinhos à Indaqua... 


AGS e Aguapor alegam que tarifas propostas pela empresa são as mais 
altas e criticam constituição do júri. Narciso desvaloriza argumentos 


] Lígia Candeias 


intenção de adjudicar a 
concessão da rede de 
gua e saneamento de 


Matosinhos ao consórcio In- 
dáqua, não está a ser bem 
aceite pelas restantes empresas 
concorrentes. A AGS e a Agua- 
por (do grupo Águas de Por- 
tugal) já apresentaram recla- 
mações, alegando que os cri- 
térios de cálculo das tarifas 
médias a pagar pelos utentes 
foram alterados e contestando 
a constituição do júri. Argu- 
mentos que o presidente da 
Câmara, Narciso Miranda, 
desvaloriza. 

“As regras de qualquer con- 
curso público e a constituição 
do respectivo júri são defini- 
das no momento da sua aber- 
tura. As reclamações deveriam 
ter sido feitas nessa altura”, su- 
blinha o autarca. De resto, 
acrescenta, “de acordo com a 
lei, é obrigatório comunicar a 
todos os concorrentes as pro- 
postas e sugestões da comis- 
são de análise, bem como 
eventuais alterações dos pres- 
supostos do concurso, poden- 
do as empresas contestar, den- 
tro dos prazos estabelecidos”. 

Sem querer entrar em por- 
menores relativos ao processo, 
Narciso desvalorizou ainda os 
argumentos utilizados para 
contestar a escolha da comis- 
são de avaliação. “As tarifas 
são importantes, mas mais 
importante é saber qual a em- 
presa que revela capacidade 
para investir 75 milhões de 
euros para, em 25 anos, para 
revolucionar o sub-solo do 


concelho e renovar toda a re- 
de de águas e saneamento”. 

Também a constituição da 
comissão de avaliação foi con- 
testada por integrar um do- 
cente da Faculdade de Enge- 
nharia do Porto - instituição 
que terá efectuado uma parce- 
ria com a Indáqua -, embora 
em representação do Instituto 
de Hidráulica e Recursos Hií- 
dricos. Narciso sublinhou que 
“a reclamação chega tarde. 
Deveria ter sido feita há qua- 
tro meses, quando foi aberto o 
concurso”. 


reclamação deveria 
ter sido feita quando 
foi aberto concurso 


Narciso diz que | 
| 


O presidente considera, 
aliás, que as reclamações pou- 
co mais serão do que uma 
normal forma de pressão. 
“Basta ver que as duas con- 
correntes terminam a recla- 
mação dizendo: sou eu que 
mereço ganha 

Guilherme Pinto, vice-pre- 
sidente da autarquia e presi- 
dente da comissão de avalia- 
ção, também não quis revelar 
mais pormenores sobre o pro- 
cesso, referindo apenas que os 
“comentários” das empresas 
estão a ser analisados. 

O processo volta depois à 


comissão de avaliação, a quem 
cabe proferir uma decisão fi- 
nal, sujeita depois a debate e 
aprovação pelo Executivo da 
Câmara de Matosinhos. 


Argumentos 

Recorde-se que, conforme 
o COMÉRCIO adiantou na 
sua edição do passado dia 8, a 
Indáqua, consórcio composto 
maioritariamente pela Mota- 
Engil, Teixeira Duarte, Monte 
e Monte e Martins Completo, 
e que já detém idêntica con- 
cessão em Vila do Conde (ver 
texto ao lado), Trofa e Santo 
Tirso, está bem posicionada 
para vencer o concurso. 

A AGS e a Aguapor contes- 
tam, argumentando que, de 
acordo com as propostas 
apresentadas, a Indáqua é a 
que propõe a tarifa média 
mais alta (1,35 euros). À AGS 
apresentava a proposta mais 
baixa (1,24 euros), a Aquapor 
propunha 1,33 euros, enquan- 
to a espanhola Aqualia não ia 
além dos 1,31. 

Dizem ainda as empresas 
“vencidas” que a Indáqua pro- 
pôs apenas o pagamento de 
150 mil euros anuais a pagar à 
Câmara pela concessão, en- 
quanto a AGS propós 508 mil, 
a Aguapor 204 mil e a Aqualia, 
300 mil euros. 

Refira-se ainda que a con- 
cessão, por 25 anos, obriga o 
vencedor a um investimento 
na ordem dos 75 milhões de 
euros em novas infra-estrutu- 
ras. Ora, se a Indáqua propõe 
investir 83,2 milhões, a Agua- 
por terá proposto 86,6 mi- 
lhões. 


GRANDE PORTO 7 


... € alguma insatisfação 
por processo idêntico 
em Vila do Conde 


Mário de Almeida fala de vantagens para 
o concelho na opção pela mesma empresa 


| Márcia Vara 


Depois de a Câmara Munici- 
pal de Vila do Conde ter anuncia- 
do a intenção de adjudicar a con- 
cessão da exploração e gestão dos 
sistemas de abastecimento de 
água, de recolha e tratamento e 
rejeição de afluentes do municí- 
pio à Indáqua, as empresas prete- 
ridas, a Aquapor (do grupo esta- 
tal Águas de Portugal) e a AGS 
(do grupo Somague), podem, 
num prazo de 30 dias e que expi- 
ra no início de Fevereiro, argu- 
mentar contra esta possibilidade. 
Segundo o COMÉRCIO conse- 
guiu apurar, as empresas rejeita- 
das, sobretudo a Aquapor, que 
apresentou o preço mais baixo, 
não ficaram satisfeitas com a de- 
o da comissão encarregue do 
concurso. À autarquia pretende 
adjudicar a concessão por um pe- 
ríodo de 40 anos. 

Confrontado com esta possi- 
bilidade, o presidente da autar- 
quia local, explicou que este pro- 
cesso foi feito "dentro do estabele- 
cido”. Ou seja, depois da abertura 
de um concurso internacional foi 
constituída uma comissão de 
análise composta pelo próprio 
Mário Almeida, um vereador, um 
assessor da área, um director ad- 
ministrativo e financeiro e o chefe 
de divisão do departamento de 
água e saneamento. Depois, expli- 
cou o autarca, este grupo "enten- 
deu que era necessário obter mais 
dados e recorreu a assessorias ex- 
ternas”, que incluíram especialis- 
tas em áreas económico-financei- 
ra e jurídico-administrativa que 
"classificaram (pontuaram) as vá- 
rias propostas”. No final, concluí- 
ram que, sublinhou o edil, "a que 
trazia mais vantagens para o mu- 
nicípio era a Indáqua”. 

Numa primeira análise, quem 
apresentasse a melhor tarifa teria 
como certa a concessão. A tarifa 
da Indáqua é de 2,96 euros por 


Mário Almeida 


metro cúbico, a Aquapor é infe- 
rior, 2,34, e a da AGS é superior, 
3,53. Mas Mário Almeida avan- 
çou que, além do preço, "está em 
causa a sustentação económica e 
financeira" do projecto. Quer isto 
dizer, segundo o COMÉRCIO 
apurou junto de um dos elemen- 
tos da comissão, que as "dúvidas" 
surgiram porque "a estrutura fi- 
nanceira e a margem de lucro da 
subcontratada - Construções Ga- 
briel A.S. Couto, SA - não parecia 
suportar variações substanciais 
dos valores de mercado, sem as 
canalizar na concessionária e sem 
colocar em causa o cumprimento 
do contrato por 40 anos”. 

Assim, a partir do início de Fe- 
vereiro, as empresa preteridas po- 
dem "contra-argumentar" a deci- 
são que recaiu sobre a Indáqua. É 
obvio que, e neste tipo de proces- 
sos, cada empresa chama a si as 
melhores vantagens. Passados os 
30 dias, a comissão de análise e as 
assessorias voltam a reunir-se e 
fazem então uma proposta à Câ- 
mara Municipal para adjudica- 
ção. Só nessa altura, é que as em- 
presas podem recorrer da decisão 
final, o que poderá vir a ser feito 
pela Aquapor. 


Oposição vila-condense preocupada 


Os vereadores da coligação 
PSD/PP em Vila do Conde, 
anunciaram, em comunicado, 


que estão "altamente preocupa- 


dos” em relação a este assunto. 
Apesar de reconhecerem que 
nada os move contra o consór- 
cio escolhido, dizem que que- 


rem apenas "zelar pelos interes- 


ses de todos os vila-condenses 
que parecem estar em causa”. 


Os elementos da oposição expli- 


cam que a sua preocupação se 
deve ao facto de a Indáqua não 


ser a empresa que se apresentou 
com "a tarifa mais baixa”, o que, 


frisaram, deveria ser um ponto 


"a ter em conta”. No mesmo do- 


cumento, os elementos da coli- 
gação dizem-se “espantados” 
pelo facto de, e seja qual for o 
consórcio que ganhe, "a água 


venha sempre da Empresa 
Aguas do Cavado o que repre- 
senta que "a água terá sempre o 
mesmo custo no 'produtor, mas 
tem valores diferentes para o 
consumidor”. Abordaram a 
questão do investimento ao su- 
blinharem que não entendem 
“como é que para se fazer a 
mesma obra a diferença no va- 
lor do investimento seja de 37,3 
milhões de euros”. Também 
exaltam uma diferença em rela- 
ção ao seu municipio e Matosi- 
nhos onde o consórcio vencedor 
é o mesmo, mas "com uma tari- 
fa mais baixa em 1,61 euros": "A 
água de Vila do Conde é forneci- 
da pelas Aguas do Cavado en- 
quanto que a de Matosinhos é 
da Douro e Paiva que é mais ba- 
rata nove cêntimos em alta”. 


GRANDE PORTO 


Licenciamento de prédio em 
Matosinhos gera polémica 


Vereador Honório Novo diz que houve irregularidades no processo. 
Narciso Miranda garante que “é um processo absolutamente normal” 


I Lígia Candeias 


proposta de emparcela- 
Arno de dois terrenos 

no cruzamento da Rua 
de Brito Capelo com a Rua 
Conde S. Salvador foi aprova- 
da, anteontem, pelo Executivo 
da Câmara de Matosinhos, 
apenas com o voto contra da 
CDU, conforme o COMÉR- 
CIO noticiou. Mas o caso 
continua a gerar polémica. 
Ontem, Honório Novo esteve 
no local para, mais uma vez 
constatar o que considera 
uma ilegalidade: “A Câmara 
aprovou um loteamento/em- 
parcelamento destinado à edi- 
ficação de um prédio que j 
estava construído... e que até 
já está à venda?” insurg 
vereador comuni 


“Um 
processo absolutamente nor- 
mal, que acontece todos os 
dias em todo o país”, responde 
o presidente, Narciso Miran- 


da. 

A explicação avançada pe- 
los serviços municipais em- 
purra responsabilidades para 
o arquitecto responsável pelo 
projecto de construção do 
prédio. “Este processo surge 
na sequência da detecção de 
um erro por parte do projec- 
tista que, inadvertidamente, 
não se apercebeu tratar-se de 
duas descrições autónomas”, 
pode ler-se na informação dos 
serviços. 

Uma justificação que não 
convence Honório Novo. 
“Não há nenhum erro, volun- 
tário ou involuntário, que 
possa explicar o licenciamen- 
toca construção de um edifi- 
cio de quatro pisos no coração 
de Matosinhos sem que tive: 
se ocorrido a aprovação pré- 
via do alvará de loteamento de 
que necessitava”, afirma o ve- 
reador. 

A documentação da Con- 
servatória do Registo Predial, 
incluída no processo, desfaz, 


Narciso Miranda, presidente da Câmara de Matosinhos /Juo 


ntender, todas as du 
e documentos mos- 
tram a existência inequívoca 
de dois prédios urbanos (ter 
renos) registados em Dezem- 
bro de 2002, o que, manifesta- 
mente, deita por terra a teoria 
invocada de que tudo se ba- 
searia na suposição de que se 
tratava de um único lote”, 

Honório Novo não encon 
tra, assim, “nenhuma explica- 
ção para o facto da Câmara 
não ter analisado de forma 
completa o processo e de não 
ter detectado a existência des- 
ses dois registos que obriga- 
vam a prévio processo de lo- 
teamento, tendo permitido o 
desenvolvimento de um pro- 
cesso ferido de ilegalidades”. 
“Mais uma prova”, conclui, 
“da falta de sparência na 
gestão política do ordena- 
mento territorial de Matosi- 
nhos”, 


“Alguma negligência” 

Para o presidente da autar- 
quia, o caso é muito mais 
simples. “Em Dezembro de 
2002, a Talhos Vencedor, Lda. 
apresentou um projecto de 
demolição do antigo prédio 
lá existente desde os anos 30 e 
posterior construção de um 


novo edifício no local onde 
tinha as instalações, que ocu- 
pavam a totalidade do terre- 
no”, O projecto foi aprovado 
por despacho do vereador 
(na altura Manuel Seabra), 
com base na informação dos 
serviços, em Março de 2004 e 
a licença de construção foi 
paga e levantada em Maio, 
conta Narciso. 

Ora, continua, “como cons- 
tatam os registos fotográficos, 
havia inicialmente um único 
prédio construído num único 
terreno, entretanto dividido 
em dois por razões de herança 
e registado a favor da Talhos 
Vencedor em dois artig 

Assim, explica, “o reque- 
rente apresentou, e bem, um 
processo de emparcelamento 
com o objectivo de voltar à si- 
tuação original, ou seja, juntar 
os dois artigos e construir um 
único prédio num único arti- 
go”, conclui o autarca, rejei- 
tando a existência de qualquer 
ilegalidade ou má fé da parte 
do requerente ou dos serviços. 

“No máximo, poderá ter 
havido alguma negligência”, 
diz Narciso, sublinhando que 
este “é um processo absoluta- 
mente normal, que acontece 
todos os dias.” 


Novo serviço de atendimento aos utentes 


Narciso Miranda inaugurou ontem as novas 
instalações da Direcção Municipal de Planca- 
mento, no edifício do antigo tribunal, total- 
mente remodelado para o efeito. "Vamos pro- 
porcionar melhores condições de trabalho aos 
técnicos e melhores condições de atendimento 
aos utentes”, afirmou o autarca anunciando 
um novo sistema de informação, ainda a ser 
montado: “no edifício-sede dos Paços do Con- 
celho, vai ser instalado um novo local de aten- 
dimento, totalmente informatizado, que vai 
permitir ao cidadão a recolha imediata, e exe- 
cutada por si, de informação sobre o seu pro- 
jecto ou a evolução de um qualquer processo 
em curso”, explicou o presidente da autarquia 
que, em conferência de imprensa, anunciou 
também novas medidas a implementar na ges- 
tão urbanística em Matosinhos, entre as quais 
a instituição de um Certificado de Qualidade 


de Projecto, com o objectivo de incentivar o 
lançamento de peças arquitectónicas de quali- 
dade. O autarca referiu ter reunido num único 
documento todos os regulamentos municipais 
relativos ao urbanismo e outras matérias até 
agora não regulamentadas. É o caso da certifi- 
cação municipal para efeitos de constituição 
de propriedade horizontal, que passa a ter re- 
gras bem definidas, em nome do "bem estar e 
qualidade de vida dos cidadãos” À autarquia 
pretende, por exemplo, impor que todos os 
prédios de habitação disponham de espaços de 
garagem cerca de 20 por cento superior ao que 
a actual lei determina, por forma a "evitar as 
queixas habituais”. Outro objectivo de Narciso é 
"reduzir o betão armado e aumentar as áreas 
ajardinadas, limitando a substituição da cedên- 
cia de áreas de dominio público por taxas de 
compensação a pagar pelos loteadores”. 
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v PORT 
Alunos do Luso-Francês visitaram o COMÉRCIO 


O provérbio "de pequenino é que se torce o pepino" ganhou ex- 
pressão ontem de manhã na nossa redacção. Os alunos mais pe- 
quenos do Colégio Luso Francês, com apenas cinco anos, apren- 
deram a forma como se faz o jornal. Sem perceber muito das 
secções de um periódico, viram onde se sentam os senhores que 
escrevem sobre "filmes" e sobre "futebol", E mostraram especial 
interesse pela área da fotografia onde viram as fotografias, tiradas 
pouco tempo antes, no computador. 


VGAIA 


Apareceu morta no rio Douro 


Uma mulher de 39 anos foi encontrada morta, ontem, no Rio 
Douro, junto ao Cais de Gaia. O corpo encontrava-se a cerca de um 
metro e meio de profundidade e foi retirado por uma equipa de 
mergulhadores dos Bombeiros Sapadores de Gaia. Já na noite ante- 
rior, os bombeiros tinham sido chamados à Avenida Ramos Pinto, 
por se suspeitar do desaparecimento de uma pessoa. O carro encon- 
trava-se na berma da avenida, abandonado com a chave na ignição. 
Os bombeiros efectuaram buscas até perto das 4 horas sem sucesso. 
Suspeita-se de suícidio por vestígios encontrados na viatura. 


V GAIA 


Carro despista-se e cai ao rio Douro 


Um veiculo ligeiro despistou-se, na madrugada de ontem, quando 
seguia na Rua Deocleciano, em Canidelo , indo cair ao rio Douro. Os 
dois ocupantes do Opel Corsa conseguiram sair da viatura sem 
quaisquer ferimentos, de acordo com fonte dos Sapadores de Gaia. 
O veículo, que foi retirado com o auxílio da grua dos Voluntários de 
Esmoriz, encontrava-se já a cerca de 15 metros da estrada. 


V GAIA 


Condutor alcoolizado em contramão 


A Esquadra de Trânsito da PSP de Gaia deteve anteontem um 
homem de 73 anos que apresentava uma taxa de 1,28 gramas por 
litro de álcool no sangue. O septuagenário foi fiscalizado por um 
agente da Polícia Municipal após ter entrado em contramão na 
Rua Joaquim Nicolau de Almeida, em Gaia. O condutor evidencia- 
va sinais de se encontrar alcoolizado, facto que se confirmou após 
ter sido submetido ao respectivo teste. O visado foi notificado para 
comparecer no Tribunal Judicial de Gaia. 


Y GONDOMAR 


Incêndio destruiu habitação 


Um incêndio destruiu anteontem, ao início da noite, uma 
habitação na Rua D. João de Castro, em Baguim do Monte. De 
acordo com informação da PSP, quando o incêndio deflagrou não 
estava ninguém em casa. Um dos quartos da residência, situado no 
terceiro andar, ficou completamente destruído e os restantes 
aposentos ficaram sem condições de habitabilidade. O incêndio 
causou danos noutras fracções do prédio e também no edificio 
contíguo. A proprietária pernoitou na casa de familiares. No local, 
estiveram os Bombeiros Voluntários da Areosa, Rio Tinto e Gondo- 
mar O trânsito esteve interrompido durante cerca de uma hora e 
meia para permitir uma melhor actuação dos bombeiros. Os prejui- 
zos não foram ainda contabilizados e as causas estão por apurar. 


Y GONDOMAR 


Roubaram-lhe o telemóvel e as sapatilhas 


Um jovem de 17 anos foi assaltado anteontem, ao início da noite, 
na Rua Rancho Folclórico de Gondomar. Segundo o testemunho, o 
rapaz foi abordado, por dois jovens, que se faziam transportar nu- 
ma moto, enquanto seguia a pé. Sob ameça de agressão fisica, o 
passageiro roubou um telemóvel no valor de 120 euros e as sap- 
atilhas do estudante, avaliadas também em 120 euros. Depois do 
roubo, os dois jovens puseram-se em fuga na moto. 
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A explosão da segunda carta armadilha ocorreu à porta dos Correios da Curia, onde a GNR montou um dispositivo de segurança /FOTOS: ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES 


Cartas armadilhadas explodem 
na Curia e em Sangalhos 


Uma das vítimas disse ao COMÉRCIO não 


Correspondência rebentou nas mãos de pastor 
da Igreja Evangélica e proprietária de restaurante 


|] Maria José Santana 


uas cartas armadilha- 
Das explodiram ontem 
nas mãos dos seus des- 
tinatários no concelho de Ana- 
dia, distrito de Aveiro. A pri- 
meira situação ocorreu, ainda 
durante a manhã, na localida- 
de de Sangalhos e, segundo 
adiantou ao COMÉRCIO fon- 
te policial, terá apanhado de 
surpresa um pastor da Igreja 
Evangélica que recebeu a carta, 
via correio, na sua residência . 
O segundo caso ocorreu 
cerca das 16h00, também no 
concelho de Anadia, mas na 
localidade da Curia, quando a 
proprietária de um estabeleci- 
mento de restauração se deslo- 
cou ao posto dos CTT local. “A 
carta estava no apartado do 
meu restaurante e vinha ende- 
reçada ao próprio estabeleci- 
mento. Vi que referia no reme- 
tente uma qualquer agência de 
viagens e por isso decidi abrir, 
apesar de ter achado que era 
qualquer coisa grossa que vi- 
nha no interior”, explicou Síl- 
via Teixeira ao COMÉRCIO. 


Sílvia Teixeira apanhou um susto 


Quando abriu a carta, a ge- 
rente do Restaurante Villa Ro- 
sa foi surpreendida pela explo- 
são, ficando “com os dedos 
queimados e com os ouvidos a 
zumbir”. 

“Foi um estrondo enorme e 


desconfiar de ninguém. PJ investiga os casos 


os funcionários dos Correios 
vieram logo ter comigo”, acres- 
centou a vítima. 


“Fiquei com os 
dedos queimados 
e com os ouvidos 

a zumbir” 


Sílvia Teixeira garante que 
sempre pensou que “o facto de 
a carta parecer um pouco 
grossa, se devesse à eventuali- 
dade de poder conter no inte- 
rior um qualquer catálogo de 
viagens”. À vítima refere ainda 
que, “depois do sucedido, os 
funcionários dos Correios fo- 
ram averiguar e verificaram 
que a carta tinha sido metida 
nos CTT da zona de Santa Ma- 
ria da Feira”. 

Nas declarações que profe- 
riu ao COMÉRCIO, a proprie- 


tária do restaurante a quem 
era endereçada a referida carta 
declarou ainda não suspeitar 
de “ninguém em particular, 
nem de uma eventual vingan- 
ça de quem quer que seja. 
“Ainda mais porque a cor- 
respondência dirigia-se ao res- 
taurante e não a mim ou ao 
meu marido”, especificou. 


: Polícia Judiciária 

investiga os dois casos 

A GNR dos postos de Ana- 
dia e de Sangalhos foram cha- 
madas aos locais, mas sabe-se 
já que o caso está a ser investi- 
gado pela Polícia Judiciária. 
Até à hora de fecho desta edi- 
ção ainda não tinha sido pos- 
sível ouvir uma explicação 
da parte da PJ para o sucedi- 
do. 

Dado este impedimento 
também não foi esclarecer se 
os dois casos estão ou não rela- 
cionados. De qualquer forma, 
não passa despercebido o facto 
de as duas situações terem 
ocorrido no mesmo concelho 
e com uma diferença de ape- 
nas algumas horas. 


[m) AVEIRO 


Paróquia 

da Glória 
explica 
cancelamento 
do Carnaval 


| Maria José Santana 


A Paróquia da Glória 
explicou já publicamente 
os motivos do cancela- 
mento da edição deste ano 
do desfile de Carnaval da 
cidade de Aveiro. Numa 
nota enviada aos órgãos 
de informação, a institui- 
ção esclarece que “após sé- 
ria e penosa reflexão, 
achou por bem esta co- 
missão não realizar es- 
te ano os habituais corte- 
jos, uma vez que os custos 
estão muito elevados e o 
mealheiro de anos ante- 
riores não é suficiente pa- 
ra garantir um Carnaval 
de qualidade”. 

Uma explicação que 
vem ao encontro das in- 
formações avançadas na 
passa-da semana pelo CO- 
MÉRCIO. Na altura, uma 
fonte da comissão organi- 
zadora confirmava ao nos- 
so jornal o cancelamento 
dos corsos carnavalescos 
da edição deste ano, devi- 
do a questões financeiras, 
remetendo mais explica- 
ções para um comunicado 
que seria enviado aos ór- 
gãos de informação. 


“Os custos estão 
muito elevados e o 

mealheiro (...) não 
é suficiente” 


Cortejos garantidos 

para proximos anos 

Na nota que entretanto 
chegou às redacções, a Pa- 
róquia da Glória garante 
espera recolher verbas nos 
próximos meses a fim de 
“nos próximos anos, ofe- 
recermos à cidade de Avei- 
ro e aos seus visitantes, 
cortejos dignos e de quali- 
dade, como tem sido nos- 
so apanágio”. 

Estes desfiles carna- 
valescos, que se realizam 
há mais de 20 anos, têm 
sempre entrada gratuita, 
o que limita a suas recei- 
tas aos fundos que vão 
sendo recolhidos junto de 
autarquias e organismos 
locais. 
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Detido jovem cadastrado após ter 
roubado um carro em Guimarães 


I Joaquim Gomes 


Um jovem foi detido pela PJ 
de Braga, em Moreira de Cóne- 
gos, duas semanas depois de ter 
roubado um carro, no centro 
de Guimarães. 

O suspeito, de 28 anos, já com 
antecedentes criminais por cri- 


mes violentos de roubo, foi deti- 
do na sequência de uma busca da 
PJ na sua residência, em Moreira 
de Cónegos, Guimarães. 
Segundo referiu ao CO- 
MÉRCIO uma fonte da Polícia 
Judiciária de Braga, o roubo foi 
perpetrado no passado dia 4, à 
tarde, quando um automobilis- 


ta estacionou a viatura na cida- 
de de Guimarães, para deslo- 
car-se a uma loja. 


Ameaçado com pistola 

Ao aperceber-se de que a 

chave ficou na ignição, o jovem 

entrou a correr no carro, fugin- 
do a alta velocidade. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS —— 


A vítima, que não quis identificar-se, junto ao carro que quase foi roubado /LUME FÉLIX 


Mecânico selvaticamente 
agredido por assaltantes 


Interpelou e perseguiu três indivíduos que tantaram roubar o carro do 
pai. Acabou por ser pontapeado e socado na cabeça, temendo o pior... 


Francisco Manuel 


m mecânico de Oliveira 
de Azeméis foi selvatica- 
mente agredido quando 


tentava deter um dos três assal- 
tantes que minutos antes ti- 
nham tentado furtar o carro do 
seu pai, Fernando G. foi ponta- 
peado pelos três criminosos, 
que lhe infligiram um golpe de 
10 centímetros no crânio. Vale- 
ram-lhe uns amigos que naque- 
le instante passavam no local. 
"Nunca pensei passar por 
uma situação assim”, começou 
por explicar ao COMÉRCIO 
Fernando G., de 44 anos, resi- 
dente em Cucujães, que já par- 
ticipou o caso à GNR local. Tu- 
do começou cerca das 18h30 de 
anteontem, quando estava na 
garagem de casa. O pai, que vive 
no primeiro andar da casa uni- 
familiar, tinha chegado com o 
seu Fiat Uno há cerca de 20 mi- 
nutos. De repente começou a 
ouvir insistentemente o baru- 


a trabalhar. "Como não me 
apercebi que o meu pai tivesse 
descido, até porque nem é nor- 
mal que o fizesse pouco depois 
de chegar, vim cá fora ver o que 
se passava”, conta Fernando G. 

Nesse momento viu dois in- 
divíduos a empurrar o carro e 
um terceiro ao volante. Foi cor- 
rer atrás deles e perguntou-lhes: 
"O que é que estão a fazer, estão 
a roubar o carro?”. 

Debaixo do candeeiro de ilu- 
minação pública e contra a luz, 
não consegui ver o rosto dos as- 
saltantes, que tinham gorros na 
cabeça e começaram a fugir em 
direcção à linha do comboio 
(Vale do Vouga). O carro, já 
com a direcção directa feita, es- 
tava no meio da estrada. 


Desequilibrio fatal 
Fernando G. entrou então no 
seu carro, parado quase ao lado, 
e foi esperá-los perto do apea- 
deiro de Faria de Cima, Quando 
o viram, dois dos assaltantes fu- 


. da Madeira, 


para trás. Fernando G. abordou- 
o novamente e repetiu a pergun- 
ta, mas o assaltante afirmou que 
não fez nada. "Se não fizeste na- 
da anda comigo à Polícia”, desa- 
fiou o mecânico. Como o assal- 
tante continou a caminhar sem 
dar resposta Fernando G. foi 
atrás dele, pela linha do com- 
boio, mas desequilibrou-se e 
caiu, Nesse momento, o assal- 
tante começou a socá-lo violen- 
tamente, e "sabe-se lá de onde", 
surgiram os outros cúmplices, 
que o pontapearam e socaram, 
sempre com o objectivo de o 
atingir na cabeça, "Só pensava 
em defender-me”, afirma. 
Mesmo sofreu um golpe de 
10 centímetros na cabeça. Sem- 
pre consciente só ouvia um dos 
agressores a gritar: "Mata-o, 
mata-o”, Nesse instante apare- 
ceu uma carrinha com pessoas 
suas conhecidas que vieram em 
seu socorro, e os agressores pu- 
seram-se em fuga pela linha de 
comboio em direcção a S. João 


Entretanto, o dono do carro 
ainda tentou retirar o intruso 
do automóvel, abrindo a porta 
do condutor, mas acto contí- 
nuo foi ameaçado com uma 
pistola pelo suspeito, desistin- 
do de tentar recuperar a viatu- 
ra. 

De acordo com a mesma 
fonte, a partir daí sucederam-se 
as peripécias, uma vez que o jo- 
vem espatifou o carro, avaliado 
em 29 mil euros, ficando entre- 
tanto inconsciente. 

O automóvel ficou bastante 
danificado, por causa do cho- 
que, "com prejuízos de muitos 


milhares de euros", segundo 
disse uma fonte da PJ. 

Assistido pelos Bombeiros 
Voluntários de Guimarães, o 
jovem fugiu da ambulância, 
tendo-se refugiado em casa, 
onde a PJ de Braga acabaria por 
detê-lo. 

Apresentado ao juiz de ins- 
trução criminal, no Tribunal 
de Guimarães, o magistrado 
determinou a prisão domici- 
liária, como medida de coac- 
ção, além do termo de identi- 
dade e de residência, estando já 
indiciado por um crime de 
roubo. 


[m) CABECEIRAS DE BASTO 


Misericórdia apresentou 
projecto para recuperar 
Hospital Júlio Henriques 


Instituição deixa tudo nas mãos da Câmara, que 
embargou a obra, orçada em 2,5 milhões de euros 


I Marta Araújo 


A Santa Casa da Misericórdia 
de Cabeceiras de Basto apresen- 
tou, ontem, o projecto de recupe- 
ração integral do edifício do Hos- 
pital Professor Júlio Henriques, 
onde pretende instalar a Unidade 
de Cuidados Continuados. A 
obra está orçada em cerca de 2,5 
milhões de euros e promete uma 
assinalável melhoria nos cuida- 
dos de saúde no concelho. O pro- 
jecto não avança por embargo da 
autarquia e, por isso, os responsá- 
veis da instituição atiram que os 
prejuízos do atraso devem ser as- 
sacados à Edilidade cabeceirense. 

A direcção da Misericórdia de 
Cabeceiras ficou, ontem, de cons- 
ciência "completamente tranqui- 
la” no que diz respeito ao projecto 
de recuperação do Hospital Pro- 
fessor Júlio Henriques, proprie- 
dade da instituição, que ali pre- 
tende instalar, ao abrigo de um 
protocolo assinado com a ARS- 
Norte e com apoios governamen- 
tais, uma Unidade de Cuidados 
Continuados (UCC). 

"Fizemos tudo o que era possí- 
vel para conseguir um projecto de 
grande qualidade, trabalhamos 
no sentido de garantir o melhor 
para a Saúde de Cabeceiras e dos 
cabeceirenses, principalmente os 
mais humildes e com mais neces- 
sidades. Agora, resta-nos aguar- 
dar, de consciência tranquila, o 
evoluir e o desfecho do processo", 
afirmou o provedor da institui- 
ção, Francisco Fraga. 

Vincando sempre a mais valia 
do projecto, que encerra um in- 
vestimento global de 2,5 milhões 
de euros e a criação de 25 novos 
postos de trabalho, o mesmo res- 
ponsável fez ainda questão de de- 
volver à autarquia o ónus da deci- 
são relativa à suspensão do pro- 
cesso de licenciamento municipal 
das obras de recuperação. 

“A Câmara Municipal vai ter 
que responder perante os cabe- 


«Ssirençes pela atitude que está a 


tomar”, advertiu o provedor, pro- 
metendo ainda lutar, por meios 
legais e até ao limite das suas pos- 
sibilidades, por um projecto com 
qualidade e com os requisitos téc- 
nicos que hoje se exigem. 

A apresentação pública do 
projecto encerrou um longo per- 
curso negocial com a AR$-Norte, 
mas cimentou igualmente uma 
posição de firmeza perante o ver- 
dadeiro braço-de-ferro erguido 
com a autarquia, que mantém 
idêntica pretensão para o edifício 
do Centro de Saúde. 


“Resta-nos aguardar 
de consciência 
tranquila o evoluir e o 


| 
| 
| 
| 
| 
desfecho do processo" | 


A cerimónia de apresentação 
do projecto serviu para historiar 
detalhadamente todo processo 
até à assinatura do protocolo de 
cooperação com a Administração 
Regional de Saúde (ARS), mos- 
trando em pormenor uma área 
de reconstrução de três mil me- 
tros quadrados. A futura infra-es- 
trutura tem capacidade de 30 ca- 
mas para internamento, valência 
de recuperação global e apoio 
móvel domiciliário. 

Além dos cuidados continua- 
dos, o edifício prevê a instalação 
dos serviços de cirurgia, meios 
complementares de diagnóstico, 
consultas médicas de especialida- 
de e o serviço de atendimento 
permanente, A nova infra-estru- 
tura passaria ainda a oferecer à 
população serviço de fisioterapia, 
serviços de consultas externa de 
especialidades, raios x, ecografia e 
outros meios de diagnóstico, 
além de pequena cirugia 
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E BRAGA —————— 


Três novos projectos comerciais 
na cidade preocupam Associação 


Associação Comercial diz que o interesse dos 


Processo quase concluído 


para instalação de uma 


Zippy Kidstore, um Minipreço e um L Eclerc 


I José P. Soares 


rês novos espaços comer- 
| ciais aguardam desde o 
passado mês de Junho o 
respectivo licenciamento para se 
instalarem na cidade de Braga. 
O processo está na fase final, 
mas o COMÉRCIO soube que a 
Associação Comercial de Braga 
está a colocar muitas dúvidas re- 
lativamente a vários aspectos, 
nomeadamente no que se rela- 
ciona com a defesa dos interes- 
ses do chamado comércio tradi- 
cional. 
De acordo com o que o CO- 
MÉRCIO apurou, o licencia- 


mento dos novos espaços foi pe- 


()/ pagamos 
() antecrrano 

De uma central nova 
de 1º Solução pela retoma 


do seu velho 
sistema telefónico. 


dido pela "Zippy Kidstore" (per- 
tencente ao grupo Sonae), para 
um espaço situado na Avenida 
Central (zona dos Congregados) 
onde antes funcionava a "Sport 
Zone”, pela cadeia "Minipreço" 
(que já tem alguns estabeleci- 
mentos do género em vários 
pontos da cidade) para a Urba- 
nização de Santa Bárbara, próxi- 
mo do quartel dos Bombeiros 
Sapadores, e pelo "L'Eclerc" - 
uma superfície comercial que 
começou por se instalar há al- 
guns anos na cidade de Famali- 
cão e que já existe também em 
Vizela - para um espaço situado 
em Ferreiros, sensivelmente a 
meio da nova via que faz a liga- 


0 err 


Poupe nas facturas 
mensais dos operadores 
fixos e dos móveis. 


pequenos comerciantes estão a ser esquecidos 


ção da estrada Braga-Famalicão 
à estrada Braga-Barcelos. 

Para todos estes casos foram 
solicitados os respectivos licen- 
ciamentos, de acordo com o que 
está estabelecido, à Direcção Re- 
gional de Economia, que por sua 
vez solicita pareceres à Câmara 
Municipal e à Direcção Geral da 
Empresa. 

Enquanto a Câmara Munici- 
pal se pronuncia sobre o que 
tem a ver com os termos urba- 
nísticos, a Direcção-Geral da 
Empresa pronuncia sobre aspec- 
tos que tém a ver com a concor- 
rência comercial). 

Em última fase há uma co- 
missão que aprecia a decisão, em 


que estão representadas a Câma- 
ra Municipal, a Direcção Regio- 
nal de Economia, a Associação 
Comercial ea DECO. 


Comércio tradicional 
esquecido... 

Uma fonte da Associação Co- 
mercial de Braga disse ao CO- 
MÉRCIO, a este propósito, que 
"os órgãos sociais vão reunir pa- 
ra analisar pormenorizadamen- 
te esta situação, uma vez que há 
muitos aspectos que nos levan 
tam dúvidas" e está colocada, in 
clusivamente, a hipótese de ser 
convocada uma conferência de 
imprensa para que "a posição da 
Associação Comercial seja co- 


E stá na hora de mudar para o melhor! 


nhecida devida e publicamente”. 
Concretamente, é questiona- 
do o facto de os pareceres esta- 
rem a ser elaborados "com base 
em dados que não reflectem a 
realidade do sector comercial 
actual", disse a mesma fonte. Ex- 
plicando melhor, pode dizer-se 
que, nesses "dados" que estão a 
servir para a elaboração dos pa- 
receres, "o sector comercial está 
a ser considerado primordial- 
mente como as grandes e médias 
superfícies, esquecendo todo o 
outro tipo de ofertas que existe 
em Braga". Ou seja, "os dados 
relativos ao comércio tradicio- 
nal não estão a ser levados em 
conta". Ao passo que a lei deter- 
mina ser necessário olhar para 
toda a estrutura comercial que 
existe na zona onde se pretende 
implantar o novo espaço, "a ver- 
dade é que nestes casos nã 
está a ter em devida 
pequenos comerciant: 
A posição da As: 
mercial de Braga deverá ficar de- 
finida nos próximos dias, até 
porque, segundo o COMÉRCIO 
apurou, a decisão final sobre es- 
tes licenciamentos deverá ser to- 
mada até ao próximo dia 26 


Receba já antecipadamente pelo seu velho sistema telefóni- 


| co 20% do valor de uma central nova de 1º Solução. 
Com um 


pouco do 
muito que 
passa a 
economizar, 
adquira um novo sistema 
telefónico em 36 parcelas 
mensais* sem juros. 


Passe a economizar até 80% no custo das chamadas 


OFERTA 


1 VIDEOFONE 


Com um pouco do muito que passa a economizar adquira o 


novo sistema em 36 parcelas mensais sem juros. 
Informe-se das condições desta Campanha! 
Passe a telefonar falando, 
vendo o mundo 
e as pessoas 


que mais gosta... Contacte-nos já: 


A BELTAÓÔNICA 


fertas limitadas às condições desta Campanha. www.abeltronica.com 
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Os Domingos gastronómicos foram apresentados com pompa e circunstância asméxo sto 


Domingos gastronómicos 
do Alto Minho regressam 
a partir de Fevereiro 


Região de Turismo apresentou a décima sexta edição da iniciativa. Prevé- 
se que sejam servidas 450 mil refeições, rendendo 10 milhões de euros 


| Ivone Marques 


Região de Turismo do 
Ani Minho (RTAM) 

apresentou mais um 
roteiro dos Domingos Gas- 
tronómicos, uma iniciativa 
que vai já na XVI edição. Tra- 
ta-se de um evento que visa 
dar a conhecer, semanalmen- 
te, as especialidades gastro- 
nómicas de cada um dos 13 
concelhos que compõem a 
RTAM e à qual aderiram este 
ano 329 restaurantes. Fran- 
cisco Sampaio, o presidente 
da RTAM, espera que no de- 
correr da iniciativa sejam 
“servidas 450 mil refeições”, o 
que poderá render ao sector 
da restauração “cerca de 10 
milhões de euros”. 

Este ano sugestões para 
apreciar o que de melhor se 
faz na região não faltam. A 
iniciativa arranca nos dias 6, 
7. e 8 de Fevereiro, em Arcos 
de Valdevez, sendo a proposta 
o Cozido à Minhota, com Bo- 
lo de Mel à sobremesa. De- 
pois de no ano passado ter 
apostado também na realiza- 
ção de um desfile com pes- 
soas a envergar 0 equipamen- 
to da Selecção Nacional, este 
ano o desafio é juntar, no dia 
de Carnaval, o maior número 
de palhaços sobre rodas. 

Nos dias 12 e 13 de Feve- 
reiro os apreciadores de um 
bom garfo têm oportunidade 
de se deliciarem com especia- 
lidades do concelho de Viana 
do Castelo - o Bacalhau à Gil 
Eannes e as doces Meias Luas. 


O fim-de-semana seguinte (a, 


19 e 20 de Fevereiro) é dedi- 
cado a Valença do Minho, 
com o seu Cabrito Montês 
acompanhado por uma outra 
especialidade, a Sopa Seca. O 
mês de Fevereiro fecha em 
Monção, a 26 e 27, com a 
apreciada Lampreia à Moda 
de Monção e Barrigas de 
Freira para a sobremesa. 


Cozido em Terras 
de Bouro 

A Lampreia confeccionada 
com arroz volta a ser escolhi- 
da para o primeiro Domingo 
Gastronómico de Março, pas- 
sado em Esposende (dias 5 e 
6), um concelho que na sua 
doçaria destaca mais uma vez 
as Clarinhas de Fão. Segue-se, 
a 12 e 13 de Março, o Arroz 
de Sarrabulho à Moda de 
Ponte de Lima, Ainda em ter- 
ras limianas vai estar em des- 
taque, já depois do almoço, o 
afamado Leite Creme. 

O roteiro gastronómico 
segue depois para Caminha 
onde, a 19 e 20 de Março, se 
vai poder degustar uma Cal- 
deirada à Pescador, com Ar- 
roz Doce à sobremesa. 

A2e3 de Abril, Terras de 
Bouro dá mais uma vez a 
provar o Cozido à Terras de 
Bouro, com Aletria para a so- 
bremesa. O périplo segue de- 
pois por Barcelos (9 e 10 de 


Abril) com as Papas de Sarra- 
bulho, Rojões e os Doces de 
Romaria. 

Em Melgaço é proposto, a 
16 e 17 de Abril, o Cabrito do 
Monte e Bucho Doce. A Posta 
Barrosã com Arroz Malandro 
e as Rabanadas de Mel vão es- 
tar em destaque em Ponte da 
Barca a 23 e 24 de Abril, en- 
quanto que o prato escolhido 
por Vila Nova de Cerveira (30 
Abril e 1 de Maio) é desta vez 
o Debulho de Sável e os Bis- 
coitos de Milho. 

Os Domingos Gastronó- 
micos encerram a 7 e 8 de 
Maio, em Paredes de Coura, 
com a Truta do Rio Coura e 
os Formigos à sobremesa. 

Uma das novidades desta 
edição tem a ver com o facto 
de integrar uma candidatura 
galaico-portuguesa a Patri- 
mónio Imaterial da Unesco. 
A ideia de lançamento deste 
candidatura, que é protago- 
nizada por um conjunto de 
escolas integradas na rede da 
Unesco, foi lançada em 1995, 
no seio da Comunidade de 
Trabalho Norte de Portu- 
gal/Galiza. Daí nasceu o pro- 
jecto “Ponte nas Ondas”, en- 
carregue de candidatar a pa- 
trimónio imaterial tudo 
aquilo que seja tradição em 
risco de se perder (ver mais 
informação na página 28). 


À iniciativa arranca nos dias 
6, 7 e 8 de Fevereiro, em Arcos de Valdevez 


cast ed minis) 


ro 


Câmara encerra no dia 24 
de Fevereiro a última 
passagem-de-nível da cidade 


Travessia na Portela de Baixo foi palco de 
inúmeros acidentes. Será substituida por viaduto 


I Ivone Marques 


A Câmara Municipal de Via- 
na do Castelo vai acabar com a 
última passagem-de- is- 
tente na cidade. Trata-se da pas- 
sagem da Portela de Baixo, ape- 
nas acessível a peões e que foi, 
durante muitos anos, um local 
onde se registaram diversos aci- 
dentes envolvendo transeuntes 
que a utilizavam para aceder ao 
centro de Viana do Castelo. A 
travessia vai fechar definitiva- 
mente no próximo dia 24 de Fe- 
vereiro, altura em que vai ser ini- 
ciada a sua substituição por um 
viaduto pedonal. 

A obra insere-se no âmbito da 
construção do anel rodoviário, 
que vai ligar a Avenida Conde da 
Carreira ao Campo D'Agonia. 
De acordo com o presidente da 
Câmara de Viana, Defensor 
Moura, “para além da ponte que 
já está ser construído no BC9, vai 
haver uma passagem directa ao 
Campo D,Agonia, pela Rua do 
Penedo, que vai inviabilizar a 
passagem-de-nível que existia 
actualmente e que era frequenta- 
da por muitas pessoas”. 

Daí que a autarquia propôs à 
Vianapólis que ali fosse cons- 
truída uma passagem inferior 
que fizesse a ligação entre o an- 
tigo quartel dos Bombeiros 
Municipais e o Jardim D. Fer- 
nando. “É isso que vai ser feito, 
aumentando a segurança e faci- 
litando, por outro lado, o fluxo 
de automóveis no anel rodoviá- 


rio”, explica o autarca vianense. 

Os trabalhos incluem-se na 
segunda fase da obra do Campo 
D'Agonia, que vai receber a parte 
poente do anel rodoviário. A 
construção da passagem inferior 
está incluída no custo global da 
obra e que é de 937 mil euros. 

Ainda de acordo com o autar- 
ca, este investimento “vai ser 
complementado com outros in- 
vestimentos no próprio Campo 
D'Agonia e que a Vianapólis tem 
programada para iniciar ime- 
diatamente”, ou seja, a sociedade 
que gere o programa de requali- 
ficação urbana em Viana do 
Castelo está já a preparar a adju- 
dicação da obra “para começar a 
preparar a intervenção no par- 
que de estacionamento subter- 
râneo”. 


Trabalhos já são visíveis 
Os trabalhos são já visíveis na 
parte sul do Campo do Castelo, 
local onde a Vianapólis está a fa- 
zer alguns arranjos para proce- 
der ao desvio da feira semanal, 
que até agora se realizava no 
Campo D' Agonia. Refira-se que 
este é o penúltimo e o maior dos 
parques de estacionamento sub- 
terrâneos previstos construir em 
Viana do Castelo, com uma ca- 
pacidade para 1200 viaturas. 
Ainda sem data marcada para o 
inicio da construção está o par- 
que da futura Praça da Liberda- 
de, situado ao fundo da Avenida 
dos Combatentes, com capacida- 
de para receber 350 viaturas. 


Despiste de camião 
com cereais à entrada do IC1 
provocou o caos no trânsito 


Durante cerca de seis horas, a circulação esteve 
condicionada. O IP9 também afectado 


I 

O despiste de um pesado de 
mercadorias à entrada do IC1, em 
Viana do Castelo, congestionou 
ontem, durante cerca de seis ho- 
ras, a circulação automóvel, não 
só nesta via mas também no IP9 
(entre Nogueira e Viana do Cas- 
telo). 

O acidente ocorreu, cerca das 
13h00, na curva de entrada no 
ICI (Viana-Porto) e que, aliás, já 
tem sido palco de vários acidentes 
do género. O camião português, 
que transportava matéria prima 
para ração de animais, mais con- 
cretamente cereais, despistou-se, 
provocando o derrame de toda a 
carga em ambas as vias da auto- 


Ivone Marques 


estrada. O camião deslocava-se 
para Ovar onde seria suposto des- 
carregar as 25 toneladas de carga 
recolhida em Porto Marín, na Ga- 
liza. 

De acordo com o proprietário 
do pesado, Eduardo Mineira, na 
origem desta acidente esteve uma 
“velocidade desadequada ao lo- 
cal, que provocou o despiste” O 
condutor sofreu apenas “ferimen- 
tos ligeiros”, nomeadamente di- 
versas escoriações, tendo recebido 
tratamento no Centro Hospitalar 
do Alto Minho, em Viana do Cas- 
telo. 

Durante toda a tarde de ontem 
foi necessário recolher toda a car- 
ga e o uso de duas gruas para vol- 
tar o pesado. otett ob mx 
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[] PESO DA RÉGUA 


O Douro vai ter que esperar mais algum tempo pela criação do museu / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Eleições legislativas adiam 
criação da Fundação 


do Museu do Douro 


= Ministra da Cultura cancelou visita à região destinada a estabelecer o 
modelo de gestão do projecto. Mas assegura que está tudo encaminhado 


| RR 


ministra da Cultura 
cancelou a visita ao 
Douro, agendada para 


este mês, e que se destinava a 
iniciar o processo de criação 
da Fundação Museu do Dou- 
ro, revelou ontem o delegado 
regional da Cultura do Norte, 
citado pela agência Lusa. 

Em Dezembro, a ministra 
Maria João Bustorff progra- 
mou uma visita ao Douro, 
para Janeiro, com o objectivo 
de se encontrar com todas as 
entidades que se ofereceram 
para formar a Fundação Mu- 
seu do Douro, que vai servir 
de suporte institucional a esta 
unidade museológica. 


O objectivo era estabelecer . 


o modelo de gestão deste pro- 
jecto, aprovado por unanimi- 
dade pela Assembleia da Re- 
pública, e definir a comparti- 
cipação de cada entidade na 
criação da fundação. 

No entanto, segundo Costa 
Leite, responsável pela Dele- 
gação Regional da Cultura do 
Norte (DRCN), a ministra 
cancelou a visita, prevista pa- 
ra dia 26, porque "as condi- 
ções políticas do momento 
não permitem a criação da 
fundação antes das eleições 
legislativas antecipadas". 

Não havia também, como 
referiu à Lusa Costa Leite, 
possibilidade de agendar em 
Conselho de Ministros a 
questão da Fundação do Mu- 
seu do Douro. A 


pita 


Nos últimos meses têm si- 
do inúmeras as críticas devi- 
do aos sucessivos atrasos na 
concretização desta unidade 
museológica, aprovada em 
1997, mas que foi sendo pro- 
telada pelos sucessivos Go- 
vernos. 

Costa Leite frisou que Ma- 
ria João Bustorff se compro- 
meteu a deixar todos os do- 
cumentos prontos para que o 
próximo Governo possa con- 
cluir este processo. 

"Todos os fundadores es- 
tão com os estatutos na mão e 
a delegação tem as verbas as- 
seguradas para a realização 
do projecto e do concurso 
para a reabilitação da Casa da 
Companhia, edifício que vai 
servir de sede ao Museu do 
Douro", sublinhou. 

O Orçamento de Estado 
para 2005 disponibiliza 286 
mil euros para a realização do 
projecto de recuperação deste 
imóvel. 


Processo nas mãos do 
próximo Governo 
Segundo o responsável, es- 
tão também asseguradas as 
verbas para a participação do 
Ministério da Cultura na 
Fundação. 
Devido a todos estes atra- 


sos, Costa Leite mostrou-se 
"apreensivo" devido ao prazo 
para entrega da candidatura 
da obra de recuperação da se- 
de do museu aos apoios co- 
munitários. 

"A candidatura terá que 
ser entregue ao Programa 
Operacional da Cultura até 
ao final deste ano com a ga- 
rantia de conclusão das obras 
até 31 de Dezembro de 2008", 
afirmou. 

Costa Leite frisou ainda 
que todo o processo ficará 
"dependente da vontade polí- 
tica do próximo Governo”, 
que resultar das eleições le- 
gislativas do dia 20 de Feve- 
reiro. 

Depois da equipa respon- 
sável pelo projecto do Museu 
do Douro, liderada por Gas- 
par Martins Pereira, ter cessa- 
do funções no final de Abril, é 
à DRCN, conjuntamente com 
a Associação dos Amigos do 
Museu do Douro, presidida 
por António Martinho, que 
cabe a funções de gerir o pro- 
jecto. 

Entre finais de 2003 e De- 
zembro de 2004, o Museu do 
Douro organizou a exposição 
Jardins Suspensos, que esteve 
patente ao público no Peso da 
Régua. 


“As condições políticas do momento não 
permitem a criação da fundação” 


MONTALEGRE 


Líder do PSD local desiste 
de processo-crime contra 
o presidente da Câmara 


Chegaram a acordo, após o autarca, Fernando 
Rodrigues, ter formulado um pedido de desculpas 


| Lusa 


O líder do PSD de Montale- 
gre (Vila Real), Adelino Berar- 
do, desistiu ontem do processo- 
crime que moveu ao presidente 
da Câmara local, Fernando Ro- 
drigues, por declarações presta- 
das pelo autarca à imprensa re- 
lacionando-o com um processo 
de fraude. 

Adelino Bernardo e Fernan- 
do Rodrigues chegaram a ym 
acordo durante a segunda ses- 
são deste julgamento, que teve 
início na primeira semana deste 
mês. 

O processo remonta a finais 
de 2001, período de pré-campa- 
nha para as eleições autárqui- 
cas, quando uma carta anónima 
que acusava o social-democrata 
e técnico superior da zona agrá- 
ria de Montalegre, de estar liga- 
do a um caso de fraude e cor- 
rupção no Centro de Gestão do 
Barroso (CEB), circulou pelo 
concelho. 

Na altura, o presidente da cà- 
mara de Montalegre, o socialista 
Fernando Rodrigues, prestou 
declarações à imprensa fazendo 
referência a estes panfletos e à 
presumível ligação do líder so- 
cial-democrata local ao proces- 
so, o que, na opinião de Adelino 
Bernardo, deu "uma maior rele- 
vância ao caso" e "projecção na 
opinião pública”. 

O dirigente laranja conside- 
rou "caluniosa" a forma como o 
autarca "publicitou” na rádio as 
questões que, segundo frisou, 
foram levantadas contra si. 

Ontem o presidente da Cà- 
mara formulou um pedido de 
desculpa através de uma decla- 
ração em que reconhece que, ao 
ler e comentar um comunicado, 
escrito por si, deu, "embora sem 
intenção, credibilidade às calú- 
nias contidas naqueles escritos e 
qué visavam sobretudo denegrir 
a imagem do engenheiro Adeli- 
no Bernardo como funcionário 
público”. 

Em finais de 2001, uma carta 
assinada por Manuel João Antu- 
nes, mas cuja verdadeira identi- 
dade nunca se chegou a apurar, 
desencadeou uma investigação 
por parte do Ministério Publico 
(MP) e Ministério da Agricultu- 
ra à gestão do Centro de Gestão 
do Barroso, mais conhecido co- 
mo Quinta da Veiga, em Monta- 
legre. 

Na sequência desta carta, 
Adelino Bernardo, técnico supe- 
rior da zona agrária de Monta- 
legre, e ainda o seu superior hie- 
rárquico, António Monteiro, fo- 
ram investigados pela acusação 
"de crime de fraude agravada na 
obtenção de subsídio” no âmbi- 
to de um projecto de investi- 
mento levado a cabo em 1993, 


-=—— na Quinta da Veiga. 


eram acusados de terem util 
do dinheiro em obras que não 
estavam previstas no referido 
projecto, subsidiado pelo Insti- 
tuto Financeiro de Apoio ao De- 
senvolvimento da Agricultura e 
Pescas (IFADAP), em detrimen- 
utras obras incluídas no 
projecto, num total de cerca de 
30 mil euros. 

O MP colocou de parte a de- 
núncia de corrupção e gestão 
danosa, embora tenha admitido 
que o estado de degradação em 
que se encontrava o CEB se de- 
via a "negligência grosseira" da- 
queles dois funcionários. 

Este processo prescreveu, 
ainda em fase de instrução, con- 
forme foi anunciado em Feve- 
reiro de 2004. 


“Foi uma atitude 
política, 

sem intenção 
de ofender” 


“Calor da luta política” 

Ontem Fernando Rodrigues 
referiu ainda que, porque o 
processo foi arquivado e por- 
que, em termos funcionais, o 
CEB não dependia de Adelino 
Bernardo, "nenhuma conclusão 
é possível extrair no que con- 
cerne às acusações que circula- 
vam nos aludidos escritos”. 

Relativamente a recentes de- 
clarações feitas por Fernando 
Rodrigues, que considerava 
que a nomeação de Adelino 
Bernardo para o cargo de su- 
pervisor do agrupamento de 
zonas agrárias de Trás-os-Mon- 
tes constituía um "escândalo", 
o autarca afirmou que foi " "fru- 
to do calor da luta política" 

"Foi uma atitude política e 

não uma acção pessoal com in- 
tenção de ofender”, salientou. 

Adelino Bernardo e Fernan- 
do Rodrigues fizeram promes- 
sas "solenes de comportamento 
elevado e respeitoso" nas lutas 
políticas que se aproximam, já 
que ambos são candidatos à 
Câmara de Montalegre nas 
próximas eleições autárquicas. 

Os dois políticos puseram 
ainda termo a um outro pro- 
cesso que estava a decorrer nos 
serviços do MP de Montalegre. 

Neste caso era Fernando Ro- 
drigues que acusava Adelino 
Bernardo de difamação e calú- 
nia por declarações publicadas 
num artigo de opinião | num 
jorhal local: "to 


Os bares de alterne foram alvo de mais uma rusga policial em Bragança / HUMBERTO ALMENDRA ARQUIVO 


Autoridades detectam novos bares 
de alterne e retomam rusgas 


Treze brasileiras 
em situação 
ilegal identificadas. 
Trabalhavam 
em duas casas 
de diversão nocturna 


rr Lusa 


enos de um ano após o 
ncerramento das prin- 
ais casas de alterne 


de Bragança, as autoridades de- 
tectaram novos estabelecimentos 
do género na cidade, onde iden- 
tificaram 13 brasileiras em situa- 
ção ilegal, revelou ontem uma 
fonte policial citada pela Agência 
Lusa. O fenómeno deste tipo de 
casas está, entretanto, a suscitar a 
indignação da população de Sal- 
to, em Montalegre, no distrito de 
Vila Real, onde 300 moradores 
de Salto enviaram ontem um 
abaixo-assinado às autoridades 
policiais e governamentais pe- 
dindo o encerramento do bar de 
alterne "Manos" e ameaçando 
"tomar medidas duras, caso nada 
aconteça” (ver caixa). 

Segundo a agência Lusa, no 
primeiro caso, em Bragança, as 
mulheres identificadas pela Polí- 
cia encontravam-se a trabalhar 
em duas casas de diversão noctur- 
na, alvo de uma operação de fis- 
calização conjunta do Serviço de 
Estrangeiros e Fronteiras (SEF) e 
da PSP de Bragança, na madruga- 
da de 13 para 14 de Janeiro. 

Numa das casas foram identi- 
ficadas nove mulheres em situa- 


terceiro 


ção ilegal óu irregular, enquanto 
no segundo estabelecimento seis. 
De acordo com a fonte, 13 das 15 
mulheres são brasileiras e as ou- 
tras duas portuguesas, 

Enquanto as cidadãs nacio- 
nais foram apenas identificadas, 
a maior parte das brasileiras fo- 
ram notificadas pelo SEF para 
abandonarem o país por se en- 
contrarem em situação ilegal ou 
irregular, 

Relativamente aos estabeleci- 
mentos, a fonte disse que são ca- 
sas de diversão 'nocturna que 
abriram já depois da mega ope- 


ração policial levada a cabo em Um 


conjunto pela PSP e Ministério 
Público na madrugada de 15 de 
Fevereiro de 2004, que resultou 
no encerramento das três princi- 
pais s de alterne da cidade e 
em processos judiciais. 

O proprietário de uma das ca- 
sas, a “Top Model, foi condena- 
do, em 28 de Outubro, a sete 
anos de prisão, enquanto o pro- 
prietário do “Nick Havanna” tem 
Julgamento marcado para o pró- 
ximo dia 31, no âmbito de um 
processo com um total de seis ar- 
guidos. 


empresá- 
rio continua a monte, desde 
a noite da operação, e o pro- 
cesso, relativo à discoteca 
“ML” ou “Montelomeu”, en- 
contra-se ainda em fase de in- 
quérito. 

Embora esta operação seja 
atribuída ao impacto do deno- 
minado movimento "Mães de 
Bragança" e da repercussão do 
assunto na revista “Time”, as 
autoridades garantem ter-se 
tratado do resultado de uma 
investigação que durava há dois 
anos. 


Trezentos moradores de Salto (Montalegre) 
exigem encerramento de 'boite' suspeita 


No distrito de Vila Real, um grupo de 300 mora- 
dores de Salto, Montalegre, enviou ontem um 


abaixo-assinado às autoridades policiais e gover- 


namentais exigindo o encerramento do bar de 
alterne "Manos". E ameaçam mesmo "tomar me- 
didas duras, caso nada aconteça”. 

O documento, a que a Agência Lusa teve acesso, 
refere que, desde há sete ou oito anos, que os 
moradores protestam contra o bar, devido à ale- 
gada presença no seu interior de prostitutas, o 
que - dizem - "desagrada a população em geral 
e prejudica os jovens e as crianças”, 

Protestam também pelo que consideram ser o 
barulho excessivo que o bar provoca, derivado 
dos muitos clientes que ali acorrem de noite, 
oriundos da região e mesmo de outras zonas cir- 
cunvizinhas, 

O abaixo-assinado foi enviado ao Presidente da 
República, ministro da Administração Interna, 
comandante-geral da GNR, Governo Civil de Vila 
Real e Câmara de Montalegre. 


Os residentes dizem-se "fartos" de aguentar a 
existência de um bar que se dedica à prostitui- 
ção e avisam que poderão avançar com "medidas 
duras" caso as autoridades não encerrem o "Ma- 
nos”. 

Uma fonte do Serviço de Estrangeiros de Braga 
adiantou à Lusa que o referido bar foi alvo de 
uma rusga policial em Agosto de 2004 incluida 
numa operação que levou à detenção de 21 mu- 
lheres imigrantes ilegais. 

As mulheres, de nacionalidade brasileira, foram 
detidas em rusgas efectuadas aos bares de alter- 
ne "Manos", em Salto, e "Aquario Bar”, em Pisões. 
Segundo a mesma fonte, durante a operação fo- 
ram ainda detidas mais cinco pessoas - uma mu- 
lher brasileira e quatro homens portugueses - por 
suspeita da prática do crime de lenocínio (incen- 
tivo à prostituição) e auxílio à imigração ilegal. 
Os detidos foram ouvidos no Tribunal de Monta- 
legre, onde foram abertos inquéritos judiciais 
por suspeita da prática daqueles crimes. 
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Im) RIBEIRA DE PENA 


Populares 
cortam acessos 

a obras de 
construção da A7 


| Lusa 


A população de Agunchos e 
Formoselos, Ribeira de Pena, 
cortou ontem, pelo segundo 
dia consecutivo, os acessos à 
zona de obra da Auto-Estrada 
7 (A7) em protesto contra as 
condições das estradas locais, 
cuja reparação reivindica. 

Segundo os habitantes de 
Agunchos e Formoselos, as es- 
tradas de acesso a estas aldeias 
estão "muito esburacadas" de- 
vido à passagem diária de de- 
zena de camiões que transpor- 
tam carga para as obras da A7. 

A A7 vai ligar, a partir de 
2005, 0 IC1, no litoral junto à 
Póvoa de Varzim, ao IP3 em 
Vila Pouca de Aguiar, Vai pas- 
sar por Famalicão, Guimarães, 
Fafe e região de Basto (ao lon- 
go do IC5 e uma parte do 
1C25), numa extensão total de 
99 quilómetros. 

O presidente da Assembleia 
de Compartes dos Baldios de 
Agunches e Formoselos, Luís 
Faria, lembrou que, por causa 
do aumento do tráfego pesado 
nas estradas municipais e re- 
gionais que servem estas loca- 
lidades, estas vias estão "prati- 
camente intransitáveis”. 

A 12 de Outubro, os popu- 
lares efectuaram um primeiro 
protesto a alertar para o mau 
estado destas estradas e foi- 
lhes dada a garantia, por parte 
da empresa concessionária, de 
que iriam ser feitas obras de 
reparação. "Só que, três meses 
depois, ainda nada foi feito e a 
degradação destas vias acen- 
tua-se de dia para dia”, frisam. 

Por isso, segundo Luís Fa- 
ria, a Assembleia de Compar- 
tes decidiu, por maioria abso- 
luta, bloquear todos os acessos 
à obra que passam pelos terre- 
nos do baldio. 

A população reivindica a 
pavimentação da Estrada Mu- 
nicipal 517, a reparação dos 
acessos ao Bairro Novo, em 
Agunchos, e bairro envolvente 
à Senhora da Luz, em Formo- 
selos, e a sinalização de todos 
os cruzamentos. Exige ainda a 
proibição da circulação de má- 
quinas de rastos em vias pavi- 
mentadas, a limpeza dos detri- 
tos deixados na via pública pe- 
los camiões, a retirada dos lixos 
e entulhos vazados nos terre- 
nos baldios e a proibição de 
movimentação de terras e cor- 
tes de árvores neste território. 

Agostinho Pinto, presidente 
da Câmara de Ribeira de Pena, 
mostrou-se solidário com a 
população que "ficou com os 
seus acessos praticamente in- 
transitáveis”. Referiu que a em- 
presa construtora garantiu a 
rectificação das vias munici- 
pais de forma a minimizar os 
prejuízos da população, uma 
garantia que espera que se con- 
cretize ainda esta semana. + 
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Santana Lopes irritado com Rui 
Rio e José Pedro Aguiar Branco 


Presidente da Câmara 

do Porto e cabeça-de- 
lista no distrito visados 
depois de se terem 
mostrado disponíveis 
para suceder a Santana 


Paulo Alexandre Neves 


edro Santana Lopes ficou 
Piso com as entrevistas 

dadas nos últimos dias pelo 
presidente da Câmara do Porto, 
Rui Rio, e o cabeça-de-lista do 
PSD no distrito às próximas elei- 
ções legislativas e ministro da 
Justiça, José Pedro Aguiar Bran- 
co, ao Diário de Notícias (DN) e 
ao semanário Expresso, respecti- 
vamente. Ambos declararam-se 
disponíveis para vir a suceder a 
Santana Lopes. Este não só não 
gostou de ler aquelas declarações 
como desafiou os que pensam 
no dia 21 de Fevereiro (o “day af- 
ter” das eleições legislativas) a as- 
sumir já a liderança do partido. E 
não esqueceu o episódio da via- 
gem relâmpago do ministro de 
Estado e da Presidência, Nuno 
Morais Sarmento, a São Tomé e 
Príncipe. 

Tudo se passou na reunião da 
Comissão Política Nacional 
(CPN), na passada segunda-fei- 
ra, antes do Conselho Nacional, 
que aprovou o programa eleito- 
ral a apresentar pelo partido. 
Santana Lopes, segundo revelou 
ontem a Antena 1, terá dito em 
plena CPN que “prefiro perder 
sem estes [Rui Rio, José Pedro 
Aguiar Branco e Nuno Morais 
Sarmento] a ganhar com eles”. 


Rio e Santana. A ruptura entre os dois é já um facto /TIAGO PETINGALUSA 


Segundo várias fontes contac- 
tadas pelo COMÉRCIO, a reu- 
nião decorreu sob grande tensão, 
com o líder social-democrata a 
mostrar-se disposto, inclusiva- 
mente, a “dar um murro na me- 
sa? para acabar com aquilo que 
definiu como falta de solidarie- 
dade de alguns dirigentes do par- 
tido para consigo. “Estou farto de 
ser frito em lume brando. Nunca 


fiz isso a ninguém”, terá dito San- 
tana Lopes, segundo revelaram 
as mesmas fontes. 
Pronunciando os nomes de 
Rui Rio - que faltou à reunião da 
Comissão Política Nacional, pela 
segunda vez consecutiva, ainda 
que desta vez tenha anunciado a 
ausência, através da entrevista ao 
DN, por ter uma reunião da As- 
sembleia Municipal marcada pa- 


“Prefiro perder sem estes Rio, Aguiar Branco e Morais 
Sarmento] a ganhar com eles”, disse Santana 


PSD promete não aumentar 
impostos e manter taxas de IRC e IVA 


O líder do PSD prometeu 
não aumentar os impostos e 
manter a taxa de IVA inaltera- 
da, sublinhando que em relação 
ao IRC não existem condições 
para baixar este imposto. Santa- 
na Lopes anunciou estas medi- 
das no final da apresentação das 
linhas gerais do programa elei- 
toral do PSD ao Conselho Na- 
cional do partido. 

A 7 de Janeiro, o PSD tinha 
renovado a promessa de re- 
dução dos impostos sobre 
as empresas dos actuais 25 para 
20 por cento, durante a próxi- 
ma legislatura, através do depu- 
tado Miguel Frasquilho. O Go- 
verno tinha prometido baixar, 


em 2006, a taxa de IRC para 20 
por cento, mas a dissolução da 
Assembleia da República e a 
consequente demissão do exe- 
cutivo impediram o cumpri- 
mento dessa promessa, afir- 
mou, na ocasião, Miguel Fras- 
quilho. 

No final da apresentação das 
linhas gerais do programa elei- 
toral do PSD, Santana afirmou 
que “não existem condições pa- 
ra baixar significativamente” o 
IRC. 

Mas o lider social-democra- 
ta garantiu que, caso o PSD 
vença as legislativas de 20 de Fe- 
vereiro, “não aumentará a carga 
fiscal” e 


separação fiscal dos rendimen- 
tos dos dois cônjuges”. Esta me- 
dida irá “aliviar a carga fiscal de 
muitas famílias”, já que actual- 
mente existia “uma penalização 
fiscal” para as pessoas casadas. 
“Não se irá privilegiar a união 
de facto”, sublinhou o líder so- 
cial-democrata. 

Relativamente a matérias re- 
lacionadas com a Segurança 
Social, Santana Lopes adiantou 
que o PSD defende que os fun- 
cionários públicos com menos 
de 35 anos só deverão refor- 
mar-se aos 65 anos. “É insus- 
tentável manter o limite (da 
idade de reforma) actual”, fri- 


ra o mesmo dia e à qual não po- 
deria faltar -, José Pedro Aguiar 
Branco e Nuno Morais Sarmen- 
to, Santana Lopes pretendeu cla- 
rificar situações. “Quero saber 
com quem conto”, terá dito, para 
surpresa de muitos dos presentes 
na Comissão Política. 

E estava disposto a “partir a 
loiça” no Conselho Nacional. 
Contudo, Santana Lopes foi 
aconselhado por alguns dos seus 
mais próximos dirigentes a ac- 
tuar com serenidade para não 
provocar ainda mais as hostilida- 
des dentro do partido e a pouco 
mais de um mês das eleições le- 
gislativas. 


EP 


Estradas de Portugal, EPE 


PSD discute 
duração 

de mandato 
presidencial 


O PSD considera essen- 
cial que se discuta, pum fu- 
turo próximo, a questão da 
duração do mandato do Pre- 
sidente da República. Apesar 
de não estar incluída no pro- 
grama do governo do PSD, a 
ideia foi discutida no Conse- 
lho Nacional do partido, na 
passada segunda-feira. 

Para o líder dos social- 
democratas, Pedro Santana 
Lopes, que fez um discurso 
onde abordou o assunto, faz 
sentido pensar no assunto, 
em nome da estabilidade 
política. “Os portugueses 
tém de pensar se tem sido 
vantajoso para a estabilida- 
de do sistema politico por- 
tuguês a existência de dois 
mandatos de cinco anos. Se 
Portugal não deve decidir, 
no futuro, e se não deve ava- 
liar a possibildiade de um só 
mandato, mesmo mais ex- 
tenso, ou então de não haver 
limitação de mandatos”, 
disse. 


Dias Loureiro contra 
ideia de Santana 

O PSD pretende ver esta 
matéria discutida num futu- 
ro próximo, mas que não foi 
incluída no programa do go- 
verno do PSD, aprovado na 
segunda-feira à noite. 

A ideia de um só mandato 
presidencial, segundo reve- 
lou ontem o Diário de Notí- 
cias, não foi bem aceite por 
todos os conselheiros, com o 
presidente da Mesa do Con- 
gresso, Dias Loureiro, a mos- 
trar-se mesmo frontalmente 
contra a solução. Dias Lou- 
reiro discursou logo após 
Santana Lopes. 


SCUT DO GRANDE PORTO - 
A41 [IC 24 - FREIXIEIRO - ALFENA 
(do Km 0+000 ao Km 8+200) 


EDITAL 


EXPROPRIAÇÕES 


Por despacho de Sua Excelência o Secretário de Estado Adjuntoe das Obras Públicas 
de 10 de Novembro de 2004, publicado no Diário da República, Il Série n.º 294, de 17 
de Dezembro de 2004, foi declarada a utilidade pública com carácter de urgência das 
parcelas necessárias à construção da “SCUT DO GRANDE PORTO - A41 [IC 24 - 
Freixieiro-Alfena (do Km 0+000 ao Km 8+200)". 


Assim, para efeitos do disposto no n.º 2 do artigo 17.º do Código das Expropriações, 
aprovado pela Leinº 168/99 de 18 de Setembro, toma-se público que os interessados 
poderão obler toda a informação necessária sobre as expropriações, nomeadamente 
sobre as propostas do montante indemnizatório do Instituto das Estradas de Portugal, 
para aquisição das parcelas por acordo amigável. apresentadas nos termos do n.º 1 
do artigo 35? do mencionado Código, na Gestão da Projocto sita à Rua Delfim Maia, 
n.º73-4200-255 Porto, durante as horas normais de expediente 
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Filipe Menezes em pleno centro histórico de Braga /PAULO JORGE MAGALHÃES 


Mesquita não recebe Menezes 
por causa de troca de faxes 


Cabeça-de-lista do PSD tinha marcado encontro com o presidente da 
= Câmara de Braga. O socialista Mesquita Machado diz não saber de nada 


I José P. Soares 


presidente da Cà 
O: Braga, o socia 
Mesquita Machado, n 


recebeu, ontem de manhã, o ca- 
beça-de-lista do PSD, Luís Fili- 
pe Menezes, alegadamente por 
uma troca de faxes. O caso foi 
alvo de um comunicado do ga- 
binete da presidência da autar- 
quia, enquanto Menezes o qua- 
lificou como “uma atitude de 
mau pagador” da parte de Mes- 
quita Machado. 

Às 9h30, Mesquita Machado 
entrava na câmara e dizia ao 
COMÉRCIO: “vocês vêm ao 
engano, porque não tenho nada 
marcado”. Pouco depois chega- 
vam ao local alguns dos candi- 
datos social-democratas e diri- 
gentes locais, mas depressa os 
jornalistas foram informados 
de que Menezes já não viria aos 
paços do concelho, seguindo 
para a Secretaria de Estado da 
Juventude, o ponto seguinte do 
programa de pré-campanha e 
que ocupou instituições da ci- 
dade (de tarde, visitou a Uni- 
versidade do Minho e a Asso- 
ciação Industrial do Minho). 

Em plena Arcada, e sobre o 
“caso” da câmara, Menezes dis- 
se “respeitar muito o eng. Mes- 
quita Machado, tal como res- 
peitamos todos os autarcas do 
distrito”. Lembrou depois a 
“elegância e educação” com que 
tinha sido recebido na véspera 
pelo presidente da Câmara de 
Guimarães (o também socialis- 
ta António Magalhães), “numa 
atitude contrastante com a do 
seu colega de Braga”. 

“Não percebemos qual é o 
receio do eng. Mesquita Ma- 
chado em falar connosco" disse, 
repetindo que “nestas eleições 
não confundimos o nosso tra- 
balho com as autárquicas, por- 
que, como já tive oportunidade 
de dizer mais do que uma vez, o 


poder local merece-nos o máxi- 
mo respeito e as audiências que 
mos a todas as câmaras 
s do distrito servem 
não só para uma visita de cum- 
primentos e para expormos os 
nossos pontos de vista como 
também para colher opiniões e 
encontrar possíveis vias para no 
futuro, na Assembleia da Repú- 
blica, podermos resolver os 
problemas que são de todos e 
não apenas de um grupo políti- 
co-partidário”. 


Troca de argumentos 
Entretanto, o gabinete de 
Mesquita Machado divulga um 
comunicado onde afirma, no- 
meadamente, que, “não tendo 
sido concertada” qualquer au- 
diência de Mesquita Machado, 
ava óbvio que a delega- 


ção que hoje [ontem] emergiu 
junto dos Paços do Concelho 
não poderia ser recebida, desde 
logo pela sobrecarregada agen- 
da do sr. eng. Mesquita Macha- 
do”, 


Até Narciso Miranda 

foi "envolvido" 
na história com troca 
de telefonemas 


O comunicado adianta ain- 
da que, “embora o presidente 
da Câmara enquadre o inciden- 
te procurado pela Comissão 
Política Distrital do PSD/Braga 
num contexto de pré-campa- 
nha eleitoral, não pode deixar 
de afirmar que ele dá prova da 
arrogância e da falta de respeito 
que esta estrutura partidária 
tem por uma instituição como 


a Câmara Municipal de Braga e, + damente às eleições”, disse. 


pelos seus representantes elei- 
tos, cuja agenda pretendia usur- 
par em favor próprio e como 
mero 'número' de campanha”. 

A nota refere depois uma 
troca de faxes na véspera: um 
faxe a reconfirmar o pedido de 
audiência que deveria ter sido 
enviado para a Associação In- 
dustrial do Minho seguiu para a 
Câmara, e vice-versa, 

Menezes desvalorizou esta 
“troca de faxes” e lembrou que 
“até mesmo o presidente da Cà- 
mara de Matosinhos, Narciso 
Miranda, achou estranho que 
Mesquita Machado não nos re- 
cebesse”. O cabeça-de-lista so- 
cial-democrata revelou que so- 
licitou a Narciso que diligen- 
ciasse junto de Mesquita para 
este conceder a audiência, de- 
pois de uma troca de telefones 
entre os secretariados respecti- 
vos. 

“São atitudes de mau pa- 
gador, mas que não me aborre- 
cem em nada”, garantiu Me- 
nezes, acrescentando: “as por- 
tas da sede do PSD estarão sem- 
pre abertas se o eng. Mesquita 
Machado quiser falar connos- 
co 


Sendo visada no comunica- 
do camarário, subscrito pelo 
adjunto da presidência, João 
Paulo Mesquita, a Distrital de 
Braga do PSD, o presidente da- 
quela estrutura foi mais duro 
no comentário. Virgílio Costa 
disse que se trata de “uma pro- 
vocação gratuita e malcriada”, 
feita “por um indivíduo que é 
profissional ao serviço dos bra- 
carenses e que não devia utilizar 
os seus serviços para fins políti- 
co-partidários”. 

Noutro patamar, Menezes 
voltou a reafirmar que não faz 
críticas ao CDS/PP até porque 
“o nosso adversário é o PS”. “Foi 
correcta a estratégia dos dois 
partidos concorrerem separa- 
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Dia morno de campanha 
socialista e sem a presença 
de António José Seguro 


: Cabeça-de-lista do PS em Braga ausente, em 


= Lisboa, até domingo. PS critica Mesquita Machado 


I Marta Araújo 


A comitiva de candidatos a 
deputados do PS pelo distrito de 
Braga, liderado por António José 
Seguro, esteve ontem na cidade 
de Guimarães, mas 
sença do seu cabeça-de-lis 
gundo o COMÉRCIO apurou, 
junto de fonte ligada à campa- 
nha socialista, António José Se- 
guro “teve de se deslocar para 
Lisboa, a fim de resolver uns pro- 
blemas no partido e na Assem- 
bleia da República, pelo que só 
volta no domingo”. 

Ainda assim, a visita de pré- 
campanha do PS aconteceu na 
cidade berço, tendo sido Miguel 
Laranjeiro, o candidato vimara- 
nense a deputado do PS pelo cír- 
culo de Braga, o homem a liderar 
a comitiva, tendo dedicado o dia 
de ontem a um conjunto de ini- 
ciativas de cariz social. 

Um dos locais visitado pela 
comitiva socialista - para além de 
António José Seguro foram no- 
tadas mais algumas ausências do 
conjunto de candidatos a depu- 
tados -, foi a CASFIG, a empresa 
municipal de habitação de Gui- 
marães. 

Miguel Laranjeiro explicou 
que a visita “surge no âmbito dos 
trabalhos preparatórios referen- 
tes à elaboração de uma manifes- 
to eleitoral e ao tratamento da 
informação relativa à temática 
da habitação social”. Para o can- 
didato socialista, “esta é uma área 
prioritária, no sentido de fortale- 
cer a coesão social e responder às 
dificuldades económicas que o 
país atravessa”, 


Mesquita criticado 

Num morno dia de pré-cam- 
panha e sem a presença dos no- 
mes sonantes da comitiva socia- 


Seguro esteve ausente 


lista, o COMÉRCIO conseguiu 
obter uma reacção do partido no 
que diz respeito à recusa de edil 
de Braga, Mesquita Machado, a 
receber a comitiva do PSD, lide- 
rada por Luís Filipe Menezes 
quando, no dia anterior, o tam- 
bém líder socialista, mas da au- 
tarquia de Guimarães, António 
Magalhães, o tinha aceite. 

Fonte do partido adverte que 
“Mesquita Machado, se calhar, 
até se recusa a receber o nosso 
partido, quanto mais receber os 
outros”. No entanto, salienta que 
“esse tipo de decisões depende 
de autarca para autarca e o parti- 
do não pode, nem deve, ser res- 
ponsabilizado por isso. Se calhar, 
aquilo que as pessoas não sabem, 
é que Mesquita Machado até já 
recebeu Luís Filipe Menezes na 
Câmara, mas sem a comunica- 
ção social saber”, lançou a mes- 
ma fonte, escusando adiantar 
mais qualquer tipo de informa- 
ção. 


Morais Sarmento desafia 
José Sócrates para debates 
em Castelo Branco 


O vice-presidente do PSD Nu- 
no Morais Sarmento desafiou on- 
tem o líder do PS, José Sócrates, a 
participar em debates eleitorais 
em Castelo Branco, onde ambos 
são cabeças-de-lista. 

Morais Sarmento sugeriu 
mesmo a realização de um debate 
em cada um dos 11 concelhos do 
distrito, mas admitiu que José Só- 
crates não poderá estar “presente 
em todos”. “É impensável que pe- 
lo menos não esteja presente 
num, no início, para apresentação 
de propostas, e noutro, no final, 
para fazer o balanço de campa- 
nha”, afirmou. 

“Estamos aqui disponíveis pa- 


1.144,94 » Fa esse esclarecimento para a po- + 


pulação”, sublinhou o dirigente 
social-democrata e ministro de 
Estado e da Presidência. 

Morais Sarmento falava aos 
jornalistas no Fundão, onde visi- 
tou a Central de Compostagem 
da Cova da Beira, inaugurada em 
6 de Julho de 2001 pelo então pri- 
meiro-ministro António Guterres 
e quando José Sócrates era minis- 
tro do Ambiente. “Isto é uma cen- 
tral que não passou de um aterro, 
que deveria ter 20 anos de vida e 
que deve estar esgotada dentro de 
três anos e que causou grandes 
danos ambientais até à interven- 
ção deste Governo”, afirmou Mo- 
rais Sarmento, criticando a opção 
técnica adoptada. 
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Candidatos do CDS/PP 
no Porto querem região a 
liderar Noroeste Peninsular 


Ideia avançada ontem 

pelo cabeça-de-lista, 
António Pires de Lima, 
que se mostrou avesso a 
“picardias inúteis” 
durante a campanha 


Paulo Alexandre Neves 


CDS/PP vai defender no 
Os manifesto eleitoral 

para o distrito do Porto, 
documento a apresentar no pró- 
ximo dia 28, o reforço da sua área 
metropolitana de forma a liderar, 
em termos empresariais e de lo- 
gística, o Noroeste Peninsular. A 
revelação foi feita ontem pelo ca- 
beça-de-lista do partido no Porto, 
António Pires de Lima, durante a 
apresentação pública da lista. 

Se, em termos de regionaliza- 
ção, o cabeça-de-lista do CDS/PP 
mostrou-se contra o processo - “é 
um chavão muitas vezes mal utili- 
zado", disse - o mesmo não acon- 
teceu quando abordou a questão 
da criação de riqueza. Aproveitou 
para criticar o lider do PS - “Só- 
crates é um perigo a dobrar da era 
Guterres”, adiantou - como reco- 
nheceu não ter “receitas mágicas” 


para criar mais emprego. Por isso, 
a solução, segundo Pires de Lima, 
passa por “agarrar a oportunida- 
de” de tornar a região lider de to- 
do o Noroeste Peninsular. 

De resto, o CDS/PP vai fazer 
uma campanha nesse sentido e 
pela positiva. “Resistiremos às pi- 
cardias inúteis venham elas de 
onde vierem”, disse o cabeça-de- 
lista dos democratas-cristãos, dei- 
xando também, a propósito da 
questões que se relacionam com o 
desporto, e sobretudo com o fute- 
bol, um aviso: “Tem de haver se- 
paração para que não haja pro- 
miscuidades nesta matéria. Mas, 
não faremos qualquer tipo de 
campanha de hostilização às ins- 
tituições desportivas da cidade e 
da região”. 

Em termos meramente políti- 
cos, Pires de Lima quer ver o par- 
tido crescer eleitoralmente, pas- 
sando dos actuais três deputados 
para mais um representante do 
CDS/PP do Porto no Parlamento. 
“Se isso não acontecer sentirei 
uma frustração muito grande”, 
confessou. 

A aposta do CDS/PP é de tal 
forma forte que marcou para iní- 
cio de campanha oficial do parti- 
do, a nível nacional, um mega-c 
mício, a realizar dia 5 de Feverei- 
ro, no Pavilhão Rosa Mota. 


Fernando Ruas desafia 
Mário Soares a nomear 
autarcas corruptos 


Ex-chefe de Estado reconheceu, no “Prós e 
Contras”, da RTP, haver “corrupção” no Poder Local 


O presidente da Associação 
Nacional de Municípios Portu- 
gueses (ANMP), Fernando Ruas, 
desafiou ontem o ex-Presidente 
da República Mário Soares a re- 
velar os nomes dos autarcas cor- 
ruptos que conhece. 

Fernando Ruas reagia a decla- 
rações do ex-presidente, segun- 
da- feira à noite no programa te- 
levisivo “Prós e Contras”, da RTP. 
Mário Soares afirmou que “faz-se 
muito elogio do poder local, mas 
passa hoje muita corrupção” por 
ele. “O poder local tem sido res- 
ponsável por muitas das coisas 
que se atiram neste momento 
contra o Estado. Isso tem de dar 
uma volta e os partidos têm de 
ser responsáveis quanto às esco- 
lhas que fazem em relação aos 
candidatos às autarquias”, acres- 
centou Mário Soares. 

Em declarações à Lusa, Fer- 
nando Ruas considerou que estas 
afirmações “são graves saídas da 
boca de qualquer pessoa, mas 
muito mais da dele”, contando 
que “todos os elementos do Con- 
selho Directivo da ANMP (que 
reuniu ontem de manhã), in- 
cluindo os da sua família partidá- 


ria (PS), ficaram indignados”. 

Na opinião do autarca social- 
democrata, presidente da Câma- 
ra Municipal de Viseu, “se ele 
(Mário Soares) conhece algum 
caso, uma vez que está em situa- 
ção privilegiada, tem o direito e o 
dever indeclinável de vir a lume 
dizer quem são os corruptos”. 
“Como ex-Presidente da Repú- 
blica tem responsabilidades 
acrescidas. Por outro lado, convi- 
veu de muito perto com um pre- 
sidente de Câmara, o seu filho 
(João Soares), e quem o sucedeu 
também já foi autarca ilustre 
(Jorge Sampaio). Gostaria de sa- 
ber se por acaso estava a falar de 
algum deles”, disse. 

Fernando Ruas considera que 
as afirmações de Mário Soares 
são ainda mais graves porque 
“foram pensadas”. “Quando a 
jornalista lhe disse que era preci- 
so coragem para dizer aquilo, ele 
disse que a tinha. Pois também 
nós agora temos coragem para 
lhe dar a resposta. Ele generali- 
zou, mas desafio-o a apontar, a 
dizer a quem se está a referir, se 
conhece algum caso até da sua 
convivência pessoal”, sublinhou. 
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António Pires de Lima apresentou-se ontem aos jornalistas como cabeça-de-lista do CDS/PP no Porto FERNANDO FONTES 


PS/Porto considera que direcção 
Norte do IEP está destruturada 


Centralização dos 

poderes na sede do 
IEP e desaproveitamento 
das competências 
técnicas são os 
problemas apontados 


| Teresa Oliveira Santos 


s candidatos do Partido 
Oiii pelo círculo do 
Porto reuniram ontem 
com a Direcção Regional do 
Norte do Instituto de Estradas de 
Portugal (IEP) para fazer o pon- 
to de situação das obras previstas 
para o distrito. Luís Braga da 
Cruz, cabeça-de-lista, Manuela 
Melo e Fernando Gomes foram 
alguns dos candidatos presentes 
O cabeça-de-lista do PS pelo 
Porto mostrou-se desiludido 
com a actual situação do IEP no 
Porto. “Verificamos com mágoa 
que estes serviços estã 
turados, resultado de uma desor- 
ganização do Instituto de Estra- 
das de Portugal". Segundo os 
candidatos socialistas, à imagem 
do que aconteceu com todas as 
direcções regionais do IEP, o 
Porto ficou despojado de todos 
os poderes de decisão. “O IEP to- 
ma decisões sem ouvir as pessoas 
que melhor conhecem a realida- 
de, dizem. Braga da Cruz consi- 
dera mesmo que “as decisões não 
são convergentes com os interes- 
ses 


O cabeça-de-lista considera 
que o problema do IEP assenta 
em duas vertentes: por um lado, 
“não é valorizado o território 
através das direcções regionais”, 
ao mesmo tempo que “não são 
aproveitadas as capacidades téc- 
nicas”, 

Na reunião de ontem, os can- 
didatos do PS foram também in- 
formados que a única obra em 
curso no distrito é a beneficiação 


Os candidatos do PS reuniram com a direcção regional do IEP /FEANANDO FONTES 


H ONúMERO 


4milhô 

* de euros é o investimento 
previsto em matéria de con- 
servação viária para o distrito 
do Porto 


da EN108. Um investimento pre- 
vistos de quatro milhões de eu- 
ros “em matéria de co) 
da rede viária” referente: 
ção Marco de Canaveses-Baião- 


Mesão Frio. Trinta quilómetros 
de estrada para recuperar, pre- 
vistos em PIDDAC (Plano de In- 
vestimento e Despesas de Desen- 
volvimento da Administração 
Central) desde 1997 que só agora 
saem do papel. Braga da Cruz 
considerou que este é um inves- 
timento “minimalista” tendo em 
conta o património viário do 
distrito. A par disto, revelou que 
estão apenas a ser feitas algumas 
pequenas intervenções pontuais. 

Durante este ano ainda está 
previsto o lançamento do con- 
curso público para a beneficia- 
ção da EN15, estrada que liga Pa- 


“É necessário revalorizar os serviços distritais do 
Instituto de Estradas de Portugal” 


Sócrates quer tirar Portugal da cauda 
da Europa na prática desportiva 


O secretário-geral do PS, José 
Sócrates, afirmou ontem que, se 
for eleito primeiro-ministro, um 
dos seus objectivos será o de tirar 
Portugal da cauda dos 25 Esta- 
dos-membros da União Europeia 
na área da prática desportiva. 

Falando perante cerca de uma 
centena de agentes do sector do 
desporto, o líder socialista afastou 
a hipótese de lançar a prazo uma 
candidatura de Portugal à organi- 
zação de jogos olímpicos, alegan- 
do que as actuais condições eco- 
nómicas e financeiras “não per- 
mitem ao país entrar nessa 
aventura”, 

O repto ao secretário-geral do 


Líder socialista afasta a 

hipótese de uma 
candidatura de Portugal 
à organização dos Jogos 
Olímpicos 


PS para que Portugal se candidate 
à organização de jogos olímpicos 
foi lançado pelo presidente do 
Comité Olímpico Português, Vi- 
cente de Moura, que havia consi- 
derado “um sonho” esse projecto. 
Na sua intervenção, Sócrates ci- 
tou dados do “Eurostat” para la- 
mentar que Portugal tenha 66 por 


cento da sua população fora de 
qualquer prática desportiva, 
quando a média da União Euro- 
peia a 25 é de 44%. “O meu objec- 
tivo é tirar Portugal da cauda da 
União Europeia no que respeita à 
prática desportiva”, disse. 
Entretanto, e em resposta ao 
ex-dirigente do Sporting e ao trei- 
nador do Vitória de Setúbal, José 
Sócrates acabou por cometer duas 
“gaffes”. A primeira, quando con- 
siderou Dias Ferreira um cidadão 
independente presente numa ini- 
ciativa do PS - o que levou o irmão 
da ex-ministra das Finanças Ma- 
nuela Ferreira Leite a esclarecer 
que é do PSD -, e a segunda, quan- 


redes a Amarante (também co- 
nhecida como antiga estrada na- 
cional Porto-Vila Real), com da- 
ta prevista para Março. A EN106, 
que liga Novelas a Vizela, estará 
também nos planos do IEP, no 
que diz respeito à realização de 
obras de beneficiação. Prevê-se a 
realização do concurso até ao fi- 
nal do ano para “encomendar o 
projecto”. 

Braga da Cruz mostrou-se 
apreensivo e considera que é ne- 
cessário revalorizar os serviços 
distritais do IEP. Na opinião do 
cabeça-de-lista do PS pelo Porto, 
“esta casa tinha capacidades para 
fazer muito mais”. Até porque, 
para os candidatos socialistas, o 
caso é de contradição: “Por um 
lado, reclamamos que o Grande 
Porto seja competitivo e, por ou- 
tro lado, temos um planeamento 
centralizado”. 
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PS 
Interior 


do distrito 
continua 
à espera 


Na reunião com o IEP esteve 
também presente José Luis 
Carneiro, primeiro candidato 
pelo interior do distrito. José 
Luis Carneiro disse que "está 
adiada” e ainda sem qualquer 
previsão a construção da nova 
estrada que ligará o IP3 ao 
IP4 por Baião, Ponte de Ermi- 
da e Resende. Em estudo, 
continuam também as três al- 
ternativas ao IP4, entre Ama- 
rante e Vila Real, zona de 
maior sinistralidade de todo o 
percurso. As alternativas 
sariam por Amarante-l 
mas os estudos de impacto 
ambiental estão por concluir. 
José Luis Carneiro considera 
que é preciso ter “um discurso 
diferenciado para o interior 
do distrito” e acrescentou que 
os seus candidatos “têm-se 
batido para que o programa 
distrital tenha algumas espe- 
cificidades". 

À concretização destas pro- 
postas traria benefícios para 
oito municipios das regiões do 
Baixo Tâmega, zona predomi- 
nantemente rural e Vale do 
Sousa, dedicada predominan- 
temente à indústria, que ac- 
tualmente atravessam uma 
grave crise. O candidato lem- 
brou ainda que naquela re- 
gião se verificam as mais altas 
abandono escolar, desempre- 
go, entre outras. 
Actualmente, no Baixo Tâme- 
ga e Vale do Sousa não hã 
condições para investimentos 
externos. Predominam os ser- 
viços. As alternativas permiti- 
ram ainda reduzir o tempo de 
viagem necessário para per- 
correr o distrito, aproximando 
o interior do litoral do Porto, 
ao mesmo tempo que alarga- 
riam a área da rede viária: 
“Não podemos atrair investi- 
mentos se estivermos encra- 
vados no interior do distrito”. 


Sócrates e Laurentino Dias com os homens do desporto /ANDRE KOSTERSLUSA 


do chamou José Peseiro (treinador 
do Sporting) a José Couceiro. 
No final do encontro, o líder 


socialista recusou-se a responder a 
perguntas dos jornalistas sobre te- 
mas fora da área do desporto. 
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Distrital do CDS-PP/Aveiro tranquila 
quanto “à chuva de críticas” 


|] 7 MariajosE Santana 


Apesar de ainda não ter di- 
to uma única palavra relati- 
vamente à sua candidatura 
em Aveiro, Paulo Portas tem si- 
do o candidato que mais críti- 
cas tem merecido da parte de 


todos os outros cabeças-de-lis- 
ta pelo círculo eleitoral avei- 
rense. As candidaturas do PS, 
CDU, PSD e PND já se insurgi- 
ram contra o facto do cabeça- 
de-lista do CDS/PP se recusar a 
participar em debates regio- 
nais. 


A Distrital do CDS/PP de 
Aveiro garante que está a assis- 
tir a esta chuva de críticas com 
“natural serenidade e tranquili- 
dade”, António Pinho, líder da 
Distrital e número dois da lista 
do CDS/PP, recorda que “desde 
o início que assumimos que 


Manuel Pinho apresentou ao distrito de Aveiro, sem falar quase nada sobre ele /ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES 


Cabeça-de-lista do PS 
por Aveiro esquece o distrito 
e fala de questões económicas 


- Coube ao mandatário distrital, Alberto Souto, abordar as questões 
- relativas ao distrito e fazer críticas a Paulo Portas e Marques Mendes 


anuel Pinho, cabeça- 

de-lista do PS pelo cír- 

culo eleitoral de Avei- 
ro, fez ontem a sua primeira in- 
tervenção pública no distrito, 
muito embora não tenha con- 
seguido despir a pele de porta- 
voz do partido para as questões 
económicas e financeiras. O 
discurso de apresentação cen- 
trou-se na defesa de algumas 
propostas do PS para a econo- 
mia nacional, e onde se destaca 
“uma proposta de crescimento, 
de estabilização das finanças 
públicas e de modernização da 
administração pública”. 

Manuel Pinho defendeu um 
crescimento económico susten- 
tado de “três por cento ao ano”. 
“Não é fantástico, mas compa- 
rado com nada actualmente já é 
muito e, sobretudo, o que é ne- 
cessário é lançar condições para 
crescermos sempre 3%. Porque 
o pior que há é num ano cres- 
cermos muito e no seguinte ter- 
mos de apertar o cinto para pa- 
gar o preço de políticas que não 

ee LS . 


são sustentadas”, afirmou. 

A única alusão ao distrito de 
Aveiro, onde o candidato socia- 
lista garante ter raízes familia- 
res, surgiu quando Manuel Pi- 
nho se manifestou “preocupa- 
do” com os “1 mil 
desempregados de longa dura- 
ção que existem”. 


Souto dirige críticas 

a Mendes e Portas 

Quem assumiu as questões 
respeitantes ao distrito foi o 
mandatário distrital da candi- 
datura e presidente da Federa- 
ção Distrital socialista, Alberto 
Souto. Começou logo por acu- 
sar os cabeças-de-lista do PP e 
do PSD, Paulo Portas e Mar- 
ques Mendes respectivamente, 
de estarem a fazer “batota polí- 
tica” “Paulo Portas é cabeça-de- 
lista e recusa-se a discutir os 


problemas dos aveirenses. Mar- 
ques Mendes é cabeça-de-lista, 
mas, no fundo da sua consciên- 
cia, sabe, e nós também sabe- 
mos, que não quer que Pedro 
Santana Lopes seja primeiro- 
ministro”, referiu Alberto Sou- 
to, ao mesmo tempo que frisava 
que “há aqui um problema de 
verdade política que tem que 
ser desmascarado e espero que 
Os aveirenses compreendam is- 
so”, s 
Antecipando o manifesto 
eleitoral distrital, que será apre- 
sentado dia 28, Alberto Souto 
defendeu intervenções ao nível 
do ordenamento do território, 
rede viária, ensino, erradicação 
da pobreza, construção de uma 
estação de TGV em Aveiro, su- 
pressão total das passagens de 
nível e criação de um instituto 
de gestão integrada da Ria. 


“Paulo Portas e Marques Mendes estão a fazer 


batota políti 


ca", disse Alberto Souto 


Paulo Portas, sendo líder do 
partido, ia fazer os seus debates 
com os líderes dos outros parti- 
dos”. 

“Se os outros candidatos in- 
sistem em continuar a promo- 
verem-se à custa de Paulo Por- 
tas isso é um problema que será 
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julgado pelos aveirenses”, acres- 
centou o líder da Distrital po- 
pular. 

Entretanto, sabe-se já 
que Paulo Portas vai realizar a 
apresentação oficial da lista do 
CDS por Aveiro no próximo 
domingo, numa sessão que está 
agendada para as 16 horas, no 
Cine-Teatro São Pedro, em 
Águeda. Segundo adianta a 
Distrital popular, além de Pau- 
lo Portas e restantes elementos 
da lista de Aveiro marcarão ain- 
da presença na sessão Bagão 
Félix e Acílio Gala, mandatário 
distrital. 


Sedes sugere alteração 
do sistema eleitoral para 
resolver bloqueio político 


“Portugal defronta hoje a crise mais dificil de 
ultrapassar dos últimos 30 anos” 


A Sedes criticou ontem a for- 
ma como os partidos elabora- 
ram as listas de deputados para a 
Assembleia da República e de- 
fendeu uma alteração do sistema 
eleitoral para ultrapassar os blo- 
queios políticos. 

A Sedes (Associação para o 
Desenvolvimento Económico e 
Social) apresentou, em conferên- 
cia de imprensa, um documento 
que faz um diagnóstico muito 
crítico da situação do país, consi- 
derando que “Portugal defronta 
hoje a crise mais difícil de ultra- 
passar dos últimos 30 anos”. 

Para a Associação, são três os 
grandes desafios que se colocam 
nos próximos anos: aumentar a 
competitividade, consolidar as 
finanças públicas e reformar o 
sistema político. “Se o país não 
encontrar soluções para os pro- 
blemas das finanças públicas, da 
competitividade e da regenera- 
ção do sistema político a situa- 
ção só pode agravar-se”, alertou 
o presidente da Sedes. 

João Salgueiro lembrou que 
o sistema eleitoral para a elei- 
ção de deputados à Assembleia 
da República é o mesmo desde o 
25 de Abril e considerou que 
“passados 30 anos as limitações 
do método de Hondt estão à vis- 
ta”. “Teria sido desejável que já ti- 
vessem sido feitas correcções ao 
método eleitoral”, disse, acres- 
centando que “a forma como fo- 
ram elaboradas as listas de can- 
didatos a deputados não foi mui- 
to credível”. 

Para João Salgueiro, “os elei- 
tores não conhecem os seus de- 
putados”, sendo estes escolhidos 
pela máquina partidária. 

O presidente da Sedes apon- 
tou ainda como deficiências do 
actual sistema eleitoral “a exces- 
siva duração dos mandatos” dos 
titulares de cargos políticos e 
“métodos de financiamento que 
não são os melhores”. “Os círcu- 
los uninominais seriam uma das 
formas de trazer de volta os bons 
políticos”, reiterou outro ele- 
mento desta associação cívica, 
Tiago Macedo. 

A alteração do sistema eleito- 
ral (da Assembleia da República, 


do Presidente da República e das 


autarquias) tem estado na agen- 
da dos dois maiores partidos, 
PSD e PS, mas até agora sem re- 
sultados práticos. 


A Sedes apelou aos 
partidos para que não 
façam uma “campanha 
de mentira” 


A Sedes apelou também aos 
partidos para que, até às legisla- 
tivas de 20 de Fevereiro, “não 
façam uma campanha de men- 
tira” e “enfrentem as questões 
essenciais” “Propostas para re- 
duzir impostos obviamente não 
têm credibilidade”, exemplificou 
Vítor Bento, membro da Sedes, 
escusando- se.a comentar em 
concreto as iniciativas já divulga- 
das pelos vários partidos políti- 
cos. 
Em fase de pré-campanha pa- 
ra as legislativas e quando ulti- 
mam os seus programas eleito- 
rais, os dois maiores partidos já 
anunciaram as suas intenções 
em matéria de fiscalidade. O 
PSD anunciou que não aumen- 
tará os impostos e recuou na in- 
tenção de baixar o IRC, enquan- 
to o PS se comprometeu a não 
reduzir a carga fiscal. Apenas o 
CDS-PP, que também ainda não 
divulgou as suas propostas ao 
eleitorado, propôs segunda-feira 
um desagravamento progressivo 
da carga fiscal sobre a classe mé- 
dia. 

Questionados sobre a propos- 
ta do PS de dar aos idosos abaixo 
do limiar de pobreza um com- 
plemento às pensões, os mem- 
bros da Sedes consideraram que 
“qualquer proposta de aumento 
de despesas tem de ter associado 
um aumento de imposto”, “Cada 
vez que um partido propõe au- 
mento das despesas diga qual a 
outra despesa que vai ser cortada 
ou que impostos vai subir”, desa- 


fiou Vítor Bento. 
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Bloco preconiza medidas para tirar 
o Porto da cauda nacional 


Candidatos do BE pelo 

Porto defendem 
medidas de emergência 
para o distrito, recordista 
nacional de falências e 
do índice de tuberculose 


I Paula Esteves 


m plano de urgência para 
| | o distrito do Porto. O Blo- 
co de Esquerda avançou 
ontem, em conferência de im- 
prensa, com um pacote de dez te- 
mas de fundo e respectivas medi- 
das, para estancar a sangria a que 
está votado o distrito, denuncia o 
partido. Alguns dos índices apre- 
sentados são estarrecedores, co- 
mo desfiou João Teixeira Lopes, 
cabeça-de-lista do BE pelo Porto: 
“O distrito tem 120 mil desem- 
pregados, 100 mil pessoas com 
médias de 150 euros 
mensais, o recorde nacional de 
falências e até a maior incidência 
da taxa de tuberculose” (ver cai- 
xa). O dirigente bloquista conclui 
que o Porto está para o todo na- 
cional como esteve o distrito de 
Setúbal, na crise de 1983-85, 
Depois de apresentado o pro- 
grama de acção a nível nacional, 
tendo em vista as eleições de Fe- 
vereiro, o BE propõe políticas no- 
vas para o distrito, assentes em 
várias traves-mestras, a primeira 
das quais é a criação de emprego 
com medidas como a adequação 
de um 10.º ano profissionali 
te, ou o aumento da formação 


Teixeira Lopes fez uma radiografia negativa do distrito / FERNANDO FONTES 


profissional no local de trabalho, 
“concentrando recursos exclusi- 
vamente na formação certifica- 
da”. O BE avança com a proposta 
da legalização de imigrantes, 


mesmo os que trabalham na 
clandestinidade. O respectivo 
contributo será um passo para 
estabilizar a segurança social, ar- 
gumentam os bloquistas. A cu- 


riosidade é que o BE usou o 
exemplo de George W. Bush para 
fundamentar a necessidade de le- 
galizar imigrantes (os Estados 
Unidos fizeram o mesmo com 
oito mil pessoas na semana pas- 
sada). Defende também o au- 
mento, em 2006, do investimento 
público em mil milhões de euros 
e propõe uma taxa única de IRC 
na União Europeia, para evitar a 
deslealdade na concorrência fis- 
cal e até fenómenos de deslocali- 
zação de empresas. 

Mas também no sector públi- 
co os bloquistas querem criar 
mais emprego nas áreas da saúde, 
finanças e segurança alimentar 
(aumentando nestes dois últimos 
sectores os agentes fiscalizado- 
res). 

Uma das medidas preconiza- 
das é a redução do horário de tra- 
balho semanal, em 2006, para 39 
horas, Numa conferência onde, 
para além do emprego e da eco- 
nomia, os dirigentes bloquistas 
Alda Macedo, José Castro, Gon- 
çalo Torgal e Alda de Sousa, fala- 
ram em educação, transportes e 
mobilidade, ambiente, cultura e 
ordenamento do território, o BE 
apresentou ainda como propos- 
tas o facto de as Autoridades Me- 
tropolitanas dos Transportes po- 
derem admitir, entre os seus 
membros, uma comissão de 
utentes. 

À rematar o encontro com os 
jornalistas, o mandatário da lista, 
o actor António Capelo, apelou 
ao fim do conceito de voto útil, 
denunciando o facto de o distrito 
do Porto “ter sido atirado para a 
periferia dos problemas”. 


PCP defende aumentos das pensões 
e do salário mínimo nacional 


"Ganhar 374 euros 

(salário mínimo) é 
uma condição para 
trabalhar 
empobrecendo” - diz 
líder comunista 


O secretário-geral do PCP, 
Jerónimo de Sousa, defendeu 
ontem a proposta comunista 
para o aumento do salário mí- 
nimo nacional e das pensões 
de reforma, argumentando que 
os actuais valores se situam no 
limiar da pobreza. 

“Pensamos que quando se 
fala em pobreza, quem ganha o 
actual salário mínimo e as pen- 
sões de reforma mínimas está 
nesse limiar da pobreza. Ga- 
nhar 374 euros (valor do sal 
rio mínimo) é uma condição 
para trabalhar empobrédenda? 


Jerónimo de Sousa apresentou o programa eleitoral do PCP /JoÃo 


afirmou Jerónimo de Sousa, na 
apresentação do programa 
eleitoral do PCP, em Lisboa. 

O partido propõe o aumen- 
to intercalar do salário mínimo 


para 400 euros em 2005 e das 
pensões de reforma, fixando a 
pensão social em 178 euros, a 
agrícola em 214 euros e as do 
regime geral em 231 e 356 eu- 


ros. 

Para o líder comunista, estes 
aumentos, bem como o au- 
mento do salário da função 
pública em três por cento, são 
possíveis se se aumentar a re- 
ceita, através do alargamento 
da base fiscal, da “revisão drás- 
tica dos privilégios ilegítimos 
concedidos às zonas francas” e 
da reposição da tributação das 
mais-valias. 

"Registe-se que ninguém 
defende que o défice orçamen- 
tal possa evoluir sem qualquer 
controlo, mas nenhum argu- 
mento, bem pelo contrário, 
nos diz que o melhor para o 
presente e futuro da economia 
do país seja o tudo sacrificar 
para se enveredar pelo dogma 
do défice zero ou mesmo do 
valor de três por cento, defini- 
do como uma linha de defesa 
inultrapassável”, frisou, exigin- 
do assim a revisão do Pacto de 
Estabilidade e Crescimento. 


E e 
Tuberculose 


pinta o retrato 
do distrito 


Um distrito económica e so- 
cialmente frágil pode ser ra- 
diografado no banco de ur- 
gência de um hospital, ou 
na taxa da progressão que 
doenças como a tuberculose 
têm registado. 

Numa conferência onde a 
politica e as medidas pro- 
postas pelo BE estiveram no 
centro das atenções, o mé- 
dico João Semedo, número 
três da lista pelo Porto, fa- 
lou dos números da tuber- 
culose “num distrito social- 
mente traumatizado”. 

O Porto regista seis vezes 
mais a média europeia de 
incidência da doença e, no 
todo nacional, lidera o ne- 
gro ranking. 


58 novos casos/ano 
de tuberculose 

“Por ano e em cada cem mil 
habitantes, surgem, a nível 
nacional, mais de 34 novos 
casos de tuberculose. No 
Porto aparecem 58" - rema- 
tou o médico, responsável 
pelo Hospital Joaquim Ur- 
bano. 
Em matéria de saúde, o Blo- 
co de Esquerda preconiza 
também a auditoria aos 
hospitais SA e o regresso 
dos mesmos ao Serviço Na- 
cional de Saúde. 
A experiência da Unidade 
Local de Saúde em Matosi- 
nhos - criada no consulado 
da ministra socialista Maria 
de Belém Roseira - é uma 
medida que, de acordo com 
o Bloco, deve ser seguida e 
implementada. 


Renovadores 
justificam 
candidatura pelo 
BE em Aveiro 


Os renovadores comunis- 
tas que integram a lista por 
Aveiro do Bloco de Esquerda 
(BE) consideram que a sua 
participação pode ser im- 
portante para aumentar os 
votos e deputados daquele 
partido e para “derrotar a di- 
reita”, 

A explicação foi dada on- 
tem, em Espinho, numa con- 
ferência de imprensa prota- 
gonizada por António Tei- 
xeira Lopes, Saudade 
Teixeira Lopes e Rui Lima 
Jorge e convocada para “cla- 
rificar” posições. 

“Não sabemos se vamos 
reforçar o Bloco de Esquer- 
da, nem temos a veleidade 
de dizer que o seu cresci- 
mento se ficará a dever à 
nossa candidatura, mas es- 
peramos-que a nossa contri- 
buição possa ser importan- 
te” - afirmou António Tei- 
xeira Lopes. 
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Uma cultura de responsabilidade 


inalmente o PSD e o seu líder Dr. Pe- 

dro Santana Lopes entraram na pré- 

campanha eleitoral, e entraram da 
pior maneira, não para apresentar as suas 
propostas à avaliação dos portugueses, 
mas apenas e tão só para criticar as pro- 
postas do Partido Socialista. 

Todos sem excepção, especialmente a 
Comunicação Social e os comentadores 
políticos, têm sido muito exigentes para 
com o PS e o seu Secretário Geral Eng.º 
José Sócrates, reclamando a apresentação 
de propostas para a futura governação. É 
óbvio e não poderia ser outra a conduta de 
quem é responsável e respeitador do mo- 
vimento de muitos cidadãos que se gerou 
em torno do Partido Socialista. A apresen- 
tação de medidas e propostas têm o mo- 
mento certo, definido e anunciado com à 
devida antecedência, ou seja na Conven- 
ção Nacional das NOVAS FRONTEIRAS, 
Estando prevista a realização desta con- 
venção com esse objectivo preciso, não se- 
ria curial que a apresentação das propostas 
fosse antecipada e muito menos de uma 
forma avulsa. 

Contudo o Secretário-geral do Partido 
Socialista e candidato a Primeiro-ministro, 
em momentos precisos e na circunstância 
ajustada, disse o que não iria fazer, falando 
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verdade aos Portugueses, não entrando 
pelos caminhos do eleitoralismo facilitista, 
nem vendendo ilusões. Foram os casos da 
opção pela co-incineração como método 
adequado para o tratamento e eliminação 
dos resíduos industriais perigosos e não 
reposição dos benefícios fiscais aos títulos 
de poupança durante o corrente ano. 

Pois bem, após estas declarações imedi 
tamente se multiplicaram as mais diversa 
críticas, procurando mesmo encontrar 
contradições no discurso do Eng.º José Só- 
crates. 

Muito poucos viram nessas declarações 
uma coerência de posições, uma determi- 
nação para agir e sobretudo uma clareza 
no discurso e uma nova cultura política. 

É bom recordar que nesta pré-campanha 
eleitoral, o Eng.º Sócrates firmou que, não 
se refugiaria no passado recente para justi- 
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“O PSD e o seu lider Dr. Pedro Santana Lopes entraram na pré- | 


campanha eleitoral, e entraram da pior maneira, não para apresentar | 


as suas propostas à avaliação dos portugueses, mas apenas e tão só 


ficar a ausência de estratégia e de rumo, 
nem por preconceitos ideológicos iria dei- 
tar fora o trabalho realizado por outros e 
começando tudo de novo. Afirmou e bem, 
do nosso ponto de vista, que aproveitaria o 
que de válido estivesse feito e melhoraria o 
que de menos bom tenha sido executado. 
Estas são as obrigações de um governante 
que queira estar à altura do seu tempo e 
representa uma nova forma de estar na 
política. 

Foi esta nova forma de estar na política 
que levou o Eng.º José Sócrates a ser coe- 
rente e determinado quanto aos resíduos 
industriais perigosos. Hoje constatamos, e 
passados três anos dos Governos de 
PSDY/PP, que nada foi feito nesta matéria, e 
apenas uma decisão foi tomada - a de anu- 
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para criticar as propostas do PS" 


lar a co-incineração como método ade- 
quado para o tratamento e eliminação dos 
resíduos industriais perigosos - permitin- 
do assim que estes resíduos continuem a 
proliferar pelo pais e a contaminar o terri- 
tório. 

Todos os estudos técnicos, científicos e 
médicos foram elaborados e os testes con- 
cluídos, faltando apenas agir. 

É exactamente a agir que o candidato a 
Primeiro-ministro do PS se propõe, por- 
que essa é a responsabilidade de um gover- 
nante e não a cedência a populismos ou a 
interesses localistas. 

No que respeita aos benefícios fiscais so- 
bre os títulos de poupança, é necessário di- 
zé-lo e afirmar que, quem acabou com es- 
tes beneficios foi o Governo do Dr. Santa- 
na Lopes e o ministro das finanças Dr. 
Bagão Félix, apresentando esta medida co- 
mo contrapartida para a baixa do IRS. 

Na altura da discussão do OE para 2005 
o Secretário-geral do PS Eng.º José Sócra- 
tes afirmou e bem, que estas medidas 
eram uma irresponsabilidade porque o 
Governo prescindia de uma receita ordi- 
nária — a descida do IRS — e recorria no 
mesmo orçamento a receitas extraordiná- 
rias — a venda de património do Estado — e 
com o corte de benefícios fiscais nos títu- 
los de poupança se estava a incentivar o 
consumo por um lado e a desferir um ata- 
que à classe média por outro. Foi isto que 
aconteceu e hoje o PS mantém e reafirma 
a mesma posição. Foram medidas erradas 
e irresponsáveis e com isto não existe ne- 
nhuma contradição com as afirmações 
proferidas pelo Eng.º José Sócrates. Para 
repor os benefícios fiscais era necessário 
como contrapartida aumentar impostos, e 
tomar essas medidas a meio do ano fiscal 
seria colmatar um erro com um erro 
maior. É necessário que exista estabilização 
fiscal e que no futuro orçamento da res- 
ponsabilidade dum Governo do Partido 
Socialista seja favorecida a poupança em 
detrimento do consumo. 

Para isso, é necessário governar com res- 
ponsabilidade, com sentido de estado, com 
uma estratégia e um rumo, sem trapalha- 
das e sem desmandos. Necessário e decisi- 
vo é voltar a creditar em Portugal e não 
continuarmos a desperdiçar oportunida- 
des. 
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Jornalista 


Miguel Soares 


divórcio dos eleitores em relação 

à política é cada vez mais indis- 

farçável. Não a política dos pro- 
blemas quotidianos, não a política das 
grandes causas nacionais - para as quais 
o povo português já deu mostras de 
mobilização, não a política dos argu- 
mentos, das ideologias, das reformas es- 
truturais, não! Antes a política dos cor- 
redores bafientos das sedes partidárias, 
dos esquemas em benefício próprio, dos 
golpes conspirativos, das punhaladas 
entre camaradas, dos discursos inócuos, 
dos ziguezagues eleitorais, das mentiras 
camufladas, das mentiras desbocadas, 
do dinheiro esbanjado nas campanhas, 
das campanhas prematuras, dos man- 
datos em campanha, da perversa sedu- 
ção dos aflitos, dos aflitos por qualquer 

“sedução, etc., etc. 

O triste espectáculo que Santana (pri- 
meiro) e Sócrates (depois) têm dado aos 
portugueses só agrava essa sensação de 
pobreza espiritual e desonestidade inte- 
lectual dos nossos protagonistas políti- 
cos. 

À grave crise económica que Portugal 
atravessa (e denunciada por iminentes 
figuras como Vitor Constâncio, Miguel 
Cadilhe, Cavaco Silva, diversos organis- 
mos e muitos especialistas) não se com- 
padece com ditos e desditos destes e de 
outros senhores. A manta é curta e não 
é possível disfarça-lo. Nesse sentido, os 
responsáveis (na verdadeira acepção da 
palavra) políticos devem ter a coragem 
de assumir com frontalidade as suas op- 
ções, mesmo que estas não sejam, apa- 
rentemente, as mais populares. Se é pre- 
ciso subir os impostos, cortar na despe- 
sa, reformar a administração pública 
que isso seja dito de forma clara, trans- 
parente e inequívoca. Sem inversões de 
marcha, nem curvas e contracurvas. 
Não se pode é continuar na impunidade 
de hoje dizer isto, porque dá jeito, e 
amanhã afirmar ou fazer o contrário, ao 
sabor da maré. 


Cartoon | 


Crise central 


“Se Santana não tem, claramente, mão no partido, 

muito menos terá no País... Olhando um pouco, 
poucochinho, à esquerda, que vemos? Um José Sócrates | 
que já é vencedor, antes de o merecer” | 


>> 


Portugal precisa de uma mão-de-ferro 
capaz de proceder às transformações 
que se impõem. Não uma mão total- 
mente inflexível, mas também não deve 
ser incapaz de se sujeitar a pressões, de 
onde quer que elas venham. 

Num tempo em que os “soundbytes” 
eficazes valem mais do que uma tese de 
doutoramento, em que os ávidos de 
protagonismo - seja à esquerda, seja à 
direita - tudo fazem para ter quinze se- 
gundos de tempo de antena, não sur- 
preende que o discurso seja vistoso, mas 
sem substância. 

Santana e Sócrates, nesse aspecto, são 
parecidos. Se o líder social-democrata 
usa e abusa dos meios de Comunicação 
Social, só para aparecer; Sócrates não 
quer perder a corrida e mesmo sem a 
necessidade de queimar cartuchos, uma 
vez que o vento parece soprar-lhe de fei- 
ção, não resiste às alfinctadas e avança 
com promessas, algumas disparatadas. 
Se Lopes se revela excelente no constan- 
te papel da vítima (foi quase sempre as- 
sim que se apresentou nos congressos 
laranja), pior à frente do partido e do 
Governo, José ainda não demonstrou 
ser capaz de cortar com os fantasmas do 
partido, nomeadamente a Norte. 

Mas, não é só o PS que tem fantasmas, 
o líder social-democrata também tem 
os seus. José Pedro Aguiar Branco à ca- 
beça. Cabeça-de-lista pelo Porto, Aguiar 
Branco é apontado por muito boa e in- 
suspeita gente como o sucessor de Lo- 
pes. E Santana, anteontem, fez questão 
de lhe dar um empurrão, elegendo-o 
como um dos seus inimigos internos, 


numa conturbada reunião da Comissão 
Política Nacional (ver página 15). Rui 
Rio e Nuno Morais Sarmento foram 
também alvo da ira do primeiro-minis- 
tro do Governo de gestão. 

O que esta situação demonstra é que o 
PSD é hoje um autêntico “saco de ga- 
tos” Há muitos militantes, incluindo 
destacados dirigentes, a preparar o dia 
21 de Fevereiro, isto é, o “day after” das 
eleições. Santana bem os desafia a assu- 
mir já a liderança do partido (como se 
isso fosse possível), mas arrisca-se a fa- 
zer papel de tonto. Além de ninguém 
lhe dar ouvidos, até porque não há ca- 
lendário possível, ainda consegue refor- 
çar a sua posição. 

Se Santana não tem, claramente, mão 
no partido, muito menos terá no País... 
A tal mão-de-ferro que se exige. 

Olhando um pouco, poucochinho, à 
esquerda, que vemos? Um José Sócrates 
que já é vencedor antes de o ser. E, so- 
bretudo, antes de o merecer. A constitui 
ção das listas socialistas foi um processo 
confrangedor, o aparelho continua tão 
determinante como até aqui. 

Com as eleições à vista, mas ainda lon- 
ge da campanha, já os dois principais 
partidos têm as máquinas no terreno 
mobilizadas para o confronto, graças a 
uma invenção bem portuguesa: a pré- 
campanha! Enquanto isto acontece, o 
País continua adiado à espera de melho- 
res dias, dias que tardam em chegar. 
Santana e Sócrates bem podem fazer 
ressuscitar, aqui e ali, um bloco central 
de interesses, que os portugueses conti- 
nuarão de costas voltadas. 


RUI REISINHO 
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D. Conceição, 
uma lutadora 


ou uma de cerca de 91 trabalhadoras 

da Confecções Afonso situada em 

Arcos de Valdevez. Fábrica que tem 
sido notícia desde o dia 29 de Novembro 
de 2004, data em que houve uma tentativa 
da parte dos patrões alemães de tudo tira- 
rem dali. Se isso tivesse acontecido, como 
eles tinham planeado, todas nós teríamos o 
destino de tantos outros trabalhadores de 
outras fábricas que, ao contrário de nós, 
não tiveram a sorte de isso poderem evitar, 
e assim ficaram desempregados. 

O nosso destino seria igual ao de tantos 
outros que todos os dias, infelizmente, se 
ouve falar. Seriamos mais cerca de noventa 
e tal pessoas desempregadas e, talvez sim 
ou não, no fundo do desemprego. Mas, 
graças a Deus, tinhamos uma pessoa com 
capacidade e força, a D. Conceição. Ela é 
que decidiu não cruzar os braços, lutando 
por aquilo que, como ela mesma disse, viu 
crescer bloco a bloco, degrau a degrau - a 
estrutura desta mesma fábrica. 

Eu e muitas outras colegas minhas já co- 
nhecemos a D. Conceição desde que entra- 
mos para essa fábrica, há cerca de 14 anos. 
Foi com ela, e com o nosso primeiro pa- 
trão que tivemos, que eu tive a entrevista 
para o meu primeiro emprego. Foi aí que 
pude ver que a D. Conceição era como o 
braço direito desse mesmo patrão. Notava- 
se que ele depositava na D. Conceição uma 
total confiança. Confiança essa que, com o 
decorrer dos anos, nela também passamos 
a depositar. Sim, é por causa dela e da con- 
fiança que ela nos transmite que ainda 
mantemos os nossos postos de trabalho. 


"Se não fosse ela, 
que seria de nós? Esta 
pessoa que luta é uma 

guerreira! Guerreira ao lado 
da qual nós estaremos" 


Trabalhamos ainda graças aos clientes que 
não perderam a confiança nesta pessoa 
que dá a cara e a quem nós chamamos de 
patroa, embora ela se considere uma fun- 
cionária como nós. 

Então, pergunto: Se não fosse ela, que se- 
ria de nós? Onde estão os nossos patrões? 
Onde os iríamos encontrar? 

Esta pessoa que luta (e todos sabemos 
que não tem sido uma luta fácil, principal- 
mente para ela, pois penso que é um fardo 
muito pesado para se carregar sozinha. 
Mesmo assim ela está sempre presente, nó 
sítio e na hora certa) é uma guerreira! 
Guerreira ao lado da qual nós estaremos, 
enquanto ela tiver forças para lutar. 

Não sabemos por quanto tempo esta si- 
tuação se irá manter, e ninguém sabe o que 
nos espera. O futuro não depende, pois, 
apenas dela nem de nós, mas penso, acre- 
dito, que tudo temos para continuarmos a 
laborar, pois esta empresa ainda tem muito 
para dar, porque se assim não fosse a D. 
Conceição não estaria a lutar. 

Precisamos sim, é de alguém que acredite 
e confie em nós e juntamente com a D. 
Conceição possa partilhar esse fardo para 
que ela o sinta mais leve. 


Júlia Silveira Pinto + 
Arcos de Valdevez 
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Professores de Bragança em junta 
médica: o silêncio dos inocentes? 


Inspecção-Geral de Saúde confirma veracidade 
dos atestados médicos nos casos de destacamento 


| Paulo Ferraz 


s professores de Bra- 
gança, que solicitaram 
destacamento por con- 


dições específicas aquando do 
concurso para colocação de 
docentes, começaram ontem a 
ser submetidos a junta médi- 
ca, nas instalações da antiga 
Escola Secundária Rainha 
Santa Isabel, no Porto, agora 
ocupadas pela Direcção Re- 
gional de Educação do Norte 
(DREN). Os docentes entra- 
ram mudos e saíram calados, 
fugindo às questões dos jor- 
nalistas e mantendo um silên- 
cio que se tornou eloquente. 

“Não podemos falar. Nem 
pensar, senão perdemos o au- 
tocarro”, atirou uma docente, 
que integrava um grupo de 
sete ou oito professores de 
Bragança que abandonavam o 
“Rainha”, subitamente apres- 
sados, depois de permanece- 
rem cerca de meia hora à con- 
versa no átrio de entrada, ve- 
dado o acesso dos 
profissionais de Comunicação 
Social destacados para o local. 

Estava previsto que fossem 
observados ontem pelos mé- 
dicos trinta docentes da área 
educativa de Bragança, mas 
um dos professores em ques- 
tão, que pediu o anonimato, 
adiantou aos jornalistas que 
estiveram nas instalações da 
DREN “mais de cinquenta”, 

Números que estranhamos, 
porque estivemos várias horas 
à entrada e contam-se pelos 
dedos das mãos as pessoas que 
entraram ou saíram; e confes- 
saram ser professores de Bra- 
gança. 

Um pouco antes saíra outra 
docente nas mesmas circuns- 
tâncias, mas acedeu a contar a 
sua história sob anonimato. 
“Não tenho nada a dizer. Preci- 
sei, usufruí”, começou por refe- 
rir. Mas, depois, lá adiantou 
que pediu o destacamento com 
base num atestado em que o 
médico alegava “um quadro 
depressivo com fadiga crónica”. 

“Há bastante tempo que 
me sentia mal e sempre deixei 
passar, mas este ano o médico 
disse-me para usufruir do 
atestado”, reconheceu. “Sem- 
pre contei com a junta médi- 
ca, sabia que seria mais dia 
menos dia”, assegurou, expli- 
cando que “aquilo é rápido, 
não estive lá dentro nem dez 
minutos” e considerando que, 
“se acham que o atestado é de 
favor, então confrontem o 
médico”, 


Professores observados ontem pelos peritos não 
quiseram prestar declarações aos jornalistas 


Os docentes entraram 
mudos e saíram | 
calados, fugindo | 

dos jomalitas | 


Os professores ontem sujei- 
tos a junta médica pertencem 
a três agrupamentos de esco- 
las da área educativa de Bra- 
gança. Este grupo correspon- 
de ao primeiro relatório da 
Inspecção-Geral de Educação. 
Mas o mesmo estará a suceder 
em mais nove áreas pedagógi- 
cas do país. 


Centenas de professores 
O Ministério da Educação 
não divulgou o número de pro- 
fessores envolvidos no “caso” 
dos atestados médicos duvido- 
sos, mas calcula-se que sejam 
centenas os docentes que, re- 
correndo a um atestado médi- 
co, procuraram uma colocação 
à porta de casa, ultrapassando, 
no concurso, outros docentes 
melhor graduados. 
Ainda em relação a Bragan- 
ça, refira-se que muitos dos 


Professores à entrada para a junta médica 


professores foram destacados 
invocando doença ou deficiên- 
cia (76,3 por cento). Destes, 
56,9 por cento tiveram destaca- 
mento invocando doença do 
foro psiquiátrico, em regra sín- 
drome depressivo. Três referi- 
ram ser portadores de doenças 
incapacitantes, as quais não es- 
tão bem identificadas no rela- 
tório médico. Este primeiro re- 
latório da IGE concluiu que a 
formalização da maioria das 
candidaturas analisadas apre- 
sentava desconformidades que 
devem ser averiguadas. Recor- 


Depois das denúncias dos atestados, a Inspecção 


de-se que a prioridade de colo- 
cação dada, no passado con- 
curso, pela primeira vez, aos 
professores com destacamento 
por condições específicas, ul- 
trapassando a afectação de pro- 
fessores do quadro de zona pe- 
dagógica, gerou protestos em 
todo o país. Em Bragança, dos 
819 lugares existentes no Qua- 
dro de Zona Pedagógica, 441 
(53,8 por cento) solicitaram 
destacamento por condições 
específicas. 

Depois das denúncias que 
lhe chegaram às mãos, a IGE 
abriu processos de averiguação, 
que decorrem em dez áreas 
educativas: Viana do Castelo, 
Lezíria e Médio Tejo, Alto 
Alentejo, Bragança, Castelo 
Branco, Coimbra, Guarda, Vila 


. Real, Viseu e Oeste. 


Excluída pela 
primeira vez em 
vinte anos 


Maria João Vasconcelos, de 
sessenta anos de idade e 
trinta de carreira docente, 
professora de Educação Fisi- 
ca efectiva em Amarante, 
sofre de problemas cardia- 
cos desde 1980. Há vinte 
anos que é sistematicamen- 
te destacada por condições 
especificas para o Porto, on- 
de reside e onde se encontra 
o seu cardiologista. 

Esta foi a primeira vez que 
Maria João não viu aceite o 
pedido de destacamento, 
quando tem, inclusivamen- 
te, marcada uma cirurgia ao 
coração para Março. O sen- 
timento é de revolta. "Sin- 
to-me injustiçada. Foi a pri- 
meira vez que não fui des- 
tacada e gostava de saber 
porquê. Estou zangada com 
o Ministério da Educação. 
Fui ultrapassada por gente 
que tem menos tempo de 
serviço, nota mais baixa e os 
meus atestados médicos são 
verdadeiros, os outros não 
sei”, desabafou. 

E ontem aquela docente foi 
submetida também a junta 
médica, porque, em face da 
situação, desde Setembro 
que falta às aulas, por reco- 
mendação do cardiologista, 
apresentando atestados mé- 
dicos. 

Maria João está mesmo dis- 
posta a colocar o Ministério 
da Educação em Tribunal, já 
que, segundo a legislação, a 
sua doença justifica as fal- 
tas, mas ela não quer ser 
impedida de leccionar. 


Junta médica 
mesmo sem 
destacamento 


Sandra Gomes, de 27 anos, 
cumpre o quinto ano como 
professora de Matemática e 
Ciências ao serviço do Minis- 
tério da Educação. Ficou este 
ano vinculada no Porto e pe- 
diu o destacamento por con- 
dições especificas para Bra- 
gança, onde resídia. 

No ano anterior fora coloca- 
da na Madeira e pedira o 
destacamento, que foi con- 
cedido, com base no facto de 
ser diabética insulino-de- 
pendente. 

Este ano o destacamento 
foi-lhe recusado, com a ale- 
gação, que parece justa e 
que Sandra nem sequer dis- 
cute, de que os melhores es- 
pecialistas em diabetes estão 
precisamente no Porto. 
Curioso é que a tenham con- 
vocado para se sujeitar on- 
tem a uma junta médica. 
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[—— SAÚDE PÚBLICA 


I Diana Baptista 


ortugal pode estar à beira 
Po uma epidemia de gri- 

pe. As estimativas da Di- 
recção-Geral de Saúde (DGS) 
dizem que há quatro mil por- 
tugueses com gripe, um cená- 
rio que pode conduzir a uma 
epidemia. 

O COMÉRCIO percorreu 
algumas Urgências dos princi- 
pais hospitais do Porto e Ma- 
tosinhos para perceber a di- 
mensão da doença. Além dis- 
so, uma ronda por vários 
hospitais do Norte confirma 
que a gripe, embora sendo 
“fruta da época” entupiu vá- 
rias Urgências. 


Pouca gente no “S.João”. O 
director da Urgência explicou- 
que “há dias assim”, Mas “ 
teontem, a Urgência 
completamente chei 
| tes primeiros dias do ano tive- 
| mos mais 90 doentes por dia 
| do que o habitual em anos an- 
teriores”, disse. Quanto à gra- 
vidade dos casos “à maioria 
| dos pacientes ter o atribui- 
do o grau laranja e o grau 
amarelo”. Ou seja, quando o 
| queixoso chega às urgências 
do hospital passa por um pro- 
cesso de triagem, sendo-lhe 
atribuída uma cor consoante a 
gravidade do caso. 


| 9h - Hospital S. João, Porto 
| 


Portugal pode estar à beira de uma epidemia, mas a 
situação é própria da época, garantem as autoridades 


Gripe “ataca” urgências 
| dos hospitais do Porto e Norte 


A afluência elevada de doentes deixa a maioria 


dos hospitais com os nervos à flor da pele 


EMERGÊNCIA 


De manhã cedo a Urgência de vários hospitais estavam com pouca gente, mas depois entupiram /RICARDO MEIRELES 


9h30 - Matosinhos 
“Ontem (anteontem) esti- 
veram 385 doentes na Urgên- 
cia”, afirmou Adelina Pereira, 
directora daquele serviço no 
hospital Pedro Hispano, em 
Matosinhos. Ontem tinha 
pouca gente. “O problema não 
é de saúde pública, mas orga- 


nizacional. A dificuldade para 
o dente é o tempo de espera na 
Urgência e a falta de espaço 
vago para internamento”. 


10h-Santo António, Porto 
Pouca gente, também. O 
responsável pelo Serviço de 
Urgência, Humberto Macha- 


do, garante que tem sido regis- 
tado uma procura de “120 
doentes.por dia a mais do que 
o normal”, 

Talvez pela hora matinal, co- 
mo foi referido por uma médica 
do hospital Pedro Hispano, a 
ronda do COMÉRCIO encon- 
trou uma realidade bem dife- 


Linha Azul 
congestionada 


Há um congestionamento na 
na linha de Saúde Pública. 
Ontem em apenas uma hora, 
Francisco Mendes, enfermei- 
ro da Linha Azul, atendeu 24 
pessoas. "A média está a ser 
de quatro ou cinco pessoas 
por hora”, constata. 

Em caso de gripe, e antes 
da ida ao hospital, é reco- 
mendado pelas autoridades 
que se recorra a este servi- 
ço. Mas esta situação mui- 
tas vezes torna-se impossi- 
vel já que “só no dia de an- 
teontem ficaram 2700 
chamadas por atender" re- 
feriu o enfermeiro de servi- 
ço na tarde de ontem. Das 
três mil tentativas de con- 
tacto apenas 300 foram 
efectivadas. 

Na sequência do aumento de 
chamadas telefónicas, o nu- 
mero de enfermeiros que 
aconselham na Linha Azul foi 
aumentado para quatro, num 
total de 12 ao longo do dia, 
adiantou Sérgio Gomes, 
coordenador da linha. 

Nas palavras do mesmo, 
“desde segunda feira que as 
chamadas para esta linha 
são, na maioria, pedidos de 
informação sobre como 
proceder face a estados 
gripais ou são utentes a re- 
ferir que têm os sintomas”. 


rente da referida pelos profissio- 
nais de saúde. 

Na restante região Norte, to- 
dos os hospitais visitados pelo 
COMÉRCIO confirmaram que 
a gripe e, sobretudo doenças 
respiratórias, entupiram ontem 
e anteontem a Urgência dos 
hospitais. 


1 RONDA POR HOSPITAIS DO NORTE 


v.HoS AGA 
Mais pessoas que o normal 


| DB. 


Diz-se que 
Bragança é 
uma terra de 
extremos, 
em termos 
elimatéricos. 
Frio exagera- 
do no Inver- 
no, calor a 
mais no Verão. Com o frio que se tem feito sentir, e mui- 
to acentuado em Bragança, as pessoas recorreram, nesta 
época do ano, com mais frequência à unidade de Urgên- 
ia daquele hospital distrital. 
a situação está controlada no Hospital de Bra- 
gança" garantiu ontem ao COMÉRCIO Monteiro Morais, 
director clínico daquela unidade. 
Nos últimos dias, o número de pessoas a procurar a Ur- 
gência tem sido superior ao normal mas “nada de preo- 
cupante, nem de significativo comparativamente aos 
anos anteriores” frisou o profissional de saúde. 
Normalmente a média de procura deste serviço é de 150 
* doentes por dia, mas nos últimos dias esse número pas- 
sou para 190 pessoas por dia. Monteiro Morais sublinha 
que “este é um sindrome gripal que não é diferente dos 
anos anteriores”, 


Y CENTRO HOSPITALAR DO ALTO MINHO 


Centenas de pessoas por dia na Urgência 


É Ivone Marques 


O Centro Hos- 
pitalar do Alto 
Minho 
(CHAM), em 
Viana do Cas- 
telo, é uma das 
unidades hos- 
pitalares que tem sentido um acréscimo significativo 
na procura dos serviços da Urgência. De acordo com o 
director clinico do hospital, Adriano de Magalhães, o 
surto gripal está a causar uma verdadeira corrida aos 
serviços da Urgência. Na primeira quinzena de Janeiro 
O serviço foi procurado por uma média de 215 pessoas 
por dia, mas a partir da segunda quinzena, a média su- 
biu para 315 pessoas por dia, ou seja, foram mais cem 
pessoas que, diariamente, foram à Urgência. De acordo 
com o clinico, na origem deste aumento estão "as in- 
fecções respiratórias, derivadas do surto gripal" que 
por esta altura afecta o pais. 

Esta situação, acrescenta Adriano de Magalhães, tem 
“exercido uma pressão nos internamentos”. 


Y HOSPITAL 
Situação normal 


JOÃO DE DEUS, FAMALICÃO 


É M.Araújo ; 
No serviço | 
da Urgência 
do Hospital 
S. João de 
Deus, em 
Famalicão, 
aquela uni- 
dade de saú- 
de estes dias 
têm sido de perfeita normalidade. 

Os responsáveis daquele hospital garantem que a 
afluência à urgência e normal nesta época do ano e na- 
da se verificou em relação a anos anteriores, 

“Temos tido um dia calmo e sem qualquer tipo de espe- 
ra”, disse ontem ao COMÉRCIO o seu responsável, Rogé- 
rio Peixoto. 

“Não temos notado nada de especial e nada nos indica 
que estejamos perante um surto de gripe já que a 
afluência, e as caracteristicas dos utentes, não fogem da 
rotina”, adiantou Rogério Peixoto. 

As pessoas que recorrem áquela unidade hospitalar 
queixam-se sobretudo de algumas infecções pulmona- 
res e as gripes são próprias da época, asseguram os res- 
ponstábeos daquele hospital. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 19 de Janeiro de 2005 
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Amarante em pré-ruptura e “Padre 


Américo” com 


No hospital de 
Amarante, a Urgência 
está em iminente 
ruptura; e no Vale do 
Sousa, as camas estão 
nos corredores 


I Armindo Mendes 


serviço de Urgência do 
O Hospital de S. Gonçalo, 

em Amarante, está 
muito próximo de entrar em 
ruptura devido “a um fluxo de 
doentes elevadíssimo”, ao que 
se suspeita, relacionado com o 
surto gripal, confirmou ontem 
ao COMÉRCIO o director clí- 
nico, Alberto Gouveia. 

A média doentes na Urgên- 
cia, naquele hospital, é de cer- 
ca de uma centena por dia, 
mas entre sexta-feira e anteon- 
tem esse número passou para 
mais de 250. 

Na segunda-feira, foram 
atendidos 266 doentes, a 
maioria idosos e crianças com 
infecções respiratórias. 

A situação é de tal for 
grave que o serviço de Medi: 
na, com pouco mais de meia 
centena de camas, já não tem 
capacidade para suportar mais 
internamentos, obrigando à 
utilização das enfermarias de 
Cirurgia e Ortopedia, ainda 
assim insuficientes. 

Para agravar o cenário, al- 
guns médicos que prestam ser- 


a 


Urgência do hospital de Amarante esteve quase em ruptura / FiaMA FOTO 


E RONDA POR HOSPITAIS DO NORTE 


camas nos corredores 


viço na Urgência têm estado 
doentes, o que obriga os cole- 
gas a redobrar a carga de tra- 
balho. 

“Estamos esgotados. Pode- 
mos a qualquer altura entrar 
em ruptura”, admitiu o direc- 
tor clínico, lembrando que já 
não há mais sítios disponíveis 
para pôr os doentes e que, por 
isso, estão a ser dadas altas a 
algumas pessoas que, noutras 
circunstâncias, ficariam mais 
algum tempo no hospital. 


Médicos e enfermeiros 
esgotados 
Alberto Gouveia enalteceu 
o esforço de médicos, enfer- 
meiros e auxiliares do hospital 
de Amarante, que tém procu- 
rado, “até à última”, assegurar 
O serviço mínimo, apesar dos 
longos períodos de espera a 
que são sujeitos os doentes 
considerados menos graves. 
No passado domingo, deze- 
nas de pessoas aguardavam a 
sua vez para ser atendidas, ha- 
vendo vários casos, relatados 
ao COMÉRCIO, de doentes 
que acabavam desistir, cansa- 
dos de tanto esperar. 


Hospital do Vale do Sousa 
em estado de alerta 
No Hospital Padre Américo 
— Vale do Sousa, em Penafiel, a 
situação na Urgência não é tão 
grave, mas não deixa de ser 
preocupante, disse ao CO- 
MÉRCIO o director do Servi- 
ço de Urgência, Rui Sousa, 
Segundo o médico, desde 
meados de Dezembro que au- 
mentou a afluência ao serviço 


de Urgência, quase triplican- 
do, nos últimos dias, a média 
daquele hospital. 

Dos habituais 80 a cem pes- 
soas por dia na Urgência de 
adultos, passou-se para 300 a 
400 casos por di 

Como em Amarante, esta 
corrida desenfreada à Urgên- 
relacionada, na sua 
maioria, com infecções respi- 
ratórias. 

O pico foi atingido no do- 
mingo, dia em que os doentes 
menos graves tinham de espe- 
rar entre seis a sete horas para 
serem atendidos pelos médi- 
cos. 

À estes casos, acrescem os 
relacionados com a Ginecolo- 
gia e Pediatria, utentes que são 
atendidos à parte. 

No total, segundo o médico 
Rui Sousa, do serviço de Ur- 
gência, têm sido observado, 
diariamente, cerca de 550 
doentes. 


Enfermarias esgotadas 
no Padre Américo 

Este enorme afluxo de 
doentes ao hospital Padre 
Américo» Vale do Sousa con- 
duziu rapidamente ao esgota- 
mento da capacidade de inter- 
namento, 

A comprová-lo está a neces- 
sidade de os médicos recorre- 
rem aos corredores para colo- 
car algumas dezenas de camas, 
que se juntam às que outros 
serviços do hospital também já 
disponibilizaram. 

Rui Sousa recorda o “esfor- 
ço notável” do pessoal que tra- 
balha naquele hospital. 

“Acho que, apesar de tudo, 
temos mantido isto contro- 
lado, com um período de espe- 
ra aceitável, atendendo às 
circunstâncias”, acrescentou, 
apelando ainda às pessoas 
para que, se possível, designa- 
damente nos casos menos gra- 
ves, recorram aos centros de 
saúde. 


Situação própria da época 


E Ma 


No Hospital 
Senhora da 
Oliveira, em 
Guimarães, e 
segundo o 
responsável 
pelo serviço 
da Urgência, 
“existem 


Y HOSPITAIS DE GUIMARÃES E SANTO TIRSO 


Y CENTRO HOSPITALAR POVOA E VILA DO CONDE 


Mais de 50 doentes por dia 


| Márcia Vara 

O serviço da 
Urgência do 
Centro Hospi- 
talar da Póvoa 
de Varzim e Vila 
do Conde tem 
registado um 
elevado núme- 
ro de afluência 


É JP.Soares 


No Hospital 
de S. Mar- 
cos, em Bra- 
ga, quase 
600 doentes 
foram aten- 
didos da 
meia-noite 
às 24 horas 


VHOSPITAL S. MARCOS, BRAGA 
Urgência superlotada 


> 


muitas crianças com bronquiolite na Pediatria mas não 
podemos avançar que seja com o virus da gripe" Temos, 
para além das crianças, muitas pessoas com infecções 
respiratórias que vêm ao serviço mas não temos dados 
fidedignos relativamente à origem do virus". Ainda as- 
sim, O "tudo está sobre controlo, já que são coisas nor- 
mais nesta altura do ano”. Esta ideia é, aliás, partilhada 
pela responsável pelo serviço de urgência do Hospital 
Distrital de Santo Tirso, Graça Gonçalves. Esta profissio- 
nal de Saúde explica que "são vários os casos de pessoas 
idosas, já que têm as suas defesas diminuídas devido à 
idade, e jovens que nos aparecem com infecções respira- 
tórias mas não podemos dizer que se trata do virus da 
gripe. De qualquer das formas são patologias e sintomas 
perfeitamente normais e que se relacionam com o frio e 
com a altura do ano que vivemos”. 


de doentes. Uma situação que, segundo Gil da Costa, di- 
rector clinico, é motivada pelas chamadas “doenças de 
Inverno" como as gripes, infecções respiratórias e pneu- 
monias. Segundo o médico, “a afluência tem sido exage- 
rada, mas, para já, ainda não é alarmante”, Gil da Costa 
avançou ao COMÉRCIO que ao longo deste mês já recor- 
reram à Urgência "mais 820 doentes do que em igual pe- 
ríodo do ano passado". O que representa, apontou, “mais 
de 50 pessoas por dia”. De realçar que o Centro Hospita- 
lar Póvoa de Varzim/Vila do Conde costuma receber, nes- 
tes meses de Inverno, uma média de 300 doentes por dia, 
sendo que noutras alturas do ano o número decresce pa- 
ra 285. 

Além do serviço de Urgência, o internamento também tem 
tido alguns problemas por excesso de doentes, mas Gil da 
Costa garantiu que a situação "tem sido contornada." 


de segunda-feira. 

Os serviços de Urgência estão preapardos para uma 
afluência de, apenas, 200 doentes por dia. As unida- 
des de internamento estão esgotadas. 

O surto gripal - que alguns médicos consideram que 
está ainda em fase de evolução - está a atingir sobre- 
tudo crianças e idosos (a Pediatria tem registado um 
acentuado número de internamentos). 

A situação provocou uma medida que tinha sido 
abandonada há algum tempo: a necessidade de 
os doentes terem de aguardar em macas nos corredo- 
res. 

Este elevado patamar de admissão de doentes vitimas 
do surto gripal à Urgência está a prejudicar altamen- 
te os restantes doentes que afluem aos serviços, ou 
seja, os chamados "Cuidados Diferenciados”. 
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Amarante chora pelo emigrante 
que morreu a caminho da Suíça 


Amarantino passou as férias de Natal com a 
família e estava a construir uma casa 


| Armindo Mendes 


emigrante que domi: 
go morreu num aci- 
dente de autocarro, no 


sul de França, quando regres- 
sava à Suiça, país onde traba- 
lhava há dois anos, estava 
prestes a conseguir juntar o 
dinheiro que precisava para 
acabar à construção de uma 
casa em Travanca, Amarante. 

José Luis Sousa Babo, ope- 
rário de construção civil, de 
39 anos, decidiu há cerca de 
dois anos emigrar para a Su 
ça, pois só assim conseguir 
ganhar o suficiente para con 
cretizar o sonho da vida dele — 
construir uma habitação. 

“Ele era um homem muito 
trabalhador. Todos os meses 
punha cá cerca de trezentos 
contos limpos”, contou ao 
COMERCIO, o sogro, José Sil- 
va, que ontem completava 72 
anos. 


u cheguei a esta idade, 
mas ele já não vai chegar. Hoje 
é um dia muito triste para 
mim”, disse com voz trémula e 
expressão cabisbaixa. 

José Babo era um homem 
simples, com habilidade para 
quase tudo na sua arte, Em 
Travanca, Amarante, era mui- 
to apreciado pela qualidade 
que tinha para assentar azule- 
jos e também como picheleiro. 


Esta deveria ser a última viagem para aquele país 
do emigrante que deixa dois filhos menores 


A morte do emigrante de Amarante deixou 
a população local muito consternada 


Estava a construir 
uma casa 

A nova casa de José Babo 
está a nascer junto à do sogro. 
As paredes já estão levantadas 
e antes de partir para a Suíça, 
o infortunado emigrante pro- 
meteu à família que deveria 
ser o último ano. 

“Ele dizia que gostava de 
trabalhar lá fora, mas sentia 
muitas saudades da mulher e 
dos filhos”, contou ainda o so- 


gro, enquanto abraçava o mais 
novo dos órfãos, uma criança 
de nove anos, com olhos cla- 
ros, mas que ontem exibiam, 
um brilho distante, escondido 
numa expressão pálida, quase 
indiferente. 


Dois orfãos 

O irmão, Víctor, de 16 anos, 
de porte adulto, aparentava 
mais firmeza, mas os monos- 
sílabos com que respondia às 
perguntas do COMÉRCIO 


não disfarçavam uma respi- 
ração soluçante, afinal tão 
compreensível para um ado- 
lescente que acabara de ficar 
órfão. 

Apesar do sofrimento, o so- 
gro fez questão de garantir 
que vai ajudar a sua filha, do- 
méstica, e os seus netos a aca- 
bar a construção da 
liada em cerca de 112 mil eu- 
ros. 

“Só faço a minha obriga- 
ção”, disse, virado para a mo- 


Os dois filhos e o sogro do emigrante de Amarante falecido junto à casa em construção ARMINDO BELO 


radia em construção, vergan- 
do-se depois a um silêncio, 
que nem o repórter ousou 
quebrar. 

Aliás, a ausência de sons só 
era importunada, de quando 
em vez, pelas manifestações de 
sofrimento que pareciam 
ecoar de uma cozinha próxi- 
ma, onde estavam reunidos al- 
guns familiares do José. 

Igualmente convicto na 
vontade de ajudar a família, 
estava o filho mais velho, car- 
pinteiro há cerca de um ano: 
“Vou ajudar a fazer a casa em 
memória do meu pai”, prome- 
teu. 

No acidente, outros cinco 

ssageiros do veículo ficaram 
s, cinco dos quais da zo- 
na de Amarante e Penafiel. 


e este seria o último 


Foi trabalhar para a Suiça e como todos os 
emigrantes movia-o um sonho vulgar: cons- 
truir a própria casa na terra onde nasceu, Quis 
o destino que aquela que deveria ser a última 
viagem para a Suiça fosse interrompida. O 
emigrante morreu, depois da carrinha onde 
seguia com mais 13 emigrantes ter rebentado 
um pneu, no sudeste de França. 

José Luis Sousa Babo, operário de construção 
civil, de 39 anos, terminara as férias do Natal 
que iniciara no dia 18 de Dezembro. 

No sábado passado, em Casais Novos, Penafiel, 
cerca das 19h45, apanhou o mini-autocarro 
de 16 lugares, com outros emigrantes na Suí- 
ça, alguns colegas de profissão que residem na 
região do Vale do Sousa e Baixo Tâmega. Ao 
inicio da madrugada de domingo telefonou à 
família e disse que estava tudo bem, repetindo 


Foi juntar dinheiro para fazer uma casa 


ano na Suiça 


aquele procedimento na manhã seguinte, cer- 
ca das 7h00, prometendo que ligaria durante 
a tarde. Porque, à hora combinada, o telefone 
nunca mais tocava, os familiares, em Travanca, 
Amarantem contactaram um cunhado do 
operário, também emigrante na Suiça. “Co- 
meçámos todos a ficar muito preocupados e a 
temer o pior”, disse o sogro. Algumas horas 
depois souberam que tinha havido um aci- 
dente - o mini-autocarro tinha capotado na 
zona de Lyon pouco passavam das 13h00 -, 
mas não se conhecia ainda o estado de saúde 
do José, apesar de se saber que se encontrava 
ferido e que, supunha-se, estaria internado 
num hospital. Foi na madrugada de segunda- 
feira que a notícia da morte foi transmitida à 
viúva, Prevê-se que o corpo chegue amanhã a 
Portugal. O funeral se realize na sexta-feira. 


José Luís Sousa Babo 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 19 de Janeiro de 2005 


HE BREVES — 


Y SEGURANÇA RODOVIÁRIA 


Campanha condutor 
100% Cool contactou 
26 mil pessoas 


Mais de 26 mil pessoas fo- 
ram contactadas e cinco 
mil testes de alcoolémia fo- 
ram realizados no âmbito 
da campanha Condutor 
100 por cento Cool, desti- 
nada a sensibilizar os jovens 
para o consumo moderado 
de álcool, que terminou no 
passado fim-de-semana. 
Este é o balanço da inici 
va promovida pela Associa- 
ção Nacional de Bebidas Es- 
pirituosas (ANEBE) que, du- 
rante dois meses, percorreu 
vários espaços de diversão 
nocturna sensibilizando os 
jovens para moderar o con- 
sumo de álcool e premian- 
do semanalmente condu- 
tores com taxa de alcoolé- 
mia zero. À campanha 
visava atingir jovens entre 
os 18 os 25 anos, apelan- 
do para que um dos ele- 
mentos de cada grupo se 
abstenha totalmente de in- 
gerir bebidas alcoólicas de 
forma a conduzir os outros 
em segurança. Ao todo fo- 
ram contactados 26.563 jo- 
vens e realizados 5.076 tes- 
tes de alcoolémia. O secre- 
tário-geral da ANEBE, 
Mário Moniz Barreto, em 
declarações à agência Lusa, 
fez um balanço positivo da 
campanha, que já decorre 
em Portugal há três anos e 
que deverá realizar-se no- 
vamente em Novembro. 
Mário Moniz Barreto acre- 
dita que esta campanha, 
que já vai na terceira edição 
e que se desenvolve em 13 
países europeus, já contri- 
buiu para a diminuição da 
taxa de acidentes rodoviá- 
rios em Portugal. 


Y LONDRE 


Português esfaqueado 
em casa está em 
estado de coma 


A mãe do português esfa- 
queado em Londres chegou 
ontem ao Reino Unido para 
acompanhar o estado de 
saúde do filho, que está em 
estado coma, disse à Lusa 
fonte da Secretaria de Esta- 
do das Comunidades. De 
acordo com a fonte, que ci- 
ta o relatório da polícia bri- 
tânica, o português Hugo 
Borralho, 28 anos, foi esfa- 
queado quinta-feira em 
Bedford Shire, norte de 
Londres, no seu apartamen- 
to, que divídia com dois ci- 
dadãos polacos e um ganês. 
“Um cidadão português e 
dois polacos foram ataca- 
dos por um quarto cidadão 
do Gana com uma faca”, 
diz o relatório da policia, 
adiantando que os polacos 
morreram. À fonte da se- 
cretaria de Estado das Co- 
munidades referiu que o 
português se encontra em 
“estado muito grave”. 


O Comérciodo Porto 


Quarta-feira, 19 de Janeiro de 2005 


Casa do Gaiato já pode 
receber novamente 
crianças da Segurança Social 


Ministro Fernando Negrão esteve ontem em Paço de Sousa e garantiu que 
a instituição tem todas as condições para receber e educar os rapazes 


I Armindo Mendes 


Casa do Gaiato poderá 
em breve voltar a rece- 
er crianças, acabando a 


proibição imposta pela Segu- 
rança Social, após uma audito- 
ria que denunciava a alegada 
prática de maus-tratos naquela 
instituição, anunciou ontem o 
ministro da tutela, Fernando 
Negrão, que visitou as instala- 
ções de Paço de Sousa, em Pe- 
nafiel. 

Fernando Negrão d! 
os casos de eventuais maus- 
tratos são “pontuais”, conside- 
rando que a instituição “conti- 
nua a ter condições para rece- 
ber crianças”. 

Apesar de a Casa do Gaiato 
não estar sob a dependência 
do Estado, o ministro Fer- 
nando Negrão lembrou que 
este “tem a obrigação de zelar 
pelo bom funcionamento de 
todas as instituições que al- 
berguem crianças, tenham ou 
não acordos com a Segurança 
Social”, 


Crianças regressam 
dentro de um mês 
“Na sequência desse rela- 
tório, foi criada uma comi: 
são com elementos da Casa 
do Gaiato e da Segurança So- 
cial que poderá a curto pra- 
zo, em menos de um mês, 
anular a decisão que proíbe a 
vinda de crianças para a Casa 
do Gaiato”, disse o governan- 
te, recordando “todo o traba- 
lho que tem sido feito no 
sentido de anular a decisão” 
de envio de crianças para a 
instituição. Fernando Negrão 
disse também que não pre- 
tende “desvalorizar o traba- 


lho dos responsáveis pelo re-. 


Ambiente de cortesia na recepção da Casa do Gaiato ao ministro 


latório”, mas salientar que es- 
te “é uma peça entre outras 
peças”. 

“Os responsáveis políticos 
não têm de dizer sim a todos os 
relatórios que lhes aparecem à 
frente”, defendeu o governante. 

Para Fernando Negrão, o re- 
latório “é uma pista”, lamen- 
tando que apenas as suas “par- 
tes mais negativas” tenham si- 
do noticiadas. 

Sobre os alegados casos de 
maus-tratos às crianças, Fer- 
nando Negrão reconheceu 
apenas a existência de “situa- 
ções pontuais em que as coisas 
corriam menos bem”. 

“É matéria que está a ser ana- 
lisada pelos tribunais. Hoje, ve- 
nho aqui dizer que temos a Casa 
do Gaiato a funçionar com to- 
dos os requisitos exigíveis para o 
bom tratamento das crianças”, 
acrescentou o ministro. 

Recorde-se que o relatório 
final da auditoria elaborado 
pela Inspecção-Geral do Mi- 
nistério.da Segurança Social 


foi conhecido em Novembro 
passado. 

O documento apontava pa- 
ra indícios de maus-tratos psi- 
cológicos e físicos às crianças 
internadas, o que levou a tutela 
a mandar cessar a entrega de 
menores à instituição. 


Bispo do Porto surpeso 

O bispo do Porto, D. Armin- 
do Lopes Coelho, que acompa- 
nhou Fernando Negrão na visi- 
ta, mostrou-se convicto de que 
a presença do ministro “veio 
dar um sinal para se prosseguir 
e pôr uma pedra sobre um pas- 
sado recente agitado”. 

“Tudo o que se possa dizer 
contra a instituição evidente- 
mente que me fere e me im- 
pressiona, mas a vinda do mi- 
nistro significa que nos vamos 
voltar para o futuro e salvar a 
Casa do Gaiato naquilo que 
ela tem de história e de caris- 
mático, designadamente no 
que diz respeito à educação”, 
acrescentou. ---- 


Aumenta o número de ataques cardiovasculares /HUGO CALÇADA ARQUIVO 


Plano Coração para a Europa 
luta contra o colestrol para 
reduzir morte cardiovascular 


| Manuel Morato 


Reduzir o colesterol abaixo dos 
190 ml/dl de sangue em 2007, 
atingir valores de tensão arterial 
(TA) inferiores a 14/9 em indivi- 
duos com menos de 65 anos, e re- 
duzir em um por cento ao ano o 
número de fumadores é o objec- 
tivo de um conjunto de socieda- 
des médicas que lideram a cam- 
panha “Colesterol Cuidado com 
Ele 2005”, ontem apresentada em 
Lisboa. 

A iniciativa insere-se no Plano 
do Coração para a Europa (HPE 
segundo a designação anglo 
xónica), que tem como estratégia 
comum para os estados membros 
reduzir a mortalidade cardiovas- 
cular em 40 por cento no ano 
2020. 

A situação é de tal modo grave 
da Europa que, segundo foi refe- 
rido, em 2020 as doenças cardio e 
cerebrovasculares (CCV) vão ma- 
tar 24,8 milhões se nada for feito, 
quase duplicando a mortalidade 
de 1999, que se fixou em 13,1 mi- 
lhões. Também em 2020 a doen- 
ça coronária e o AVC passarão a 
ocupar, respectivamente, o 1º e 4º 
lugar no impacto global das 
doenças, enquanto que em 1999 
ocupavam apenas os 6º e 7º luga- 


res. O aumento previsto da mor- 
talidade “reflectirá o envelheci- 
mento da população, mas será 
proporcionalmente menor (35 
por cento), estimam os especialis- 

tas. Para Os grupos mais vulnerá- 
veis, com múltiplos factores de 
risco ou factores de risco mal 
controlados, com sindromas co- 
ronárias agudas, os médicos reco- 
mendam “estratégias mais agres- 
sivas”, 

E que de acordo com o HPE, o 
quadro das doenças CCV, de for- 
ma geral, não pode ser mais ne- 
gro. “A doença cardio e cerebro- 
vascular mata mais na Europa do 
que qualquer outra, e a UE gasta 
mais nO tratamento das doenças 
cardiovasculares do que com 
qualquer outra doença”. 

O HPE defende que estas 
doenças podem ser evitadas por 
“modificações do estilo de vida e 
melhor uso dos medicamentos já 
disponíveis”, garantindo que este 
plano “diminuirá o sofrimento e 
poupará dinheiro”. 

O programa “Colesterol Cui- 
dado com Ele 2005” é da inciativa 
das sociedades portuguesas de 
Cardiologia, Aterosclerose, Clíni- 
ca Geral, Medicina Interna e da 
Fundação Portuguesa de Cardio- 
logia. 


Rotários «9oi11m a ACREDITAR 


Ea 


taurante “Celeiro dos Cônegos”, em Moreira da Mai 


pe 


HUMBERTO ALMENDRA 
“Vinhos, queijos e outros sabores” foi o pretexto encontra- 
do pelo-Rotary Clube Gaia-Sul para a promoção de um jantar de anga- 
riação de fundos para a Associação de Pais e Amighos das Crianças com 
Cancro - ACREDITAR. A iniciativa teve lugar, no passado sábado, no res- 


28 E) SOCIEDADE 


Candidatura 

a património 
imaterial é 
apresentada dia 28 


A candidatura galaico-por- 
tuguesa a património imate- 
rial da UNESCO, que foi en- 
tregue em Outubro na sede 
deste organismo em Paris, será 
apresentada publicamente a 28 
de Janeiro no Porto, foi ontem 
anunciado. Segundo Lurdes 
Carita, da associação cultural e 
pedagógica “Ponte... nas on- 
das!” a apresentação da candi- 
datura terá lugar na sede da 
Comissão de Coordenação do 
Desenvolvimento Regional do 
Norte e deverá contar com a 
presença da ministra da Cultu- 
ra, Maria João Bustorff, e do 
presidente da Junta da Galiza, 
Manuel Fraga Iribarne. 

“Para a UNESCO, patrimó- 
nio imaterial é tudo o que não 
é pedra”, explicou Lurdes Cari- 
ta, indicando que a candidatu- 
ra abrange os usos e costumes, 
as tradições, o saber-fazer e tu- 
do o que a região tem de mais 
genuíno, em sectores tão dife- 
renciados como a gastrono- 
mia, O artesanato e a medicina 
popular. 


os observadores 
deslocar-s 
aos vários locais indicados pe- 
los promotores da candidatura 
para observarem cada uma das 
tradições e dos saberes que in- 
tegram a candidatura, O pre 
nas ondas!” 
disse à Lusa 
tivo fundamental é 


que o obj 


“imortalizar uma série de tra- 


desaparecer”, 
go Veloso, es 
tura pioneira a 
por ser promovida conjunta- 
mente por centros educativos 
de dois países e também por 
ser a primeira em que partici- 
pa uma rede de escolas asso- 
ciadas à UNESCO. 


População de Canas de 
Senhorim entrega amanhã 
o BI no posto da GNR 


Populares continuam a protestar contra o que consideram ser uma 
tentativa de travar à luta pela elevação daquela freguesia a concelho 


| Lusa 


opulares de Canas de Se- 
Prtom decidiram entre 

gar amanhã no posto lo. 
cal da GNR os seus Bilhetes de 
Identidade (BI), em protesto 
contra o que consideram Uma 
tentativa de travar a luta pela 
elevação daquela freguesiy q 
concelho. “As pessoas estão 
muito indignadas com o facto 
de andarem a identificar os 
mais activistas, numa tentativa 
de quebrarem a espinha dorsal 
do movimento. Por isso, decidi 
ram ir entregar os seus Bilhetes 
de Identidade na GNR anun 
ciou ontem à Lusa o líder do 
Movimento de Restauração do 
Concelho de Canas de Senho- 
rim (MRCCS) e presidente da 
de Freguesia local, Luis 


heiro, 

Na sequência dos desacatos 
ocorridos a 23 de Novembro e 
14 de Dezembro, quando habi 
tentaram impe 
mpresa Nacional 
NU) de camiões 
carregados daquele minério 
com destino à Alemanha, a 
GNR procedeu à identificação 
de alguns intervenientes, 

Os populares exigiam que o 
urânio fosse uma “moeda de 
troca” para a criação do conce- 
lho de Canas de Senhorim, que 
se quer separar de Nelas, uma 
reivindicação que tem já várias 
décadas. Segundo Luis Pinhei- 
ro, um dos identificados, 
GNR terá batido “à porta da ca- 


Protesto em Canas de Senhorim «PAULO NOVAIS LUSA 


sa de cerca de 30 pessoas” para 
lhes pedir a identificação. 

“Não sabemos qual é o crité- 
rio de identificação, porque es- 
tiveram lá centenas de pessoas. 
E também foram mais de 30 as 
que se sentaram na estrada (pa- 
ra tentar impedir a passagem 
dos camiões). Mas, numa acção 
intimidativa à boa maneira fas- 
cista, identificaram os mais ac- 
tivistas”, criticou. 

A 7 de Janeiro, António Va- 
lente, oficial de Relações Públi- 
cas da Brigada 5 da GNR, expli- 
cou à Lusa que, dando cumpri- 
mento a uma ordem do 
Ministério Público, estavam a 
identificar “de forma mais com- 
pleta alguns cidadãos que já ti- 
nham sido citados nos autos de 
notícia enviados para tribunal”, 
que “tiveram uma intervenção 


Fórum Prisões considera diminuição 
de reclusos em 2004 “sem expressão” 


F Lusa 


O Fórum Prisões conside- 
rou ontem “sem qualquer ex- 


pressão” a diminuição de 428 
reclusos em Portugal em 
2004, sublinhando que o ano 
passado foi “catastrófico” 
quanto às mortes nos estabe- 
lecimentos prisionais. 

A organização que traba- 
lha em defesa dos direitos dos 
reclusos frisou que as condi- 
ções nas cadeias portuguesas 
ea sua sobrelotação tornam 
“muito pouco expressiva” a 
diminuição do número de 
presos. 

O Diário de Notícias noti- 
ciou ontem que houve menos 
428 presos em 2004 face ao 
ano anterior, com base num 
relatório da Direcção-Geral 
dos Serviços Prisionais. 


A Organização 

de defesa dos direitos 
dos presos diz que 
a sobrelotação das 
cadeias tornam redução 
a “pouco expressiva” 


diminuição não retira Portu- 
gal da lista negra da sobrelo- 
tação nos estabelecimentos 
prisionais, com uma lotação 
de 107 por cento”, comentou 
à Agência Lusa Guilherme 
Pereira, dirigente do Fórum 
Prisões. 

Frisou ainda que “2004 foi 
um ano catastrófico em ter- 
mos de mortos nas prisões”. 

Segundo os dados do Fó- 
rum, até Outubro de 2004 
morreram mais de 40 pessoas 


nos estabelecimentos prisio- 
nais portugueses, o dobro das 
mortes registadas em 2003. 

“Estas mortes deveram-se 
a vários factores, como doen- 
tes transportados tardiamen- 
te para as chamas alas da 
morte, rupturas nos stocks de 
medicamentos e também sui- 
cídios”, disse Guilherme Pe- 
reira. 

“Portugal não tem prisões 
a mais, tem é presos a mais e 
más prisões”, sublinhou a 
mesma fonte, estimando em 
cerca de 13.450 o número to- 
tal de reclusos em Portugal. 

Para o Fórum Prisões a di- 
minuição do número de re- 
clusos em 2004 deve-se ao 
“abrandamento na aplicação 
da prisão preventiva”, substi- 
tuindo muitas vezes essa me- 
dida de coacção pela aplica- 
ção-de-pulseiras electrónicas.- - 


passível de serem responsabili- 
zados criminalmente”. 

Referiu que “alguns dos po- 
pulares já eram conhecidos da 
GNR, outros foram identifica- 
dos por imagens difundidas na 
comunicação social e também 
que a própria força policial re- 
colheu”, lembrando que “houve 
resistência à actuação das forças 
policiais e situações de agr 
sões, injúrias e ameaças a mi 
tares”, Luís Pinheiro admitiu 
que “houve alguns excessos, 
normais das acções de luta, mas 
que não prejudicaram nin- 
guém”, 

O líder do movimento refe- 
riu que está também a ser equa- 
cionada a possibilidade de os 
populares se deslocarem sábado 
a Lisboa, para se “entregarem ao 
Presidente da República”. 


Quarta-feira, 19 de Janeiro de 2005 


O Comércio do Porto 


Maçonarias 
femininas 
europeias reúnem 
sábado em Lisboa 


O Comité Internacional 
de Ligação das Maçonarias 
Femininas (CLIMAF) reúne- 
se em assembleia geral sába- 
do, em Lisboa, para definir o 
plano de actividades da orga- 
nização para este ano, disse à 
Lusa fonte da Grande Loja 
Feminina de Portugal. 

No encontro, estarão pre- 
sentes as grâ-mestras de Por- 
tugal - a ex- eurodeputada 
socialista Maria Belo, eleita 
em Setembro passado para 
um mandato de três anos -, 
da França, Bélgica, Itália, Ale- 
manha e Suiça. Desde que a 
Grande Loja Feminina de 
Portugal se constituiu como 
uma obediência autónoma, 
em meados da década de 90, 
esta é a segunda vez que or- 
ganiza uma reunião da As- 
sembleia Geral da CLIMAF. 


Emissão de BP's 
portugueses abre 
em Luxemburgo 
e Lyon 


O secretário de Estado das 
Comunidades, Carlos Gon- 
çalves, inaugura sexta e terça- 
feira, respectivamente, os 
centros emissores de bilhetes 
de identidade nos consulados 
de Portugal no Luxemburgo 
e em Lyon, foi ontem anun- 
ciado. 

De acordo com o progra- 
ma, a extensão do Centro 
Emissor de Bilhetes de Iden- 
tidade no Consulado de Por- 
tugal no Luxemburgo é inau- 
gurada sexta-feira e em Lyon 
realiza-se na próxima terça- 
feira. 


“Computadores para as escolas” 


ad “sá 


HUMBERTO ALMENDRA 


A iniciativa “Computadores para as Escolas”, promovida pelos hiper- 
mercados modelo, encerrou ontem com uma cerimónia presidida pelo 
Secretário de Estado da Educação, Diogo Feio. O evento realizou-se nu- 
ma das 500 escolas contempladas com um computador e trouxe muita 
alegria aos seus alunos. Soraia e Rui, ambos com 9 anos , estavam entu- 
siasmados e disseram que “iam aprender muitas coisas novas” com a 
prenda de natal atrasada. Quem fez as vezes de Pai-Natal foi Diogo Feio, 


conselho fin 


que ajudou os meninos a abrirem o presente. Isto sem deixar de dar um 
“aproveitem a escola para terem um futuro melhor!" 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 19 de Janeiro de 2005 


Desempregados inscritos no IEFP 
aumentaram 3,6 por cento em Dezembro 


e 11,5 por cento, respectiva- 
mente. 

Com excepção do Alentejo e 
Lisboa e Vale do Tejo, onde se ob- 
servaram decréscimos de 4,9 e 2,6 
por cento, respectivamente, o de- 
semprego subiu nas restantes re- 
giões, com os aumentos m 
acentuados a verificarem-se na 
Madeira (20,1 por cento) e nos 


Número resulta Açores (10,4 por cento). 
da comparação A análise das profissões dos 
dedail desempregados inscritos nos 
e dados entre Centros de Emprego do Conti- 
os meses nente revela que existem quatro 
grupos de profissões que, em 
de Dezembro conjunto, representam cerca de 
de 2003 e 2004 43,9 por cento do total dos de- 


Lusa 


número de desemprega- 
O: inscritos nos Centro 

de Emprego aumentou 
3,6 por cento em Dezembro, face 
ao mesmo mês do ano anterior, 
revelou ontem o Instituto de Em- 
prego e Formação Profissional 
(JEFP). Apesar de estarem inscri- 
tos mais 16.310 desempregados 
que no mesmo período do ano 
anterior, o IEFP sublinha que se 
verifica uma desaceleração do de- 
semprego registado, em termos 
homólogos. No final de Dezem- 
bro, estavam inscritos nos Centros 
de Emprego do Continente e Re- 
giões Autónomas 468.852 indiví- 
duos. Quando comparado com o 
mês de Novembro, o número de 
desempregados diminuiu 0,5 por 
cento, o que traduz uma redução 
de 2.338 indivíduos inscritos nos 
Centros de Emprego. O desem- 
prego de longa duração (um ano 


Desemprego disparou nos últimos anos /JOÃO ABREU MIRANDALUSA 


ou mais de permanência em fi- 
cheiro) representava 42,2 por cen- 
to do total do desemprego regista- 
do e sofreu um acréscimo signifi- 
cativo de 11,7 por cento. Pelo 
contrário, o desemprego de curta 
duração (menos de um ano em fi- 
cheiro) decresceu 1,6 por cento 
em relação a Dezembro de 2003. 


O aumento do desemprego 
fez-se sentir, em termos homólo- 
gos, mais nos homens (5 por cen- 
to) do que nas mulheres (2,6 por 
cento), apesar do sexo feminino 
representar 56,3 por cento dos 
desempregados. 

Os desempregados com 25 ou 
mais anos de idade cresceram 5 


por cento, contrariamente ao de- 
semprego jovem que registou um 
decréscimo de 3,5 por cento. 

Por níveis de habilitação lite- 
rária, os desempregados sem 
qualquer grau de instrução e os 
habilitados com cursos supe- 
riores foram os únicos que re- 
gistaram um diminuição de 2,4 


sempregados inscritos. 
São eles os “trabalhadores não 
ificados dos serviços e co- 
ados de escritó- 
rio”, “pessoal dos serviços de pro- 
tecção e segurança” e “trabalha- 
dores não qualificados das minas, 
construção civil e indústr 
transformadoras”. 

Relativamente à actividade 
económica de origem do desem- 
prego» dos 427.152 desemprega- 
das que no final do mês se encon- 
travam inscritos como candida- 
tos a novo emprego, nos Centros 
de Emprego do Continente, 56,1 
por cento eram oriundos de acti- 
vidade do sector dos “serviços”, 

O fim do trabalho não perma- 
nente continua a ser o principal 
motivo de inscrição dos desem- 
pregados e representou 41,2 por 
cento das inscrições efectuadas ao 
longo do mês nos Centros de Em- 
prego do Continente, No Alente- 
jo e no Algarve este motivo foi 
responsável por mais de metade 
das inscrições registadas. 
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QUARTA-FEIRA, 19 de Janeiro de 2005 


Governo deixa cair ligação integral 
em alta ampade entre Eldon torto 


Linha ferroviária 
de alta velocidade 
entre as duas cidades 

será, por isso, 
1,6 mil milhões 
mais barata 


I João Santos 


ministro das Obras Públi- 
cas, António Mexia, 
anunciou ontem a escolha 


do traçado da ligação ferroviária 
de alta velocidade entre Lisboa e 
Porto. O cenário apresentado - 
um de cinco hipóteses propostas 
em estudo pela Refer/Rave - refe- 
re o aproveitamento de 75 quiló- 
metros da linha do Norte já cons- 
truídos, factor que, segundo An- 
tonio Mexia, permitirá uma 
poupança ao Estado de 1,6 mil 
milhões de euros face ao anterior 
projecto, apresentado por Car- 
mona Rodrigues. No total, a nova 
ligação custará 3,8 mil milhões de 
euros, 

A ligação entre as duas princi- 
pais ads do país, através do 
aproveitamento da linha conven- 
cional, permitirá unir as duas ci- 
dades em 1h35m, mais 25 minu- 
tos face ao horário estipulado no 
anterior projecto, que previa a 
construção integral de uma linha 
de alta velocidade, orçamentada 
em 5,4 mil milhões de euros. 
Contrariamento ao cenário selec- 
cionado por Carmona Rodrigues, 
a ligação agora anunciada prevê a 
construção de apenas 270 quiló- 
metros de troço em alta velocida- 
de. 


ESTA 


RES 


O Governo val aproveitar troços da linha do Norte para o TGV /JOEL SAGETAFP 


"Se as obras começarem no úl- 
timo trimeste de 2006 ou nos pri- 
meiros meses 2007, estarão con- 
cluídas em 2012", disse Antonio 
Mexia que estimou ainda uma 
"poupança" de dois anos no co- 
meço da exploração da linha. 

O ministro das Obras Públicas 
confirmou que, numa primeira 
fase, as estações de Campanhã e 
da Gare do Oriente, serão usadas 
no acesso ao Porto e a Lisboa, 
adiando a decisão quanto à tra- 
vessia do Tejo. 

António Mexia adiantou ainda 
que a Estação de Leiria será a úni- 
caa ser construída, o que permiti- 


rá reduzir em 6 mil mil euros os 
custos do projecto inicial. Assim 
sendo antes de chegar ao Porto, o 
TGV terá paragens em Leiria, 
Coimbra e Aveiro. 


Solução escolhida 
aproveitará 75 
quilómetros da linha 
ferroviária convencional 


Governo começa a discutir 
terceira via rodoviária sobre o Tejo 


: E Lusa 
O Governo vai começar a 
discutir a terceira travessia ro- 
doviária sobre o Tejo, que cus- 
tará entre 550 e 750 milhões de 
euros, com a concessionária Lu- 
soponte, anunciou ontem o mi- 
nistro das Obras Públicas, 
Transportes e Comunicações. 

A ligação exclusivamente ro- 
doviária far-se-á entre Algés e 
Trafaria, no prolongamento da 
CRIL (circular regional interna 
de Lisboa) e com ligação ao IC 
32 para descongestionar a Ponte 
25 de Abril, explicou o ministro. 


Esta solução baseia-se num 
estudo efectuado por um grupo 
liderado pelo presidente do 
Conselho Superior de Obras 
Públicas e Transportes e que 
concluiu não haver economias 
de escala que suportem uma 
travessia simultaneamente ro- 
doviária e ferroviária, referiu. 

"O Governo concorda com 
as conclusões do estudo" prepa- 
rando-se para "discutir com a 
Lusoponte” a solução rodoviá- 
ria, que pode ser "em ponte ou 
túnel", sublinhou. 

Sobre a travessia ferroviária, 
o ministro não quis adiantar 


muitos pormenores, prometen- 
do voltar ao assunto daqui a um 
mêés e adiantando apenas que 
deverá fazer-se entre Chelas e 
Barreiro. 

Esta ligação, além de fe- 
char o anel dos comboios su- 
burbanos de Lisboa, fará par- 
te da linha de alta velocidade 
entre Lisboa e Madrid e, por 
isso, os dois projectos deve- 
rão ser apresentados na mes- 
ma altura, explicou. 

A possibilidade da ligação 
ferroviária ser feita pela ponte 
25 de Abril deve assim ser aban- 
donada. 


Financiamento da UE não 
superior a 30 por cento 
Na próxima semana, o Go- 
verno apresentará a proposta 
escolhida em Bruxelas a fim da 
obtenção de financiamento co- 
munitário que, segundo, previ- 
sões do ministério não deverá 
chegar aos 30 por cento. À liga- 
ção Lisboa-Porto é um dos ei- 
xos do projecto de implemen- 
tação da rede de Alta Velocida- 
de Ferroviária em Portugal que 
conta ainda com as ligações 
Porto-Vigo, Lisboa-Madrid, 
Aveiro-Salamanca e Évora-Fa- 
ro-Huelva. 


Segundo um comunicado da 
RAVE e da REFER, na base da 
avaliação dos diferentes cenários 
estiveram os critérios di 
de viagem/procura, i 
to/ valor acrescentado líquido da 
operação e a data de início da ex- 
Ploração. Deste modo, perante as 
escolhas disponíveis, a 
agora anunciada permitirá:" uma 
ligação entre Lisboa e o Porto em 
1h 35m, altamente competitivo 
com as alternativas aérea e rodo- 
viária; o aproveitamento dos re- 
cursos financeiros que têm vindo 
a ser investidos na linha conven- 
cional com os necessários à alta 
velocidade, (...) criando sinergias 
entre as duas redes e promovendo 
o desenvolvimento sustentado e 
ainda a garantia a entrada em ex- 
Ploração em 2012". 

Os cenários excluídos foram 
Os seguintes: Linha do Norte mo- 
dernizada (Cenário 1), Linha Alta 
Velocidade integral (cenário 2), 
Linha de Alta Velocidade concor- 
rente da Linha do Norte moder- 
nizada (cenário 3) e Lanços de Al- 
taVelocidade (103 Km) + Linha 
do Norte (218 Km) (cenário 4). 
Génerale e Deutsche Bqank. 


Viagem custará 35 euros 

Segundo o presidente da RA- 
VE, Braamcamp Sobral, o bilhete 
de comboio entre Lisboa e Porto 
em alta velocidade deverá custar 
35 euros, uma tarifa de aproxima- 
ção do custo da viagem para um 
automobilista, tendo em conta a 
portagem, o combustível e uma 
estimativa de amortização do au- 
tomóvel. De acordo com a direc- 
tora financeira da RAVE, este va- 
lor pretende "maximizar a procu- 
ra e não a receita” 


PS e PCP classificam anúncios 
de Mexia como “propaganda ” 


= Dm 

O PS considerou "propagan- 
da" as declarações do ministro 
António Mexia sobre a ligação 
por TGV entre Lisboa e Porto e a 
construção de uma terceira tra- 
vessia no Tejo, recordando que o 
Governo está em gestão e "não 
pode tomar estas decisões”. 

"O Governo de gestão não po- 
de tomar estas decisões. O que 
está a fazer é a preencher o seu 
tempo de antena para propagan- 
da política, mais nada", disse o 
dirigente socialista José Junquei- 
ro. 

"O que o Governo esteja agora 
a discutir.ou anunciar. não tem 


reflexo nenhum para o futuro. 
Não pode gastar um tostão nem 
comprometer o Estado portu- 
guês”, salientou o dirigente socia- 
lista numa alusão às eleições le- 
gislativas de 20 de Fevereiro. 

Já o dirigente do PCP Jorge 
Cordeiro alinhou pelo mesmo 
diapasão acusando o Governo de 
ter entrado no "domínio óbvio 
da propaganda" ao anunciar a 
realização de obras que ultrapas- 
sam o "estrito acto de gestão”. 

“Estamos perante um acto es- 
trito de propaganda completa- 
mente desenquadrado para 
quem o faz e no momento que o 
faz", afirmou à Jorge Cordeiro, da 
comissão política do PCP. 
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Esta promoção vai dar muito que falar 
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UE suspende procedimentos por défice 
excessivo contra a Alemanha e França 


s ministros das Finanças 
dos Doze decidiram on- 
tem suspender os proce- 


dimentos por défice excessivo 
contra a Alemanha e França. 
Contudo, tanto a Hungria como 
a Grécia acabaram por ser pena- 
lizadas. 

A decisãao radicou numa re- 
comendação nesse sentido emi- 
tida pela Comissão Europe 

Nessa recomendação, a C 
avaliou os dados disponíveis e as 
medidas incluídas nos planos or- 
çamentais para 2005, apresenta- 
dos por Berlim e Paris. 

A Comissão assinalou que as 
poupanças suplementares apre- 
sentadas pelos dois governos, a 
par de outras iniciativas, são 
compatíveis com uma correcção 
do défice excessivo este ano, 

Já a Hungria e a Grécia não ti 
veram a mesma sorte que os dois 
pesos-pesados da Zona Euro. Os 
ministros da Finança dos 25 
aprovaram uma recomendação 
do executivo comunitário que 
visa continuar o procedimento 
por défice excessivo contra os 
dois países. 

Mas, ao contrário da Hun- 
gria, que não faz parte da Zona 
Euro, a Grécia pode, em última 
instância, ser penalizada com 
sanções financeiras por défice 
excessivo. 

Ontem, o ministro das Finan- 
ças classificou, em Bruxelas, o 
Pacto de Estabilidade e Cresci- 
mento (PEC) como um instru- 
mento “muito positivo” para 
Portugal porque dificulta a “ven- 
da de ilusões" por parte dos polí- 
ticos demagógicos. 

O encontro marcou o início 
de uma fase crucial nas nego- 
ciações de revisão do PEC que 
impõe regras de equilíbrio or- 


f 


Barroso ouviu ontem a opinião dos ministros das Finanças da UE que defendem as regras do PEC /ETIENNEANSOTTEEPA 


çamental muito estritas aos 
Estados-membros da UF 

“E positivo para o país [Portu- 
gal) torna a política mais sé 
mais responsável e mais imagi- 
iva”, resumiu o ministro por- 
tuguês, 

Ontem, os ministros das Fi- 
nanças decidiram que as regras 
base do Pacto irão manter-se, lj- 
mite de 3 por cento do PIB para 
o défice e de 60 por cento para a 
divida pública, mas decidiram 
“flexibilizar” e "eliminar a rigidez 
excessiva" imposta no caso da ul- 
trapassagem desses limites. 

A presidência luxemburguesa 
pretende que a revisão do PEC 


seja aprovada na reunião de 
Chefes de Estado e de Governo 
que terá lugar em Bruxelas a 21 e 
22 de Março. Os ministros das 
Finanças insistiram muito na ne- 
cessidade de se "fortalecer" a 
perspectiva "preventiva" do PE 

A ideia é de se evitarem as po- 
líticas orçamentais "p: 
e incentivar os decisores a tomar 
medidas de consolidação orça- 
mental nos "anos de vacas lou- 
cas”, Dito de outra forma, pou- 
par nos anos em que há dinheiro 
para haver mais recursos nos de 
fraco crescimento económico. 
Por outro lado, os ministros de- 
cidiram que não se deve excluir 


Pescas: armadores exigem que Governo 
autorize importação de combustíveis 


A Associação dos Arma- 
dores das Pescas Industriais 
m as empresas 
petrolíferas de concertarem 
os preços do gasóleo maríti 
mo e reivindicam do Gover- 
no a possibilidade de se im- 
portar combustível de Espa- 
nha, onde é 20 por cento mais 
barato. 

Numa carta enviada aos 
ministros da Agricultura e 
Pescas, Costa Neves, e das Ac- 
tividades Económicas, Álvaro 
Barreto, assim como ao presi- 
dente da Autoridade da Con- 
corrência, Abel Mateus, a 
ADAPI denuncia uma situa- 
ção que diz ser de concerta- 
ção de preços e quer que a 
Autoridade Alfandegária le- 
vante os entraves à importa- 
ção de gasóleo marítimo de 
Espanha. 

Segundo a ADAPI, o metro 
ico de gasóleo marítimo 


custa mais 60 euros em Por- 
tugal do que em Espanha, 
sendo cerca de 20 por cento 
mais caro, 


Abastecimento em Vigo 
permite poupar 

Um abastecimento de um 
navio, por exemplo em Vigo, 
permite ao armador econo- 
mizar 26.500 euros face ao 
que gastaria em Portugal. 

A possibilidade de impor- 
tar gasóleo marítimo de Es- 
panha permitiria, segundo a 
associação, diversificar as 
fontes de abastecimento, r 
duzindo assim a dependênc 
dos revendedores face à Pe- 
trogal. 

Segundo o secretário-geral 
da ADAPI, António Cabral, o 
facto de a Petrogal ser a única 
fornecedora de gasóleo maríti- 
mo para as diversas petrolífe 
ras está a manter os preços 


tificialmente elevados" no país. 

A ADAPI acusa ainda as 
petrolíferas de concertarem 
os preços, na medida em que 
apresentam propostas com 
diferenças de preços prati 
mente nulas, e de não acom- 
panharem as oscilações dos 
preços do petróleo nos mer- 
cados internacion 

De acordo com uma con- 
sulta ao mercado feita por um 
armador português, as pro- 
postas recebidas de três petro- 
líferas coincidiam nos 315 eu- 
ros por metro cúbico de gasó- 
leo marítimo, enquanto a 
proposta de uma petrolífera 
de Espanha apostava para 262 
euros por metro cúbico. 

A diferença de preços face 
a Espanha justifica-se, segun- 
do António Cabral, apenas 
por questões concorrenciais, 
uma vez que o gasóleo marí- 
timo está isento de impostos. 


do cálculo do défice qualquer ti- 
po e despesa, como é sugerido 
por alguns, e passar a dar mais 
espaço de manobra aos "factores 
extraordinários" que obrigam, 
por vezes, os países a ultrapassar 
os limites impostos 

Dar mais tempo também aos 
países em situação de défice ex- 
cessivo para tomar medidas para 
contrariar essa situação (quatro 
para seis meses) e para que o dé- 
fice regresse a uma trajectória 
abaixo de 3 por cento do PIB 
(um para dois anos). 

Os ministros das Finanças 
irão aprofundar nos próximos 
dois meses estas ideias. 


Quarta-feira, 19 de Janeiro de 2005 


Bruxelas salienta 
aplicação de 
fundos “eficiente” 
de Portugal 


A Comissão Europeia fez 
ontem, em Bruxelas, um ba- 
lanço "extremamente eficien- 
te” da aplicação dos Fundos 
Estruturais e de Coesão, que 
prevé 26 mil milhões de eu- 
ros entre 2000 e 2006 para as 
regiões portuguesas. 

Numa conferência de im- 
prensa para analisar a políti- 
ca regional comunitária, a 
comissária europeia da tute- 
la, Danuta Hubner, afirmou 
terem ocorrido casos de apli- 
cação incorrecta das regras 
para a atribuição dos fundos 
em países como Portugal, E 
panha e Grécia, mas salien- 
tou que as situações “estão 
resolvidas” nos dois primei- 
ros, 


Para a comissária, a absor- 
ção da quase totalidade dos 
compromissos e pagamentos 
no ano passado, num total de 
26,6 mil milhões de euros, 
“mostra que os Fundo: 
turais são bem usados" e con- 
tribuem para "o crescimento e 
emprego" na Europa. 

"Criámos empregos sus 
tentáveis, inovação, tecnolo- 
gia, infra- estruturas, tudo o 
que permite o crescimento 
económico", afirmou Danuta 
Hubner, 

Entre 2000 e 2006, Portu- 
gal irá receber 26 mil mi- 
lhões de euros de ajudas dos 
fundos europeus, destinados 
principalmente à recupera- 
ção das regiões menos de- 
senvolvidas, incluindo o 
Fundo de Coesão, concedido 
à regiões cujo Produto Inter- 
no Bruto (PIB) é inferior à 
média de 90 por cento do 
PIB do conjunto dos Esta- 
dos- membros. 


Ministro da Agricultura 
recusa accionar já fundo de 
calamidade no Baixo Alentejo 


O ministro da Agricultura, 
Costa Neves, reconheceu ontem 
que os agricultores do Baixo 
Alentejo estão a viver uma "situa- 
ção dificil" devido à seca, mas re- 
cusou accionar, para já, 0 fundo 
de calamidade na região. "O fun- 
do de calamidade é uma hipótese 
excepcionalíssima e o Governo 
está disponível para o accionar, 
mas apenas quando a situação no 
terreno comprovar que é uma 
medida necessária”, justificou. 

O ministro da Agricultura fa- 
lava aos jornalistas em Beja, na se- 
de da Empresa de Desenvolvi- 
mento e Infra-estruturas de Al- 
queva (EDIA), após uma reunião 
de trabalho sobre o empreendi- 
mento, na qual participou tam- 
bém o ministro das Cidades, José 
Luís Arnaut. 

À espera de respostas do mi- 
nistro e reivindicando apoios do 


Governo, no exterior do edifício, 
encontrava-se uma delegação da 
Federação de Agricultores do Bai- 
xo Alentejo e Alentejo Litoral 
(FAABA), para quem a situação 
de seca na região é "a pior de to- 
dos os tempos", 

“Já tivemos secas graves, em 
1980 e 1992, em Abril ou Maio. Es- 
ta começou em Setembro, não há 
uma gota de água e o Governo tem 
de assumir o estado de calamida- 
de, porque a campanha cerealífera 
está perdida e não há pastagens pa- 
ra o gado”, frisou Sebastião Rodri- 
gues, porta-voz da FAABA, 

Confrontado pelos jornalistas 
com estas queixas, o ministro da 
Agricultura disse estar a par da 
"fase difícil” que os agricultores 
do Baixo Alentejo estão a passar, 
mas salientou que, para já, os 
apoios não passam pelo fundo de 
calamidade. 
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BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO 


MAIORES SUBIDAS 


ECONOMIA 


MAIORES DESCIDAS 


COMENTARIO DO DIA. A bolsa portuguesa fechou ontem em queda, numa Europa 
mista, com o PSI-20 a perder ligeiros 0,05 por cento, para 7764,33 pontos, com a que- 
da da EDP a eliminar os ganhos de Sonae e Portugal Telecom (PT). Dos 20 títulos que 
compõem o principal indice accionista português, 10 subiram, 4 desceram e 6 ficaram 
inalterados. Os destaques positivos pertenceram à ParaRede, Cofina e Sonae SGPS, com 
a holding liderada por Belmiro de Azevedo a limitar uma maior queda do indice, junta- 
mente com PT. Pela negativa evidenciaram-se a EDP, que liderou as desvalorizações, 
Corticeira Amorim, BES e Impresa, únicos títulos que terminaram no vermelho. Na Eu- 
ropa encerraram em queda, além de Lisboa, as bolsas de Londres (-0,55 por cento), Pa- 
ris (0,17) e Milão (-0,07) e em alta as praças de Madrid (+0,03) e Frankfurt (+0,11), 
com os mercados pressionados pela subida do preço do petróleo. 


COMPTA > Fecho anterior 2,04 
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CIRES > Fecho anterior 1,45 

Fecho de ontem 1,50 Variação (3%) 3,45 
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NTERNACIONAL 


Oito chineses sequestrados 
e ameaçados de morte no Iraque 


Um grupo de rebeldes raptou oito trabalhadores 
chineses que colaboravam com os americanos 


m grupo rebelde iraquia- 
| | no reivindicou ontem o 

sequestro de oito chine- 
ses que, aparentemente, traba- 
lhavam para as tropas norte- 
americanas no Iraque e ameaçou 
matá-los, noticiou a cadeia tele- 
visiva "Al-Jazira”, do Qatar. 

A estação mostrou imagens 
dos reféns, de pé, com documen- 
tos de identidade nas mãos, jun- 
to de dois homens mascarados e 
armados. 

Segundo a "Al-Jazira”, que 
não identificou o grupo, os se- 
questradores ameaçaram matar 
os reféns dentro de 48 horas, se o 
governo de Pequim não clarificar 
a sua posição sobre o conflito no 
Iraque. 

Citando um comunicado di- 
fundido na Internet por um "si- 
te” islamita, a televisão referiu 
ainda que os oito chineses traba- 
lhavam numa empresa de co) 
trução contratada pelas forças 
norte-american; 

É a primeira vez que cidadãos 
chineses são capturados no Ira- 
que desde que as tropas norte- 
americanas iniciaram em Março 
de 2003 a invasão do 


Pequim garantiu estar a fazer todos os possíveis 
para libertar sãos e salvos todos os seus cidadãos 


Os oito chineses raptados foram mostrados na televisão Al-Jazira /0R 


Mais de 150 cidadãos estran- 
geiros foram sequestrados no 
Iraque desde Abril do ano passa- 
do. 


maioria dos casos, os se- 
questradores exigem o fim das 
actividades, no Iraque, das em- 
presas para que trabalhavam os 
reféns ou a retirada militar, se o 
país de origem do refém tem 
tropas estacionadas no territó- 
rio. 

Entretanto, Pequim confir- 


mou já a nacionalidade dos oi- 
to trabalhadores sequestrados e 
anunciou que a Embaixada 
chinesa em Bagdad está a "fazer 
todos os esforços" para os li- 
bertar. 

Com idades entre os 18 e os 
39 anos, os oito são todos natu- 
rais da província costeira de Fu- 
jian (sul) e foram sequestrados 
na principal auto-estrada que li- 
ga o Iraque à Jordânia. 

Trabalhavam para uma em- 


Bagdad encerra todas as fronteiras 
durante o período eleitoral 


O Iraque vai encerrar todas as 
fronteiras, prolongar o recolher 
obrigatório e restringir os movi- 
mentos no país para proteger os 
eleitores no escrutínio de 30 de 
Janeiro, anunciou ontem o go- 
verno provisório iraquiano. 

Num comunicado divulgado 
ontem de manhã em Bagdad, o 
governo anunciou que, por 
questões de segurança, as fron- 
teiras permanecerão encerradas 
desde sábado 29, até segunda- 
feira, 31 de Janeiro. Será ainda 
proibida, durante o mesmo pe- 
ríodo, a circulação de todos os 
veículos que não possuam auto- 
rização oficial, para evitar os 
atentados. 

Estas duas medidas fazem 
parte do plano especial delinea- 
do pelo governo provisório para 
tentar impedir incidentes violen- 
tos durante as eleições, e garantir 
uma ampla participação do elei- 
torado, segundo um porta-voz 
governamental. 

Trata-s 


gunda vez, em 


três meses, que o governo provi- 
sório encerra as fronteiras com 
os países vizinhos. Em Novem- 
bro, escassos dias antes da opera- 
ão lançada pelos Estados Uni- 
dos contra a cidade rebelde de 
Falujah, bastião da resistência no 
oeste de Bagdad, foi decretado o 
encerramento do aeroporto in- 
ternacional da capital, e restrin- 
gidos os acessos por estrada. 
Desde então está em vigor a lei 
de Emergência em todo o pais. 
Enquanto isso, o Movimento 
Nacional Iraquiano, MNI, uma 
formação sunita, anunciou a sua 
retirada do processo eleitoral e 
defendeu o adiamento das elei- 
ções, dada a insegurança no país. 
Na opinião do secretário-ge- 
ral do MNI, Hassan Al Yaburi, 
expressa num comunicado, as 
eleições "não serão justas nem 
limpas enquanto se mantiver o 
clima de insegurança". O MNI 
tinha apresentado à Comissão 
Eleitoral uma lista de 24 candi- 
datos. 


Al Yaburi considera que a ac- 
tual situação no Iraque "não per- 
mitirá a participação (eleitoral) 
dos iraquianos em várias provín- 
cias do país". "As eleições devem 
ser adiadas por um período acei- 
tável, para garantir que todas as 
zonas do país estejam represen- 
tadas de forma justa", advogou. 

O responsável do MNI refe- 
ria-se em especial às províncias 
onde os sunitas são maioritários, 
designadamente Mossul, Rama- 
die Fallujah, três bastiões da 
guerrilha rebelde. 

Antes do MNI, e pelas mes- 
mas razões, outros agrupamen- 
tos sunitas, entre os quais o mais 
importante desta comunidade - 
o Partido Islâmico Iraquiano - 
anunciaram que não participa- 
rão na votação. 


Novos atentados, 
sequestros e mortos 
Entretanto, mais uma viatura 
armadilhada explodiu pela ma- 
nhã perto dos escritórios do 


presa de construção chinesa 
num projecto de reconstrução 
de uma fábrica têxtil, na cidade 
de Najaf, no sul do Iraque, preci 
sou fonte da Embaixada da Chi- 
na em Bagdad, citada pela Agên- 
cia Nova China. Segundo a me: 
ma fonte, os trabalhadores 
preparavam-se para deixar o Ira- 
que quando foram detidos pelos 
rebeldes. 

O grupo rebelde iraquiano 
os trabalhadores chineses 
trabalharem para as forças 
militares norte- americanas no 
Iraque” e deu 48 horas a Pequim 
para clarificar a sua posição no 
conflito, sob ameaça de matar os 
reféns. 

Fontes citadas pela Nova Chi- 
na em Bagdad garantem que o 
projecto onde os trabalhadores 
estavam empregados "não tem 
qualquer relação com as forças 
de ocupação dos Estados Unidos 
no Iraque”. 

A China, país que se opôs des- 
de o início à ofensiva militar 
contra o Iraque, já foi alvo de um 
episódio de sequestro semelhan- 
te no Iraque, onde outros sete 
trabalhadores foram raptados, 
mas libertados dias depois, sem 
resgate. 


TE SORA] 


Arcebispo de 
Mossul já saiu 
em liberdade 


O arcebispo da comunidade 
sirio-católica de Mossul, Basile 
Georges Casmussa, sequestra- 
do segunda-feira em Mossul 
(norte do Iraque), afirmou on- 
tem, após a sua libertação, 
não ter sido maltratado e que 
O seu sequestro foi uma "ca- 
sualidade”. 

"Estou feliz por ter regressado 
ao arcebispado. Não fui mal- 
tratado e acredito que o meu 
sequestro foi uma casualida- 
de, pois não me pareceu que 
(os sequestradores) pretendes- 
sem atacar a Igreja enquanto 
tal”, disse Casmussa à Rádio 
Vaticano. 

O prelado iraquiano assegurou 
que os sequestradores o trata- 
ram de forma amável e que, 
mal souberam que era arce- 
bispo, mudaram de comporta- 
mento, libertando-o "ao 
meio-dia de hoje, antes do 
previsto e sem pagamento de 
resgate”. 

O arcebispo mostrou-se con- 
vencido de que o sequestro foi 
uma "casualidade”, uma vez 
que, nesta altura, os seques- 
tros de pessoas na zona 
Mossul "são numerosos”. "Mas 
essa é só a minha opinião pes- 
soal, com base no diálogo que 
tive com eles, com quem falei 
de forma muito directa e res- 
pondendo a todas as pergun- 
tas”, disse, o religioso. 


O Iraque vai controlar o movimento do país durante as eleições /EPA 


principal partido xiita em Bag- 
dad, o Conselho Supremo da Re- 
volução Islâmica no Iraque 
(CSRII), provocando pelo me- 
nos três mortes e mais de uma 
dezena de feridos. 

Um suicida tentou entrar no 
edifício do CSRII", afirmou Hai- 
tham al-Husseini, um porta-voz 
do partido. 

Simultaneamente, um dos 
candidatos da lista do partido do 
primeiro-ministro interino do 
Iraque, Iyad Allayi, foi assassina- 


do também ontem na cidade de 
Bassorá, no sul do país, informa- 
ram fontes poli 

As fontes não adiantaram 
pormenores sobre o incidente, 
limitando- se a declarar que um 
candidato do partido do Acordo 
Nacional, que não identificaram, 
foi atacado ao princípio da ma- 
nhã num bairro de Bassorá, cida- 
de de maioria xiita. A resistência 
iraquiana intensificou a: ões 
violentas para impedir a normal 
realização das eleições gerais 
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Carro-armadilhado da ETA 
explode na localidade de Getxo 


Os etarras voltaram a dar sinal de vida, numa 
altura em que a sua influência é cada vez menor 


ma viatura-armadilha- 
| | da carregada com 40 
quilogramas de explo- 


sivos explodiu ontem, no bair- 
ro de Las Arenas, da localidade 
biscaínha de Getxo às 14h30 
(hora local), depois de uma 
chamada da ETA para o jornal 
"Gara”. 

Um polícia basco ficou feri- 
do. O agente, transferido para 
o hospital de Cruzes de Bara- 
kaldo, sofreu lesões na cara, 
perto de um olho. Embora a 
fonte anónima tenha dito ao 
“Gara" que o carro explodiria 
na rua Manuel Smith, paralela 
a Santiago Zabala, quando a 
“Ertzaintza" (polícia basca) 
acorreu ao local não localizou 
o carro, Foi no momento em 
que se retirava que explodiu o 
carro-bomba na rua Ondategi. 

A explosão, muito forte. 
provocou um grande buraco 
na rua e atingiu várias casas na 
vizinhança causando alguma 
destruição e sendo escutada a 
vários quilómetros. 

Apenas quatro horas antes, 
o dirigente do Batasuna Arnal- 
do Otegi advertia em São Se- 
bastião que "o conflicto políti- 
co continua" porque continua 
"uma linha repressiva por par- 
te do Estado espanhol contra 
os bascos". 

O líder do Batasuna pediu 
ainda "prudência", advogando 
que não se podem esperar mu- 
danças no cenário político de 
um dia para o outro e que 
"construir um processo de su- 
peração do conflito não pode 
ser um espectáculo mediático 
ou de grandes títulos". 

No passado domingo, a ETA 
emitiu um comunicado a ins- 
tar o governo de José Luis Ro- 
dríguez Zapatero a encetar ne- 


Fontes governamentais espanholas acreditam não 
obstante que o fim da ETA está para breve 


A viatura armadilhada explodiu no Bairro de Las Arenas /JOsé sIMALEPA 


gociações de paz com o "braço 
político” do movimento sepa- 
ratista, Batasuna. Até ao mo- 
mento, a ETA não difundiu 
qualquer reivindicação formal 
do atentado. 

O governo espanhol consi- 


dera entretanto "possível que o 
fim da ETA possa estar perto, 
muito perto”, como reconhe- 
ceram fontes oficiais num en- 
contro com a imprensa estran- 
geira acreditada em Madrid. 
Mas, conforme foi lembra- 


do, Madrid só aceitará tréguas 
com garantias, insistindo que 
“o abandono das armas e do 
terrorismo” é a exigência pré- 
via que continua a entravar o 
começo de qualquer diálogo. 

Esta tem sido, aliás, a posi- 
ção transmitida pelo governo 
espanhol desde a divulgação, 
domingo passado, do já referi- 
do comunicado da ETA. 


Ibarretxe pede reunião 
comZapatero e Rajoy 
Enquanto isso, o presidente 
do governo regional basco vai 
pedir uma reunião urgente 
com o chefe do governo espa- 
nhol e com o líder do Partido 
Popular na sequência da ante- 
cipação do debate no Congres- 
so do plano de soberania bas- 
co. 
O pedido para esta reunião, 
inédita, "será apresentado for- 
malmente por escrito ainda 
hoje ou amanhã”, anunciou 
um porta-voz do governo re- 
gional do País Basco. 

A decisão de Juan José Ibar- 
retxe surge imediatamente após 
ter sido conhecida a antecipa- 
ção, para 9 de Fevereiro, do de- 
bate no Congresso nacional do 
plano de soberania basco, cuja 
rejeição está garantida, sobre- 
tudo após o acordo anunciado 
sexta-feira entre o Partido So- 
cialista (PSOE, no governo) e o 
Partido Popular (PP, maior 
partido da oposição). 

O acordo PSOE/PP saiu da 
reunião destinada a discutir o 
plano Ibarretxe entre o líder 
socialista e actual primeiro- 
ministro, Rodriguez Zapatero, 
eo líder do PP, Mariano Rajoy, 
realizada na sede do Governo, 
onde o presidente do governo 
basco pede agora a reunião tri- 
partida. 


Israel dá “prazo limitado” à ANP mas 
ameaça atacar Gaza caso o terrror continue 


Israel concedeu ontem um 
"prazo limitado" à Autoridade 
Palestiniana para atacar os 
“grupos terroristas”, referiu 
um responsável israelita, en- 
quanto o jornal "Haaretz" 
avança que o exército está a 
preparar-se para uma forte 
ofensiva na Faixa de Gaza. 

Segundo o responsável is- 
raelita, um elemento da presi- 
dência do Conselho que não 
quis ser identificado, Israel de- 
cidiu conceder um "prazo li- 
mitado" ao presidente da Au- 
toridadé Palestiniana, Mah- 


mud Abbas, para que este deci- 
da lutar contra "os grupos ter- 
roristas” palestinianos. 

"Caso não o faça, alterare- 
mos as regras do jogo de tal 
forma que os palestinianos pa- 
garão um enorme preço”, 
ameaçou o responsável. 

O diário "Haaretz" citou 
ontem um militar do exército 
israelita, segundo o qual está a 
ser preparada uma ofensiva 
em grande escala contra a Fai- 
xa de Gaza, caso Abbas conti- 
nue a não tomar medidas con- 
cretas contra os "militantes". 


“Pode acontecer muito an- 
tes da retirada (da Faixa de 
Gaza) - e independentemente 
desta. Se a situação intolerável 
continuar, com os ataques diá- 
rios aos colonatos de Gush Ka- 
tife Sderot, Israel terá de agir”, 
afirmou o responsável, citado 
pelo jornal. 

Segundo o jornal, Mahmud 
Abbas ordenou o destacamen- 
to de uma força de segurança 
palestiniana para a zona a par- 
tir da qual são lançados mor- 
teiros e foguetes contra alvos 
israelitas. ; 


A nova força, que deverá ser 
dirigida por Abdul Razek Maja- 
da, comandante da Força de Se- 
gurança Nacional, deverá ser 
destacada em Beit Lahia e Beit 
Hanun para evitar os ataques 
contra Sderot, e na zona de Khan 
Yunis para prevenir os ataques 
contra Gush Katif, refere o Haar- 
tetz. 

Abbas deverá estar hoje em 
Gaza para começar a dar ordens 
directas aos comandantes dos 
serviços de segurança no local, e 
para pôr fim à rivalidade entre o 
Fatah e os serviços de segurança. 


Militar argentino 
diz desconhecer 
tortura durante 
ditadura 


O antigo militar argentino 
Adolfo Scilingo, julgado em 
Espanha por genocídio, terro- 
rismo e tortura durante a di- 
tadura no seu país (1976-83), 
garantiu ontem desconhecer 
tudo sobre a tortura de oposi- 
tores políticos. 

"Ninguém sabia de nada. 
Não fazia perguntas porque 
seria considerado um inimi- 
go. Muitas perguntas torna= 
vam-nos suspeitos”, declarou 
ao juiz espanhol que o inter- 
rogava, 

O antigo capitão de corve- 
ta, com 58 anos, que, entre 
1976 e 1977, pertenceu à Es- 
cola de Mecânica da Marinha 
(ESMA), considerada um dos 
piores centros de detenção do 
regime militar (1976-1983), 
por onde passaram muitos 
dos milhares de opositores 
desaparecidos. 

Cerca de 5.000 dos 30,000 
mortos e desaparecidos du- 
rante a ditadura argentina 
transitaram pela ESMA, de 
acordo com associações de 
defesa dos direitos humanos. 

Scilingo afirmou nunca ter 
visto entrar detidos na ESMA. 
“Via entrar viaturas, mas sem 
saber quem se encontrava no 
seu interior", acrescentou. 

Apresentando-se como um 
soldado disciplinado que se li- 
mitava a obedecer às ordens, 
argumentou: "No exército 
acreditamos cegamente na- 
quilo que diz o superior. Se o 
superior diz “em frente, deve- 
mos matar, é assim que é. Na 
Escola Naval somos formados 
para acreditar no superior", 

O antigo militar argentino, 
que prosseguia o depoimento 
iniciado segunda-feira, apro- 
veitou para lembrar que "o 
código penal e o código de 
justiça militar argentinos con- 
tinuam a reconhecer como 
uma circunstância atenuante 
a obrigação de obediência às 
ordens”, à qual estão submeti- 
dos os militares. 

Scilingo é a primeira pes- 
soa a ser julgada em Espanha 
por crimes contra a humani- 
dade cometidos noutro país. 
Quinta-feira começa a fase de 
audição de testemunhas, mais 
de 60 pessoas, 

O militar argentino viajou 
de livre vontade para Espa- 
nha em 1997 para testemu- 
nhar perante o juiz Baltasar 
Garzón, que desde 1990 diri- 
ge em Espanha os processos 
sobre violações dos direitos 
humanos na Argentina e 
Chile e foi nomeadamente 
quem ordenou a prisão de 
Augusto Pinochet em Lon- 
dres em 1998. 

Nesse testemunho, este an- 
tigo oficial da Marinha argen- 
tina confessou ter lançado de 
um avião 30 dissidentes dro- 
gados e despidos sobre o 
Oceano Atlântico, uma "me- 
dida" usada durante a ditadu- 
ra e que ficou conhecida co- 
mo "Voos da morte". " 
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Medidas extraordinárias de segurança 
para a tomada de posse de Bush 


Capital norte- 
americana entra hoje 
em verdadeiro estado de 
sítio. Tomada de posse 
do presidente realiza-se 

amanhã 


| Lusa 


capital americana entra 
hoje à tarde em verdadeiro 
estado de sítio para garan- 


tira segurança de dezenas de mi- 
lhar de pessoas que no dia se- 
guinte assistem à cerimónia e fes- 
tividades da tomada de posse do 
Presidente Bush. 

Há semanas que destacadas 
entidades policiais e dos diversos 
de segurança norte- 
americanos planeiam a seguran- 
ça das cerimónias que vão trans- 
formar Washington num verda- 
deiro labirinto; vedações, 
enormes obstáculos de cimento, 
restrições ao tráfego automóvel 
em mais de 100 quarteirões, pos- 
tos de controlo para peões e mes- 
mo aparelhos para detectar pos- 
síveis ataques com armas quími- 
cas biológicas ou radioactivas. 

Mais de seis mil agentes da 
polícia, incluindo atiradores co- 
locados nos telhados de diversos 
edifícios, foram mobilizados ao 
mesmo tempo que as autorida- 
des alargavam a zona de exclu- 
são aérea sobre a capital. 

No centro da cidade, um edi- 
fício governamental foi inteira- 
mente usado nas últimas sema- 
nas para planear a segurança e 
na quinta-feira um centro de 
coordenação das diversas forças 
de segurança vai estar a funcio- 
nar nos arredores de Washing- 
ton. 

Enquanto isso, as autoridades 
municipais emitiram um aviso 
aos trabalhadores e residentes de 
Washington: "A partir de quar- 
ta-feira não se desloquem ao 
centro da cidade”, 

As cerimónias de tomada de 
posse são uma tradição histórica 
e os festejos prolongam-se pela 
noite fora com uma dezena de 


A cerimónia de tomada de posse de Bush decorre amanhã no Capitólio, em Washington /SHawWN THEWIEPA 


bailes de gala que contarão bre- 
vemente com a presença do Pre- 
sidente. 

Os festejos vão custar 40 mi- 
lhões de dólares (31 milhões de 
euros), custos que não incluem 
Os gastos com a segurança que, 
segundo estimativas, deverão 
rondar os 17 milhões de dólares. 

Os custos das festividades vão 
ser financiados por doadores 
privados e, de acordo com o co- 
mité encarregue de organizar os 
festejos, esse valor deve ser reco- 
lhido até ao próximo fim-de-se- 
mana. 

No fim da semana passada, o 
comité já tinha angariado 25,5 
milhões de dólares em doações 
de empresas e indivíduos, que 
variaram entre os 25.000 e os 
250.000 dólares. 

Entre as companhias que 
doaram 250.000 dólares con- 
tam-se as petrolíferas Che- 
vron/Texaco e a Exxon/Mobil, a 
gigante farmacêu: Pfizer, a 
Ford, a companhia de cinema 
Time/Warner e as cadeias de ho- 
téis Marriot e Ritz-Carlton. 

Os custos e exuberância dos 
festejos estão, entretanto, a pro- 


vocar críticas por alguns con- 
gressistas e activistas políticos, 
que Bush nega que sejam exces- 
sivos. 

O congressista do Partido 
Democrático Anthony Weiner 
enviou uma carta a George W. 
Bush na semana passada suge- 
rindo que os fundos fossem gas- 
tos com as tropas no Iraque. 

"O precedente histórico suge- 
re que as festividades deveriam 
ser modestas ou mesmo cance- 
ladas em tempo de guerra", es- 
creveu Weiner numa alusão ao 
facto de o Presidente Woodrow 
Wilson, em 1917, e Franklin 
Roosevelt, em 1945, terem can- 
celado todos os festejos devido à 
guerra. 

Também Shahid Buttar, orga- 
nizador de manifestações anti- 
Bush para o dia da tomada de 
posse, considerou que "gastar 40 
milhões de dólares em tempo de 
guerra é errado". 

Buttar criticou ainda os cus- 
tos de entrada nos bailes de gala, 
afirmando que reflectem "a polí- 
tica de Bush": "se uma pessoa 
não tem dinheiro, Bush não tem 
tempo para a aturar”. 


As críticas foram pessoal- 
mente rejeitadas pelo Presidente 
que disse numa entrevista a uma 
cadeia de televisão ser "impor- 
tante celebrar a transferência pa- 
cífica do poder”. 

"Podemos estar ao mesmo 
tempo com as nossas forças no 
Iraque e com quem sofreu os 
maremotos se celebrarmos a de- 
mocracia”, disse. 

O seu porta-voz Scott 
McClellan afirmou também que 
os festejos "são uma grande tra- 
dição americana" em que "se ce- 
lebra não só a liberdade, mas 
também se presta homenagem 
aos homens e mulheres em uni- 
forme”, 

Grupos que estão a organizar 
manifestações acusam, entretan- 
to, as autoridades de usar as me- 
didas de segurança para impedir 
o acesso dos manifestantes ao 
caminho a percorrer pelo Presi- 
dente após a tomada de posse. 

Carl Messineo, da organiza- 
ção anti-guerra ANSWER, disse 
que as autoridades tencionam 
impedir grupos de manifestantes 
de fazerem uso das bancadas que 
vão ser levantadas ao longo da 


Segurança reforçada na Praça Tiananmen 
após a morte de Zhao Ziyang 


|] Lusa 


A segurança foi ontem refor- 
çada na Praça Tiananmen, em Pe- 
quim, após a morte do antigo di- 
rigente Zhao Ziyang, afastado da 
vida política em 1989 pela sua 
oposição à intervenção do exérci- 
to para reprimir as manifestações 
estudantis. 

O Monumento aos heróis do 
povo, na Praça Tiananmen, foi 


particularmente bem guardado 
com um blindado e uma viatura 
da polícia estacionados a seu la- 
do. 

Foi junto a este monumento 
que as primeiras coroas de flores 
foram depositadas em Abril de 
1989 após a morte de um outro 
antigo dirigente reformista, Hu 
Yaobang, prelúdio do movimento 
que terminou com o massacre de 
4 de Junho. 


As autoridades decidiram ain- 
da destacar para o local uma dú- 
zia de viaturas e blindados da po- 
lícia que foram estacionadas jun- 
to à Praça Tiananmen, palco do 
movimento para a democracia 
que há 16 anos agitou a China. 

Perto da cidade proibida, a ca- 
sa de Zhao Ziyang continuava sob 
vigilância policial e a rua onde se 
situa permanecia sob acesso in- 


terdito. 


Imprensa informa 
timidamente 
A imprensa estatal chinesa no- 
ticiou a morte do "Camarada 
Zhao Ziyang', antigo líder chinês 
afastado do poder por mostrar 
simpatia pelos estudantes em 
1989, mas sem explicar quem era 
e que cargos ocupou o falecido. 
Sem uma fotografia de Zhao 
Ziyang, e numa notícia de uma só 
frase, remetida para as páginas in- 
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Avenida da Pensilvânia, no cen- 
tro de Washington, dando prefe- 
rência a convidados do Partido 
Republicano. 

"O que o público vai ver nesse 
trajecto é o traseiro dos republi- 
canos ricos”, ironizou Messineio, 
acusando o governo de querer 
"privatizar a Avenida da Pensilvâ- 
is contra- 
põem que ao longo do caminho 
há lugares de acesso livre e que 
nas bancadas há espaço para 
10.000 manifestantes. Mas, Mes- 
sineo insiste que os manifestantes 
vão ser "encurralados" bem longe 
da principal zona de passagem 
presidencial. 

Em 2001, quando Bush to- 
mou posse pela primeira vez cer- 
ca de 100.000 pessoas manifesta- 
ram-se contra o Presidente que 
tomava posse após as mais con- 
troversas eleições de sempre. Este 
ano, as autoridades afirmam que 
o número de manifestantes será 
bastante menor. 

A unidade do povo norte- 
americano será, aliás, um dos as- 
pectos centrais do discurso de 
George W. Bush, conforme 
adiantou o próprio. 

"Tenho a responsabilidade de 
tentar unir este país, para conse- 
guir grandes resultados para to- 
dos os norte-americanos. Direi 
isso no meu discurso de tomada 
de posse”, afirmou numa das en- 
trevistas que concedeu às princi- 
pais cadeias de televisão norte- 
americanas. 

Bush disse ainda que tem 
“uma agenda ampla em mente" 
para o seu segundo mandato, re- 
conhecendo: "Devemos conti- 
nuar a trabalhar e conseguir al- 
guns resultados, antes que as pes- 
soas se sintam decepcionadas”. 

Neste contexto, manifestou o 
desejo de que republicanos e de- 
mocratas possam colaborar no 
Congresso para levar por diante 
as suas propostas legislativas. 

Embora os pormenores da 
agenda só devam ser conhecidos 
dentro de duas semanas, quando 
pronunciar o discurso sobre o 
Estado da Nação, George W. 
Bush avançou que as prioridades 
reflectirão as suas promessas de 
campanha, de que se destacaram 
a reforma da segurança social, do 
sistema fiscal e da extensão do 
sistema de saúde a mais cidadãos. 

Em matéria de política exter- 
na, lembrou sobre o Iraque: "rea- 
lizar as eleições é uma vitória pa- 
ra Os que, como nós, amam a li- 
berdade". 


teriores, os jornais informam ti- 
midamente sobre a morte daque- 
le que foi um dos principais diri- 
gentes chineses em toda a década 
de 80. 

Zhao Ziyang foi afastado da li- 
derança do Partido Comunista 
Chinês (PCC) em 1989 e coloca- 
do em prisão domiciliária, sob a 
acusação de "apoiar" os protestos 
pró-democracia do: 
em Tiananmen e "dir 
tido. 

O texto da curta notícia é igual 
em todos os jornais chineses, uma 
vez que a fonte é a mesma, a agên- 
cia noticiosa oficial Nova China, 
que segunda-feira confirmou a 
morte de Zhao Ziyang, 85 anos, 
ocorrida nesse dia por motivos de 
doença. 
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FUTEBOL Selecção B 


» 2) Portugal perde com 
us a Bulgária nos pénaltis 
S E A equipa portuguesa falha 
“e, a final do Torneio Vale do Tejo 
E e disputa amanhã o terceiro 
- Pág. 42 


lugar da prova 


Paulo Cordeiro/O Jogo 


Encontro de Presidentes 


m Movimento reivindicativo dos clubes da Superliga e Liga de Honra desvalorizado por Cunha Leal 
E José Guilherme Aguiar diz que a Liga perdeu a ligação com os clubes y pág. a3 


FUTEBOL SUPERLIGA 


McCarthy 
e Silva 
suspensos 
pela Liga 
'de Clubes 


A Comissão de Disciplina 
da Liga de Clubes resolveu 
suspender os avançados do 
FC Porto e Guimarães, 
por alegadas agressões 
captadas nas imagens 
televisivas. Só que o critério 
é falacioso porque outras 
alegadas agressões, em 
jogos anteriores, passaram 
despercebidas aos "olhos 


de lince” dos juízes. 
Paulo Esteves/ASF / Págs. 38e42 . 


MD DESPORTO 


SuperLi Jornada 18 


União de Leiria (a) 


À FC Porto 
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Benni McCarthy suspenso 


E Avançado, que falhou o apronto matinal por lesão, é alvo de um processo sumaríssimo por agressão a Danilo 


Benni McCarthy - a contas 
com uma mialgia no gémeo direi- 
to - está suspenso até decisão da 
Liga de Clubes sobre o processo 
sumaríssimo instaurado por 
agressão a Danilo, jogador da 
Académica, à semelhança do que 
aconteceu no ano passado, após 
um atrito com Beto, do Sporting. 
O avançado corre o risco de ficar 
dois jogos de castigo, englobando 
já o encontro do próximo domin- 
go em Leiria. 

Já não bastava ter falhado o 
apronto matinal de ontem, no re- 
gresso ao trabalho do plantel azul 
e branco, depois de cumprido um 
dia de folga... Devido a uma mial- 
gia no gémeo direito, McCarthy 
efectuou tratamento e está em 
dúvida para o encontro com à 
União de Leiria. Duelo que, caso a 
Liga de Clubes não decida em 
contrário, o sul-africano já vai fa- 
go. 

É assim mais um contratempo 
para Victor Fernández. McCarthy 
jogou em Coimbra no passado 
sábado, treinou no dia seguinte, 
mas ontem apresentou-se não só 
lesionado, como castigado. E pe- 
rante mais esta dor-de-cabeça 
nem vale a boa disposição de 
Cláudio Pitbull, o mais recente re- 
forço, que ontem somou o segun- 
do treino com os portistas. 

Depois do empate a zero no 
terreno da Académica, é tempo de 
pensar na visita do próximo do- 
mingo à União de Leiria e na for- 


Maria João Leite 


7 


Não adianta saltar de raiva a atitude está tomada e a suspensão decretada / Paulo Esteves/ASF 


ma de a equipa se tornar... mais 
equipa. Contudo, Fernândez não 
está a ter vida fácil dada a (ainda) 
pouca adaptação dos reforços, as 
lesões que continuam a importu- 
nar e os castigos. 

Léo Lima também não parti- 
cipou na sessão de trabalho, O 
jogador foi devidamente autori- 
zado a permanecer mais um dia 
na Madeira, sendo que hoje já 


Vitor Baia eleito o 
oitavo melhor do ano 


mm IFFHS escolheu o italiano Buffon 
como o melhor guarda-redes de 2004 


Vítor Baia foi eleito pela 
deração de História e Estatística 
do Futebol (IFFHS) como o oi- 
tavo melhor guarda-redes de 
2004, numa lista apresentada 
ontem, que é liderada pelo 
guardião italiano Gianluigi Buf- 
fon e onde o número um da Se- 
lecção Nacional, Ricardo, figura 
na 19% posição. 

No ano em que Vitor Baía se 
sagrou campeão nacional e eu- 
ropeu ao serviço do FC Porto, 
clube pelo qual em Dezembro 
também conquistou a Taça In- 
tercontinental, é o melhor por- 
tuguês, em igualdade pontual 
com o colombiano Juan Carlos 
Henao, que representou o Once 
Caldas na final perdida com os 
portistas em Yokohama, no Ja- 
pão. 

No ano em que'o guardião 
azul e branco festejou a con- 
quista de três provas, Vítor Baía 


regressou à lista dos melhores 
do Mundo para a IFFHS, depois 
de ter sido sexto classificado em 
1995, quinto em 1996, sétimo 
em 1997 e nono em 1999 e 
2000. É, portanto, a sexta vez 
que o guarda-redes portista 
desfila entre os melhores do 
Mundo na sua posição. 


1. Buffon, Ita (Juventus) 185 pts 
2. Petr Cech, Che (Chelsea) 125 
3. Dida, Bra (AC Milan) 78 
4. Casillas, Esp (Real Madrid) 75 
5. Nikopolidis, Gre (Olympiakos) 64 
6. Kahn, Ale (B. Munique) 39 
7. Abbondanzien, Arg (Boca Juniors) 31 
8. VÍTOR BAÍA, POR (FC PORTO) 29 
9. Henao, Col (Once Caldas) 29 
10. Canizares, Esp (Valência) B 
(3 

, 19, Ricardo, Por (Sporting) 8 


trabalha com a sua nova equipa. 

O técnico espanhol não con- 
tou com os internacionais Raúl 
Meireles, Bruno Vale e César Pei- 
xoto, que se encontram em Rio 
Maior a representar a Selecção 
Nacional B, no Torneio Interna- 
cional do Vale do Tejo. Enquanto 
isso, Maciel mantém-se a traba- 
lhar com a equipa B. Além disso, 
Fernández continua sem poder 


contar com réstimos de Ma- 
niche, que fez treino condiciona- 
do, ginásio e tratamento. Seitari- 
dis, tal como Nuno Valente, já fez 
treino integrado condicionado. 

A saber ainda que Diego trei- 
nou normalmente, embora o mé- 
dio brasileiro saiba que vai ficar 
de fora do encontro em Leiria, 
por ter visto o quinto cartão ama- 
relo no jogo frente à Académica. 


Vitor Baía sempre em destaque... menos na sua “terra” 


Todos à espera 
de Pitbull mas 
este não foi 
apresentado 


Quase duas dezenas de jorna- 
listas marcaram presença no 
Centro de Treinos e Formação 
Desportiva Porto/Gaia à espe- 
ra da apresentação do mais re- 
cente reforço portista, o extre- 
mo brasileiro Cláudio Pitbull. 
Contudo, o novo camisola 11 
dos azuis e brancos - que trei- 
nou pela segunda vez sob as 
ordens de Víctor Fernández - 
saiu do centro de estágio à bo- 
leia com Leandro, pelo que a 
tão aguardada apresentação fi- 
cou adiada... para hoj 


Plantel portista 
recebeu visitas 


A Associação de Paralisia Ce- 
rebral do Porto e o Centro de 
Educação e Formação Profis- 
sional Integrada do Porto visi- 
taram ontem o centro de est. 
gio. As duas instituições pude- 
ram ver de perto alguns ds 
seus ídolos, bem como as ins- 
talações onde treinam os cam- 
peões nacionais. 


Porta do treino 
de novo 
fechada 


A porta do treino vai manter- 
se fechada. Ontem, a prepara- 
ção do encontro com a União 
de Leiria decorreu longe dos 
olhares curiosos e hoje a medi- 
da repete-se. O plantel azul e 
branco regressa esta manhã ao 
trabalho, a partir das 10h, no 
centro de estágio. 


Negociações 
por Lucho 
estão “paradas” 


O vice-presidente do River 
Plate revelou ontem que as ne- 
gociações entre o clube argen- 
tino e o grupo de empresários 
que pretende adquirir três jo- 
gadores do emblema - entre 
eles Lucho Gonzalez - estão es- 
tagnadas. “Oficialmente ape- 
nas sei que existe uma proposta 
para aquisição de três jogado- 
res por parte de um grupo de 
empresários, mas neste mo- 
mento tudo está parado”, afir- 
mou, à TSF, Domingo Diaz, 
contrariando as notícias que 
dão como certas a colocação 
do jogador no FC Porto. 
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Ambassa mostra-se a Pacheco 


Defesa-central tenta a sua sorte na Europa depois de ter sido banido com um ano de suspensão pela Federação 
Camaronesa de Futebol por ter agredido, com dois colegas do Canon Yaounde, uma equipa de arbitragem 


I Joana Carvalho 
Vítor Hugo Alvarenga 


Georges Nnomo Ambassa co- 
meçou ontem a mostrar-se a Jai- 
me Pacheco. O defesa-central, de 
23 anos, já acertou os termos do 
contrato com o clube axadreza- 
do e, caso comprove as creden- 
iais, será mais um elemento ao 
dispór do treinador do Boavista. 

O internacional camaronês 
será reforço do clube do Bessa a 
custo zero, já que se encontra 
desvinculado de qualquer clube 
desde que, a 4 de Novembro de 
2004, agrediu, a par de dois 
companheiros, uma equipa de 
arbitragem ao serviço do Canon 
Yaounde, sendo banido com 
uma ano de suspensão pela Fe- 
deração Camaronesa de Futebol. 

Um episódio que manchou 
uma carreira de sucesso, Ambas- 
sa era o capitão do Canon 
Yaounde e somou internaciona- 
lizações em todos os escalões da 
selecção do seu país. O dia 4 de 
Novembro de 2004 assombrou 
um percurso, até então, exem- 
plar. 

Segundo os relatos da im- 
prensa, que desacatos começa- 
ram quando o provável reforço 
do Boavista viu o árbitro do 
encontro Coton Sport-Canon 
Yaounde assinar uma grande 
penalidade, em tempo de des- 
contos, por uma falta sua sobre 
um avançado local. O juíz da 
partida mostrou o cartão ver- 
melho a Ambassa, que agarrou 
na cartolina e agrediu o árbi- 
tro. Quando os assistentes se 
juntaram ao chefe da equipa de 
arbitragem, outros jogadores 
do Canon envolveram-se na 
luta. 

Dias depois, a Federação Ca- 
maronesa de Futebol punia 
Georges Nomo Ambassa e Linus 
Etoundi, companheiro de equi- 
pa, com um ano de suspensão, 


Ambassa pode vir a reforçar as panteras / Pedro Trindade/ASF 


sanção válida, apenas, no conti- 
nente africano. Outro jogador, 
Tabi Eyeya, foi punido com seis 
meses de suspensão. 


Treino e corrida 

O defesa camaronês começou 
ontem a trabalhar com o plantel 
axadrezado, no início da prepa- 
ração do embate com o Nacio- 


nal. Ambassa complementou o 
treino com um período de corri- 
da, para recuperar os índices físi- 
cos. 


A versão de Loureiro 

João Loureiro, por outro la- 
do, dá uma outra versão da 
contratação do jovem camaro- 
nés. Depois do treino da tarde, 


Dínamo de Moscovo 
interessado em João Pinto 


Presidente da equipa russa esteve ontem no Bessa e pediu informações sobre o avançado 


O presidente do Dínamo de 
Moscovo, o clube mais portu- 
guês do campeonato russo, es- 
teve ontem no Estádio do Bes- 
sa, ontem foi recebido pelo 
congénere axadrezado, João 
Loureiro, e mostrou interesse 
em João Pinto. 

Conforme o COMÉRCIO 
apurou Fedorischev pediu in- 
formações sobre o avançado 
português que, curiosamente, 
não fez parte do onze inicial do 


Boavista na deslocação ao ter- 
reno do Benfica. João Pinto 
pode assim abandonar o clube 
axadrezado meio ano depois 
do regresso, oriundo do Spor- 
ting. 

Alexei Fedorischev dialogou 
com o presidente do clube do 
Bessa, reforçando as ligações 
estabelecidas aquando da 
transferência do internacional 
português Frechaut para o clu- 
be moscovita., 


Ficou, ainda, agendado um 
encontro particular entre as 
duas formações, a ter lugar no 
Estádio do Bessa, no dia 22 de 
Fevereiro. 

Recorde-se que o presidente 
do Dínamo de Moscovo está 
em Portugal para contratar 
mais jogadores lusos depois de 
já ter adquirido Derlei e Thia- 
go (FC Porto), Danny (Spor- 
ting), Frechaut (Boavista) e Cí- 
cero (Sporting de Braga). 


VM 
V 


Ambassa agrediu 
um árbitro a 4 de 
Novembro de 2004 


y 


“Acharam que o 
Boavista era um bom 
clube para ele se 
afirmar”, diz João 
Loureiro 


o presidente do Boavista fez 
questão de deixar claro que, 
caso se confirme a aquisição 
do defesa (e que deverá acon- 
tecer ainda durante esta sema- 
na), os encargos do clube axa- 
drezado serão praticamente 
nulos, tirando, naturalmente, 
o salário. 

“Relativamente ao Ambassa, 
e caso se confirme a contrata- 
ção, o Boavista não terá qual- 
quer tipo de encargos. O único 
que terá será o salário. E isso 
tem explicação. Trata-se de 
uma sociedade de investidores 
que considerou o Boavista uma 
boa equipa para afirmar o jo- 
gador. O facto de sermos uma 
equipa com possibilidades de 
chegar às competições euro- 
peias foi algo que pesou. É uma 
boa oportunidade para o joga- 
dor se afirmar. Para além disso, 
nós ficamos com uma parcela 
do seu passe”, esclareceu João 
Loureiro não mencionando 
contudo o incidente ocorrido 
no passado com o possível re- 
forço. 


Carlos 

Fernandes 
ausente no treino 
da manhã 


Para além das ausências de 
Carlos, Diogo Valente e Hugo 
Almeida, todos a representar a 
selecção B no torneio de Vale 
do Tejo, o destaque do treino 
matinal de ontem vai para 
Carlos Fernandes, O defe: 
não esteve presente, re 
do somente trabalho de giná- 
sio. No entanto, durante a tar- 
de já se juntou aos compa- 
nheiros no treino, que durou 
cerca de 40 minutos. 

William, que ainda se encon- 
tra nos Camarões, foi a outra 
falta registada. 


"Do sonho à 
realidade ainda 
vai uma grande 
distância” 


João Loureiro, à semelhança 
do que referiu Jaime Pacheco, 
continua a acreditar no título, 
apesar de estar consciente de 
todas as dificuldades. 
“Naturalmente que também 
sonho com o título. Contudo, 
do sonho à realidade ainda vai 
uma grande distância. O nosso 
orçamento é o sexto ou sétimos 
mais elevado da Superliga. O 
orçamento dos clubes grandes é 
só dez vezes superior. Conside- 
ro que este facto, por si só, já é 
suficiente para colocar o Boa- 
vista no seu lugar”, admitiu o 
presidente no final do treino da 
tarde realizado ontem no relva- 
do secundário do Bessa. 


Desportivo das Aves treina 
hoje com o Boavista 


Professor Neca prepara embate com Naval 


Joaquim Ferreira 


O Desportivo das Aves, da 
Liga de Honra, desloca-se hoje 
ao Porto para defrontar o Boa- 
vista num jogo treino a reali- 
zar-se no relvado secundário 
do Estádio do Bessa, pelas 10h. 
A formação avense prepara, as- 
sim, o embate com a Naval 1º 
de Maio, relativo à 18º jornada. 

O professor Neca, novo trei- 
nador do Desportivo das Aves, 
não pode contar, na próxima 
ronda, com os castigados Hugo 


Morais e Sérgio Nunes. O ex- 
tremo Xano, por seu turno, 
volta a ser opção depois de ter 
cumprido um jogo de castigo. 

Depois da derrota no terre- 
no do Estrela da Amadora (1- 
0), o plantel avense voltou on- 
tem ao trabalho em dose dupla. 
De manhã treinaram apenas os 
não utilizados no encontro do 
passado domingo. 

Os médios Patrick e Mércio 
continuam a debelar lesões 
embora o brasileiro já treine de 
forma condicionada. 


SUPERLIGA Benfica 


7) DESPORTO 


Miguel e Petit seguros na Luz 


Responsável da formação encarnada garantiu ontem que o defesa direito e o médio defensivo não vão ser 
vendidos à Juventus e ao Marselha, respectivamente. Acordo com argentino Maxi López em suspenso 


Miguel e Petit, dois dos joga- 
dores mais importantes do plan- 
tel do Benfica, não vão ser vendi- 
dos. A garantia foi dada ontem 
por um responsável encarnado, 
que considerou os jogadores 
“inegociáveis” até ao final da pre- 
sente época. Entretanto, o negó- 
cio com o River Plate para a 
aquisição do avançado Maxi Ló- 
pez está em suspenso, de acordo 
com um vice-presidente da for- 
mação argentina. 

O jornal italiano “Corriere 
dello Sport” avançou ontem com 
a notícia que a Juventus está, de 
novo, interessada na contratação 
de Miguel. Não é a primeira vez 
que o emblema italiano manifes- 
ta a vontade de contratar o inter- 
nacional portugués, mas a im- 
portância do defesa direito no es- 
quema do treinador italiano 
Giovanni Trapattoni deve invia- 
bilizar a transferência, pelo me- 
nos antes do próximo defeso. Si- 
tuação idêntica vive Petit, pre- 
tendido pelos franceses do 
Marselha. O trinco é considera- 
do “inegociável” pelos responsá- 
veis encarnados, segundo fontem 
ouvida ontem pela Rádio Renas- 
cença. 

Aliás, a única saída do plantel 
de Trapattoni durante este mês 
de Janeiro deve ser a do guarda- 
redes Yannick. Pouco utilizado 
na primeira metade da época, o 
francês pode vir a ser envolvido 
na transferência do vimaranense 
Nuno Assis para Luz, servindo 
como “moeda de troca”. O negó- 
cio ainda não está concluído, 
mas deve ficar ao longo desta se- 
mana, mediante os seguintes ter- 
mos: o Benfica garante a aquisi- 


SUPERLIGA Beira-Mar 


Miguel é uma das jóias da coroa encarnada / António Azevedo/ASF 


ção do médio e, em troca, cede 
em definitivo os passes de Alex 
(já emprestado do Guimarães) e 
Yannick, vendo ainda perdoada 
uma dívida antiga. 


Maxi López em “stand by” 
Entretanto, parecem ter en- 
cravado as negociações do gru- 
pode empresários que pretendia 
adquirir o passe do avançado 
Maxi López para depois o colo- 
car no Benfica. À garantia foi da- 
da ontem pelo vice-presidente 


do clube, Domingo Diaz, em de- 
clarações à TSF: “Oficialmente, 
apenas sei que existe uma pro- 
posta para aquisição de três joga- 
dores [ndr: entre os quais Lucho 
González, possível reforço do FC 
Porto] por parte de um grupo de 
empresários, mas neste momen- 
to está tudo parado” 


Aposta em Kleberson? 

O não muito fiável jornal in- 
glês “Daily Express” garantia na 
sua edição de ontem que o Benfi- 


ca ainda não desistiu de contra- 
tar o médio brasileiro Kleberson, 
transcrevendo mesmo alegadas 
declarações do treinador encar- 
nado, Giovanni Trapattoni. “Já 
falamos com o jogador e vamos, 
alimentar a esperança de o con- 
tratar. Kleberson tem vontade de 
vir para Lisboa e para o Benfica, 
o negócio é possível e resta haver 
acordo com o Manchester Uni- 
ted, o que não parece ser fácil”, 
terá afirmado Giovanni Trapat- 
toni. 


Pablo Rodriguez rescindiu contrato 


Médio argentino pode procurar novo clube, Beira-Mar iniciou ontem a “operação” Benfica 


Jacinto Martins 


O Beira-Mar rescindiu ontem 
contrato com Pablo Rodriguez, 
estando agora o jogador livre pa- 
ra encontrar novo clube. O ar- 
gentino nunca foi primeira op- 
ção e esteve mesmo sob a alçada 
disciplinar do clube, depois de ter 
partido para férias sem autoriza- 
ção da direcção aveirense. 

A decisão foi comunicada no 
site do Beira-Mar, referindo tra- 
tar-se de uma acordo mútuo en- 
tre as partes. Pablo Rodriguez 
nunca se impos com nenhum 
dos três treinadores que o Beira- 
Mar já teve esta temporada, ten- 
do sido utilizado apenas duran- 
te 48 minutos na SuperLiga, di- 
vididos entre quatro partidas 
nas quais foi suplente utilizado. 


Sessão dupla de trabalho 

O dia de ontem no Beira- 
Mar, teve na parte física um 
dos pontos altos, nos dois trei- 
nos que decorreram no antigo 
Mário Duarte, embora a com- 
ponente técnica, especialmente 
a qualidade do passe, os cruza- 
mentos e a finalização, também 
tenha sido bastante trabalhada, 
com Luís Campos a fazer di- 
versas experiências, ao nível de 
todos os sectores. Marcelinho e 
Tininho continuaram à parte, 
fazendo apenas corrida, da 
parte da manhã, em função do 
plano de recuperação estabele- 
cido pela equipa médica. As 
outras ausências foram as do 
guarda-redes Srnicek, ligeira- 
mente engripado e o médio 
Paul Murray, que tal como no 


dia anterior foi dispensado, pa- 
ra tratar de assuntos particula- 
res, relacionados com a saúde 
da sua mulher. Esta tarde e sex- 
ta-feira de manhã, o plantel 
treina no novo estádio Munici- 
pal de Aveiro/Mário Duarte, 
entrando em estágio a meio da 
tarde de sexta-feira. 

A claque “Auri-Negra”, a 
exemplo do que tem aconteci- 
do na maior parte dos jogos 
em que o Beira-Mar actua na 
condição de visitante, volta a 
organizar viagens destinadas a 
levar sócios e adeptos ao Está- 
dio da Luz, para apoiarem o 
Beira-Mar. Os membros asso- 
ciados da claque pagam 15 eu- 
ros, já com bilhete de ingresso 
incluído, enquanto o público 
em geral, paga 25 euros. À con- 


centração está marcada para as 
15h30, de sábado, junto ao an- 
tigo Mário Duarte e regresso 
no final do jogo. A claque “Au- 
ri-Negra” tem também à dispo- 
sição, lugares para a viagem do 
Beira-Mar à Madeira, onde os 
aveirenses defrontam o Maríti- 
mo no dia 19 de Fevereiro, sá- 
bado, às 16 horas, havendo ain- 
da alguns lugares disponíveis 
no avião que levará os adeptos 
até ao Funchal estando o re- 
gresso marcado para cerca 
da meia noite, para que os que 
se deslocarem à Madeira pos- 
sam chegar a tempo de votar 
nas eleições marcadas para 
o domingo, 20, o que levou à 
antecipação dos jogos para a 
sexta-feira e o sábado ante- 
riores. 
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SUPERLIGA 
Sporting 


Mota à 
disposição de 
José Peseiro 


O reforço de Inverno do 
Sporting Mota treinou ontem 
pela primeira vez sob as or- 
dens do técnico leonino, José 
Peseiro. O avançado brasileiro 
que brilhou no campeonato 
sul-coreano teve assim o seu 
primeiro contacto com a reali- 
dade verde e branca no pri- 
meiro dia da preparação do jo- 
go com o Gil Vicente, em Bar- 
celos, da primeira jornada da 
segunda volta da SuperLiga. 
Para este dificil compromisso 
Peseiro ainda não deve contar 
com o brasileiro Rochemback, 
ausente da última partida dos 
leões, que ontem se limitou a 
fazer corrida à volta do relva- 
do. Também ausentes da ses- 
são estiveram Custódio e 
Douala, que estiveram no gi- 
násio a debelar as respectivas 
mazelas, e Carlos Martins ao 
serviço da selecção B. 


SUPERLIGA 
Vitória de Guimarães 


Ricardo Sousa 
agradado com 
alegado 
interesse 


O médio português do 
Hannover, da Alemanha, Ri- 
cardo Sousa mostrou-se on- 
tem agradado com a possibili- 
dade de se transferir durante 
este mês para o Vitória de Gui- 
marães, onde poderia colma- 
tar a vaga deixada em aberto 
por Nuno Assis, de saída para 
o Benfica. Pouco utilizado pe- 
lo clube da Bundesliga, Ricar- 
do Sousa não escondeu, em 
declarações à Rádio Renascen- 
ça, que deseja voltar a ser feliz: 
“Eu quero é jogar e o Guima- 
rães é uma equipa muito boa, 
mas ainda ninguém falou co- 
migo. A vontade de regressar a 
Portugal é grande e seria mui- 
to fácil chegar a acordo com 
um clube da dimensão do 
Guimarães. Tenho um diferen- 
do com o Hannover e já de- 
monstrei vontade em sair. Eles 
continuam a dizer que querem 
que eu continue, mas não me 
sinto útil e quero jogar”. 


SUPERLIGA 
Rio Ave 


Sem propostas 
por Miguelito e 
Nascimento 


O Rio Ave negou ontem ter 
recebido qualquer proposta 
para vender os seus jogadores 
Miguelito e Ricardo Nasci- 
mento, alvo do interesse do 
Bétis e do Dínamo de Mosco- 
vo, 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 19 de Janeiro de 2005 


| 17º jornada 


Sporting pela 1º vez no comando 


O SOFÁ DE... 


À 


enfica goleia Boavista e benefi- 
cia do empate do Porto em 
Coimbra e da derrota do Spor- 
ting na Choupana para se colar a eles 
no topo da Superliga. 
Braga e Boavista mantêm-se colados 
aos três grandes. 
Marítimo vence Estoril e recupera po- 
sição europeia, onde se intromete tam- 
bém o Rio Ave. 
Ao vencerem os respectivos jogos, Gui- 
marães, Nacional, Penafiel e Belenen- 
ses afastam-se dos lugares da despro- 
moção. 
Gil Vicente e Estoril mantêm-se em 
zona aflita, enquanto que Moreirense, 
Beira-Mar e Académica se mantêm na 
zona de despromoção. 


Os mais 


Nacional vence Sporting; 
Benfica goleia Boavista e dá 
um pontapé na crise; 

Vitória do Penafiel em Barcelos; 
Marítimo vence após sete jogos sem ganhar; 
Empate da AAC frente 
ao campeão nacional; 

Vitória do Belenenses em Setúbal e afasta-se 
dos lugares de despromoção; 

Rio Ave continua a exibir-se a bom nível; 
Empate do Moreirense no terreno 
do Braga “europeu”. 

Regresso de Mantorras aos golos. 
Guimarães volta a dar sinais de retoma. 


Os menos 


Derrota do Sporting após sete vitórias 
consecutivas; 
Gil Vicente interrompe série 
de bons resultados; 
Beira-Mar continua sem pontuar 
sob liderança de Luís Campos; 
Setúbal dá sinais de alguma 
irregularidade. 
EC. Porto não vence há 3 jogos; 
Boavista goleado na Luz; 


* Treinador de futebol 
soa. SsCpr 
du EERA 
do - pm 


EC. Porto SAD 


S.L. Benfica SAD 


Sporting C. P SAD 


O Porto que se apresentou em Coimbra 
foi pelo menos durante 60” uma equipa 
desinspirada, previsível e com pouca 
atitude, para além de ter canalizado pra- 
ticamente todo o seu futebol pela zona 
central do terreno. Com as entradas de 
Quaresma e de Leandro, a equipa ga- 
nhou mais profundidade lateral, envol- 
vendo melhor o seu futebol pelas faixas, 
mas sem criar grandes oportunidades 
de golo (salvo uma ou outra excepção). 
Sintetizando, um Porto que continua a 
demonstrar uma grande irregularidade 
na estabilização do seu sistema e mode- 
lo de jogo, o que o leva a esbanjar tantos 
pontos e a deixar os seus adeptos e sim- 
patizantes algo preocupados perante 
exibições tão pouco conseguidas. 


BANDEIROLA 
DE CANTO 


Foi um Benfica autoritário, agressivo, coe- 
so e ao mesmo tempo letal aquele que se 
apresentou diante do seu público, tendo 
demonstrado a sua condição de candidato 
ao título através de uma exibição bastante 
conseguida. 

Será para continuar 
Muito mais que as individualidades (re- 
gressos de Luisão e Miguel e entrada de 
karadas para junto de Nuno Gomes), o 
Benfica de ontem foi outro, fazendo da ca- 
pacidade de entreajuda uma qualidade 
fundamental para conseguir alcançar as 
vitórias de hoje e as do futuro. 

Foi uma vitória que teve tanto de expressi- 
va como de justa. O Benfica, no espaço de 
uma semana, passa de besta a bestial, ou 
seja, de derrotado a candidato ao título. 


Na condição de líder, o Sporting apresen- 
tou algumas fragilidades. A qualidade do 
Nacional da Madeira, aliada às ausências 
de alguns titulares (Rui Jorge, Rochem- 
back e Douala) e à subida no terreno de 
Rogério, condicionaram a qualidade e o 
rendimento do futebol do Sporting. 
Depois de estar em desvantagem 

por 2-0, numa primeira parte pouco con- 
seguida, o Sporting conseguiu 

algumas melhorias no segundo tempo o 
que lhe valeu num espaço temporal de 
dois minutos chegar à igualdade. 
Reduzido a dez com a expulsão de Paíto, e 
com o jogo completamente partido, o 
Sporting acabou por perder porque quis 
ganhar, atitude que no fundo é sempre de 
louvar. 


Acesso e permanência 


no recinto de jogo 


urante o tempo regula- 
DES só poderão en- 

trar e permanecer na zo- 
na entre as linhas exteriores do 
terreno de jogo e as vedações e 
na área de ligação entre o cam- 
po e os balneários (a chamada 
zona envolvente), o delegado da 
liga, o director de campo e di- 
rector de segurança, assim co- 
mo o director de imprensa ex- 
clusivamente para a promoção 
e organização das entrevistas no 
final do jogo (flash interview), os 


delegados ao jogo, o médico, o 
massagista, O treinador e os joga- 
dores suplentes quando equipa- 
dos, de cada um dos clubes con- 
tendores. Para além dos agentes 
acima indicados, podem perma- 
necer em dois bancos colocados, 
a uma distancia não superior, 
preferencialmente, a 2 metros, de 
cada lado da entrada do túnel de 
acesso aos balneários, um auxi- 
liar-técnico, um funcionário, um 
roupeiro e um segundo massa- 
gista de cada uma das equipas, 


todos devidamente identificados 
com braçadeiras e através da in- 
serção do respectivo número de 
licença no boletim da constitui- 
ção das equipas, os quais não te- 
rão, em caso algum, direito de 
acesso ao terreno de jogo, nem 
poderão manifestar-se, seja da 
que maneira for, junto da equipa 
de arbitragem, mais os fotógrafos 
da imprensa e os elementos in- 
dispensáveis aos serviços do ope- 
rador televisivo titular dos direi- 
tos de transmissão. Também po- 


dem estar nesse local os agentes 
das forças de segurança, os ma- 
queiros dos serviços de imergên- 
cia médica, os funcionários de 
apoio á publicidade estática, no 
máximo de seis a oito no caso dos 
jogos com transmissão televisiva, 
e os apanha bolas. Todas as enti- 
dades referidas deverão estar de- 
vidamente identificáveis, através 
de braçadeiras, coletes ou do ves- 
tuário correspondente. 


* Ex- Árbitro Auxiliar de futebol 


CANTINHO 
FORA 
DAS REDES 


Prioridades 
contraditórias 


ntretenimento, espectáculo e 
ER o futebol não passa de 

um desporto que mexe com 
os sentimentos como a emoção e a 
paixão. O jogo transporta-nos do ra- 
cional ao irracional em milésimos de 
segundo e toca-nos no mais íntimo 
que temos, a explosão de sentimen- 
tos. Podemos ser treinadores, joga- 
dores ou até mesmo adeptos, mas o 
que queremos é a vitória, os três 
pontos e a glória. Ganhar é a palavra 
que faz muitos pôr atrás das costas 
valores éticos e deontológicos, faz es- 
quecer que na vida há muitas coisas 
mais importantes que o futebol, que 
o golo, que a defesa espectacular... 
Pois a verdadeira vitória é ter saúde 
fisica e mental, é ter paz e harmonia 
e é ter caminho para percorrer o fu- 
turo sem rasteiras que nos fazem 
cair e pensar que é impossível levan- 
tar. 
No "cantinho fora das redes" de hoje 
quero deixar uma mensagem de so- 
lidariedade, força e futuro para o in- 
ternacional Português Marco Canei- 
ra que, no passado domingo, viveu a 
pior derrota da vida. Pensemos na 
paragem cardio-respiratória da pe- 
quena Maria e veremos realmente a 
insignificância que o futebol tem no 
global que é a vida. Campeão como 
é, sei que o Caneira vai vencer a dor 
e caminhar para o futuro, para um 
futuro onde o futebol devia estar no 
lugar que merece, ou seja, não passar 
de um espectáculo onde as famílias 
partilham o momento e o entreteni- 
mento. 
Se em culturas desenvolvidas como 
a Europeia vemos claques em con- 
frontos físicos directos, vemos diri- 
gentes a lançar polémicas todos os 
dias e jogadores a incitar à violência, 
não é de estranhar o que aconteceu 
no Benin, pequeno País africano, 
onde o guarda — redes da selecção 
sub20 morreu na consequência das 
agressões de adeptos cheios de fúria 
só porque a selecção tinha perdido 
3-0 com a Nigéria e o jovem Yusuf 


des contraditórias, onde a camisola 
da selecção vai dar um futuro re- 
cheado ao jovem Martunis que pas- 
sou vários dias só e sem se alimentar 
e que acabou por ter a sorte na já tão 
falada peça de roupa 
restantes milhares de crianças órfãs, 
do sudeste asiático, não terem vesti- 
das camisolas de várias selecções e 
equipas mundiais... 

Para terminar, vou quebrar com a 
melancolia e felicitar o Vítor Baía 
pelo 8º lugar no ranking de 2004 da 
Federação Internacional de História 
e Estatística do Futebol. À frente do 
Português, só homens como Buffon, 
Cech, Dida, Casillas... 


* Treinador de guarda-redes do EC. Marco 
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SELECÇÃO NACIONAL B Torneio Vale do tejo 


Selecção lusa afastada da final 


Os portugueses foram afastados pelos búlgaros após lotaria de grandes penalidades 


A Selecção B de Portugal foi 
ontem afastada da final do Tor- 
neio Vale do Tejo ao perder pa- 
ra a Bulgária na disputa de 
grandes penalidades (5-4). Mi- 
guelito, Paulo Sérgio e Varela 
não conseguiram marcar pela 
formação comandada pelo s 
leccionador Agostinho Oliv 
ra. No outro jogo da competi- 
ção, a Eslováquia bateu a Eslo- 
vénia também na marcação de 
penáltis e passou à final. 

Uma primeira parte fraca e 
sem jogadas de grande perigo 
acabou com um nulo no mar- 
cador. No regresso à segunda 
parte, César Peixoto protagoni- 
zou a melhor oportunidade da 
selecção lusa, mas não conse- 
guiu concretizar. A partida aca- 


sim levou, uma vez que 
por Portugal, Miguelito, Paulo 
Sérgio e Varela falharam 


V 
V 


Paulo Sérgio, 
Miguelito 

e Varela falharam 
penáltis 


Nas quatro edições anterio- 
res do Torneio Vale do Tejo, 
Portugal havia conquistado o 
primeiro lugar em três ocasiões. 
De referir que os jogadores 
portugueses respeitaram um 
minutos de silêncio como for- 
ma de homenagear o interna- 
cional luso Marco Caneira (que 
actua no Valência, de Espanha), 
que no passado domingo rece- 
beu a notícia da morte da sua fi- 
lha apenas 8 meses. 

Portugal alinhou com: Car- 
los, Abel, Tonel, João Paulo, 
Valdir, Manuel Fernandes, Raul 
Meireles, Bruno Aguiar, Carlos 
Martins, Hugo Almeida e César 
Peixoto, 


Carlos Martins foi um dos melhores em campo / Alexandre Pona/ASF 


Scolari não quis falar com jornalistas... portugueses 


O seleccionador de Portugal, o brasileiro Luís Felipe Scolari, que ontem esteve no Estádio Muni- 
cipal de Rio Maior para assistir ao encontro entre Portugal e Bulgária na companhia do seu ad- 
r declarações à comunicação social portuguesa... Contudo, não se 


junto Murtosa, não quis p 
coibiu em falar para a televisão búlgara. 


Vários clubes europeus 
foram “espiões” em Rio Maior 


Alguns clubes europeus, nomeadamente o Barcelona, Real Madrid, Bétis, Feyenoord, Marselha e 
Liverpool, aproveitaram o Torneio do Vale do Tejo para observarem alguns jogadores da compe- 


tição. 


SUPERLIGA E LIGA DE HONRA Sorteio dos Árbitros 


Algarvio Nuno Almeida no U. Leiria-FC Porto 


O árbitro Nuno Almeida, do 
Algarve, vai dirigir no domingo a 
visita do líder e peão nacio- 
nal, EC Porto, a Leiria, jogo de en- 
cerramento da 18º jornada da Su- 
perLiga. Na deslocação do Spor- 
ting, segundo classificado com os 
mesmos pontos dos dragões, ao 
reduto do Gil Vicente, também no 
domingo, estará Jorge Sousa, do 
Porto, enquanto a recepção de sá- 
bado do Benfica, terceiro e tam- 
bém.com os mesmos pontos do 
comandante, ao Beira-Mar será 
arbitrada por Paulo Baptista, de 
Portalegre. 


ÁRBITROS 
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TAÇA DE PORTUGAL 
Castigos 


Carlos Brito 
suspenso 
por 15 dias 


O Conselho de Disciplina 
da Federação Portuguesa de 
Futebol (FPF) suspendeu o 
técnico do Rio Ave, Carlos Bri- 
to, por 15 dias. Em causa esti- 
veram os protestos do treina- 
dor vila-condense no jogo 
com a Académica de Coimbra, 
da quinta eliminatória da Taça 
de Portugal, que ditou o afas- 
tamento do Rio Ave. Os casti- 
gos da FPF a oito jogadores da 
SuperLiga implicam na sus- 
pensão dos mesmos na 18º 
jornada da competição. 


Castigos (1 jogo) 

Bessa (V. Guimarães) ; 
Marcelo (Nacional); Fábio Fe- 
lício (U. Leiria); Paulo Adriano 
(Académica); Junas (Rio Ave); 
Tonel (Maritimo); Ricardo 
Chaves (V. Setúbal); Sidney 
(Penafiel) 


SUPERLIGA 
“E LIGA DE HONRA 
Castigos 


McCarthy e Silva 
com processos 


McCarthy e Silva foram al- 
vos de processos sumaríssimos 
e estão suspensos até a decisão 
da Liga de Clubes. 

Castigos: Alcaraz (Beira- 
Mar); Ricardo Fernandes 
(Moreirense), Abel (Sp. Bra- 
ga); Fred (Académica); Diego 
(EC Porto); Torrão (U. Leiria); 
Dorival (Estoril); Carlos Car- 
neiro (Gil Vicente); Paíto e 
Polga (Sporting); João Pereira 
e Manuel Fernandes (Benfica); 
Zé manel, Éder, André Barreto 
e Cadú (Boavista); Esley 
(Sta.Clara); Sérgio Nunes e 
Hugo Morais (Aves); Miguel 
Vaz e Marco Cadete (Gondo- 
mar); Elvis (Leixões); Tiago 
Lemos (Chaves); Lima Pereira 
(Felgueiras); Tito (Varzim); 
Secretário e China (Maia); Fá- 
bio Terra (Feirense) 


JORNADA N.º 18 


€ suPERLIGA 


y LIGA DE HONRA 


Sp. Braga-Académica . - Artur Soares Dias (Porto) 
aulo Costa (Porto) 
aulo Paraty (Porto) 
Carlos Xistra (Castelo Branco) 
Paulo Baptista (Portalegre) 
Imano Santos (Madeira) 
«Bruno Paixão (Évora) 
- Jorge Sousa (Porto) 
Nuno Almeida (Algarve) 


V. Guimarães-Moreirense 
V. Setúbal-Penafiel 
Nacional-Boavista 


Rio Ave-Estoril 
Marítimo-Belenenses . 
Gil Vicente-Sporting . 
U. Leiria-FC Porto .. 


Maia-Gondomar .........ccceeresesereererereoos João Ferreira (Lisboa) 
«Rui Costa (Porto) 
ucílio Baptista (Setúbal) 
João Vilas Boas (Braga) 
Olegário Benquerença (Leiria) 
Duarte Gomes (Braga) 
Pedro Henriques (Lisboa) 
«- Hélio Santos (Lisboa) 


EAmadora-Ovarense . 
Feirense-Santa Cl 
Chaves-Felgueiras 


Marco-Alverca .. 
Leixões-Espinho . 
Naval-Aves . 


Portimonense-Olhanense 
P. Ferreira-Varzim .... 
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NOVO MOVIMENTO DE CLUBES Reunião em Lisboa 


Vieira e Dias da Cunha lado a lado 
para a “regeneração do futebol” 


Presidentes do Benfica e do Sporting parecem querer avançar com um novo movimento de clubes 


Pedro Jorge da Cunha 


Confirmando a aproxima- 
ção que havia sido encetada 
no último Sporting - Benfica, 
Luís Filipe Vieira e Dias da 
Cunha encontraram-se an- 
teontem numa unidade hote- 
leira de Lisboa. Na compa- 
nhia de Carlos Pereira, presi- 
dente do Marítimo, e ainda de 
Manuel Vilarinho, ex-líder 
encarnado (Sequeira Nunes, 
presidente do Belenenses, foi 
convidade mas não esteve 
presente devido a problemas 
de saúde), os dirigentes deli- 
nearam as traves-mestras pa- 
ra a intervenção e sensibiliza- 
ção dos partidos políticos re- 
lativamente ao futebol 
profissional. 

Os quatro participantes de- 
fendem ainda a redefinição da 
Lei de Bases do sistema des- 
portivo e a colocação da arbi- 
tragem sob tutela de um orga- 
nismo independente, para que 
a credibilização deste sector, 
fortemente abalada pelo des- 
poletar do “Apito Dourado”, 
possa ser levada a efeito. 

Finalmente, numa vertente 
mais económica, o objectivo é 
integrar o futebol nos princí- 
pios da activida- 
de económica do 


Manuel Vilarinho cumprimenta Dias da Cunha sob o olhar atento de Carlos Pereira/ Paulo Cordeiro/O Jogo 


ro passo de um movimento 
que se pretende que seja alar- 
gado a todos os restantes clu- 
bes que partici- 
pam nas compe- 


país, sem qual- | Carlos Pereira | tt ng Greco 
quer tipo de ca- 4 e | profissionais 
rácter de excep- terá convidado | portuguesas. 
ção. Pinto da Costa a Carlos Perei- 
Ao que foi ra terá até abor- 


possível apurar, 
este encontro foi 
apenas o primei- 


participar em | 
futuros encontros 


dado Pinto da 
Costa, dando- 
lhe conta da rea- 


lização da reunião e aferindo 
da sua receptividade em inte- 
grar, mais tarde, outros even- 
tos deste género. 

Na perspectiva dos quatro 
participantes, a regeneração 
do desporto-rei em Portu- 
gal interessa a todos, sem 
qualquer excepção, daí que 
se aguarde com expectativa 
o “feedback”dos emblemas 
da SuperLiga e da Liga de 
Honra. 


“O FC Porto é o sustentáculo 
do futebol português” 


José Guilherme Aguiar diz que a participação de Pinto da Costa num eventual movimento de 
clubes é essencial e acusa a Liga de Clubes de ter perdido o contacto com os seus membros 


O ex-director executivo da Li- 
ga de Clubes, José Guilherme 
Aguiar, pronunciou-se sobre es- 
te primeiro encontro entre os 
presidentes do Sporting, Benfica 
e Maritimo, que ameaça ser o 
primeiro passo para a formação 
de um novo “G-18”. Todavia, pa- 
ra o ex-dirigente da Liga, antes 
que se chegue a uma situação tão 
abrangente é essencial que exista 
“um consenso muito alargado 
entre todos os emblemas”. 

“Não acredito que as coisas 
possam ir muito mais à frente do 
que aquilo que já estão, se não 
houver a participação da esma- 
gadora maioria dos restantes 


clubes profissionais”, avançou, 
aos microfones da Rádio Renas- 
cença. 

“Espero que esta reunião pos- 
sa gerar um movimento forte 
entre todos os clubes”, pediu, su- 
blinhando que “as pessoas não 
têm que ser amigas”, mas devem 
ter “a consciência de que fazem 
parte da mesma organização”. 


Apelo à adesão total 
Questionado relativamente à 
necessidade da participação de 
Pinto da Costa neste grupo, para 
já, muito limitado, Guilherme 
Aguiar respondeu sem hesitações. 
“Obviamente que a presença 


do senhor Pinto da Costa é es- 
sencial. Se o FC Porto é, neste 
momento, o sustentáculo do fu- 
tebol português, e basta ver as 
classificações da FIFA e da UEFA 
para confirmarem aquilo que es- 
tou a dizer, a colaboração da sua 
principal figura é incontorná- 
vel”, defendeu, embora não retire 
importância à colaboração de 
outros membros da Liga Portu- 
guesa de Futebol Profissional. 

“Todos os clubes têm votos 
iguais, por isso o Sp. Braga, o 
Boavista, o Vit. Guimarães, o Be- 
lenenses e a Académica, por 
exemplo, têm que estar presentes 
neste movimento”. 


O primeiro de muitos passos 
No dia 8 de Janeiro, Dias da 
Cunha recebeu Luís Filipe Vieira 
na tribuna presidencial do Está- 
dio de Alvalade,onde assistiram, 
lado a lado, ao Sporting-Benfica. 
No final do “clássico”, o presi- 
dente das águias afirmou, des- 
complexadamente, que haveria 
que fazer “alguma coisa pela re- 
generação do futebol nacional”. 
Na óptica dos dois dirigentes, o 
primeiro passo já foi dado. 


CUNHA LEAL 
(PRES. INTERINO DA LIGA) 


“Deverá ter 
uma grande 
repercussão” 


“Sei que houve um almoço 
entre alguns dirigentes e acho 
muito bem. Tudo o que seja 
aproximação entre clubes 
merece a nossa aprovação. Os 
clubes é que são os protago- 
nistas do futebol e admito 
que este encontro tenha uma 
repercussão importante”, 


MANUEL DAMÁSIO 
(EX-PRESIDENTE BENFICA) 


“Principais clubes 
têm o dever 
de se juntar” 


No norte aproveita-se sem- 
pre a discordância entre o 
Benfica e o Sporting. O FC 
Porto joga com a segunda 
circular como se fosse uma 
balança Os principais clubes 
tém o dever de se juntar e 
olhar pelo futuro do futebol 
português”, 


VÍTOR REIS 
(PRESIDENTE DA APAF) 


"Parece-me haver 
'guerrinhas' entre 
alguns clubes" 


“Concordamos com um 
conselho de arbitragem úni- 
co, mas tudo tem que ser 
pensado de uma forma glo- 
bal e estruturada. Não po- 
demos avançar com estas 
medidas só quando os clu- 
bes estão de mal com os ór- 
gão do futebol nacional. Pa- 
rece-me que, nesta situação 
existem “guerrinhas' entre 
determinados clubes”. 


José Guilherme Aguiar atento e crítico / Luís Costa Carvalho 


No final, Guilherme Aguiar 
recordou que Sporting e Marí- 
timo, que tomaram parte no 
almoço/reunião de anteontem, 
aprovaram as propostas por si 
apresentadas em 2002, quando 
ainda estava na Liga, e acusou 
o organismo que tutela o fute- 


bol profissional de “nada fazer 
em consonância com os clu- 
bes”, 

“Perderam o contacto com 
todos os clubes e, até 2002, ape- 
sar dos muitos problemas, as 
coisas não funcionavam dessa 
forma, finalizou. 
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FUTEBOL 
Inglaterra 


Português 
Filipe Oliveira 
regressou 

ao Chelsea 


O jovem avançado portu- 
guês Filipe Oliveira termi 
nou o período de emprésti- 
mo ao Preston North End e 
regressou ao Chelsea, por in- 
dicação do clube londrino, 
orientado por José Mouri- 
nho. O internacional portu- 
guês estava a causar boa im- 
junto dos responsá- 
s do Preston e o treinador 
da equipa, Billy Davies, es- 
perava conseguir uma pror- 
rogação da cedência. 

“Gostariamos de ver o jo- 
gador regressar. Ficámos to- 
dos desapontados quando o 
Chelsea solicitou que o Fili- 
pe regressasse a Londres, O 
jogador também ficou desa- 
pontado”, garantiu ontem o 
treinador 


FUTEBOL 
Moçambique 


Chiquinho 
Conde 
estreia-se 
como treinador 


O ex-internacional mo- 
çambicano Chiquinho Con- 
de, que teve uma notável 
carreira no futebol portu- 
és, incluindo no Spor- 
ai estrear-se este ano 
como treinador, orientando 
a equipa do Maxaquene, um 
dos principais clubes de 
Moçambique. 

Conde assinou esta se- 
mana um contrato de um 
ano, renovável, com o clube 
tricolor, para tentar ajudar 
o Maxaquene a reconquis- 
tar o título de campeão na- 
cional, que perdeu em 2004 
para o Ferroviário de Nam- 
pula. “É gratificante voltar a 
casa e ajudar com o que 
aprendi ao longo da minha 
carreira de 17 anos”, frisou 
Chiquinho Conde, apon- 
tando como meta para este 
ano no Maxaquene “conse- 
guir mais éxitos que os al- 
cançados até ao momento”, 

Ao chegar a acordo com 
o Maxaquene, o antigo 
avançado, de 39 anos, volta 
como treinador ao clube 
que o projectou como joga- 
dor para o futebol interna- 
cional, através de uma 
transferência para o clube 
português Belenenses, em 
1987. 

Além dos azuis do Reste- 
lo, em Portugal Chiquinho 
Conde actuou ainda no 
Sporting de Braga, Vitória 
de Setúbal, Sporting, Porti- 
monense e Imortal, onde 
terminou a sua carreira de 
jogador. 


César Lendoiro tem vários interessados na compra do clube galego...até portugueses / Ricardo Meireles 


Portugueses interessados 
no Deportivo da Corunha 


Presidente do clube espanhol, Augusto César Lendoiro, revelou 
haver propostas de investimento de "Rússia, Inglaterra e Portugal! 


O presidente do Deportivo 
da Corunha, equipa do princi- 
pal escalão do campeonato es- 
panhol, reve- 
lou ter recebi- 
do propostas 


O russo Roman 


be, que continua mergulhado 
numa crise desportiva. 
“Vários grupos de investi- 
dores de Rússia, 
Inglaterra e Por- 
tugal estão inte- 


de vários gru- Abramovich ressados em fazer 
pos de investi- parte da nossa 
dores, interes. poderá estar campanha de au- 


sados em ga- 
rantir parte do 
capital do clu- 


LIGA DE HONRA Varzim 


interessado no 
clube espanhol 


mento do capital”, 
disse o dirigente 
espanhol. 


De imediato, o magnata 
russo Abramovich, dono do 
Chelsea de José Mourinho, foi 
colocado entre os interessados. 

De facto, a origem do grupo 
de investidores pressupõe uma 
ligação ao MSI (Media Sport 
Investments), um grupo inglês 
que tem o empresário Jorge 
Mendes como representante e 
Abramovich como principal 
investidor. 


Costé acusou “cannabis” 
em controlo anti-doping 


O avançado francês da formação varzinista assumiu, ao que o 
COMERCIO apurou, o consumo e aguarda a decisão da Liga de clubes 


I José Pedro Gomes 
Vitor Hugo Alvarenga 


Costé, avançado francês do 
Varzim, teve um controlo anti- 
doping positivo após o jogo 
com a Naval 1º de Maio, relati- 
vo à 14º jornada da Liga de 
Honra, realizado na Figucira 
da Foz. 

Ao que o COMÉRCIO apu- 
rou ao longo do dia de ontem, 
o jogador da formação varzi- 
nista acusou “cannabis” e espe- 


ra-se, agora, a divulgação do 
resultado da contra-análise. 

Costé arrisca-se a uma sus- 
pensão, embora a Liga Portu- 
guesa de Futebol ainda não se 
tenha pronunciado sobre o fac- 
to, 

Caso o castigo se revele pe- 
sado, o Varzim poderá prescin- 
dir do avançado, que termina 
contrato no final da presente 
temporada. 

Segundo informações reco- 
lhidas pelo nosso jornal ao lon- 


go do dia de ontem, o jogador 
terá assumido o consumo. O 
embate com a Naval 1º foi dis- 
putado no passado dia 12 de 
Dezembro de 2004. 

Entretanto, Costé já dispu- 
tou três partidas pela formação 
varzinista, frente a Alverca, Fei- 
rense e Felgueiras. 

O COMÉRCIO tentou obter 
uma reacção de José Lopes de 
Castro, mas o presidente do 
Varzim manteve-se incontactá- 
vel ao longo do dia de ontem. 
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FUTEBOL 
Mundial de 2006 


850.000 
ingressos 
disponíveis 
em Fevereiro 


A venda de bilhetes para 
o Mundial Alemanha2006 
arranca em Fevereiro com 
menos um milhão de in- 
gressos disponíveis e um li- 
mite de 28 por pessoa, in- 
formou ontem o tesoureiro 
da Federação Alemã de Fu- 
tebol, Theo Zwanziger. 

Nesta fase, serão postos 
no mercado 850.000 entra- 
das e cada adepto poderá 
candidatar-se a comprar 
bilhetes para sete encon- 
tros, com um máximo de 
quatro por jogo. 

Os detalhes da venda se- 
rão conhecidos na segun- 
da-feira, durante uma con- 
ferência de imprensa con- 
junta da FIFA e do comité 
organizador do Mundial, 
que é presidido por Franz 
Beckenbauer. 


FUTEBOL 
Espanha 


Gravesen quer 
“trabalhar para 
as estrelas” 

do Real Madrid 


O internacional dina- 
marquês Thomas Grave- 
sen, a nova contratação do 
Real Madrid, assume que o 
seu papel na equipa é “tra- 
balhar para as estrelas” e 
que não pretende ser o líder 
do grupo, como acontecia 
nos ingleses do Everton. 

“Vim para um clube on- 
de não serei o comandante 
do balneário. Esse trabalho 
é para as estrelas. Seria es- 
túpido impor-me, tenho 
que ir avançado passo a 
passo, até porque, não co- 
nheço bem o idiom””, afir- 
mou o reforço do clube es- 
panhol em entrevista ao 
jornal dinamarquês Ekstra 
Bladet. 


FUTEBOL 
Inglaterra 


Arsenal pode 
avançar para 
a construção 
do novo estádio 


O Arsenal já pode cons- 
truir o novo estádio, que irá 
substituir o velho Highbury 
na época 2006/07, depois de 
o Supremo Tribunal de Lon- 
dres ter decidido a favor do 
clube o litígio sobre a expro- 
priação dos terrenos. 
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REMO XI Descida da Ria de Aveiro 


A Ria de Aveiro vai fazer as honras da casa em mais uma prova que promete duelo luso-galaico / DR 


Duelo luso-espanhol promete 


As melhores tripulações na- 
cionais e espanholas voltam a 
encontrar-se no próximo sába- 
do. Com efeito, as águas da Ria 
de Aveiro servem de pano de 
fundo a este desafio que vai 
exigir resistência máxima. 
Náutico de Vigo parte favorito 
em shell 8 e o mesmo se passa 
com a turma feminina do Gali- 
tos de Aveiro nas embarcações 
quadriscuul. 

Regressando ao seu formato 
habitual, com partida em linha 
das embarcações, esta descida 
cumpre este ano a sua 19º edi- 
ção - assinalando o arranque 
da época competitiva de remo 
olímpico. Aberta a equipas 


masculinas e femininas de ab- 
solutos, a regata é disputada ao 
longo de 7 Km nas águas espe- 
lhadas da Ria de Aveiro - entre 
a Pousada da Ria e a vila pisca- 
tória de São Jacinto. Inspirado 
nos míticos duelos de «Oxford- 
Cambridge», este desafio reúne 
a elite ibérica da modalidade. 
Em termos competitivos, 
todas as atenções estão centra- 
das no shell de 8 masculino - 
sem dúvida o mais rápido e es- 
pectacular barco de remo da 
actualidade. E nesta matéria, 
há também poucas dúvidas 
que o favoritismo pende clara- 
mente para os remadores do 
Real Club Náutico de Vigo - 


que têm dominado a Descida 
da Ria nos últimos anos. Caso 
consigam levar avante o seu 
objectivo, os galegos conquis- 
tarão o Troféu Pista do Rio No- 
vo do Príncipe - miniatura em 
prata e madeira criada por ar- 
tesãos de Aveiro. 

A honra lusa estará sobretu- 
do nas mãos das equipas do 
Ginásio Clube Figueirense (ac- 
tual campeão nacional de 8) e 
do Sporting Club Caminhense, 
que foi quem mais vezes triun- 
fou. Já no sector feminino, o 
favoritismo pertence à equipa 
da casa - o Clube dos Galitos 
de Aveiro - que este ano viu o 
seu plantel reforçado. 


BASQUETEBOL Torneio "150 Anos Jornal O Comércio do Porto” 


Desportivo da Póvoa 
a encestar muito bem 


A equipa “A” do Desportivo 
da Póvoa foi quem até ao mo- 
mento logrou o triunfo mais es- 
clarecedor (61-40, ante o Vasco 
da Gama, no Parque das Camé- 


lias), no decurso do Torneio 
“150 Anos Jornal O Comércio 
do Porto”, prova organizada pe- 
la Associação de Basquetebol do 
Porto com dedicatória ao deca- 


no da imprensa continental. Os 
outros confrontos deste torneio 
destinado aos iniciados, ficaram 
assim: Gaia-Maia “A”, 46-62; 
Maia “B”- Leça, 61-54 e Fides- 
CD Póvoa “B”, 64-55. No fim- 
de-semana estão agendados 
os embates: Maia “B”-Fides (dia 
23), Póvoa “B”- José Régio 
(22), Leça-Vasco (22), Leça- 
Gaia (23) e Póvoa “A”- Maia “A” 
(22). 
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CICLISMO Volta ao Estado de São Paulo 


Pedro Soeiro venceu 
a terceira etapa 


Pedro Soeiro fez valer os 
seus dotes de terminador e foi 
o triunfador da 3º etapa da 
Volta a São Paulo, que se de- 
senrolou entre São José dos 
Campos e Atibaia, na distân- 
cia de 108.7 Km, isto enquan- 
to o argentino Jorge Giacinti 
(Memorial Santos) conserva 
a liderança na geral indivi- 
dual. 

Soeiro, refira-se, está a 
competir no Brasil ao serviço 
da formação sub 23 da Vul- 
cal/Pombal e com o total 
acordo da sua equipa, a Car- 
valhelhos/Boavista que, ob- 
viamente, espera colher divi- 
dendos da rodagem de uma 
das suas unidades mais in- 
fluentes, um ciclista impor- 
tante, mormente nas chega- 
das, já que a sua boa ponta fi- 
nal é por todas reconhecida, e 
que ditou leis na etapa de on- 
tem em que ligeiramente à 
frente do pelotão surgiram 
destacadas 12 unidades que 
conseguiram cavar um fosso 
de 22 segundos. 

Tiago Claro chegou inte- 
grado nesse pequeno grupo e 
foi 12º na etapa, enquanto Ri- 


Pedro Soeiro 


cardo Horta foi 76º, ao passo 
que o brasileiro Glauber Sou- 
sa que corre também pela 
Vulcal, foi 91º. Ainda assim é 
Ricardo Costa o melhor posi- 
cionado, em 60º, que a 1.17 
do líder, e mais para atrás 
(69º) quedam-se o brasileiro 
Gabriel Souza, também inte- 
grado na Vulcal, Pedro Soeiro 
(112º,a 5.04 m) e Tiago Claro 
(115º, a 6.58 m). 


CICLISMO Tour Down Under 


Sérgio Paulinho 46º 
no triunfo de McEwen 


Robbie McEwen (Lotto) 
venceu ao “sprint” a primeira 
etapa do Tour Down Under, 
disputada num circuito em 
Rymil (zona este de Adelaide, 
na Austrália), com um períme- 
tro de dois quilómetros e que 
foi percorrido durante 25 vezes, 
sendo que o único luso presen- 
te, Sérgio Paulinho (Liberty Se- 
guros), na sua estreia em 2005, 
limitou-se a rolar integrado no 
grosso da coluna e foi o 46º a 
cortar a linha de chegada com o 
mesmo tempo do primeiro. 

A Lotto e a Liberty Seguros, 
que aqui se encontra liderada 
pelo espanhol Isidro Nozal, 


controlaram os últimos quiló- 
metros para facilitar o trabalho 
aos seus terminadores, respec- 
tivamente, Robbie McEwen e 
Allan Davis, mas no final foi o 
campeão da Austrália que se 
impôs, isto numa luta restrita 
aos ciclistas indígenas, com 
Stuart O'Grady (Cofidis) e Ba- 
den Cooke (F. de Jeux) a fica- 
rem nas posições seguintes, is- 
to numa tirada que foi rápida 
(49.5 Km/hora), curta e com 
um traçado muito técnico. 
Paulinho, vice-campeão olím- 
pico de estrada. é também 46º 
na geral, a seis segundos de 
McEwen. 
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Serralves pondera a abertura de 
pólo museológico em Matosinhos 


Fundação ficou agradada com terreno sito na 
Avenida Afonso Henriques (junto à Circunvalação) 


I ú Salomé Castro 


Fundação de Serralves 
Apoie abrir um pólo 
useológico em Matosi- 


nhos. Com as suas reservas su- 
perlotadas, a instituição estuda 
a possibilidade de construir um 
edifício que alie duas valências: 
o depósito de reservas e cole 
ções particulares; e a exposição 
de obras de arte. 

Fonte de Serralves declarou 
ao COMÉRCIO que “há a von- 
tade de que tal projecto se con- 
cretize em Matosinhos, porém, 
as negociações com a 
estão ainda numa primeira f 

O COMÉRCIO sabe que o 
terreno alvo de cogitação pelo 
Conselho de Administração de 
Serralves se situa na Avenida 
Afonso Henriques (na esquina 
com a Circunvalação) - de um 
leque de terrenos disponibiliza- 
dos para o efeito pela Câmara 
de Matosinhos, terá sido este o 
que mereceu a melhor aprecia- 
ção. 

Porém, de acordo com fonte 
da Fundação, “não foram ainda 
feitos quaisquer estudos de vo- 
lumetria ou orçamento, nem 
está garantida a viabilidade do 
projecto”. A candidatura a fun- 
dos comunitários e o acordo 
com investidores são possibili- 
dades ponderadas pela Funda- 
ção por forma a assegurar a 
viabilidade financeira deste pó- 
lo museológico. 

A proposta de protocolo en- 
tre a Fundação e a autarquia 
matosinhense prevê a cedência 
de terreno pela autarquia, fi- 
cando a concepção e constru- 
ção a cargo da Fundação. 


O edificio em cogitação terá uma dupla valência: o 
depósito de reservas e a exposição de obras de arte 


O terreno onde iria ficar a RDP pode servir agora para albergar um espaço de Serralves /FOTOS: FERNANDO FONTES 


Contactado pelo COMÉR- 
CIO, Fernando Rocha, ve) 
dor do pelouro da Cultura da 
Câmara de Matosinhos escu- 
sou-se abordar o assunto, con- 
firmando apenas que "há nego- 
ciações em curso”, 


O estímulo de Serralves 

Recorde-se que a Fundação 
de Serralves é uma instituição 
cultural privada de utilidade 
pública, cuja missão visa sensi- 
bilizar o público para a arte 
contemporânea e ambiente. Na 
prossecução dos seus objecti- 
vos estatuários, inaugurou em 


Estão em curso as negociações entre a Fundação 
de Serralves e a Câmara Municial de Matosinhos 


Junho de 1999 o Museu de Arte 
Contemporânea de-Serralves - 
complexo onde se situa tam- 
bém o Auditório de Serralves. 

De dimensão nacional, a 
Fundação trouxe ao Norte do 
País um estímulo que a concen- 
tração de instituições culturais 
nacionais em Lisboa não tem 
favorecido. 


Agora, aquela que é uma das 
instituições portuguesas que 
melhor pode desenvolver um 
programa de descentralização 
cultural que divulgue obras dos 
mais contemporâneos artistas 
nacionais e internacionais, pre- 
para um alargamento logístico. 
Matosinhos poderá ser a cidade 
anfitriã. 


= 


Município inaugura 
em Abril uma Galeria 
de Arte construida de raiz 


A Câmara Municipal de Matosi- 
nhos vai inaugurar em Abril 
próximo uma galeria de arte 
construída de raiz para o efeito. 
O espaço, concebido pelo arqui- 
tecto Alcino Soutinho, situa-se 
no edifício adjacente à nova Bi- 
blioteca. Tem 600 metros qua- 
drados e está dividido em três 
espaços distintos - que podem, 
ou não, funcionar em separado. 
“A tradição de fazer exposições 
e a adesão do público quase nos 
obrigou a construir esta galeria 


que reúne todas as condições 
em termos de qualidade”, expli- 
cou ao COMÉRCIO o vereador 
da Cultura, Fernando Rocha, 
acrescentado: "Nós primeiro 
quisemos assegurar um público 
e só depois avançar para um 
grande espaço”, 

A autarquia estuda com a Fun- 
dação de Serralves a possibilida- 
de de estender a exposição de 
Siza Vieira a esta nova Galeria, 
Recorde-se que, precisamente 
para Abril, Serralves propõe 


Junto à nova biblioteca fica reservado espaço para uma galeria de arte 


uma exposição na qual Siza 


apresenta não só os seus projec- 


tos relacionados com institui- 


ções museológicas, mas tam- 
bém uma espécie de "museu 
imaginário da arquitectura”. 


Inaugurada em 
Cabo Verde sede 
de Instituto da 
Língua Portuguesa 


I A E “Lusa 


O Instituto Internacional 
da Língua Portuguesa (IILP) 
tem, desde ontem, uma sede 
na Cidade da Praia, capital de 
Cabo Verde, inaugurada pelo 
secretário de Estado dos Ne- 
gócios Estrangeiros e da Coo- 
peração português, Henrique 
Freitas. 

A Casa Cor-de-Rosa, um 
edifício do século XVIII, si- 
tuado no Plateau, zona antiga 
da Cidade da Praia, capital ca- 
bo-verdiana, foi recuperada 
pelo Instituto Camões com 
fundos do Instituto Português 
de Apoio ao Desenvolvimento 
(IPAD), no valor total de 800 
mil euros. 

O edifício encontrava-se 
em ruína total e a sua recupe- 
ração, que começou em finais 
de 2001, foi possível devido a 
um levantamento fotográfico 
que permitiu as obras sem al- 
terações substanciais à arqui- 
tectura original. 

Na cerimónia de inaugura- 
ção, presidida por Henrique 
Freitas e o seu homólogo ca- 
bo-verdiano, Domingos Mas- 
carenhas, o presidente do 
IILP, Manuel Brito Semedo 
lembrou que, para além da se- 
de, o instituto necessita de 
fundos e, para isso, apelou aos 
membros da CPLP que con- 
tribuam para o seu funciona- 
mento. 


Falta de verbas 

O IILP, instituição que tem 
como missão promover e di- 
vulgar a língua portuguesa no 
âmbito da CPLP (Comunida- 
de de Países de Língua Portu- 
guesa), tem sofrido com falta 
de verbas que permitam a sua 
actividade permanente. 

A ideia de criar o IILP sur- 
giu em 1989, na mesma altura 
em que o então ministro da 
Cultura do Brasil, José Apare- 
cido de Oliveira, fez um péri- 
plo pelos países lusófonos, 
apelando para a criação da 
CPLP. 

A primeira pedra para a 
construção de uma sede para 
o instituto na Cidade da Praia 
foi lançada em 1998, mas ra- 
pidamente a ideia de cons- 
truir um edifício de raíz foi 
abandonada e decidida a re- 
cuperação da Casa Cor-de- 
Rosa. 

Os estatutos do TILP, consi- 
derado a primeira instituição 
da CPLP, só foram aprovados 
em Julho de 2001, na VI reu- 
nião de Conselho de Ministro 
da organização, em São Tomé, 
ea Assembleia Constitutiva 
realizou-se quase um ano de- 


“Textos e Pretextos” assinala 82º 
aniversário de Eugénio de Andrade 


O aniversário ficará 

marcado pela 
apresentação da revista 
e por uma sessão onde 
Manuel A. Pina vai falar 
da vida e obra do autor 


Lusa 


s 82 anos de Eugénio de 
Oni são comemora- 

dos hoje no Porto com o 
lançamento do nº5 da revista 
"Textos e Pretextos", que lhe é in- 
teiramente dedicado, disse à Lusa 
fonte da Fundação Eugénio de 
Andrade, Nesta sessão, na qual o 
poeta não estará presente devido 
ao seu estado de saúde, Margari- 
da Gil dos Reis fará a apresenta- 
ção da revista. 

O 5º número da Textos e Pre- 
textos, que é editada pelo Centro 
de Estudos Comparatistas da Fa- 
culdade de Letras da Universida- 
de de Lisboa, é muito ampliado e 
conta com depoimentos de An- 
tónio Lobo Antunes, Fernando 
Pinto do Amaral, Fernando Pau- 
louro, Jorge Listopad, Ângelo de 
Sousa, Armando Alves, Mário 
Cláudio e Nuno Júdice, entre ou- 
tros. 


Eugénio de Andrade continua a ser uma inspiração /José RocHa ARQUIVO 


Escritora Alice Vieira 
aconselha pais 
a lerem para os filhos 


- À autora de livros infanto-juvenis esteve em 
São João da Madeira nas Olímpiadas da Leitura 


I Francisco Manuel 


A escritora e jornalista Alice 
Vieira defende a importância 
dos pais no incentivo à leitura. "É 
importante ouvir contar histó- 
rias, ainda antes de saber ler, para 
despertar o gosto pela leitura, e 
essa é uma tarefa que cabe aos 
pais”, respondeu a escritora in- 
fanto-juvenil durante um encon- 
tro com mais de meia centena de 
alunos das escolas do segundo 
ciclo de S. João da Madeira. 

A autora, durante mais de 
uma hora respondeu às mais 
afoitas questões colocadas pelos 
jovens, numa sessão integrada na 
iniciativa nacional "Olimpíadas 
da Leitura”, um concurso de in- 
centivo à leitura, promovido pela 
Fundação Círculo de Leitores 
com o apoio do Instituto Portu- 
guês do Livro e das Bibliotecas. 
Alice Vieira, de 61 anos, falou da 
sua "paixão" pela profissão de 
jornalista, que começou aos 17 
anos, afirmando que é uma "pro- 


fissão que tem de ser desempe- 
nhada com gosto e por isso não 
pode ser desempenhada como 
um emprego das 8 às 18 horas”. 
Admitindo que gostava de ter 
fãs, a escritora que publicou o 
seu primeiro livro, intitulado 
“Rosa, Minha Irmã Rosa" há 25 
anos (1979), justificou que esse 
era um sinal que a sua obra era 
lida. A escritora salientou, no en- 
tanto que quando escrevia não se 
preocupava com a "exigência" 
dos leitores, mas sim com a sua 
própria exigência que é muito 
grande. "Temos de ser exigentes 
com o nosso trabalho", alegou. 

Explicando que o seu gosto 
pela escrita nasceu com a leitura 
ainda muito jovem: "as pessoas 
não me ligavam muito e por isso 
lia tudo o que me aparecia, por 
isso também não tenho um au- 
tor preferido”. 

Os contos de Alice Vieira são 
baseados em factos reais, exem- 
plificando com o título "A viagem 
à roda do meu nome", que nasceu 


Na sessão, Manuel António 
Pina vai falar da vida e da obra 
do poeta, serão lidos alguns poe- 
mas de Eugénio de Andrade e es- 
tá prevista a projecção de um pe- 
queno filme. 

Eugénio de Andrade, pseudó- 
nimo de José Fontinhas, nasceu a 
19 de Janeiro de 1923 na Póvoa 
de Atalaia, Fundao, região da 
Beira Baixa, fixando-se em Lis- 
boa em 1932 com a mãe, que en- 
tretanto se separara do pai. 

Estudou no Liceu Passos Ma- 
nuel e na Escola Técnica Macha- 
do de Castro, tendo escrito os 
seus primeiros poemas em 1936, 
o primeiro dos quais, intitulado 
"Narciso", publicou três anos 
mais tarde. 

Uma transferência de serviço 
levá-lo-ia a instalar-se no Porto 
em 1950, numa casa que só dei- 
xou mais de quatro décadas de- 
pois, quando mudou para a Fun- 
dação Eugénio de Andrade, na 
Foz do Douro. A sua consagração 
já acontecera dois anos antes, em 
1948, com a publicação de "As 
mãos e os frutos”. Recebeu inú- 
meras distinções, entre as quais o 
Prémio da Associação Internacio- 
nal de Críticos Literários (1986), 
Prémio D.Dinis (1988), Grande 
Prémio de Poesia da Associação 
Portuguesa de Escritores (1989) e 
Prémio Camões (2001). 


Poeta húngaro 
Goerge Szirtes 
ganha prémio 
TS Eliot 


Lusa 


O poeta húngaro George 
Szirtes arrebatou o galardão 
TS Eliot para a melhor colec- 
tânea de poesia publicada no 
Reino Unido e na Irlanda com 
o livro "Reel", recebendo um 
prémio monetário de cerca de 
14.350 euros. 

George Szirtes, que é pro- 
fessor na Norwich School of 
Art and Design, recebeu a di 
tinção das mãos de Valerie 
Eliot, viúva do poeta, numa 
cerimónia realizada segunda- 
feira à noite em Londres. 

Os jurados descreveram 
"Reel" como uma "virtuosa e 
brilhante colectânea de poe- 
mas profundamente senti- 
dos” e o presidente do júri, 
Douglas Dunn, realçou a for- 
ma como Ssirtes trabalhou o 
tema da memória e da im- 
possibilidade do esqueci- 
mento. 

O Prémio TS Eliot, atribuí- 
do pela Poetry Book Society, 
de qual o poeta foi membro 
fundador em 1953, distin- 
guiu, em anteriores edições, 
Ted Hughes, Alice Oswald e 
Don Paterson, que ganhou o 
prémio no ano passado, 
quando George Szirtes presi- 
diu ao júri. 


Alice Vieira tenta ensinar às crianças a virtude da leitura /LUME FÉLIX 


a partir de uma viagem de auto- 
carro entre as Gafanhas em Avei- 
ro e Lisboa. A escritora garante 
que tudo o que precisa para escre- 
ver é uma janela e barulho, "por- 
que funciono mal com o silên- 
cio". Revelou também que não 
entrega nenhum livro à editora 
sem o dar à filha para o ler, con- 
fessando que as novas tecnologias 
vieram retirar o prazer de "chei- 
rar o papel, e ouvir as teclas da 
máquina de escrever". "As teclas 
do computador são muito silen- 
ciosas", observou. 


A autora de "Rosa, minha ir- 
ma Rosa" — a sua primeira obra 
publicada que lhe valeu um pré- 
mio do Ano Internacional da 
Criança — garante que para es- 
crever basta sair à rua, "porque 
as histórias estão todas lá fora. 
O que é preciso é ter os olhos e 
os ouvidos abertos”, depois é só 
construir o "puzzle" de pala- 
vras."Para se ser um bom escri- 
tor, além de gostar de escrever é 
preciso rasgar muito, escrever 
muito e não ter muita pressa”, 
explicou. 


Depois das perguntas vieram 
os autógrafos, com a miudagem a 
querer nos livros, ou nas simples 
folhas de papel a assinatura da es- 
critora. Patrícia Oliveira de 10 
anos garante que já tinha "lido al- 
guns livros de Alice Vieira, mas 
nunca a tinha conhecido". Desta- 
cou ainda que gosta muito da for- 
ma como a autora escreve. Já An- 
dré Musili de 11 anos, não gosta 
de ler e foi a primeira vez que ou- 
viu falar de Alice Vieira, tal como 
Ana Catarina que afirmou gostar 
de ler livros de aventuras. 
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Y ESTREIA EM PORTUGAL 
Canadiana Feist actua no Hard 
Club em Gaia a 4 de Maio 


Y RECTIFICAÇÃO 


Troca de nomes no artigo sobre 
“O Sítio de Castelo Velho” 


Y REGRESSO APÓS OITO ANOS 


Britânicos Portishead estão 
a trabalhar em novo álbum 


A cantora canadiana Feist estreia-se 
em Maio em palcos portugueses, em 
Gaia e em Lisboa, onde apresentará 
"Let it Die”, álbum que editou em 2004, 
revelou a Música no Coração. A 4 de 
Maio actua no Hard Club, em Gaia, e 
no dia seguinte estreia-se no Fórum 
Lisboa, os bilhetes custam vinte euros. 


Feist vai actuar no Porto e em Lisboa 


Os Portishead preparam o terceiro ál- 
bum, pondo fim a oito anos de silêncio 
desde a saida do trabalho homónimo, 
em 1997, revelou o músico Geoff Bar- 
row. “Estamos a trabalhar num novo ál- 
bum”, referiu o músico à BBC 6 Music, 
reforçando a ideia que nunca esteve 
em causa a existência dos Portishead. 


José Ruy lança álbum futurista 
de BD com preocupações ecológicas 


O veterano autor de BD optou desta vez por uma 


história de ficção científica pass 


| Rui Azeredo 


osé Ruy, um dos mais antigos 
e produtivos autores portu- 
gueses de banda desenhada, 
ácaba de lançar um novo álbum, 
com a chancela da 
Meribérica/Liber, intitulado “A 
Ilha do Futuro” (11 euros). 
Trata-se de um trabalho com 
preocupações ecológicas, no- 
meadamente quanto ao estado 
dos oceanos - daí ter o antetítulo 
“Qual Será cea- 
nos Daqui 
dop co-editado pela Faialen 
com o apoio da Difecção Regio- 
nal do Ambiente dos Aç 
de uma hi: 
» decorre entre 2089 
e 2100 -, começando num Con- 
gresso Mundial Sobre o Am- 
biente e o Estado dos Oceanos a 
ter lugar na Horta, nos Açores. 
Após o congresso, diversos cien- 
tistas desaparecem misteriosa- 
mente e só passados onze anos 
surgem novidades. Todos foram 
“convocados” a ajudar a pôr em 
funcionamento uma ilha artifi- 
cial, autónoma do mundo, capaz 
de garantir a sobrevivência da 
Humanidade, Os leitores podem 
conhecer essa ilha através da 
aventura de um casa 
açoreano que es 
teriosa ilha que tinha irrompido 
do nada no meio do oceano. 
José Ruy explicou ao CO- 
MÉRCIO que pretendeu com es- 
te álbum “lançar a mensagem de 
que terão de ser os cientistas a ter 
força suficiente para iniciar a re- 
cuperação dos oceanos”. Ao mes- 
mo tempo quis “consciencializar 
para todos colaborarem”. 
Refira-se que esta obra de José 
Ruy, apesar de editada em 2004, 
já está pronta desde 1998, pois 
tratou-se de uma sugestão da or- 
ganização da Expo'98. “Na altura 
houve derrapagens no orçamen- 
toe não foi possível publicar”, ex- 


ada nos Açores 


res eles ficaram interessados”, ex- 
plicou José Ruy, contando a se-* 
gunda génese deste projecto. 
Conhecido pelas suas obras 
de cariz histórico - por exemplo 
a versão BD de “Os Lusíadas” já 
vendeu 80 mil exemplares - José 
Ruy experimentou desta vez a 
ficção científica. “Agrada-me a 
parte hsitórica para mostrar o 


José Ruy tem quase pronto um novo álbum, onde 
a figura principal é o general Humberto Delgado 


nosso passado, mas o futuro cor- 
rige-se com a experiência do pas- 
sado”, revelou. “Não pode ser 
“cada época destruir a anterior”, 
alertou. 


Humberto Delgado 

a seguir 

O veterano autor confesssa 
que gostou muito desta expe- 


José Ruy 


riência e já tem mais projectos 
nesta área. Aliás, José Ruy está 
constantemente a trabalhar e 
neste momento está a um terço 
do final de uma BD sobre Hum- 
berto Delgado, para a qual tem 
contado com a colaboração da 
família do general. 

Depois virá oura história en- 
volvendo os Açores, também a 
decorrer no Faial, mas que desta 
vez irá vaguear entre o passado e 
o futuro. 

Ideias não faltam a José Ruy: 
“Isto é como a ginástica, as coisas 
vão surgindo com facilidade. Se 
não houver descanso”. 

Quanto à banda desenhada 
em Portugal, está satisfeito por 
ver cada vez mais edições. 
“Quanto mais houver, mais pú- 
blico se vai habituando”, profeti- 
za, realçando que “há um leque 
de oferta mais variado, o que é 
sempre benéfico”. 

Destaca entre os nomes da 
BD portuguesa Luís Louro: 
“Evoluiu de uma maneira bas- 
tante grande. Já tem uma marca”. 
José Ruy, contudo, sente que em 
Portugal há falta de escritores pa- 
ra BD. Talvez por isso continue a 
ser ele a escrever e a desenhar os 
seus álbuns. 


No corpo do artigo intitulado "Novo 
documentário de Catarina Alves Costa 
explora o trabalho arqueológico" (edi- 
tado dia 17 de Janeiro), trocou-se o 
nome da cineasta Catarina Alves Costa 
pelo de Isabel Alves Costa. Pelo sucedi- 
do pedimos desculpa às figuras envol- 
vidas e aos nossos leitores. 


Uma vida dedicada à BD, à História e à Natureza 


José Ruy nasceu na Amadora, onde ainda vive, em 
1930. O seu trabalho na banda desenhada é dedi- 


23 troféus que já distinguiram a sua carreira. 
Uma das suas preocupações principais é o estado 


Estaline 

em destaque 

nas novidades da 
Verbo e Ulisseia 


RA 


As editoras Verbo e Ulisseia 
vão lançar em Fevereiro duas 
obras relacionadas com Estali- 
ne, um romance e uma biogra- 
fia. 

Na Ulisseia está prevista a 
saída de “Os Órgãos de Estali- 
ne” romance que descreve a lu- 
ta travada no cerco de Lenine- 
grado, o horror e o clima de 
demência aí vivido. É conside- 
rado um livro radical, sem 
igual na literatura alemã, que 
abre os olhos às guerras e seus 
males. Por esse motivo a Ulis- 
seia associou-se à AMI nesta 
publicação e decidiu doar a es- 
ta instituição um euro por ca- 
da livro vendido. 

Paralelamente, a Verbo vai 
editar “Estaline”, uma comple- 
ta biografia da autoria de Jean- 
Jacques Marie, historiador es- 
pcialista na ex-URSS que já es- 
tudava o estalinismo há 40 
anos e beneficiou da abertura 
da União Soviética para ter 
acesso a novos documentos. 

Ainda na Ulisseia destaque- 
se a edição de “A Ilha do Anjo 
Caído”, policial do escritor ita- 
liano Carlo Lucarelli. 

A acção decorre em 1925. 
Ao mesmo tempo que o Duce 
assume a responsabilidade pe- 
lo caso Matteotti um cadáver é 
encontrado numa ilha perdi- 
da. Trata-se de um camisa ne- 
gra que prestava serviço numa 
cadeia de detidos por delitos 
menores. Um jovem comissá- 
rio é encarregado de investigar 
o caso naquela ilha de am- 
biente sufocante. 


plicou o autor aa COMÉRCIO. 
Quando a Meribérica preparava 
a edição surgiu, quase por caso, a 
possibilidade de uma parceria da 
Faialentejo. “Estava a fazer uma 
uma acção numa escola nos 
Açores e falando com professo- 


da Natureza, como ficou vincado neste "A Ilha do 
Futuro”, Realce-se que José Ruy, paralelamente à 
BD, tem desenvolvido um intenso estudo do natu- 
ral, das formas humanas, dos animais, dos vege- 
tais, das águas em movimento e do aspecto da at- 
mosfera. 


cado, essencialmente, à reprodução de obras clás- 
sicas da nossa literatura, a biografias de famosos e 
reconstituições históricas. Ao todo já ilustrou 75 
livros, 44 dos quais de banda desenhada. 

Em 1990 recebeu o Primeiro Prémio de Honra do 
Festival de Banda Desenhada da Amadora, um dos 
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Compositor Andrew Lloyd 
Webber está a negociar 
a venda de alguns teatros 


= O músico tem onze teatros em Londres, mas 


= alguns estão a ter pouca afluência de público 


| Lusa 


O compositor britânico 
Andrew Lloyd Webber, res- 
ponsável por musicais de su- 
cesso como "Cats", está a ne- 
gociar a venda de quatro dos 
11 teatros londrinos de que é 
proprietário, noticiou ontem 
a BBC News. 

O milionário compositor e 
empresário poderá vender 
parte do seu império teatral, 
nomeadamente os teatros 
"Duchess", "Apollo", "Garrick” 
e "Lyric". 

A imprensa britânica noti- 
ciou ontem que o compositor 
poderá vender também outros 
sete teatros, o "Palladium", 
"Royal Drury Lane", "Cam- 
bridge", "Her Majesty's", "Pala- 
ce", "New London" e o "Adel- 
phi”. A notícia da venda do im- 
pério teatral de Webber, surge 
um mês depois do relatório 
efectuado pela Theatres Trust 
ter dado conta de que alguns 
teatros do West End poderiam 


ter de fechar portas devido ao 
fracasso de bilheteiras. 

Um ex-colega de Webber, o 
empresário Patrick McKenna, 
está a negociar a venda da 
Really Useful Group, compa- 
nhia fundada em 1977 por 
Lloyd Webber que está ligada 
ao teatro, televisão, vídeo, 
merchandising e produção de 
espectáculos. 

Segundo a imprensa, Web- 
ber está a ponderar vender a 
Really Useful Group a uma 
corporação norte-americana, 
cujo nome não foi revelado. 

Andrew Lloyd Webber é 
autor de vários musicais de 
sucesso em todo o mundo, en- 
tre os quais se destacam "Jesus 
Christ Superstar" (1971), "Evi- 
ta” (1976), "Cats (1981), "Star- 
light Express" (1984), "O Fan- 
tasma da Ópera" (1986) e 
"Sunset Boulevard" (1993). 

O último musical do com- 
positor, "The Woman in Whi- 
te”, estreou em Setembro no 
teatro "Palace". 


Faro 2005 ainda não tem 
programa mas já há eventos 
paralelos preparados 
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A Faro - Capital Nacional 
da Cultura 2005 apresenta 
apenas no final do mês a pro- 
gramação dos eventos, mas a 
Região de Turismo do Algarve 
(RTA) e autarquias da região 
preparam propostas paralelas 
à iniciativa. 

O comissário da Faro - Ca- 
pital da Cultura, Rosa Men- 
des, remeteu para o final do 
mês qualquer informação so- 
bre a programação cultural do 
evento. Por seu lado, o presi- 
dente da RTA, Hélder Mar- 
tins, disse ontem à Lusa estar 
agendado para dia 9 de Julho 
um grande espectáculo musi- 
cal no Estádio do Algarve. 

O Festival de Música do Al- 
garve contará com quatro ar- 
tistas internacionais de "pri- 
meira linha”, cujos nomes não 
são para já divulgados por 
motivos de negociações. 

"Gostaria que o evento esti- 
vesse integrado na Faro 2005, 
mas como ainda não há pro- 
gramação, a Região de Turis- 
mo está a avançar com as ne- 
gociações”, declarou Hélder 
Martins, adiantando que a pri- 
meira edição do festival decor- 
rerá num dia, mas que em anos 
seguintes se prevê o alarga- 
mento para dois ou três dias, 
"aproveitando as infra- estru- 
turas de palco, som e luzes”. 

Ainda na capital algarvia, 


por iniciativa da autarquia de 
Faro, vai realizar-se no dia 28 
de Janeiro, na Igreja do Car- 
mo, o espectáculo "Concertos 
de Inverno" pela Orquestra do 
Algarve, que interpretará mú- 
sica de Rossini (1792-1860), 
Wagner (1813-1883) e Haydn 
(1732-1809). 

Por seu turno, a cidade de 
Tavira ganhou este mês uma 
companhia de teatro profis- 
sional, a Al-Masrah - que sig- 
nifica teatro em árabe. Este é o 
segundo grupo teatral profis- 
sional de toda a região algar- 
via depois da ACTA, em Faro. 

"A Curva” - uma adaptação 
de um texto de autor alemão 
Tankred Dorst - é o nome da 
peça de estreia da nova com- 
panhia de teatro e que vai ser 
apresentada ao público esta 
quarta-feira no Edifício da 
Corredoura, em Tavira. 

À autarquia de Tavira vai 
ceder àquela Al-Masrah - com 
seis membros fixos - um espa- 
ço nas antigas instalações da 
Divisão de Higiene e Limpezas 
da câmara e um subsídio anual 
de dez mil euros. Segundo o 
presidente da Câmara de Tavi- 
ra, José Macário Correia, o 
nascimento daquela nova 
companhia de teatro no Algar- 
ve no ano da Faro 2005 é uma 
coincidência, pois cada autar- 
quia tem os seus programas 
culturais paralelos à Capital da 
Cultura, adiantou à Lusa. 


Morreu Virginia Mayo, estrela 
do cinema dos anos 40 e 50 


í Lusa 


irgínia Mayo, uma loura 
N / sumptuosa que encar- 
nou o “glamour” de 
Hollywood com actores como 
Bob Hope, Gregory Peck e Ja- 
mes Cagney, morreu aos 84 
anos perto de Los Angeles, 
anunciou segunda-feira a im- 
prensa californiana. 

A actriz, que morreu vítima 
de uma pneumonia e de uma 
paragem cardíaca após doen- 
ça prolongada, foi considera- 
da como uma das maiores estre- 
las dos anos 1940 e 1950 e parti- 
cipou em mais de 50) filmes, se- 
gundo os diários Los Angeles Ti- 
mes e Hollywood Repórter. 

Virgínia Mayo protagonizou 
os seus filmes mais conhecidos 
em 1949 com James Cagney 
no filme policial "White Heat” 
do realizador Raul Walsh, em 
1946 em "The Best Years of Our 
Lives", de William Wyler, e 
1947 com Danny Kaye no clássi 
co "The Secret Life of Walter 
Mitty” de Norman Z. McLeod. 


Descoberta na Broadway 
A estrela, que nasceu em 
Saint-Louis no Missuri, em 
Novembro de 1920, também 
contracenou com Gregory 
Peck em "Captain Horatio 


www kaprius pt 


Eabricanto de Vestuário em Peto - Vanda dir 


Virgina Mayo encarnou o glamour de Hollywood /DR 


Hornblower" de Walsh, em 1951. 

Filha de um jornalista, Virginia 
Mayo foi "descoberta" numa peça 
da Broadway por um detector de 
talentos da empresa Metro 
Goldwyn-Mayer, sendo contrata- 
da por Samuel Goldwyn. 


Pombal 


R. D. Aleixo Corte 
(Frente ao Olivais Shopping) | toh 
Tal. 218 519 637 


E hdust 


A sua primeira aparição no. 
cinema aconteceu em 1943 no 
filme "Jack London" e contrace- 
nou com estrelas como Rex 
Harrison, Paul Newman, Ro- 
bert Stacj, Bob Hope e Kirk 
Douglas: 


de 7 de Janeiro a 28 de Fevereiro de 2005 


= Abário todas os dias das 10h88 AB - Incluindo Sabade 


1 do Bom SUGWASH/ DRT 
6 004 773 
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DVD'S 


A seiva da trupe Monty Python permanece imune ao tempo. Tal como as suas piadas, da televisão ao cinema 05 


E agora algo completamente 
diferente dos Monty Python 


Felizmente, nada mudou e o título é só para enganar... Esqueça as chatices 
da vida e ria com o “best of” do televisivo “Flying Circus”, Cortesia da BBC 


É Jorge Maurício Pinto (textos) 


ara os que ajudaram a 
Pine O sucesso de 

vendas do “Gato Fedo- 
rento” - de quem se diz serem 
os herdeiros pythonianos à 
portuguesa -, eis uma prenda 
irrecusável, a colocar no rol de 
prioridades do próximo ani 
versário, tipo “wed list”: “The 
Best of Monty Python's Flying 
Circus and Live at Aspen” Um 
título comprido para um pack 
de quatro DVD's, disponível 
em versão importada (sem le- 
gendas). 

Ou seja, o acesso directo à 
matéria original, que continua 
a servir de inspiração a humo- 
ristas de todo o planeta. E não 
haja dúvida que a trupe de Ri- 
cardo Araújo Pereira e com- 
panhia é das que tem rondado 
com maior eficácia a fonte do 
Santo Graal britânico - Her- 
man José foi também um dis- 
cípulo, antes de se vergar ao 
“share”, onde, mesmo assim, 
continua a dar cartas. 

Como “best of” que se pre- 
ze contém matéria documen- 
tal invejável, sobretudo para 
os que já não recordam com 
tanto afoito - por falta de fós- 
foro ou pela geração - a série 


oa 
Ê Mh OF 


MONTY PYTHON 


“The Best 
Of Monty 


Python's...” 


BBC 


televisiva que fez história na 
BBC. Nem a fleuma do canal 
estatal de “sua m 
vou o génio criativo do sexteto 
mágico (expandido no grande 
ecrã com filmes de culto) 
composto por John Cleese, 
Terry Gilliam, Eric Idle, Terry 


Jones, Michael Palin e Gra- 
ham Chapman, este último já 
falecido. 

É o género quase inimitá- 
vel, de piada cáustica, entre o 
negro e o corrosivo, com 
abundante tónica polí 
social, de onde ninguém s 
vre, que pode ser revisitado 
nesta selecção feita a partir de 
alguns dos episódios de luxo 
dos Monty Python, gravados 
entre Outubro de 1969 e De- 
zembro de 1974. 

Os líderes da BBC percebe- 
ram o alcance dos bons rapa- 
zes - todos crânios, formados 
entre Oxford e Cambridge - e 
aguentaram o impacto. Caso 
contrário nunca teríamos caí- 
do do sofá com os gags “Hello, 
1 wish to register a com- 
plaint..”, “Nobody expects the 
spanish inquisition” ou “The 
finals of all-england summa- 
rise proust competition”, 

O pacote fecha com a gra- 
vação memorável do progra- 
ima que juntou os cinco mem- 
bros sobreviventes após 18 
anos de outros projectos alter- 
nativos. Foi em Março de 
1998, em Aspen, no Colorado 
(Estados Unidos). E Chap- 
man também lá esteve...Nu- 
ma urna, em cinzas. 


Em pose futebolista durante o cinematográfico “Holy Grail" e num dos gags imortais televisivos de “Flying Circus” 70) 


pe tigon pis 
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Suspense, horror e drama 
ou “3 em 1º da New Age 


Uma editora/distribuidora recente 
não significa que possa ser inexpe- 
riente. Quem dera a muitos a inge- 
nuidade da New Age, empresa do 
ramo que, paulatinamente, tem 
conquistado nichos de mercado com 
opções assentes na diversidade com 
qualidade, escolhendo filmes que, 
por uma razão ou outra, marcam o 
cinéfilo mais exigente. 

Foi assim de “Viagem de Chihiro” a 
“Donnie Darko”, de “A Domadora de 
Baleias” a “Residência Espanhola”, 
entre vários outros titulos consisten- 
tes e agraciados pela critica. Mais do 
que agradar a gregos e troianos, 
procura-se chegar a públicos consu- 
midores, de fasquia e gosto mais 
apertados. O projecto é jovem, mas 
tem pernas para andar. E as novida- 
des disponiveis no mercado a partir 
de hoje, comprovam-no. 

“Bem Me Quer...Mal Me Quer" marca 
o regresso da actriz francesa Audrey 
Tautou, notabilizada pela interpreta- 
ção no multipremiado "O Fabuloso 
Destino de Amélie”. Em jeito de thril- 
ler, com romance à mistura, 0 filme 
de Laetitia Colombani desenha uma 
história de amor obsessivo centrado 
em "Angelica", uma rapariga fresca 
dividida entre os estudos de arte e o 
emprego num bar. Mas a paixão por 
um cardiologista casado vai dar azo 
a um pesadelo impróprio para na- 
morados. Os extras incluem cenas 
cortadas, finais alternativos, entre- 
vista com a cineasta, teaser e trailer. 
Do suspense ao horror, vai um sim- 
ples DVD. A segunda proposta da 
New Age libertada hoje chama-se 
“Dead End - Terror Sem Fim”, com 
realização da dupla Jean-Baptiste 
Andrea e Fabrice Canepa. Registo 
clássico do género, onde não faltam 
os ingredientes clássicos. “A família 
Harrington nunca foi tão unida até 
estar prestes a morrer”, reza um dos 
slogans promocionais a propósito do 
enredo cuja acção decorre na época 
natalícia. A obra esteve na selecção 
oficial do Fantasporto 2004 e arre- 
cadou prémios nos festivais de San 
Sebastian, Bruxelas e Fantasia. Nos 
complementos o espectador pode 
assistir a uma conversa com os reali- 
zadores, teasers, trailer e biofilmo- 
grafias. 

A última pelicula também desfilou 
no Fantas, onde deixou um sinal po- 
sitivo. A nova aventura cinemato- 
gráfica dos irmãos Polish - depois do 
já excepcional “Twin Falls Idaho - Vi- 
das em Comum” - apresenta uma 
estória deliciosa, daquelas para re- 
flectir mais tarde. Northfork é uma 
cidade prestes a ficar submersa, em 
1955, para dar lugar a uma central 
hidroeléctrica. O filme desvenda os 
sentimentos de quem prepara a des- 
pedida, num turbilhão de experiên- 
cias inesquecíveis servidas por uma 
direcção de fotografia impar. James 
Woods, Nick Nolte e Daryl Hannah 
dão brilho ao elenco; filmagens, en- 
trevistas com actores e produção, 
trailer e filmografia nos extras. 


LAETITIA COLOMBANI 
“Bem Me 


Quer...Mal 
Me Quer” 


JB. ANDREA/F. CANEPA 
“Dead End - 
Terror Sem 
Fim” 


NORTHFORK 


ERES TEVE PE! 


MICHAEL POLISH 


Northfork 
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Joaquim Fidalgo apresentou 
em Espinho “Em Nome do 
Leitor”, o livro do provedor 


A obra é um recolha de textos publicados enquanto provedor do leitor 
do diário Público e tenta explicar como é o jornalismo por dentro 


Magda Guedes 


oaquim Fidalgo lançou e 

apresentou o seu mais re- 

cente livro, "Em Nome do 

eitor”, na segunda-feira, na 

Biblioteca Municipal de Espi- 
nho. 

"Em Nome do Leitor" é 
uma compilação de textos que 
Joaquim Fidalgo escreveu en- 
quanto Provedor do Leitor do 
jornal o Público, dando res- 
posta a questões e queixas que 
lhe chegavam diariamente. As- 
sim, nesta publicação, o jorna- 
lista, professor e autor aprovei- 
ta para tentar explicar melhor 
como "é o jornalismo por den- 
tro, como funcionam os jor- 
nais, quais os constrangimen- 
tos que têm, e para perceberem 
melhor certas problemáticas, 
para posteriormente serem 
mais exigentes com o que 
lêem". Sobre este assunto, su- 
blinhou tâmbém que "é im- 
portante que aquilo que as 
pessoas lêem é apenas uma in- 
terpretação da realidade, e não 
é para acreditar em tudo de 
olhos fechados, como se fosse 
uma verdade absoluta”. 

A mesa de honra na apre- 
sentação estava composta pelo 
presidente da Câmara Munici- 
pal de Espinho, José Mota, o 
ex-director do Maré Viva, An- 
tónio Santos, Manuel Carva- 
lho do jornal o Público e uma 
representante da Editora Mi- 
nerva Coimbra. António San- 
tos e Manuel Carvalho inicia- 


EM 


JORNALISHO eme 


A ce a -! 
EM NOME DO LEITOR 


AA GRITAR DC resira CON 


ram este lançamento, fazendo 
uma breve introdução em que 
exaltaram as qualidades do 
professor e jornalista, recor- 
dando os tempos que funda- 
ram o jornal Maré Viva, um se- 
manário de Espinho, e de que 
forma Joaquim Fidalgo os in- 
fluenciou profissionalmente. 

Depois de um pequeno dis- 
curso do autor, que se mostrou 
comovido e honrado com a 
presença de vários amigos de 
longos anos e alturas da vida, 
familiares e colegas de profis- 
são, os presentes tiveram a 
oportunidade de colocar várias 
questões ao jornalista, mo- 
mento que se prolongou até à 
meia noite. 


Leitores mais exigentes 
Terminada a sessão de au- 


tógrafos, Joaquim Fidalgo ex- 
plicou que o público alvo do 
seu livro "são todas aquelas 
pessoas a quem estes textos 
foram escritos originalmente, 
no jornal o Público. Agora 
podem lê-los de uma manei 
ra organizada e nova. São 
também todos os jornalistas 
ou estudantes de Comunica- 
ção que queiram aproveitar 
dados concretos por leitores, 
colocados ao seu jornal”. 

O objectivo de "escrever 
ou organizar" este livro pren- 
de-se, essencialmente, com 
"dar-lhes alguma organiza- 
ção, enquadrá-los em dife- 
rentes capítulos, com peque- 
nas introduções que ajudem 
a perceber quais são os cinco 
ou seis grandes problemas 
que os leitores colocam”. 


Um longo percurso 
Recorde-se que Joaquim 
Fidalgo foi jornalista do Jor- 
nal de Notícias, do Expresso, 
tendo posteriormente inte- 
grado a equipa que fundou o 
Público. Neste jornal, foi um 
dos elementos da Direcção 
Editorial, da administração, 
assumiu mais tarde o posto 
de redactor principal e edi- 
tor-chefe e, de 1999 a 2001, 
foi Provedor do Leitor. Em 
2002 abandonou o jornalis- 
mo activo, dedicando a tem- 
po inteiro ao ensino e investi- 
gação na área da Comunica- 
ção, na Universidade do 
Minho. 


Empresário Jaime Antunes 
confirmou estar atento à eventual 
venda da Lusomundo Media 


| Lusa 


empresário Jaime An- 
tunes confirmou on- 
tem à Lusa estar "aten- 


to" à eventual venda da Luso- 
mundo Media, mas escusou-se 
a adiantar se já levantou a 
apresentação da empresa que a 
Portugal Telecom encomen- 
dou ao BES Investimento. 

O Jornal de Negócios noti- 
ciou ontem que Jaime Antu- 
nes representa um consórcio 


de "interessados maioritaria- 
mente nacionais" na aquisição 
total da Lusomundo, empresa 
de media da Portugal Tele- 
com. 

Em declarações à Lusa, o 
antigo jornalista confirmou 
"manter-se atento ao proces- 
so", mas recusou revelar a 
identidade dos membros do 
consórcio. 


À espera do preço 
Questionado sobre se o gru- 


po que representa já apresen- 
tou alguma proposta formal, 
afirmou que "quem vende é 
que faz o preço”. 

"A PT ainda não disse que ia 
vender, portanto não é a nós 
que compete falar neste mo- 
mento", reforçou. 

As acções da Portugal Tele- 
com encerraram hoje a subir 
0,22 por cento, para 9,21 euros, 
na Euronext Lisboa, enquanto 
a PT Multimédia ganhou 0,89 
por cento, para 19,26 euros. 


Mónica conta a sua experiência de vida, incluindo a “Quinta” /0R 


Biografia de Mónica 
das Delirium vai ser 
lançada hoje em todo o país 


A Brainpix Edições lança hoje 
em todo o país a biografia da 
cantora Mónica, das Delirium, 
uma das concorrentes do con- 
curso “Quinta das Celebridades, 
da TVI. 

Trata-se da segunda biografia 
de concorrentes da “Quinta” a 
ser editada, depois da obra dedi- 
cada ao actor brasileiro Alexan- 
dre Frota. 

Na biografia fica-se a saber 
que a cantora evita de elevador e 
de avião e que tanto pode ser a 
menina de sorriso aberto que 
Portugal viu na “Quinta das Ce- 
lebridades” como a poderosa sex 
symbol que posa para revistas 
masculinas. 

Aos 27 anos, Mónica começa 
a ser um verdadeiro delírio e é 
um caso sério de popularidade. 

A Brainpix Edições tem já em 
preparação mais duas biografias, 
para publicação com cadência 
semanal. Desta forma segue-se a 
aguardada biografia do vencedor 
José Castelo Branco e de Ana 
Maria Lucas. 

Na sexta-feira o livro de Mó- 


brainpix. 


nica será apresentado na livria- 
ria Barata, em Lisboa, pelas 18 
horas. 

Além de Mónica e Rubim, o 
evento vai contar com a presença 
de várias celebridades que parti- 
ciparam na “Quinta das Celebri- 
dades” 

No sábado, dia 22, Mónica vai 
promover sessões de autógrafos 
em Lisboa, Coimbra e Porto. 


Renovada Revista de Vinho 
comemora 15º aniversário 


Aproveitando a comemoração 
do 15º aniversário da Revista de 
Vinhos, a Media Capital relança a 
publicação com uma promoção 
inédita. k 

Hoje, os leitores da publicação 
sobre vinhos em Portugal pode- 
rão adquirir, por apenas mais 
5.95 euros, uma garrafa de "Vinha 
Grande 2001" da Casa Ferreiri- 
nha. Um excelente vinho, por 
aproximadamente metade do 
preço de mercado. 

Esta promoção tem por objec- 
tivo fidelizar e premiar os actuais 
leitores, bem como conquistar 
novos leitores, convidando-os a 


conhecer a revista enquanto apre- 
ciam um vinho nacional. 

A acção insere-se na estratégia 
de relançamento da revista de vi- 
nhos que contará ainda com uma 
profunda reformulação editorial 
e gráfica. As áreas de gastronomia 
e enoturismo ganham um maior 
destaque com um aumento do 
número de páginas dedicadas a 
estas temáticas. Por outro lado, a 
fotografia e imagem passam a ser 
uma forte aposta do novo projec- 
to gráfico. A Revista de Vinhos 
conta com 32 mil leitores regula- 
res e vende cerca de 10 mil exem- 
plares em banca. 
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MOBILIÁRIO 


PORTO 


TI,TZET3, Mob. o Equip. 
Porto. C/ subsídio de ren. 
da jovem. Tolo! 23403606, 
934156217. 
T1, com amplos espaços, 
piso em madeira, quintal, 
na Avenida Formão Magal 
hães. Excolento. tals. 
225098496 / 966470378 


T2, à Praça Velasques, 
“com amplos espaços, mar- 
quise, piso em madeira o 
varanda. Tels. 225098496 
/ 966470378 


TI, AVCI.2º andar sem 
elevador. Tels. 223752884 
1963774707 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/ 300 m2 + 
logradouro, c/ entrada pelas 
traseiras para cargas o 
descargas, Tois. 914569095 
1919254430 


T1+1, ao Parque da Cida- 
do, com licença, lugar do 
garagem, arrumos. Tols 
222080030 / 964229133 


TO, equipado, à Ramada 
Alta - 300 Euros. Telm. 
919456240. 


TI KIT, em Sorpa Pinto, 
mobilado, equipado, varan- 
das e roupeiro. Tels 
222080030 / 964229133 


ANTAS, Fornão Magal- 
hães, com condomínio 
incluído, equipado e mobi- 
lado. Boas áreas. Tels. 
223752884 / 969774707 


T1, Avenida Fernão de 
Magalhães, com Quintal, 
remodelado, como novo. 
Renda baixa. Telm, 
962793990. 


T2, Hospital S. João, impe- 
cável, mobilado, equipa- 
do para 4 pessoas. Tels. 
226067210 / 967197417 


MORADIA, 3 frantos c/ 3 
quartos, mobilada e equi- 
pada a 50 m da Praia de 
Mindelo, Vila do Conde, 
aluga-se ou vende-se. Bom 
estacionamento. Telef. 
934160084. 


ESCRITÓRIO, Parque ltá- 
lia-Boavista, c/26 m2, Ele- 
vador e porteiro. Telef. 
222050101 


EXCELENTE, em casa 
sossegada, junto à Av Fer- 
não de Magalhães. Tel, 
225978586 


T2, frento ao Hosp. S.João. 
Novo. Mobilado é equipa- 
do, com aquecimento cen- 
tral. Tels. 229752884 / 
963774707 


T3, às Antas, zona da Are- 
osa. Muito bom, com varan- 
da, lavandaria e suite. Tels. 
229752884 [963774707 


T2, S. João Bosco, com 
quartos com pavimento em 
alcalifa. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1 E T2,Mob, 6 equip. Por- 
to. C/ licença de habitabil- 
dade. Telef, 934156217. 


T2, mobilado e equipado, 
ao Marquês, com licença de 
habitabilidade. Tels 
222089033 / 934156217 


T1, no Mota & Galiza, a 
estrear, com lugar de gara- 
gem e arrumos. Impecável. 
Tels. 223752884 / 963774707 


T4+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Emprosa. 
Tois. 223752884 / 963774704 


T1, Rotunda da Boavista, 
mobilado, equipado, varan- 
da, dispensa e roupoiros. 
Tels. 222080090 / 964229133 


Tá, mobilado à Boavista. 
Tel. 222087080 
T2, Carvalhido, equipado, 
com 92 mê. Óptimo preço 
com condomínio Incluído. 
Tois 223752884 / 963774707 
TS AMIAL, mobilado o equi- 
pado para 5 estudantes. Tols. 
223752884 / 963774707 


PRÉDIO, em todo ou sepa- 
rado, na Ribeira, constitul- 
do por cave, r/c e 4 anda- 
res. Excolonto.Tol 934160084 


T3, na Av. Fomão de Magal- 
hãos. Como novo, licença 
de habit,, mobilado, equi- 
pado e garagem. Tols. 
226067210 / 967197417 


T2, na Avenida de França, 
mobilado e equipado. Lavan- 
daria e Su. Teis. 223752884 
1963774707 


ANDAR-CENTRO, 5 quar- 
tos, sala, lavandaria, dos- 


T3, na Rua da Cruz, com 5 
anos, varanda, suite. Lavan- 
daria. Tels. 229752884 / 
963774704 


300 M2, para LOJA/ARMA- 
ZEM, à Boavista, grando 
montra, boa para Emprosa, 
Clínica, companhia de sogu- 
ros ou concessionário do 
autóméveis. Tom excolonte 
acesso para cargas o dos 
cargas. Tels. 223323752 / 
919254430 


T1, com placa de forno, om 
plena baixa, à Lapa. Tels 
222086712 / 918788600 


QUARTO, a uma ou duas 
meninas à A. Damião de 
Góis em casa c/ excelentos 
condições o todas as sar- 
ventias, Telel. 225500157 ou 
96308586, 


ESCRITÓRIOS-CENTRO, 
Junto Av. dos Aliados - R 
Fábrica c/ elevador, não paga 
condomínio. Telet. 222050101. 


SALA-CENTRO, Junto Av. 
Aliados, c/ 40 m2 6 eleva 
dor. Não paga condomínio, 
Tel. 222050101 


2 SALAS, localizadas no 
Centro do Porto, baixa ren- 
da, Telom. 919940790, 


T1, mobilado ao Liceu Fi 
pa de Vilhena, 375 Euros. T 
919456240, 


T1+1, ao Marquês, remo- 
delado, mobilado e equipa: 
do. Tels. 226067210 
967197417 


T2, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terra 
qo, arrumos e garagem. Tais. 
226067210 / 987197417 


Ti ET2, Gondomar, c/ lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. — Telet 
222087080 / 934156217 


QUARTO, a senhora idosa, 
com tocas ns regadas, inch 
do alimentação om ambion- 
to fam 


TI, à Lapa, com placa da 
torno. Tels, 222086712 / 
918788600 
7341, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Multo bom 
para habitação/Emprosa. 
Tois. 223752884 / 063774704 


PINHEIRO MANSO, com 75 
mê, possibilidade da hote- 
laria o similaros, Tel, 
226166650 


QUARTO, muito bom situa- 
do no centro do Porto, a 
cavalheiro ou senhora em 
casa muito sossegada, Tel 
225978586 


TI,T2 E T3, c/ subsídio do 
renda jovem, Centro do Por- 
to. Telol, 223409606 - 
934156217, 


271, mobllados o oquipa- 
dos de luxo, na Foz e Antas. 


TI ET2, Matosinhos c/lcen- 
ça do habitabllidado. Tolet, 
967254912, 
PINHEIRO MANSO, com 75 
m2, possibiidado do hote: 
laria o similares. Tel, 
226166650 


T6, na Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. 
Teis. 223752884 / 963774707 


T2, na Rua da Alegria, ao 

Via Catarina, mobilado e 

equipado Tels. 223752884 
963774707 


T3 DUPLEX, às Antas, Uni 
versidade Lusiada. Entrada 
independente. Tels 
229752884 / 963774707 


ANDAR, junto ao Palácio 
dos Correios. 1º andar, com 
3 quartos, jardim, terraço. 
Semi mobilado. Tel 
222050101 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
como nova, Icença de habi. 
e terraço. Tels. 226067210 
967197417 


T1, mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas. C/ subsídio de 
renda jovem. Telef 
223403606 - 994156217. 


T1, no Campo Alegre, novo, 
licença de habil., roupeiros. 
e garagem Tols. 226067210 
1967197417 

T3, à Rotunda da Boavis- 
ta, mobilado e equipado. A 
estrear. Lugar de garagem. 
Tols 223752884 / 963774704 


PRÉDIO, na Rua de Santa 
Catarina, 250 m2 por piso. 
Venha conhecar hoje. Tels. 
229578400 / 967042843. 


TI, Galiza, mobilado e equi- 
pado. Todo remodelado, subs. 
jovom. Tels. 223752884 / 
963774707 


mobilada ao Hospital de S. 
João, no Porto. Aluga-se à 
semana ou ao mês. Fácil 


estacionamento, Tels 
914569095 / 919254430 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef. 23403606 - 
934156217. 


TI ANTAS, em Silva Tapa: 
da, mobilado, equipado e 
citénis. Tels. 222080030 / 
964229133 


T1, mobilado e equipado. 
Autêntico luxo, na Foz. Tels. 
222089035 / 934160084 


T2ET3, MaiaControc/ gara- 
gem o fogão do sala c/can- 
ça de habitabilidado. Teia! 
967254912. 


T2, à Universidade Moder- 
na, entrada independente, 
sub, jovem, como novo. Tels. 
223752884 / 963774707 


T1, na Boavista, ao Capi 
tólio, mobilado e equipado. 
Lugar de garagem. Tels. 
223752884 / 963774707 


T1, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas. C/ subsídio de 
renda jovem. Telef 
223403606 - 98788600. 


ESTABELECIMENTO, no 
centro do Porto, c/ 170 m2. 
Instalações de Café pron. 
tas. Só pelo valor da renda. 
Tels. 914569095 / 919254430 


QUARTO, nas Antas inde- 
pendente a menina estu- 
dante ou trabalhadora em 
casa c/todas as serventias 
e parqueamento automóvel. 
Telef. 225500157 ou 
963085866, 


T1, na Prelada, como novo, 
mobilado e equipado. Dá 
para 4 pessoas. Tels 
226002338 / 967197417 
T2, mobiliado e equipado. 
“ao Marquês, com licença do 
habitabilidade. Tels. 
222089039 / 934156217 
T1, mobilado e equipado 
na Rua de Camões, com 
divisões muito amplas, Tels, 
223752884 / 963774707 


TI,TZET3, c/ subsídio de 
renda jovem, Centro do Por- 
to. Telef. 222086712 / 
967254912 


GRANDE PORTO 


QUARTO AO MARQUÊS, 
“a menina estudante ou tra- 
balhadora em casa c/ todas 
as serventias. Telef. 
225500157 ou 933201760 


T1+1, ao Gaiahotel, Possi- 
bilidade de renda jovem. 
Lugar de garagem. Tels. 
223752884 / 963774707 


T1+1, em Gaia (Holydaynn), 
comboas áreas, boa varan- 
da, subsídio jovem, com lugar 
de garagem. Teis. 223752884 
1963774707 


TI,T2,T3 ETA, Gondomar 
c/licença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 222087080/918788600. 


T1, àCarvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 


222086712/918788600 | 


T1,T2ET3, Gondomar, com 
bons acessos. Te 
223403606 - 918788600. 


F-1, Mob. o equip. do luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio de 
renda jovem. Tolef, 
222089035 / 918788600, 


T2, à Pr. Volasquos, com 
amplos espaços, piso em 
madeira e varanda. Fenda 
baixa. Falar com o Sr Gomes. 
Tels. 966480378 / 969480693. 


PRÉDIO, na Ribeira, com 
cavo, te a 4 andaros p/mon- 
tar, bar, restaurante ou resi- 
dencial, Todo junto ou sopa- 
rado, Tolol. 934160084, 


1 QUARTO, para senhora 
ou menina. À. S, Roque da 
Lamoira, 603 - Porto, Telef. 
225101868 


T2, à Pr. Volasquos, com 
“amplos espaços, marquise, 
varanda, piso em madeira. 


ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no 
Porto ou gaia. Trato só com 
o proprietário. Tels. 
223323752 / 919254430 


T3 FOZ, à Universidade 
Católica. A estrear, licença. 
de habit, arrumos e gara- 
gem. Tels. 226067210 / 
967197417, 


ESCRITÓRIO, C/30m2 em 
Cedofeita, com muito esta- 
Ccionamento, renda barata. 
Tels. 22 3323752 / 91 
9254430 / 91 4569095, 


T1, com placa e forno, à 
Lapa, bem no centro do Por- 
to. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, na Senhora da Hora, 
mobilado. Tels. 938806518 
1965148778 


T2ET3, em Valbom, Gon- 
domar, com lugar de gara- 
gem 8 licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1,T2 ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Tele! 223409606 - 93415627. 


T1, mobilado em pleno cen- 
tro de Matosinhos. Exce- 
lente. Tels. 222086712 / 
934160084 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Teis. 222086712 /918788500 


T2, nas Antas, mobilado, 
como novo, equipado e gara- 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, suite, cozinha equi- 


T1, em Baguim, com lugar 
de garagem. Teis. 222087080 


T1, à Carvalha, em Gon- 
domar. Tenho outras opor- 
tunidades. Bons acessos. 
Teis 222086712 /918788600 
T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Teis. 
222086712 / 918788600 


T1 E T2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e subsi- 
dio de renda jovem. Telef. 
22207080 7 934156217. 
TI,T2 ET3, Gaia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Telef. 223403606 
9r8788600. 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual Teis. 
222087080 / 934160084 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Impecável, Tels, 222086712 
1918788600 


TA,TZETS, Maia, c/gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub 
sídio de renda jovem. Telef, 
222089033 / 933636279, 


T3 CANDAL, como novo, 
2 we completos, roupeiros 
e suite. Tels. 222080030 / 
964229133 


T3, Moreira da Maia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
jovem. Telef. 
222087080/967254312. 


TI, T2 ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
ecilicença de habitabilida- 
de. Tolef. 223403606 - 
918788600. 


TI,T2ET3, Matosinhos, c/ 
dio de renda jovei 
Telel. 222086712 / 
933636279. 


T2 E T3, Valbom, Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
liçença de habitabilidade. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


T, à Boavista. Mobilado, 
Impecável. Tels. 222087080 
1934160084 


TI VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com2 lugares de garagem. 
Óptimas áreas. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, em Gaia, Canidelo, jun- 
to à praia, com 4 anos. 2 
lugares de garagem. Tels. 
223752884 | 963774704 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2, Arcozelo, a Miramar. 
Lugar de garagem, suite 
aquecimento central. Impe- 
cável. Tels. 223752884 / 
963774707 


TI ET2, em Gondomar, com 
lugares de garagem e licen- 
ça de habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


RESTAURANTE, ao tres- | 
passe c/ pequena entrada. 
Telet. 934160084 


Ti, em pleno centro de Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels. 
222088712 / 934156217 


T1,T2 ET, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem, Telef, 
223403606 - 934156 


ZONA NORTE 


CENTRO 
DE PAREDES 


Aluga-se, a partir 
de 01 de Feverei- 
ro, loja comercial 
na Av. da Repú- 
blica, 229, Pare- 
des, com cerca 
de 200m*, muita 
visibilidade e a 
50 metros da Es- 
tação da CP. 


Telemóvel 
917 585 053 


TI, T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, o/lugares de garagem 
ecilicença de habitabilida- 
do, Telef. 
222086712/918788600. 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 
933304652 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


CENTRO E SUL 


TO, Pedras D'EI Rei, frente 
à Ria. Mobilado, arrenda-se 
ao mês ou quinzena. Bom 
preço. Telem.: 917535303. 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, telem. 
965634787. 


2 IMOBILIÁRIO 
— compra | 
PORTO 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto. 
Trato só com o proprietário. 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habita- 

ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. 

Trato só com o próprio. Telm. 
914569095, 


3 IMOBILIÁRIO 
DO PASSASE 


PORTO 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. 
Bom apuro, renda baixa. Dá. 
para 2 casais ou dois sócios. 
Telm. 962300666 


CAFÉ SNACK, ao tres: 
passe ou exploração. Telet. | 
934160084 


CAFÉ SNACK BAR, ren- | 
da pequena, fecha aos 
domingos, sem contratos. | 
CJ esplanada. (a15) Tels. 

22 5188614 /96 5737179 


PÃO QUENTE, bom movi- | 
mento. Tem fabrico e res- 
taurante que não está a | 
funcionar. Alvará de con-| 
feitaria, restaurante e pão 
quente. (at1) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


PÃO QUENTE, ao tres- 
passe c) pequena entrada 
Telef. 934160084 


DISCOTECA, Moderna 
com 940 mê, dev licencia- 
da. Facilidades. Pronta a | 
trabalhar Tels, 222087080 
/ 934160084 


LAVANDARIA, óptimo 
negócio para Porto 6 arre- 
dores. Tel. 934160084 


PÃO QUENTE, bem loca- 
lizado, a trabalhar bem Teis. 
934160084 / 222089035 


RESTAURANTE, ou dá- 
se à exploração. Tels, 
934156217 / 222089033 


CAFÉ SNACK BAR, atra- 
balhar bem. Óptima locali- 
zação, Tel. 934160084 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


CAFÉ SNACK, ou dá-se 
à Exploração. Tels. 
933636279 / 222086712 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, 
fecha sábados e domingos. 
Horário comercial. Tem habr- 
tação c/2 quartos. Alvará. 
Pequena entrada. (a13) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada. Pela urgência valor 
negociável. Tels. 222086712 
1934160084 


PÃO QUENTE/CONFEI- 
TARIA, com bom movi- 
mento, fecha aos sábados. 
e domingos de tarde. Ópti- 
mo preço. (a12) Tels. 22 
5188614 / 965737179 


RESTAURANTE, ou dá- 
se à exploração. Tels. 
934156217 / 222089033 


FIRMA CONST.CIVIL, Vem- 
de alvará completo de obras 
publicas e particulares com 
cedência de máquina, todo 
o equipamento e viaturas. 

Muito urgente, Motivo fal- 
ta de saúde. Tels. 
222086712 / 934160084 


CAFETARIA, Situada em 
plena zona nobre. Bom apu- 
ro. Sem tabaco. Tels. 
222057336 / 222054201 


BUFETE, ao trespasso c/ 
pequena entrada, Telef. 
Sa4160084. 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
garagem Individus 
das, suite e cozinh 


Tels. 966430378 e | gem. Tels. 226002338 / | pada e garagem individual. | pada. Tels. 222089033 / 
969300893 967197417 Tels. 222089033 /918788600 | 934158217 
271, Mob o equip. do luxo | SALAS/ESCRITÓRIOS, | T1,T2 ET3, Maia, c/gara- | T1, à Carvalha, Gondomar. 


Foz o Antas, C/ licença de 
habitabilidade, — Tol 
918788600 


APARTAMENTO MOBILA- 
DO, R.Nau Vitória (F Magal- 
hães), divisões indopen- 
dentes. Telef. 222050101 


T1, às Piscinas de Cam- 
panha, com varandas, mar- 
quisos 9 roupiros. Tais. 
229752884 / 969774707 


TI, T2 ET, c/ subsídio de 
renda jovem, Centro do Por- 
to. Telel, 23403606 - 
967254312 


DOZE CASAS, Garagem, 
junto ao Marquês, Acossi- 
vel. Barata. Tols. 228306097 
/ 966816878 ke 


Rua Forreira Cardoso e R. 
Anselmo Braancamp. Não 


pagam condomínio, WC pri- 
vativo, elevador. Tel. 
222050101 


T2, À Rua do Honório Lima 
(perto do Hospital Conde 
Ferreira), rés do chão. 110 
metros quadrados, 2 wc, 
varanda ampla. Renda bai- 
xa. Tels. 966470378 / 
SeosoDeSa. Estaca 


gem e fogão de sala, c/sub- 
sídio de renda jovem. Telet. 
223403606 - 934156217. 


T3, Valbom, Gondomar, equi 
pado c/lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Teis.222086712 /918788600 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das e suite. Cozinha Equi- 
pada! Tel'222089033- — 


Bons acessos. Impecável 
Tels.222086712 918788600 


T2 ET3, Valbom - Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem o 


T1,T2,73 ETA, Gondomar, 
c/licença de habitabilidade, 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas. 
Área de 200 m2, s/ contra- 
tos, s/ tabaco. Fecha ao 
domingo. Preço de ocasião. 
(a4) Tels: 22 5188614 / 
965737179, 


GRANDE PORTO 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessível. 
Fecha aos domingos. Bom 
preço. (29) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


ESCRITÓRIO, em pleno 
centro da cidade. Tel. 
934160084 


PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista. 
Tel. 985057696 


BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 933636279 / 
-zeBoBsnãa 


CONFEITARIA, o Pão 
Quente, em Lavra. Óptima 
localização. São 300 m2 
mais arrumos. Só visto. 
Telem. 934551841 


TALHO, em Guíões, movi- 
mento só visto. Loja de gave- 
to, instalações novas. Pre- 
ço de oportunidade. (a22) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5797179 
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CAFÉ SNACK BAR, em 
Custóias, Bom movimen- 
to. C/ entrada, de apro- 
vetar (a6) Tels. 22 5188614 


196 5737179 


TI, Areosa, mobilado, terra- 
go, junto a transportes, exce-. 
lente oportunidade. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124, 


CAFÉ, emRioTintoaS. 
Caetano por motivos de 
saúde. Venha conhecer. 
Tels. 229713943 


963384124. 


/ 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço 
de oportunidade na rela- 
ção renda, movimento e 
preço. (a18) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, sem tabaco, 
sem contratos. Óptimo pre- 
ço. (a3) Tels. 22 5188614 


[96 5737179 


CAFÉ/SNACK BAR, em 


Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito caté por dia. A 
facturar bem. Movimento 
garantido Tels. 252855565 


/ 936130537 
CAFÉ SNACK BAR, em 


Matosinhos, sem contra- 
tos e tabaco, Fecha aos 
domingos. Bom preço. (a5) 
Tels. 22 5188614 / 96 


5737179 


CAFETARIA, em Erme- 
sinde, com 80 m2, Local 


espectacular. 


Tel: 


s. 


252855565 / 936130537. 


CAFETARIA, em Via Nova 


de Gaia, com bom movi 


mento. Fecha aos domir 
gos, sem contrato C/ espia- 
nada, ar condicionado. 
Óptimo preço. (216) Tels. 
225188614 /965737179 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessível, tal- 
ho e ramo alimentar. Pre- 
go de ocasião. (a21) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


NOVA T3, com aqueci- 
mento central, garagem 
para 2 caros, 3 suítes loca- 
lizada a 10 minutos do nó 
dos Carvalhos. Bom pre- 
ço. Tels. 227720454 / 


piTTBI4Og 


ANTAS Tá, espectacular 
com 5 anos, como novo, com 
160 m2, arrumos com rou- 
peiros, suite, aquecimento 
central, 2 lugares de gara- 
gem. Óptimo preço. (a31) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef 
229713994/4 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumi 
rio. Óptimo preço. (230) Tels, 
22 5188614 / 96 5737179 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Tels 222086712 / 918788600 


ANTASTS, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estádo. Bom 
preço. (232) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/ licença de habi- 
tabilidade. Tele!. 223403506 
- 918788600. 


VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 
aquec/aspicentral. Banhos 
completos. Garagem. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190 m2 à.c..bons 
quartos, 3 salas, sala, aq 
central, garagem indiv. Telef. 
226006437. 


Ta À BOAVISTA, novo, com 
135 m2, acabamentos de 
luxo. Óptimo preço pela 
urgência. (a29) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


CAFÉ, bonito, bem situa- 
do em Guifões. Telm. 


914937249 


ZONA NORTE 


PIZZARIA, Restaurante, 
em pleno centro de San- 
toTirso, com 150 mê, espla- 
nada, salão de jogos. Tem 
2 entradas. Bom negócio. 
Tels. 252855565 


936130537 


, 


LAVANDARIA, ao Trós- 
passe. Telef. 934160084. 


QUIOSQUE, com 100 mê, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacu- 
lar. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 1680 m2. 
Bilhar, cozinha grande, 
arrumos extras, muito bem 
siluado. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões, 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


4 IMOBILIÁRIO 
VENDA 


PORTO 


MORADIA ANTAS (À 
IGREJA), 2 frentes, sala 
+ sala estar, coz. 3 quar- 
tos, aq, central, Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cts). 
Tele!. 226006437. 


BONFIM, óptima locali- 


zação, preço negociável. 
Urgente. Tels. 222086712 


1934160084 


T2 FOZ VELHA, vistas de 
rio e mar, 3 frentes, sala 45 
m2. Garagem p/ 2 carros. 
Telef, 226006437. 


ANTAS, (Estácio), T3, ampo, 
2 frentes. Impecável. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, c/ 
sala rec. quartos c/15,14 e 
12 m2. coz. c/ despensa e 
garagem individual 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


T1+1, Hosp.S. João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade. Telet. 
229713991/4 3- 914731948 
- 938322414 - 963384124. 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 mê, projec- 
to aprovado p/ moradia de 
4 frentes em 2 pisos. Con- 
sulte-nos. Telef. 228006437. 


ANDAR T2, Junto Av. Fer- 
não Magalhães (Barros 
Lima). Prédio moderno. Tel. 
222050101 


GRANDE PORTO 


T3, terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas e acaba- 
mentos de luxo, com gara- 
gem. Telet. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124, 


T3+1 Águas Santas, de luxo, 
garagem, 155 m2, novo. Últ- 
mo para venda. Telef. 
22971394/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T4 NOVO, na Maia, com 
garagem. Excelente locali- 
zação. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, em Matosinhos, com 
licença de habitabilidade, 
“como novo. Tels, 222089033 
1934160084 


FILIPA DE VILHENA, T2, 
suite, garagem, qualidade. 
Telef. 225072750863040077. 


T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de habi- 
tabilidade, Telef. 222087080. 


T2, T36 Tá, na Maia, com 
garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


T3- ERMESINDE, (J/Esta- 
ção) c/ varandas; gar. p/ 2 
caros. Só Eur 87289 (17.500 
c). Telet. 229534661 - 
969002744 


T1, em Guifões c/ garagem 
ci novo, cl licença de habi- 
tabilidade. Telef, 918788600. 


LOTE, na Zona Industrial 
de Alfena, com 1.179 m2. | 
Área de implantação 750 
m2 (cave + r/c). Tels. 
252855565 / 936130537 


ANDAR MORADIA, em | 
Avioso, Maia, com 3 quar- | 
tos. Pintura recente Bom | 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 

SENHORA DA HORA, pró. 
ximo do Norteshopping. | 
moradia nova, com 4 quar- | 
tos. Tels. 229534661 / 
969002742 


T1 ET2, Matosinhos e Leça 
e/ novos, c/ licença de habi- 
tabilidade. Telef. 223403606 
- 934156217. 


T1,T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/lugares de garagem 
e licença de habitabilidade. 
Tele!. 918788600. 


AOS CONSTRUTORES, 6 
Industriais, terreno na Zona 
Industrial de Gondomar 
(1C29), com cerca de 2000 
mê, c/ 16m de largura, pela 
melhor oferta. Telm. 
9N7614372 


VIVENDA, com 4 suites, 
Tudo de luxo. Só visto. Tels, 
252855565 / 936130537 


VALONGO, (Centro), ver 
hoje, T1-T2-T3. Faço per- 
mutas nos T3. Telef, 
916798546. 


ANTAS, Tá, lareira, suite, 
garagem, .etc. Telef. 
225072750/963040077. 


73+1, na Av. de Gaia, em 
Santo Ovideo, com marqui- 
se, varanda, lareira e 1 lugar 
de garagem. Tels. 
2237528884 / 963774707 


T2- GONDOMAR, (J/21C 
29), excelentes áreas, gara- 
gem e arrumos. Só Eur. 
64.843 (13.000 c). Tele! 
229534861 - 989002744. 


T2, duplex, Vilar de Ando- 
rinho, novo, em acabamen- 
tos, com aq. central e coz. 
equipada. Lug. garagem com 
arrumos. Óptimo preço. Jar- 
dim e parque infantil. Tel. 
223720077 


T1, Guilões, com garagem, 
“como novo. Tels. 222086712) 
918788600 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de calor, 
etc. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025006 


AGUDA, (Praia), vivenda 
rústica, espectacular. Mar- 
que visita. Telet. 938606985, 


A GONÇALO CRISTÓVÃO, 
T1, divisões independentes. 
Tekel.225072750963040077 


T1, Ermesinde, novo, gara- 
qem, virada a nascente, terra- 
ço. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124, 


TERRENO, em Rio Tinto 
de 8 fracções, com projec- 
to aprovado para fracções 
T2. Tels. 229713991 / 
938322414 


T2, em Rio Tinto, c/ lugar 
de garagem. Cllicença de 
habitabilidade. Telef 

918788600 

TI, T2,T3 ETA, Mobilados 
ellicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Tele!. 222087080 / 
918788600. 


T2,73 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T2 ET3, Valbom - Gondo- 
marc/ lugar de garagem, c/ 
licença de habitabilidade. 
Tele! 918788600 


T2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lareira, garagem. 
Telet. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124, 


Tá, novo, na Maia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas 
áreas e acabamentos. Tolet. 
229713994/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


LOTE, com 12 fracções em 
Ermesinde, com projecto 
aprovado, em excelente local 
Óptimo investimento. Tels. 
229713991 / 938322414 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 m2, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei- 
ra. Tels. 2237528884 / 
963774707 


T3,C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/ licença 
de habitabilidade. Telef. 
967254912. 


MORADIA T4, em Erme- 
sinde c/ cy. tl + 1.º andar, 
bons acabamentos, local 
sossegado, venha conhe- 
cer. Telef. 229713943 / 
914731348 


ANDAR, MORADIATS em 
Ermesinde, 1.º andar, boas 
áreas, garagem individual, 
Teis. 229713991 / 963084124. 


T1 ET2, Novo, Valongo, c/ 
garagem, grandes áreas, c/ 
licença dehabitabilidade. 
Telef. 223403606 
918788600. 


ALTO DA MAIA, (Portagem) 
T2c) terraço, garagem, sui- 
te, aquec. central recup. calor, 
coz. mobilequipad. em pré- 
dio de condomínio fecgado. 
Telef. 225072750/963040077. 
| Tá, em Valongo, com cozin- 
ha mobilada, sala comum c/ 
lareira e jardim, Bom preço, 
Tel. 255776647 

T3, no Padrão da Légua, 
110 m2, com garagem Tels. 
222086712 / 918788600 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particu- 
lar. Aceito permuta. Telm. 
917226454 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com 
áreas de 60 m2 a 90 mê para 
qualquer ramo. Rendas mui 
to baixas. Tels, 223323752 
1919254430 
TI, como novo, com 75 mê, 
em pleno centro de Mato- 
sinhos. Tels. 222087080 / 
934160084 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab. com coz. com- 
pletamente equipada aque- 
cimento central completo, 
estores eléctricos, hidro- 
massagem, lug. de gar. e 
arrumos. Telm. 967042867. 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportuni- 
dade. Tels. 229713991 / 
914791348, 


TI, À Carvalha - Gondomar. 
Com bons acessos, Temos 
outros. Tele. 918788600. 


GAIA, Moradia em Labo- 
tim, tipo T4, com grande 
quintal e uma área fotal de 
cerca de 1.500 m2. Tels. 
2237528884 | 963774707 


TERRENO, P/Construção - 
Armazéns ou pf estaleiro. 
Zona industrial de Gondo- 
mar. Área de 10.630 m2. 
Telef. 934160084. 


T4, novo, na Maia, com 
Garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


Ti ET2, Matosinhos e Leça 
ci novos, c/ licença de habi- 
abilidade. Telef. 222080780. 
7934156217. 


MAIA-ALTOS, T3, lareir 
garagem, urgente. Telef. 
225072750/963040077. 


T2,T3 ETA, MAIA, Ci gara- 
gem. Telef. 918788600. 


INFANTÁRIO, com Ah 
em Zona nobre de Gi 
Telm. 933927642 


rá 


T1, Forna/Giesta, boas áre- 
as, junto a transportes. Ópti- 
mo negócio. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
938322414 - 963384124. 


VENDE-SE T2,c/96 m2 na 
Boavista (Junto Casa Músi- 
ca), c/ novo. Para mais intor- 
mações contacte 
telem.967037410. 


TI GUIFÕES, Matosinhos, 
com garagem, como novo. 
Teis. 222086712 / 918788600 


T2, em Matosinhos centro. 
Bem localizado. Tels. 
222087080 / 934160084 


VENDO T4, em Mafamude 
(Alto das Torres). Como novo. 
Boas áreas. Telet. 968014431. 


T1 E T2, Junto às Facul- 
dades, no Porto, novos, 
prontos a habitar, com 


cozinha 
229534661 


equipa 


geserr 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas 
áreas e acabamentos. Telef. 
22971391/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabili 
dade. Tels. 222087080 / 
934160084 


T1, Guifões, c/ garagem c/ 
novo, c/ licença de habita- 


T4 RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para , 
o mar. Tels. 252855565 / 
996130537 oyo gu 


T3, c/ garagem, 110 me - 
Padrão da Légua, c/ licen- 
ça de habitabilidade. Telef. 


Ta, em Gaia, com garagem. 
Teis.222086712/918788600 


CIRCUNVALAÇÃO, 72 
clgaragem, Próx. Parq, Nas- 
cente. Telet. 
225072750/963040077. 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 
Madalena/Gaia. Fr. para a 
praia, piscina exterior, sau- 
na, banho turco, squash, 
ginásio e sala de jogos. Bom 
preço. Telem. 914939234 


VENDE-SE, T2 recuado, em 
Perosinho - Gaia. Por habi- 
tar, com cerca de 200 m2. 
Área descoberta. Contacto 
919982811 


T1 ETR, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, com garagem, no Padrão 
da Légua, com 110 m2.Teis. 
222089033 / 933636279 


ANDARES, vendemos onde 
precisa. Contacte-nos. Tels. 
222086712 / 934160084 


HOSP.S. JOÃO, T3+1,larei- 
ra, suite, aquec. cent. luxo. 
Telet 2250727501963040077. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Teis. 222086712 
| 918788600 


T2 DUPLEX, como novo na 
Quinta das Rosas em Gaia. 
Boas áreas. Bom preço. 
Telem. 914839234 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
de garagem, 2 arrumos/Ane- 
xos. Tels. 252855565 / 
936130537 suor 


LOJA, em Ermesinde, com 
66 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunida- 
de, Últimas para venda. Tels. 
229713991 / 963384124. 


3 - MONTE DOS BUR- 
GOS, Nascente/poente, 2 
lugares garagem e arrumos. 
Bom preço. Tele!. 229534661 
- 969002744, 


T2, Oliveiras - Areosa, novo, 
pronto habitar, boas áreas, 
com garagem. Telef. 
229713994 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T3, no Padrão da Légua, 
com 110 m2. Garagem e 
licença de habitabilidade. 
Teis. 222089033 / 932636279 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas, 
Teis. 222087080 / 934160084 


ÓPTIMO, terreno para cons- 
trução de armazens ou esta. 
leira na Zona Industrial de 
Gondomar, com 1.063 m2 
Bom preço. Tel. 934160084 
ANDAR T2+1, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
gem, elevador. Prédio moder- 
no Tel. 222050 


ZONA NORTE 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2 Pé direito de 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. s 
253609400 / 967042846 


BALTAAR, Paredes, T2 novo, 
“com cozinha mobsada 6 elec- 
trodomésticos. Telm. 
962875280 


LOTES, de terreno em S. 
Mamede do Coronado para 
construção de andares mora- 
dias com frentes (203 m2) 
ec 3 frentes (351 a 370 
m2). Tels. 252855565 / 
9936130537 


AGUIAR DE SOUSA, Paro- 
des, terreno a 8 minutos da 
Portagem da A4 de Campo, 
com 2100 m2 vc! frente para. 
o rio. Telm. 962875280 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
aquecimento central. Amplas. 
áreas. Garagem fechada. 
Tels. 258807400 / 
967042845. 


TERRENO, em Monte Cor- 
deva, Santo Tirso, com 4.740 
m2. Dá para construção de 
1 vivenda com cerca de 300 
m2. Tels. 252855565 / 
936130537 


TI T2T2+,T3,73+1 ETA, 
no centro da cidade de Pare- 
des, novos, prontos a habi- 
ar, com acabamentos de 
1.º qualidade. Telm. 
933304652 


RESTAURANTE, com 300 
m2, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio, Tel 
252855565 / 996130537 


T1,em Lousada, novo, jun- 
to ao à Escola do Ciclo. Bom 
preço. Tel. 255776647. 

VIVENDA, no Prado, indi 
dual 4 quartos. Pavimento 
em madeira, aquecimento 
completo. Garagem, jardim. 
Tel. 253609400 / 967042846 


T3, no centra de Santo Tir- 
so, Área coberta de 180 m? 
e terraço 100 m2. Modorno 
c/ tudo do melhor. Excolen. 

te negócio. Tals. 252855565. 
/ 936130537 

PENAFIEL, 1241, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço. Tolm. 

918617400 


BESTEIROS, Paredes, torro- 
no com área de 570 ma, c/ 
construção de 387 m2, Dá 
para comércio. Bem locali- 
zado. Bom preço, Talm 
962875280 


MORADIATA, em Croixo 
mil com roupeiros, ar con- | 
dicionado instalação de aque- | 
cimento central, laraira. | 
Garagem 3 carros. Telet. | 
253423290. | 
TERRENO, com casa vel 
ha para ampliar ou restau- | 
rar Projecto autorizado mat 

| do na Câmara. Monte 
CordovaSanto Tirso Bom 
negóca Teis 252855565 / 
936130537 


TRETA, novos, em Sobrei- 
ra/Paredes, prontos a habi- 
tar, próxumos da Estação da 
CP. contro de sáude e zona 
escolar. Telm. 933304652 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobiada, roupeiro 
embutidá e lugar de gara- 
qem. Telm. 918617400 
PAREDES, moradia consti- 
tuída p/ propriadade hori- 
zontal c/T3+1 e T3, jardim, 
garagem o lavandaria. Tell. 
255776647. 
ANDAR/MORADIA, em 
Santo Tirso, Burgães Novo, 
3rentes, 2 quartos, 1 sul- 
te, fog'ao de sala, grande 
cozinha, etc. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
996130537 


PENAFIEL, T3 + 1, próxi- 
mo da Câmara, c/ terraço, 
lavandaria e garagem indi- 
vidual. Tel. 933304652. 


Preço 9750 Euros. Tm. 
912262131-917246559, 
SMART CDI- 10/00, AC, 
dup. airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, afar 
me com fecho de vidros; & 
jantes e pneus (inverno e 
verão), manómetros, tam- 
pada bagageira, rádio Alpi- 
ne CD, porta CD's, caixa 
aut, e sequencial, livro de 
revisões, 59000 km. Reço. 
8800 Euros. Telm 
935435799. 
COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 100 Preta, mui 
to estimada em rigoroso | 
estado CVE/FC/DANE..| 
Garantia de 1 ano, Poss. 
crédito, Preço 5950 Euros. 
Tm. 912262131-917246559 
VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras, Telom 
918443972 


VOLKSWAGEN GOLF IX 
1.418V.cinza prata 3p. de | 
2000, um único dono de 
garagem c/ poucos kms 
temoDANEIFC/REITA 
ELE JAIbags etc. Poss 
crédito até 72 meses sem 
entrada. Garantia 1 ano. 
Preço 11.000 Euros. Tm 
912262131-917246559, 


HONDA CIVIC LSI 1.5, 
1994, Impecável. Particu- 
lar. C/ extras, Telem. 
998517441. 

FORD FIESTA, 1100, 2 por- 
tas do 93 com inspecção 


aprovada. Telem. 
916727366. Telot 
225367989, 


DISCOVERY, Outubro/99, 
3p 71.300 FDI Style. Bom 
preço, negociável, Telef. 
914119889, 


AUDI AS, 1.9 TDI Sport do 
2000. Cinza. Todos os extras. 
Tecto abrir Estofos em pele. 
Livro de revis*oes, 120.000 
kms. Telem. 968493242, 


BMW 3181S, 1994, parti- 
cular. 6500 Euros, Telem. 
936033276, 


VWGOLFIV, 1106 High- 
line. Nac./1.º mão/senho- 
ra.914119889, 


TOYOTA, Hilux 2,5 D-4 D 
4 lugares de Fev/2002. Sal- 
vado. Telm. 919462301. 


ANDARMORADIA, om san- 
to Tirso, Burgãos. Novo, 2 
frentes, com 2 quartos, 1 
suite, fogão de sala, etc. 
Local espectacular Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em pedra 
restaurada tipo T3, Terreno. 
com 600 m2. Vistas des- 
lumbrantes, Sobre a cida- 
de, rio e mar Teis. 258807400 
1987042845, 


FORD FOCUS 1.6, de 
2000, 5 p. em muito bom 
estado d egaragem c/ garan- 
tia de 1 ano, Tem 
FCME/DAJREJACAEMT 
AE /Rádio-CD/ABS/Air- 
bags, etc, Poss, crédito até 
72 meses. Preço 8950 
Euros. Tm. 912262191- 
917246559. 


VW, Golf 1.4 com CA, JE 
de Maio 2002. Tel. 
229686678 


Ta, em Vila Nova de Fama- 
lição. Com 172 m2, vidros 
duplos, etc. Como novo. Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, com 4 frentes, 3 quar- 
tos, salão c/ 70 m2. 800 mz 
de área descoberta. Tels. 
252855565 / 936130537 


Ti, com aquecimento+aspi- 
ração central c/ lugar de 
garagem+amumos em Cani- 
delo, como novo. Telef. 
938575664. 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
óptimo investimento, total- 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado. Óptimo pre- 
ço. (826) Tels.22 51886147 
96 5737179 


PAREDES, T2, novo, quali- 
dade de vida acima da média, 
cozinha equipada com elec- 
trodomésticos Boch. Tel. 
255776647. 


GUILHUFE, Penafiel, terre- 
no com 2000 m2, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


T3,em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 


ALFA ROMEO, 15624 JTD 
1999, full extras, particular. 
Tolom. 914265562 


OPEL ASTRA 1.4 16V de 


JE/DAMEFN/AC/ABSH- 
fic/caixa CD/FC/REJAIr- 
bags/vol. pele/B, anatómi- 
cos. Poss. crédito até 72 
meses sem entrada. Garan- 
tia de um ano. 


OPEL, Astra Van de 1997, 
“com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


AUDI, A4 1.9TDi Sport de 
1997. C/ Garantia e facil- 
dade de pagamento. Tels. 
225096428 / 229547504 


FIAT PUNTO, 55 SX de 
97, com 5 portas, crédito 
até 60 meses, com ou sem 
entrada Tels. 225096454 / 
917594137 


TOYOTA, Hiace de 3 luga- 
res. 1993. Com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


SALVADO, Nissan Cabs- 
tar 3.0 TD. 120.35.12 SE 
cabine dupla e chassi 120 
CV. De Março de 2002. Não 
tem nada de chassi. Telm. 
919462301 


FIAT, Fiorino, de 1995, com 
garantia e facilidades de 
pagamento Tels. 225096423 
1229547504 


FORD, Fiesta 1.25 16 v 
Techno, de 04/96, com 3 
portas. Salvado. Telm. 
919462301 


OPEL, Astra, 1.4 de 16v 
de 2001cTel..229686578, 
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CITROEN SAXO, 1,50. 
SX, 2 lugares, de JuS9. 
Salvado. Comercial. Telem, 
964646429 


RANGE, ROVER 2.5 DSE, 
de 1998, com garantia o faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hilux Tracker 
4x4 de 5 lugares, salva- 
do, de Fev/2002. Tels. 
919462301 / 917908946 


SUZUKI, GSXR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 / 
227729536 


VOLVO, 440 GLT/94 (kit 
GPL), crédito até 60 meses, 
“com ou sem entrada Tels. 
225096454 / 917534137 


VOLVO, S 40 1.6, da 1997, 
com garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, carrinha, 525 TDS 
de 93, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


NISSAN, Patrol 30 -2000 
- e) garantia e facilidade 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


BMW 3181, S Coupé de 
95, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, V 220 CO! 
de 1999, garantia o facil 
dades do pagamento Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 525 TDS de 93.C/ 
Garantia e facilidade do 
pagamento. — Tols 
225096423 / 220547504 


OPÉL, Frontera, de 5 por- 
tas - DEZ/98 -, c/ garan- 
"ia e facilidada de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 

VOLVO 440 GLE, do 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável. Facil 

“dade de pagamento. Tels. 
936255339 / 916985260 


RENAULT CLIO, 15 DCI, 
65CV,2 lugares de Maio! 
Salvado. Comercial. Tolem. 
964646429 


MERCEDES, Vito 110, do 
3 lugares, 1998, amarola, 
c/ garantia e facilidade da 
pagamento. Tols. 
225096423 / 229547504 
HONDA, CBR 600, nova 
Crédito sem entrada até 
80 meses. Com garantia. 
Tois. 227729535 | 
227729536 

CITROEN, C150 11,9 
gasolina, branca, de 1993, 
Bom preço. Tolm 
g36255339 


MERCEDES, E 250 TD, 
de 1992, c/ garantia e fact 
lidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 

YAMAHA, XT 600, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia, 
Tels. 227729535 | 
227729536 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.3 16y, de 3 portas. Dez/ 
2002 Salvado. Telm 
919462301 

LANCIA DELTA LX, 1600 
de Mail96 c/ GPL. Todo de 
origem. Revisões na mar- 
ca. Particular Tels. 
916928518 / 225191995 


SALVADO, Pougoo! 206, 
11XT 3portas c/ ABS de 
Janeiro deste ano. Tels. 
919462301 / 917908946 
FORD, TRANSIT, Os, Ab 
CID, de 1998, c/ garantia 
e facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 AT 
de 96, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


MOTO ÁGUA, Kawasaki x4 
750, de 93, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


FORD GALAXY, 1.9 TDI 
110CV,7 lugares, de Dez/99. 
Salvado. Telem 964646429 


FORD, Ranger Club Cab, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio, de Julho 
de 99, 1.2 AT de 3 portas. 
Salvado. Telm. 919462307 


FORD, Fiesta, 1.25 16 
Techno de 3 portas de 
Abri, A trabalhar e andar 
Telm, 964646429 


CITROEN, SAXO 1.1, do 
98, cródito até 60 mesé 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MAZDA, E 2200 do 6 luga- 
res, comercial, de 1991, com 
garantia e facilidades de 


VOLVO, S 40 1.8, de 1996, 
garantia e facilidados de 
pagamento, Tels. 225096423 
1229547504 


APRILIA, Pegasso, 650 cc 
de Jul/97, Salvado, Telm. 
919462301. 


CARRINHA, VW Passa TDI 
130 cv de Junho de 2002, 
Tel. 229686678 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001. Tel, 229686678 


TOYOTA, Yaris Sol, de 2000, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hiaco de 94, 6 
lugares, c/ garantia o 
dade do pagamento. Toi. 
225096429 / 229547504 


MAZDA, MRS do 1997 Para 
peças. Telom. 964646429 


MOTO 4, Warrior 350, nova. 
Crédito som entrada até 60 
meses. Com garantia. Tois. 
227729535 | 227729596 


MOTO SUZUKI, RF 600 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan. 
tia. Tols. 227729535 / 
227729536 

OPEL, Corsa, 1.2 Swing, 
de 96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT KANGOO, 19 
DAL, D65, 2 lugares, com 
24 mil kms, De Mai/2000, 
Salvado. Comercial, Tolom, 
964646429 


BMW, 316 1-Exocutivo, de 
97 Garantia o facilidado do 
pagamento, Tais. 225096423 
1229547504 


OPEL, Astra, 200 Di do 
1999, completa, Tols 
225390330 / 962629138 


MERCEDES, Sprintor 312 
DJ4O de 99, c/ garantia o 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 
MOTO 4, 50CC Adiy, nova 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia, Tols. 
227729535 / 227729536 
SEAT TOLEDO, 1.9 TDI 90 
Cy de 5 lugaros de Jan/97. 
Salvado. Telm. 919462301 


RENAULT, Clio, 1.2 AN, do 
5 portas - 2000, c/ garantia 
e lacilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


APRILIA, Pegaso 650, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 


MERCEDES, € 220 CDi do, 
2000, garantia e facilidados 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 

3 FORO, Escort, de 87,92 
e 95, c/ garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 
SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per 2.5 TCI, 3 portas, 4x4 
de Agosto de 2000. A tra- 
balhar o andar, Telm 
964646429 

SALVADO, Ford Fiesta do 
94, Telm. 918687417 


MOTO, Aprilia Pegaso 650 
co de Agostal97, com docu- 
mentos, não abriu ab, Telm, 
964646429 


MERCEDES, Sprinter 313 
CDI/40, de 2001, c/ garar 
tia e faclidada de pagamento. 
Tels 225096423 / 229547504 


VOLVO, 460 GLE, do 1991. 
com garantia e facilidadas 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


ROVER, 214 1, Cabrio, de 
1992, garantia e facilidades 
de pagamento, Tels 
225096423 / 229547504 


BMW, 3181, único, Couro 
Branco, Jantes 17. Tels. 
225390330 / 962629138. 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
60 cv de 5 portas. Salvado. 
De Set/96. À trabalhar e 
andar. Telm, 964646429 


CARRINHA, Peugeot 405 
TD de cinco lugares, de 194, 
Telm. 918687417 


AUDI, AM, 1.9, TDI, do 1097. 
com tivo de revisões. Garan. 
a e facilidados do paga. 
monto. Tols. 225096423 
229547504 


SALVADO, Toyota Hx Trac 
kor 4x4 do 5 lugares, do 
Fev2002 À trnbalhar o andar. 
Telm, 964646429 


OPEL, Cabrio do 92 com 
capota eléctrica. Muitos 
extras. Faciidados do paga: 
mento. Tels 936255339 / 
916985260 


RENAULT, Cho, 190, Mana 
ger, do 98, cródito até 60 
messes, com ou sam entra 
da. Tels. 225096454 / 
OY7534 197 


MAZOA, MXS 1.6 do Jun. 
ho do 2002, Tel. 229686678 


CARRINHA, Ford Focus, 
1.4 16 v do 2001, Excolon. 
to, To). 229686678 


VW PASSAT, 1.9 TDI, do 
1999, com livro de rovisó. 
es. Garantia o facilidados do 
pagamento, Tals. 225096423. 
[229547504 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan. 
tia e facilidados de paga 
monto. Tels. 225096423 / 
229547504 

SALVADO, Fonault Clio do 
Julho de 2001. A trabalhar 
e andar Telm. 964646429 


FORD, TRANSIT 190 TSE 
da 1998, com garantia a taci- 
lidades do pagamento, Tels. 
225096429 / 220547504 

MERCEDES, SL 280, do 
1994, c/ Garantia e facilida- 
de do pagamento. Tels 
225096429 / 229547504 


MOTOS, diversas, novas o 
usadas, Cródito sem entra: 

da atá 60 meses. Com garan- 

tia, Tels, 227729535 / 
227729536 


SEAT, Ibiza, de 5 portas. 
1997. Para peças. Tolem 
964646429 


FIAT PUNTO, novo modo- 
lo 1.2, 16V BO CV, várias 
cores, 5 portas, full extras, 
com possibilidade de crádi- 
to. Telm. 936255339 


VW PASSAT, Variant 1,9 
TDI. de 1998, garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa 1.5TD Sport 
de 1999, garantia e facill- 
dades de pagamento, Teis, 
225096423 / 229547504 


SCOOTER, Gilora Stalkor 
50 de 2000, crédito até 60 
meses, com ou sem ontra- 
da, Tols, 225096454 / 
917534137 


tos extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da Tels. 225096454 / 
9753137 


CITROEN, AX GTi de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 


FIAT PUNTO, Sport de 
Jan/2000, 3 portas. Impe- 
cável, Bom preço. Telm. 
96SG4A IIS 


MERCEDES, E, 220, CDI, 
e facilidades de 


Garanta e tnciciade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 318 TDS Touring, de 
95, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia Tels 227729535 / 


FORD, Transit 190 Van TA, 
de 1992, garantia e facil 
dades de pagamento Teis. 
225096423 / 220547504 


MERCEDES, carrinha CDI 
2002, 40 mil km, como nova. 
Prota, jo, 8.c.. caixa 6 velo- 
cidados+extras, particular 
Contacto 
916899536/917553164, 


MITSUBICHI, Pagero, 2.6 
GLS de 98, bom preço. 
Tolam. 914939234 


OPEL, Corsa 1.5 TO Eco, 
de 1998, c/ garantia e 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORO, Fiasta 16 V, do 99, 
918687417 


MERCEDES, VITO, 108 do 
97. 3 lugares c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


FORO, Transit 100 L, de 7 
lugares, de 1992, com garan- 
tia e facilidados de paga: 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 

VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia é facilidades 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


AUDI A3, 1.9, TDI, de 1996, 
com ivro de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga: 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 
APRILLA, AX, SO de 97, 
crádito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 917534137 
RENAULT, Laguna, 22 TD, 
AXE de 97, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da Tels. 225096454 / 
917534137 

SUZUKI, Swilt de 1998, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
[229547504 


FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1992, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW 3251, Coupé de 92 
de 84, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534197 


YAMAHA, DTA 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 
MERCEDES, Sprinter 312 
D/35, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


PASSAT, TO, Artiva de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, C, 220 CD, 
Station, de 98, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Teis. 225006423 / 229547504 


SEAT IBIZA, do 94 Jantes, 
versão 6T, extras únicos. 
Óptimo preço. Tels 
225390330 / 962629138 


YAMAHA, RI, nova, Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729596 


TOYOTA, Hace Luxo, - 1994 
- com garantia e facilidade 
de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


PORSCHE, Boxster de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Sprinter 208 
DI30, de 98, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


MITSUBISHI, Canter - pesa- 
do-, de 1995, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


ASTRA, 1.7 TO. 5 lugares 
(Isuzu) de 93. Telm. 
918687417 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da Teis. 225096454 / 
917534137 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 
164, 3 portas 4x4. Salvado. 
A trabalhar e andar. Telm. 


VW Passat. 1.9TDI Variant, 
de 98, com livro de revisô- 
es Garantia e facilidades de 
Pagamento. Teis. 225096423 
/ 229547504 


APRILIA, RS 50, nova Cró- 
dito sem entrada até 60 | 
meses. Com garantia Teis. 
227729535 / 227729536 


FERRARI, Testarossa, de 
1991, c/ Garantia o facilida 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 | 


OPEL CORSA, novo modo- 
lo 12, cinza prata, 5 portas, 
ull extras de 2002, Telm. 

936255339 

MITSUBISHI, L200 Strada, 
de 97, com garantia e fact 

lidade de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


PEUGEOUT, 205, Júnior 
11491, crédio até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534197 


MERCEDES, E, 220 CD), 
de Nov. de 2000, c/ garan- 
tia e facilidados de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 98, com garan- 
ta e faciidade de pagamento. 
Tels. 225096423 /229547504 


OPEL, Corsa 1.4 Sport de 
3 portas, salvado, A trabal 
hare andar. Telm. 964646429 
SUZUKI, Vitara 1.6 de 1992, 
com garantia e facilidade de. 
pagamento, Tels. 225096423. 
1229547504 
ROVER 214, SI Plus, 103 
ev, 3portas, 5 lugares, com 
85 mil kms. 1 registo, revi- 
sões na marca. Dez/97, Telm. 
919462301 
TOYOTA, Land Crusier HDJ 
100, de 7 lugares - 1998 - 
c/ garantia e facilidade de 
pagamento Tels. 225096423 
1229547504 


HUNDAI ACCENT, 15 
CRDI, 2 lugares, com 12.000 
kms, de Jun/02, Salvado. 
Comercial Telem 964646429 


BMW, 320 | de 4 portas, de 
92, / Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels 
225096429 / 229547504 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


IVECO, 35-13, caminha, com 
caixa térmica, de 2000, Telm. 
918687417 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garantia e faciidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 

OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
1999, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40, de 98, com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 220547504 


CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- 
ge de 92, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


AUDI, A3 1.5 Attraction de 
1898. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RANGE, Rover 2.5 DSE, 
de 1997 c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


AUDI, A3 1.9 TDI de 96 
Garantia e taciicade de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 

FIAT, Punto 1.25X de 2001 
Com full extras, Tel 
229686678 

VW POLO, 1.2, de Maio 
2002 Excelente. Tel 
229686678 
MERCEDES, C, 220 Sta- 
tion, com garantia e facill- 
dades de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio de 2 luga- 
tes- 1996 - c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, C 220 CDi, 
de 1999, com garantia e faci- 
lidades de pagamento Tels. 
225096429 / 229547504 


YAMAHA, TZR 50, de 1994, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225098454 / 917534137 


VW GOLF, 1.4 TDI, 110CV, 
de 5 portas. Jan/00. Salva: 
do. Telem. 964646429 
SALVADO, Ford Fiesta 1.25 
16v Techno de 3 portas. 
Abri/96, Não abriu air-bags. 
Tels. 919462301 / 917908946 


FIAT PUNTO, 1.7 TDS 70 
ELX, de 5 portas e 5 luga- 
res. 80 mil kms. 1 Registo, 
Rádio. A.C. Out/97. Com 
possibilidade de crédito. Telm. 
917908946 


FORD, COURRIER, comer- 
cial, de 1997, com garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


SEAT, Ibiza, carrinha, SDI 
de 2 lugares. Ano 2001. Tel 
229686678 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729596 


BMW, 318 | de'94, Kit M3, 
Couro Branco. Tels, 
225390330 / 962629138. 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tirde casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm 
916735015 /916715704. 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 
aos 25 anos. Entrada ime- 
diata. Telm. 917513599. 


PRECISA-SE 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
Imediata 6 apresentação cui- 
dada e quer rendimentos 
acima da média e excelen- 
te ambiente de trabalho, con- 
tacte-nos. Tel. 229432899 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro. Telm. 
966528417 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. Se tem apre- 
sentação cuidada e Idade 
até 45 anos, não exite Con- 
tacte-nos. Tel. 229432815 


COMISSIONISTAS, quer 
trabalhar numa empresa de 
prestígio, representante de 
mais de 100 mil artigos de 
Hotelaria? - Contacte 
966528417. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações, Tel 
259518502, 

GRANDE PORTO, admiti- 
mos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 pes- 
scas. Oportunidade real de 
carteira. Tel. 229432807 


OPERADORAS, Telomar- 
keting, para a zona da Maia, 
com ou sem experiência, 
dos 21 aos 45 anos, Entra- 
da imediata Tel 229432899 


PESSOAS, selecciona-se 
8 pessoas para Dep. Comer- 
cial. Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos e rendimento 
aliciante, Tel. 229432807 


COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com viatu- 
a própria, com ou sem expe- 
riência. Tel. 934160084 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia, Tels. 
2277295935 / 227729536 


CITROEN, SAXO, 1.5 D, de 
1997. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


MOTO HONDA, CBR 900 
RR, nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 

APRILIA, RSV Mile, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


FORD FIESTA, 1.8, de 5 
lugares de Jan/00. Salvado. 
Telem. 964646429 


MOTO 4, Kawasaki KVF 
300, nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
3 portas, salvado. Tels. 
9194629301 / 917908946 


BMW, Z3 2.0, de 2000, c/ 
garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels, 225096423 / 
229547504 


JEEP, Grand Cherokee, de 
98, c/ garantia o facilidade 
de pagamento, Tels 
225096423 / 229547504 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem idade entra os 18 e os. 
45 anos, não exite, marque 
a sua entrevista através do 
tel. 229432807, 


PORTO, Matosinhos, Gala, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsáveis, 
com viatura própria, para 
grande Campanha de 
Natal. .e muito mais, Entra- 
da imediata a tempo intei- 
ro. Tel. 229387492 


PESSOAS, (M/F) dinâmi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele- 
comunicações e Campan- 
ha ADSL, C/ e sem expe- 
riência. Entrada imediata. 
Teis. 229389427 / 229387487 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto. Alugueres, vendas 
e trespasses. Bons ganhos, 
com futuro. Com viatura pró- 
pria, com ou sem experiên- 
cia. Telm. 934160084 


JOVENS, com disponibi- 
lidade imediata, ambicio- 
sos, temos para si rendi- 
mento base, comissões 
mais prémios, formação 
de base continua e opor- 
tunidade de carreira. Tel. 
229432807 


CABELEIREIRA, m/, 
urgente. Entrada imedi 
ta para Salão no Porto. 
Tels. 222087080 / 
834160084 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa repre- 
sentante de mais de 100 
mil artigos de equipamento 
hoteleiro, com represen- 
tação exclusiva. Telm 

966528417. 


—OrenECESE 


SENHORA, passa a ferro, 
vai ao domicilio. Só Zona 
Centro de Vila Nova de 
Gaia e Centro do Parto, 
Telem: 914128339, 


RECUPERADOR, de Cré- 
dio, com experiência de 
3 anos. Telm 939762063 


PART-TIME, cavalheiro, 
em horário a combinar em 
qualquer actividade, com 
carta de condução. Telem. 
965083549. 


TRABALHO, preciso de | 
trabalhar, tenho carta de 
pesados, moro no Porto. 
Dou referências. Telm 
968277087 
RENDIMENTO EXTRA, 
trabalhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie men- | 
sagem com nome é mora: | 
da completa. Telm 
918740897 


REFORMADO, com car- 
fa de pesado, precisa de 
trabalhar, qualquer ramo. 
Telm. 968277087 


MÁQUINA DE COSTU- 
RA, Singer, (antiga) de 
pedal. Cabeça fixa. Telm. 
934525194 


CONDOMÍNIO FECHA- 
DO, Rio Tinto, salas e espa- 
ços, Armazém 1500 m2. 
Telel. 912262131 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas 
em granito c/ espelhos 1 
rampa de lavagem. Design 
exclusivo italiano. Contac- 
to 919128627. 
SENHORES AGRICUL- 
TORES E PRODUTORES 
DE VINHO, Vendo pren- 
sas manuais de 3 e 4 cun- 
has e prensas sem cun- 
has em óptimo estado.Com 
pedras agarradas e adue- 
las. Bom preço. Telef 
256890148, Fax 
256892540, — Telem. 
961043963, 969656372, 


3CANDEEIROS DETEC- 
TO, em bom estado + 2 
candeeiros de mesinha de 
cabeçeira+2 apliques de 
parede. — Contacto: 
226187342 ou 9187116423. 


O Comércio do Porto 
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PUBLICIDADE 55 


CENTRO DE ESTUDOS [O 
Labirinto”, precisa de pro- 
fessores licenciados em 
todas as áreas de ensino. 
Solicita-se o envio de C.) 
Rua Soares dos Reis, 756, 
Sala 1,26 3-4400-314 V. 
N.Gaia, 


LIMPEZA, temos, aos met- 
hores preços e condições 
de pagamento, máquinas 
de lavar à pressão, aspira- 
dores e toda a gama de equi- 
pamento de limpeza. Espe- 
ramos por si Tels. 918714509 
(227113715 


MOBÍLIA DE QUARTO, 
completa e mobília de sala 
de jantar completa. Tudo 
em bom estado. Contacto 
- 226187342 ou 918116423. 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
RioTinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2. Espa- 
gos plrecolhas de autoca- 
ravanas, atrelados, barcos, 
motas água, automóveis, 
etc. Telef, 912262131 


RENDIMENTO EXTRA, 
Trabalhando em sua casa 
enviando publicidade, Para. 
informações envie mensa- 
gem com nome e morada 
completa. Telm. 918740897. 


MÁQUINA DE LAVAR 
ROUPA, e fogão. Contac- 
to - 226187342 ou 
918116428. 


MINIZOO, Cockers Spaniel 
bicolores e pretos, S. Ber- 
nardo, Husky Siberianos, 
Caniches, Rottweiler, Dál- 
| matas, Labrador, Pékinois, 
|ete., c/ garantia. Tels. 
| 223750844 / 234844178, 


| CÓMODA, antiga, finais 
do sec. XIX. Telm 
963105806 


AULAS, de música (viola 
D'Arco, Violoncelo e Con- 
trabaixo), Rua do Carmo, 
10-2º Porto Tel. 916078344. 


ANTIGUIDADES restauro, 
todos os tipos. Orçamen- 
tos grátis Tels. 225507106 
[933741545 


BRASEIRA, antiga, com 
base de madeira. Estado 
impecável. Telef, 91- 
896.90.28 


CONDOMÍNIOS, Admi- 
nistração, etc. Orçamentos. 
grátis. Tels. 222087080 / 
934160084 


CÃES, Pinscher, Cocker, 
Labrador, Retriever e Pug 
Carling, netos de campe- 
s. Telm, 963048959. 


ATELIER, reparação de 
violinos, violas d'arco, vio- 
loncelos e contrabaixos. 
Rua do Carmo, 10-2º Por- 
to. Tel. 916078344 


REFORMADO Cy estabi- 
lidade financeira, pretende. 
para convívio senhora até 
80 anos, viúva ou divor- 
ciada, Assunto sério. Telef. 
238979000. 


SERRA ESTRELA, ofere- 
“emos treino na compra do 
cão Treinamos todas as raças 
em obediência ou guarda e 
defesa pessoal. Tels. 
229791974 | 937702220 


URGENTE cavalheiro de 
bons sentimentos, com casa 
Própria, pretende conhecer 
menina até aos 42 anos. 
Assunto sério, para possi- 
vel enlace. Resposta Apar- 
tado 36, 3780 Curia 


LIVROS, a colecção “Os 
Grandes Julgamentos e-Os 
Grandes Romances Histó- 
ricos”, em bom estado. Telm. 
963105806. 


FAZEM-SE OBRAS, exo- 
cutam-se todas as obras 
necessárias no Porto ou arre- 
dores, grandes ou peque- 
nas, particulares ou de con- 
domínio e damos orçamentos 
grátis. Tels. 225105048 / 
919652825 

CRIANÇAS, intervenção 
naquelas com dificuldades 
de leitura e escrita. Cursos 
de Formação Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 
LIVRO, do São Cipriano, 
Telef. 91-896.90.28, 


ARTE AFRICANA, loto, mu 
to antigo composto por 
cachimbo, máscara e espan- 
ta feitiços, aplicações em 
9550 esculpido. Telem. 96 
3105806, 


RELÓGIO, de cuco, antigo. 
Telm. 963105806 
ESCULTURAS, duas, em 
bronze e terracota, assina- 
das por Teixeira Lopes e 
Rosa Ramalho. Telem. 91 
7944802, 


FAZEM-SE OBRAS 


Novas e todo o tipo de restauros, por empreitada geral ou 
por artes: tro-lha, pintor, carpinteiro, tectos em pladur, divisórias 
e vedações de telhados. Faz-se a montagem e remodelação de 
todo o tipo de estabelecimentos, e todas as obras de manutenção 
para administrações de condomínios. Orçamentos Grátis. 
Bruno Pereira - Construções Telef. 226 007 088 - 916 209 218 Fax: 226062020 


AUTOMÓVEL, da marca | CARPINTEIRO, de limpos, | CRÉDITO, sem diticulda- 
Schuco, modelo 4001 de | trata e cuida do que preci- | des, contacte e resolva os 
corda com mudança. (Brin- | sar. Orçamentos grátis. Telm. | seus problemas. Tels. 
quedo de colecção). Telef. | 919727460 225509192 / 917614372 

91-896.90.28 


CASAMENTOS, organiza- | MÁQUINA DE ESCREVER, 
FAZEMOS MUDANÇAS - | mos e servimos onde pre- | comercial, impecável, como 
Para todo o país. Embala- | cisar, Serviço de qualidade, | nova. Bom preço. Tel. 
mento, desmontagem, todos | em qualquer parte do País. | 222081662. 

Os serviços. Incluem segu- | Teis.223720643/ 964666588 | ——————>———— 
ro Porto e Grande Porto. 15 FIRMA, de Construção Civ 
Euros à hora. Telem. VENDO, Mobikário para cabe- vende Alvará completo de 
912262131. leireiro:2 bancadas emgra- | obras públicas e particula- 
=>" | nto e/ espelho + 1 tampa | res, com cedência de máqui- 
LINGUAGEM GESTUAL, | de lavagem. Design exclu- | Nas, equipamento e viatu- 
Cursos de Formação. Psi- | sivo italiano. Contacto 91 | ras. Muito urgente. Tel. 
factor. Tels. 229563088 / | 9128627. sas160084 


SELOS, novos e usados. 
Lote barato. Telem. 91 
7944802 


GRANDE CÓMODA, anjj- 
ga com mais de cem anos. 
Telef. 93-467.16.94. 


VITRINE, frigorítica, estan- 
do a funcionar compro a bom 
preço. Tele. 919603991. 


ALVARÁ, firma de const. 
civil vende Alvara completo. 
e obras públicas e particu- 
lares, com cedência de equip 
e viaturas. Muito urgente por 
motivo de saúde. Tels. 
222086712 / 934160084 


MESA, de abas antiga, com 
embutidos em pau-cetim. 
Telem. 96 3105806. 


MOÍNHO, de café antigo, 
próprio de colecção. Muito 
bonito. Telem. 91 7944802. 


SEXUALIDADE, Clínica, 
Workshop, aos sábados 
Psifactor. Tels. 229563088 
1229563446 

PINTURA, vendo tintas, 
vernizes, diluentes, pincois, 
trinchas e uma vasta gama 
de máterial para você pin- 
tar como um profissional 
Tels. 918714509 / 
2eruans, 

BRICOLAGE, so é adepto, 
temos os materiais quo 
necessita é os melhoras 
preços. Produtos de quali- 
dade, Tel. 227413715 


LABRADOR, oferecemos 
treino na compra do cão. 
Treinamos todas as raças 
em obediência ou guarda e 
detesa pessoal. Tels 
223791974 | 937702220 


229569446 
eruo 207» | SERRALHEIRO, de facha- | BALANÇAS, diversas, em 
SONHO, vitina com recheio | das, Para qualquer parte do | Euros. Como novas. Bom 
de 50 peças em miniatura, | País. Orçamentos grátis. | Preço. Tel 222081662 
algumas muito antigas, cris- | Telm. 936321370. saca Ee 
tais, bisquits, porcelanas, > | pare Need 
Limóges, martins e pratas. | AOS COLECCIONADO- | 25 do Saber Psifactor Tels 
Telem. 91 7944802 RES, vendo lote de 100 | 229553088 / 229563446 
CREDO do | Sarratas antigas de Vinho 

, Se precisa de | do Porto, muitas já não exis- 
dinheiro com rapidez, nós | tem no mercado. Tel | EM poscelana da fábrica 
temos a solução. Nada tem | 295365179 Vista Alegre, policromado. 
a pagar para saber a res- | El | Tolot.93-467.16.94 
posta. Só paga depois de | APANHA-MOSCAS, muito 
tero dinheiro na sua conta. | antigo em vidro Telem 91 
Ligue 808201241 7944802. 


PALITEIRO, antigo (séc. x1x) 


EXPLICAÇÕES da todos os 
anos. Sala de Estudo. Rua 
Eine Alvaro Castelões em Mato- 
| sinhos. Tel: E 
FAIANÇA, Speças da Fábr- | BOXER, olerecomos traino | gravadqueo 2233508 
Fi po inipiao desbps na compra do cão. Treina- | —— 
!mpecivess Teim 917944802 | mos todas as raças emcbe- | OBRAS, Porto a arredores, 


= diência ou guarda e defesa | qa fado a tipo. Peq e gran 
ROTTWEILER, 2 fêmeas. | pessoal. Tels. 223791974 / pa Po 
nascijas em Jan. ciLop e | 937702220 des reformas. Tels 
afixo. Pais à vista Excelen- | 10220 | 222087080 / 934160084. — 
tes exemplares. Tels. | CAFÉ Barao res EEE ei 

a Passe ou | LIMPEZAS, entulho. Faze- 
PEMEOES DITAS | ic remploração; “Tal | imoaia ramo vamos: Tola 


1 
MEDALHAS, originais da | 34160084 | 265614777/ 224159032 


a ) 
A Teim. | ALUGAM-SE, Solários. | SOLDADORES, tenho à 

Colocam-se em casa. Con- | bom preço 46 bobines de 
tacte-nos. Telem. 969188447 | fio para soldar, de 1,2 mm 


de espessura. Contacto telet. 
ROUPEIROS, embutidos, | 227113715 


LIVROS, lote de livros anti- 
gos, em bom estado. Telm. 
963105806 


LABRADOR, e Retriever, 
cachorros. Telm. 983048959 


CÃES, várias raças. Tels. 
229284834 / 916072352 


TELEMÓVEL, Ericsson T66, 
como novo. 59 gramas, 
Wap(download de toques e 
imagens), agenda, cronó- 
metro e temporizador. Bom 
preço. Telm. 962793930 


AUTO ALARMES, com 
comando, fecho centraliza- 
do c/ sirene auto alimenta- 
da. Bons preços. Tel 
225027630, 


PRATOS, da China, par, 
Companhia das Índias, 
século XVIll, da Família 
Rosa. Telem. 96 3105806. 


SANTO ANTÓNIO, antigo 
em madeira policromado. 
Telem. 96 3105806. 


CAMA, em madeira, esta- 
do impecável. Telm. 
963105806 


FIXAÇÃO, temos para si 
todo o tipo de material de 
fixação aos melhores pre- 
ços. Tels. 918714509 / 
2e7uaris, 


EXECUTO, móveis de cozin- 
ha e casa de banho. Orça- 
mentos. grátis. Telm. 
919727460 


ESCULTURA, em bronze, 
baixo relevo, assinada por 
Henrique Moreira. Telm. 
963105806. 


LIMPEZAS, e entulho Tels. 
255614777 / 224159032 


MÁQUINAS, fotográficas, 
de fole, antigas de colec- 
ção, Tenho duas em muito 
bom estado. Telem. 91 
7944802. 


AR, Condicionado, manu- 
tenção e montagem. Orça- 
mentos grátis. Tel 
967568020. 


MARFIM, peça muito anti- 
ga. Telm. 963105806 


RELÓGIO, de farmácia da 
marca Boa Reguladora. Ano 
de fabrico: 1943, estado - 
super impecável. Telef. 91- 
896.90.28 


PSICOPATOLOGIA 
CLÍNICA, formação Pós 
Graduação - sábados - Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


ALMOFARIZ, antigo, em 
bronze, vendo barato, Telem. 
91 7944802, 


ORIENTAÇÃO, Escolar e 
Profissional, Curso pós-gra- 
duação.. Psifactor. Tel. 
229563088 


executo na perteição. Orça- | —————— 
mentos grátis. Telm. | DESENHO, assinado e data- 
PINTOR, encarrega-se de 
todo o serviço, dando garan- | 918727460 do, Sec. XIX, de Eduardo 


Malta. Excelente. Tolm 
ENCARREGO-ME, de todo | 917944802 

o serviço de trolha. Orça- | ———————— 
mentos grátis. Trabalho com |" PICHELARIA, temos gran- 
garantia. Telm. 963258340. | des quantidades de mate: 
TESE E fial próprios para pichelaria, 
JOVEM, pretende conhe- | aos melhores preços, Tels. 
cer Menina ou Senhora para | 918714509 /227113715, 
amizade e convívio. Deixe 
contacto para Apartado 521 | SOLDADINHOS, de chum- 
- 2440 Marinha Grande bo, vários, alguns muito anti 
=" | g0s.Telem, 96 3105806, 


tia do serviço. Telm 
963258340. 


VENDO, máquinas de apa- 
rafusar, berbequins, marte- 
los pneumáticos, serras cir- 
culares, moto-serras e 
moto-rossadoras a bom pre- 
ço, com facilidade de paga- 
mento. Tels. 918714509 / 
227113715 


RELÓGIO, de mesa, anti- 
go, em pedra mármore, esti- 
lo Arte-Deco, Telm. 
963105806 


TODO O SERVIÇO, de 
picheleiro, electricista, pin- 
tor, carpinteiro e trolha, Tam- 
bém faço impermeabiliza- 
ções. Contacte. Tels. 
229546081 / 964895953 


ENCARREGO-ME, da todo 
o serviço de trolha Tels 
225108624 / 967053747 


ALCOOLOGIA, workshop. 
aos sábados. Psitactor. Tels. 
229563088 / 229563446 
LOTE DE 12 PEÇAS, ant 
gas em faiança das fábricas 
de Lisboa, Alcântara, Rato, 
Sant'Anna, etc. Telef. 93- 
467.16.94 
COCKER, oferecemos tre 
no na compra do cão. Trei- 
namos todas as raças em 
obeddência ou guarda e dote- 
sa pessoal. Teis. 223791974 
(837702220 


INFORMÁTICO, com for- 
mação no Estrangeiro. Espe- 
cialista em Administração 
de Redes, base de dados e 
WebMaster Telm. 934572676 


MONOGRAFIAS, do POR- 
TO eVN.GAIA, impecáveis. 
Execelentos documentos. 
Telm. 963105806 


EXPLICAÇÕES, a todos os. 
níveis e disciplinas. Prepa- 
ração para exames. Rua 
Faria Guimarães. Te 
225099556. 


CENTRO, de Explicações, 
DISLEXIA, Curso de for- 
mação. Horário pós-laboral, | individuais a todos os níveis. | VENDE-SE, 4 sofás de escr- 


Rua de Camões no Porto. | tório e 3 cadeiras giratórias, 
iii) Tel. 222088844, tudo em tecido verde e pés. 
> | emcromado, só 100 euros. 


CARABINA, o espingarda, | «nn A HEIRO, executo | AVieira. Telet.223323752 - 
ambas do séc. XIX. Bom pre- todo o serviço de cobertu- | 919254430 - 914569095. 
ço Telef. 93-467.16.94, o cimentos grátis | = 


e Dovoreamentos gro. | a tamo, 
Telm. 936321370. Asi 

REFORMO, iodo olipode | ENTE. | o gíicos, filoterapéulicos, 
casas, nas áreas de folha, | 7a cano), vamos onde | dietéticos e de cosmética 


pintura, pichelaria e electri- natural, Tels. 223759813 / 
cidade. Guarde esta infor- | precisar. Tels.229026008 | qainds ma 


ão, Tels, 229539655 / | 1 
MISTAS SÃO BERNARDO, Paivice 


campeão do Mundo, Inter- rios M 
GAND DANOIS, nascidos | nacional / garanta. Fach. | sos temas curiosos: Monar 
a 10 de Agosto, pais des- | dades. Envio para todo o | quia, Heráíica, sotáricos, 
cendentes de Gansos de País, Tels. 227120747 / ss sra 
gagas47484 tro, Poesia, Religiosos, etc. 
Visy. Paia à vista, pace Alguns com mais de cem 
vacinados e desparasitados. z 
pesiireacado PASTOR ALEMÃO, otera- | 205. Telet 93-467.169 
cemos treino na comprado | WopkSHOPS, M 
Maus Tra- 
TALHO, ao trespasse c/ | Cão-Treinamos todas as raças | pp racirr Teis, 229563088 
pequena entrada. Telef. | em obediência ouguardae | | ogcea446 


VÁRIOS LIVROS, de diver- 


ROTTWEILER, comgaran- 
tia, oferecemos treino na 
compra do cão. Treinamos 
todas as raças em obediência 
ou guarda e defesa pesso- 
al. Tels. 223791974 / 
937702220 


934160084 defesa pessoal. Tels 
223791974 / 937702220 
PINTURA, sobre vidro, repre- 
CABELEIREIRO, ao tres- sentando jovens do século 


passe ou à exploração. Telef. | DOCUMENTOS, “O Terror | px em paisagem com ria- 
934160084. Nazi”, 12 volumes. só visto. | cho, Pintura artística de boa 


Telom. BO aI0SSO6, qualidade. Telem. 96 


2 RELÓGIOS, de bolso, 3105806. 
antigos, impecáveis. Bom | FRASCOS, de váriostaman. | 
preço. Telm, 917944802 hos e corês, antigos de far- | SERVIÇO DE CHÁ, raro e 


JARDINAGEM, temos uma 
vasta gama de equipamen- 
to e material para si, aos 
melhores preços, das mel- 
hores marcas e qualidade. 
Tels. 918714509/227113715. 


GESTÃO, de Recursos 
Humanos. Curso Pós-Gra- 
duação. Psifactor. Tel. 
229563088, 


E mácia. Diversos. Telem. 91 | antigo, completo, em por- 
SAÚDE, com terapêuticoe | 7944802. celana da Vista Alegre, poli- 
dietético nas especialidades cromada, com decoração 
de Iridologia, naturopai SALVA, em prata portu- | geométrica. Telem. 91 
homeopatia, osteopatia, lin- | guesa, contraste Lisboa | 7944802. 

foterapia, electroterapia e | coroa, Século XIX. Telem. 
shiatsu. Tels. 223759813 / | 96 3105806. 

914043108 


PALAMENTA, para Hotela- 
ria e Restauração. Telm. 
DD DIDI | LOTE de 14 bonitas peças | 966528417 
PATROCINADORES, para | de loiça fabricada em Macau. 

Supertiga de Futebol. Telm. | Telef.93-467.16.94. ASPIRADORES, de relva, 
968497048 compressores e carrega- 


PAINEL, de azuleijos do 
século XIX. Muito bom pre- 
qo. Telem. 96 3105806. 


= FINANCIAMENTOS, somos | dores de baterias diversos, 
SÃO BERNARDOS, Rott- | os mais rápidos, eficientes | tudo a preços espectacula- 
weilers, Dálmatas e Boxers. | e maiscredíveis. Ligue Telm. | res. Tels. 918714509 / 
Telm. 936743386 917614972 2ems715 


ENCARREGO-ME, da todos 
os trabalhos de trolha e pin- 
tor Restauros em prédio vel- 
hos, etc. Tel. 938642539 


PISTOLA, antiga do sécu- 
lo XIX de 2 canos paralelos, 
gatilhos de recolher e sis- 
tema Lafouché, Telem. 96 
3105806. 


TERRA NOVA, cachorros. 
Filhos de campeão. c/ garan- 
tia. Facilidades, Envio para 
todo o País, Teis. 227120747 
9333547484 


PINTURAS, duas, assina- 
das e datadas de Figueire- 
do Sobral e Pedro Olayo. 
Telem. 91 7944802. 


TRANSPORTES, de mor- 
cadorias e mudanças, mas- 
mo aos fins-de-semana 
Tels. 229597858 / 
964071036 
DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto. Pais à vista. Pre- 
tos, desparasitados e vaci 
nados. c/ reg. Telm 
962303753 

MÁQUINA REGISTADO- 
RA, em Euros Praticamento 
nova. Bom preço. Tel 
222081662 


DOG ALEMÃO, nasexios 
em Agosto. Pos à vista Pro- 
tos, desparasiados e vac! 
nados. c/ reg. Teim 
962303753 

RÁDIOS, antigos e varvu- 
las, em caixa do madeira é 
baquelito, Telom 91 
7944802 
RESTAURANTE, ao tros- 
passe ou exploração Teiol. 
934180084 

RESTAURO, pianos. móvais 
e molduras de todo o tipo. 
Tels. 225507106 | 
933741545, 


prata portuguesa contras 
te javali, cinzelado artistl- 
camento. Telem. 96 3105806. 


PRATO, om faiança deco- 
rativo, com mais de cem 
anos, da Real Fábrica de 
Massarolos. Telem. 96 
3105806 


IMAGEM DE SÃO JOÃO 
BAPTISTA, escultura em 
madeira policromada, finais. 
do séc. XIX, princípio do 
séc. XX. Telot. 83.467. 1694. 


MUDANÇAS, todo o País. 
Tel. 229014966 


CONSULTA, Psicológica, 
curso pós-graduação. Psi- 
factor. Tel. 229563088 


MEDIAÇÃO FAMILIAR, 
cursos de formação, P: 
factor. Tels, 229563088 / 
229563446 


COMPRA-SE PALETES,24 
hpídia Em Rio Tinto. Telel. 
912262131 


TRÊS AGUARELAS, anti- 
gas dos seguintes autores: 
Helena Abreu, Alberto Car 
doso e Carlos Carneiro. 
Telet. 91-896.90.28. 


PÓS GRADUAÇÃO, Inter- 
venção Precoce. Psifactor. 
Tel. 229563088 


OBRAS, pequenas e gran- 
des reformas. Orçamentos 
grátis. Tels. 222087080 / 
934160084, 


AVALIAÇÃO NEUROPSI- 
COLÓGICA, formação Pós 
Graduação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


RELÓGIO, de sol, muito ant- 
go em pedra de granito. Telet. 
91-896.90.28. 


CORTADORA FIAMBRE, 
compro. Telem. 919603991 


CALENDÁRIOS, de bolso, 
muitas quantidades com qua- 
lidade, Telm. 963105806 


CÃES, Pug Caring (o cão 
do fiime “Homens de Negro”. 
Telm. 963048959 


ENCARREGO-ME, de todo 
O serviço de trolha, pintor 

e 
grandes remodelações. Tel. 
225108624 / 967053747. 


LAR3. IDADE, S Mamo- 
de Infesta, tem vaga em 
quarto duplo e quarto indi- 
vidual c/ wc privado- médi- 
ca e enfermeira. Telef, 22- 
9011733. 


RUSSO, curso de Língua 
Russa. Todos os nvess. Cur- 
so de formação. Psifactor. 
Tel. 229563088 


EXPRESSÃO, dramática, 
cursos de formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


PEÇAS EM MARFIM, dvor- 
sas, orientais e africanas. 
Só visto. Bom preço. Telem. 
91 7944802. 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verdi 
deira personalidade? Car- 
tomância, aconselhamen- 
to atravós das cartas 
Psicologia - sabe vocação 
profissional a seguir? Con- 
sultas à distância. Cursos 
de astrologia. Tot 918740897. 


CÓMODA, muito antiga, de 
Pau Santo, em excelente 
estado de conservação. 
Telm. 917944802] 


EXPLICAÇÕES, propara- 
ção para exames nacionais, 
globais o específicas, Ad 
Hoc. Rua de Camões. Tel. 
220088844, 

CANDEIA, muito antiga em 
bronze, vendo barata. Telem. 
91 7944802, 


SAÚDE, tratamentos de 
coluna/Fisioterapia, Linfo- 
terapia/Terapôutica, Mas- 
sagem/recuperação e anti- 
stress, Emagrecimento 
natural, Aromoterapia e Die- 
tética/Nutrição. Produtos 
naturais. Tels. 223759813 
914049108 


TROLOGIA 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verda- 
deira personalidade? Car- 
tomância - aconselhamen- 
to através das cartas. 
Psicologia, sabe vocação 
profissional a seguir? Con- 
sultas à distância. Cursos. 
de astrologia. Tel. 916740897. 


VIANA, Amorosa, senho- 
raviúva, meiga, atende caval- 
heiros. Tel. 964782572 


SENHORA 40 ANOS, sim- 
pática, meiga, sensual, aten- 
de cavalheiros c/ nível até 
25iJan. Tel.: 938378518 


GAIA, menina só, com 30 
anos, alta e loira. Atende no 
seu apartamento. Tel, 
966196825, 


TRAVESTI, Antonella, em 
Braga. Exclusividade. Loi- 
rinha, dotadissima. Saídas. 
Ap. de luxo, discreto. 24 
horas. Tel. 964650424 


MULATA, novidade brasi- 
leira de 23 anos. Peitos gran- 
des, boa bunda, Domicílios 
& hotéis. Tel. 916763960 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM PROSTÁTICA, 
uma festa dos sentidos! 
Relaxe com nível em 
ambiente não convencio- 
nal'Só para senhores de 
alto nível. Unisexo. Tels. 
965820118 / 967594490 


LUISA, 24 horas, Desloca- 
se a qualquer parte do País, 
Tel. 966442732 


PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 
Janeiro de 2005 


AUMENTO DE CAPITAL E TRANSFORMAÇÃO DE SOCIEDADE 


No dia dezoito de Janeiro de dois mil e cinco, no primeiro Cartório 
Notarial de Competência Especializada de Matosinhos, perante mim, 
Laurinda Maria Teixeira Gomes, Notária deste Cartário, comparece: 
tam como outorgantes 

PRIMEIRO 

CARLA MANUELA SERRA GERALDES NIF 212 730 956, (8/1 n.º 
10010249 de 15/06/2000 SIC Lisboa) inscrita na Ordem dos Revisores. 
Oficiais de Contas sob o nº 1127, casada no regime da comunhão de 
adquiridos com José Alberto Gonçalves Queiroga natural da fregue- 
sia de Paranhos, concelho do Porto, residente na Praceta Mário Sá Car- 
neito, nº B8, 2 direito, freguesia da Senhora da Hora, concelho de 
Matosinhos, que outorga por s e na qualidade de: 

3) gerente, em representação da sociedade cinl "GERALDES & VELEZ, 
SROC”, com sede na praça Bom Sucesso, 127 - sala 404, Massarelos, 
Porto, Pessoa Colectiva nº 506 942 155, inscrita na Ordem dos Revi 
sores Oficiais de Contas sob o númera cento e oitenta e seis, com o 
capital social de cinco mil euros. 

b) procuradora de ANDREW MAURICE KENNARO NIF 194 416 BIO, 
Inscrito na Ordem dos Revisores Oficiais de Contas sob o n.º 1136, natu- 
ral de Farnham, Inglaterra, de nacionalidade britânica, residente na 
Avenida Miguel Bombarda, n.º 21, 3º direto, freguesia de Nossa Sen. 
hora de Fátima, concelho de Lisboa, conforme procuração que arqui- 
vo 

) procuradora da sociedade de direito espanhol “HORWATH AUDI. 
TORÉS ESPARA, SOCIEDAD DE RESPONSABILIDAO LIMITADA”, com 
sede social em Madrid. calle José Abascal, n.º 48, 4º D, inscrita no Regis- 
to Comercial de Madrid, no volume 19.695, folio 59, secção 8, folha 

ião 14, conforme procuração devidamente apostil- 
de que arquivo fotocópia certificada por advogado. 
SEGUNDA 

SÔNIA BULHÕES COSTA MATOS LOUROSA NF 199 595 119 (81. n.º 
9461550, de 208/2004, SIC Lisboa) inscrita na Ordem dos Revisores. 
Oficiais de Contas sob o n.º 1128, casada com Paulo Jorge Gonçalves 
Lourona 1ob o regime da comunhão de adquirido, natural da freguesia 
de Valadares, concelho de Vila Nova de Gaia onde é residente na Rus. 
Professor Amadeu Santos, 646, bloco 11, 1º esquerdo, trazeiras. 

TERCEIRA 

ANA RAQUEL BORGES LOURO ESPERANÇA SISMEIRO NIF 200 666 
282 (84. nº 9618005, de 18/08/2000, SIC Lisboa) inscrita na Ordem dos 
Revisores Oficiais de Contas ob o nº 1126, casada com Pedro Manuel 
Ribeiro Sismeiro sob o regime da comunhão de adquiridos, natural da 
treguesia de Santo Ildefonso, concelho do Porto, residente na Taves- 
sa ela Via da Sa nº BS esquerdo, Leça da Palmeita, Mto 
sin 

Verifiquei a Identidade dos outorgantes por exibição dos mencio- 
nados bilhetes de identidade, a qualidade e suficiência de poderes da 
primeira pela fotocópia certificada da declaração emitida em 20 de 
Julho de 2004 pelo Conselho Directivo da Ordem dos Revisores Ofi- 
ciais de Contas que arquivo e fotocópia da escritura de comtituição 
de sociedade exarada a folhas vinte e seguintes do livro de notas qua: 
trocentos e noventa e cinco - À a oitavo Cartório Notarial do Porto, 
que exibiram, 

DECLAROU A PRIMEIRA OUTORGANTE NA QUALIDADE DE GEREM. 
TEDA SOCIEDADE: 

Que o Indicado « 
sentada se encontrá 
de d 
tos euros pertencente à sócia Carla Manuela Serra Geraldes, 
do valor nominal de cem eutos pertencente ao sócio José Carlos de 
Carvalho Velez, 

Que, dando cumprimento ao deliberado em Assemt 
catorze de Dezembro de dois mil e quatro, const 
ro dois, aumenta o capital social da sua representada para cinquenta 
mile cem euros, mediante o reforço de quarenta « cinco mil e cem 
euros, em dinheiro, que sob sua responsabilidade declara já entrado 
na caixa social, subscrito e realizado da seguinte forma: 

Pela sócia Carla Manuela Serra Geraldes, com a quantia de onze mil 
e setecentos euros, quantia através da qual reforça a quota de que é 
titular, passando a deter uma quota do valor nominal de dezasseis mil 
e seiscentos euros, 

Pelas segunda e terceira outorgantes, com a quantia de dezaseis 
mil e seiscentos euros, cada uma, entrando assim como novas sócias 
para à referida sociedade, subscrevendo cada uma delas uma nova 
quota daquele valor. 

Pelos representados da primeira outorgante ANDREW MAURICE 
KENNARO e 2HORWATH AUDITORES ESPARA, SOCIEDAD DE RES. 
PONSABILIDAD LIMITADA”, com a quantia de cem euros, cada um, 


da sociedade qua repre- 


entrando assim como novos sócios para a referida sociedade, subs- 
crevendo cada um deles uma nova quota daquele va 

Que não é exigida, nem pela ou delibera- 
ção de que os novos sócios tem conhecimento, a realização de outras 


entradas, 

DECLARARAM OS PRIMEIROS NA QUALIDADE DE PROCURADORA 
DE ANDREW MAURICE KENNARO e “HORWATH AUDIRORES ESPANA, 
SOCIEDAD DE RESPONSABILIDAD LIMITADA, SEGUNDA E TERCEIRA 
OUTORGANTES: 

Que aceitam associar-se à indicada sociedade nos termos do con 
trato vigente de que têm perfeita conhecimento. 

MAIS DECLAROU A PRIMEIRA OUTORGANTE NA RESPECTIVA QUA. 
UIDADE 

“Que dando cumprimento ao também deliberado naquela reunião. 
da assembleia geral, transforma, sem importar dissolução a socieda 
de civil "GERALDES 6 VELEZ SROC: em sociedade comercial coma fi 
ma "HORWATH & ASSOCIADOS, SROC, LDA *, mantendo a mesma 
sede e objecto, com o capital social de cinquenta mil e cem euros e 
que ia a reger se pelo pocto social constante de um docuemnto com- 
slementar, que fica a fazer parte integrante desta escritura, elabora. 
do nos termos do artigo 64, n.º 2 do Código do Notariado, que apre- 
senta 

DECLARARAM TODOS OS OUTORGANTES NAS RESPECTIVAS QUA- 
LIDADES EM QUE OUTORGAM. 

Que têm conhecimento do deliberado na referida réunito da assem- 
lia geral e que conhecem perfeitamente o conteúdo do doumen- 
to complementar acima referido, pelo que dispensam a su leitura 


Advert os outorgantes da obrigação de requerer o respectivo regis. 
de três meses a contar desta data, 


tono 


1.7 420865 emitido pelo Registo Naclonal de Pessoas Colecti 
de Novembro de 2004, 

Mais arquivo: 

8) O referido documento complementar, 

b)ofício emitido pela Ordem dos Revisores Oficiais de Contas 
contém a aprovação dos novos estatutos, em reunião de 20/12/2004 

Esta escritura foi Lida e feita a explicação do seu conteúdo, 

- Carla Manuela Serra Geraldes 

- Sónia Bulhões Costa Matos Lourosa 

“Ana Raquel Borges Esperança Sísmeiro. 


A Notória, 
Lic. Laurinda Maria Teixeira Gomes 


capiTuLO 1 
Denominação, sede, duração « objecto 
ARTIGO 1.º 


A sociedade adopta a denominação Horviath & Associados, SROC, 

Lda e tem sede na Praça Bom Sucesso, 127 - Sala 404, freguesia de 

Massarelos, concelho do Porto, e durará por tempo indeterminado. 
ARTIGO 2. 

1, Por simples deliberação da Assembleia Geral, a sociedade pode- 
rá destocar a sua sede dentro do mesmo concelho ou para concelho 
limitrofe e abrir filas, delegações ou sucursais. 

2. Também por simples deliberação da Assembleia Geral, a socie- 
dade poderá participar ou ser participada na capital por sociedades 
de revisores ou por sociedades reconhecidas para o exercício da pro- 
fissão, nas seguintes condições: 

a) Estas participações devem respeitar sempre os requisitos estabe- 
Jedos on o artigo 7 do Decio Len" 4879 de Tó de Novem 

o; 

b) O representante da sociedade participante, devidamente man- 
datado, deve ser sempre um revisor oficial de contas ou pessoa com 
título equiparado autorizada a exercer a profissão em qualquer dos 


cmo OM, 


ns 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 


.º CARTÓRIO NOTARIAL DE COMPETÊNCIA 
ESPECIALIZADA DE MATOSINHOS 


Pessoa colectiva n.º 600070484 


Telefone: 229956333 - Fax: 22 9957292 
Notária: Lic. Laurinda Maria Teixeira Gomes 


ARTIGO 3º 
O objecto da sociedade consiste no desempenho de funções de rev. 
são legal das contas, auditoria à contas e serviços relacionados. de 
empresas e de outras entidades, no exercico de quaisquer outras fun. 
ções que por lei exijam a intervenção oropria é autónoma de revso- 
res oficiais de contas sobre determinados actos ou factos de empresas 
e de outras entidades, na consultoria em matérias que integram o pro- 


ama do exame para evnares e o envio de demais Runçõen dei 
ida ou a dir no egalção give on revive. 
Capitao u 
Capital 
Arrigo a» 


O capital social integralmente subscrito e realizado em dinheiro, é 
de cinquenta mil e cem Euros, sendo três quotas no valor nominal de 
dezanseis mile seiscentos eutos, cada, pertencentes às sócias: Carla 
Manuela Serra Geraldes, inscrita na Ordem dox Revisores Oficiais de 
Contas sob o nº 4127, Sónia Bulhões Costa Matos Lourosa, inscrita na 
Ordem dos Revisores Oficiais de Contas vob o n.º 1128 e Ana Raquel 
Borges Louro Esperança Sámeira, inscrita na Ordem dom Revisores Of 
ciais de Contas sob o n.º 1126, e três quotas no valor nominal de cem 
euros, cada, pertencentes 405 sócios. José Carlos de Carvalho Velez. 
Inscrito na Ordem dos Revisores Of de Contas sob o n.º 838, Andrew 
Maurice Kennard, inscrito na Grcsem dos Revnares Oficiais de Contas 
sobonº 1136, e Morwath Auditores Espafa, SL, inscrita no instituto 
de Contabilidad y Auditoria de Cuentas sob om 51620 


Nos aumentos de api 
“véio terão direita de preferência nos termos legais com respesto peios 
ímites constantes no artigo seguinte 

ARTIGO 6 


1. A sociedade poderá ter como socios pessoas vngulares que não 
sejam revisores oficias de contas devendo, nesse caso, observar-se os 
seguintes requisitos 

a) A maloria de três quartos do número de sócios, do capital social 
e dos direitos de voto na sociedade deverão pertencer em qualquer 

o à sócios reviores oficiais de contas: 
bj A maioria de três quartos dos membros da gerência deverá ser 
composta por sócios revisores Oficiais de contas, 

) Ox únicos responáveis pela orientação e execução directa das 
funções de interesse público definidas na fe serão revisores oficiais de 
contas, sócios ou sob contrato de prestação de serviços; 

) Tais sócio não revnotes oficiais de contas devem possui icen- 
cistura numa das matérias que compóem a programa de exame de 
admissão à Ordem dos Revisores Oficiais de Contas. 

2 A vociedade poderá ainda ter como sócios sociedades de reviso-| 
res oficiais de contas ou sociedades reconhecidas para o exercício da 
profissão em qualquer dos demais Estados membros da União Euro- 
Peia, nas condições previstas na lei 

ARTIGO 7.º 

Verificando-se uma situação de suspensão de algum sócio do exer 
cio das suas funções, 0 sócio suspenso ficará impedido do exercício 
dos respectivos diretos sociais enquanto durar a situação de suspen. 
são, salvo deliberação em contrário da assembleia geral tomada por 
maloria de três quartos 


da sociedade pertence às sócias Carla Manuela Serra 
Geraldes, Sônia Bulhões Costa Matos Lourosa e Ana Raquel Borges. 
Louro Esperança Sismeiro, 

2, Em assuntos de mera expediente a sociedade obriga-se com 
assinatura de dois gerentes 0U, altemnativamente, a de um procura- 
“dor nomeado para o efeito conjuntamente com a de um gerente. Para. 
os restantes axuntos a sociedade obriga-se com a asinatura de três. 
gerentes ou, alternativamente, e sem prejuizo do disposto no artigo 
112. do Decreto-lei 487799 de 16 de Novembro, pela assinatura de um 
procurador nomeado para o efeito conjuntamente com a de doi gerem- 
tes 

3, A gerência será remunerada ou não conforme for deliberado em 
“Assembleia Geral, podenda essa remuneração conssti, total ou par- 
cinlmente, em participação dos hucros da sociedade. 

Ay certificações, relatórios « outros documentos emanados da. 
sociedade no exercício das sum funções de interesse público serão assi 
nados, em nome da sociedade, pelo sócio responsável pela sua ela- 
boração ou, no seu impedimento, por outro sócio com competência e 
poderes bastantes. 


ARTIGO 9. 

1,A Assembleia Geral deverá reunir uma vez em cada ano dentro 
“dos primeiros 90 dias apés o encerramento do exercício económico e, 
além disso, sempre que o exijam os sócias que tepresentem, pelo menos, 
um terça do seu número ou a quinta parte do capital e indiquem os 
assuntos que pretendem ver incluídos na ordem do dia, 

2. As convocatórias para as Aasembleias Gerais deverão ser efec- 
tuadas com a antecedência mínima de 15 dias salvo acordo dos sócios, 
por meio de carta registada com aviso de recepção ou por outro meio. 
de comunicação. 

3. Podem 0 sócios tomar deliberações unânimes, por escrito, e, bem 
assim, reunir se em Assembleia Geral, sem observância de formalida- 
des prévias, desde que todos estejam presentes e todos manifestem a 


vontade de que a assembleia se constitua e delibere sobre determi 
nado assunto 
4. Qualquer sócio pode fazer-se representar por outro sócio nas 

Assembleias Gerais mediante documento escrito, o qual deverá ser exi- 
bido no inicia da assembleia geral a que se destina 

CAPITULO IV. 

Aplicação dos resultados 
ARTIGO 10º 


1,0 resultados apurados em cada exercício serão aplicados con- 
forme deliberação da Assembleia Geral 

2, Nesta aplicação não são adoptados os princípios de proporcio- 
nalidade em relação ds quotas ou de repartição em partes iguais. 

3, Podem os sócios efectuar levantamentos, regulares ou não, por 
“conta dos lucros anuais da sociedade, desde que sejam autorizados 
por comunicação estrita da gerência subscrita por três gerentes. 

loirettado o ano Mº do amei pacto soca 

CAPÍTULO 


Disposições fas 
ARTIGO 11º 
A divisão de quotas e respectiva cessão, a sócios ou a terceiros, care- 
cem do consentimento da sociedade. Na cedência de quotas a terei. 
ros, é reservado aos sócios o direito de preferência, 
ARTIGO 12.º 
1. A sociedade poderá disolver-se por decisão dos sócios ou nos 
outros casos previstos na lei 
2, Em caso de dissolução, a Assembleia Geral elegerá um ou mais. 
Jg a cetminrá o mod o pesto delete qui 


3, Apén a dissolução da vocledade, nenhum antigo sócio utilizará o 
nome de Horwath Associados. SROC, Lda ou o nome de qualquer 
auto antigo sócio. 
amo 

1. A sociedade e os sócios são solidária e iimitadamente responsá- 
vei pelos prejuizos que culposamente causem à entidades emitentes. 
de valores mobiliários nos investidores ou a terceiros, na prestação de 
serviços de auditoria aque se refere o Código dos Valores Mobihdrios 

2. Na mesmo respomabilidade incorrem os revisores oficias de con. 
tas que à sociedade eventualmente contrate para a prestação de ser- 
vis referidos no número anterior e que hajam assinado os relatórios, 
pareceres, certificações de conta e outros documentos emitidos para 
os efeitos da disposição legal mencionada no número anterior 

3. Para a garantia do cumprimento das responsabilidades referidas 
nos números anteriores, à sociedade manterá obrigatoriamente em 
Companhia de seguros idónea um seguro de tesponsablidade por 
montante não inferior ao que seja legal ou regularmente fixado, 

ARTIGO 15º 

O exercícia anual da sociedade encerra-se a 30 de Junho de cada 

ano cu, 


ARTIGO 16 

Em todos o caos omisso neste estatuto, aplicar-se do as delibera- 
bes aprovadas em assembleia geral, bem como as disposições do regi- 
me ju dos revisores oc de contas demais legislação api 
ve 


EPT “Otan re-Aº 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DE MONDIM DE BASTO DE MARCO DE CANAVESES 
SEA tento 
ANÚNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO: 180-A/1999 
EXECUÇÃO SUMÁRIA apesar 
Exequente: Ana Amélia a 
Teixeira Pimenta. Dus ptação 
RENO Rosas a Exequente: José Manuel 
outro(s). Baião Teixeira e outro(s), 
Nos autos acima identi São citados os credores 
ficados foi designado o dia desconhecidos que gozem 


04-02-2005, pelas 14h30, 
neste Tribunal, para a aber- 
tura de propostas pelo 
valor base de É 30.000,00, 
que sejam entregues até 
esse momento, na Secre- 
taria deste Tribunal, pelos 
interessados na compra 
dos seguintes bens: 
Imóvel: Prédio urbano, 


de garantia real sobre os 
bens penhorados aos exe- 
cutados abaixo indicados, 
para reclamarem o paga 
mento dos respectivos cré- 
ditos pelo produto de tais 
bens, no prazo de 15 dias, 
que se começará a contar 
da última publicação do 


composto de casa de habi- anúncio 
tação, sita no Lugar de Bens penhorados: prédio 
Cilindro, freguesia de Atei, rústico denominado “Leira 
desta Comarca, composta. doRbánho, Ariel ou Aral 


dertsdo-chão e 1º andar 
com três divisões e quin- 
tal junto, que confronta 
de norte com Junta de Fre- 
quesia, sul com Mariana 
Ja Silva Rodrigues, nas 
cente com Junta de Fre. 
guesia e poente com estra- 
Sa Municipal, com a área | — | 00385/180908 e inscrito na 
de superficie coberta de : 
Tama e quintalcomaâres | — | fespectva matriz sobo art 

de 428m2. Não descrito na E aa 


Regis 
Da Mare ds | | siva Ferrera e mulher Maria 
aa Carolina Madureira Teiei- 


to inscrito na respectiva 
ra, residentes no Lugar do 


pinhal a mato” sito no 
Lugar do Rocinho, fregue- 
sia de Rosém, concelho de 
Marco de Canaveses, regis- 
tada na Conservatória do 
Registo Predial de Marco de 
Canaveses, sob a ficha 


matriz urbana sob o art.” 
s38. Picoto - Rosém de Cima 


Valor a anunciar: 70% | | Marco de Canaveses 

do valor base supra re 

rido, Marco de Canaveses, 06- 
Mondim de Basto, 22 dia 

122004 


A Juiza de Direito, 
Ana Paula Ferreira Lima. 
Ana Isabel Machado A Oficial de Justi 

A Oficial de Justiça Maria Alice Miranda 
Machado Martins 


A Juiza de Direito 


On pa O 


TRIBUNAL JUDICIAL DE RESENDE 
Stcção Unica 


ANUNCIO 
PROCESSO: 225/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequentes: Guilherme Fernando Soares Dias e outro(s) 
Executados: Fernando Silva Pinto Pereira e outro(s) 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 30- 

03-2005, pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura de 

propostas, que sejam entregues até esse momento, na 

Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra 

do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Art. Matricial: 2234. 

Descrição: Urbano - Fracção autónoma designada pela 
letra “R”, situada no 2.º andar esquerdovfrente, do cor- 
po primeiro do edifício (corpo esquerdo), com entrada 
ao nível do 1.º andar pela parte principal a Sul, sinaliza- 
da por "p.16”, destinada a habitação, com a área cober- 
ta de 115,60m2, quatro varandas a norte com a área des- 
coberta total de 4,20m2, e uma varanda a Nascente com 
a área descoberta de 0,70m2 e uma garagem individual 
com a área coberta de 26,50m2, com entrada ao nível 
do rés-do-chão pela porta a nascente, sinalizada por 
“p.13º, do arruamento público sem descrição oficial, 
localizada ao nível da cave do lado sul sendo a primei- 
ra no sentido Nascente/Poente e assinalada com “RI”, 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Resen- 
de sob o n.º 01238/300398-R, e inscrito na matriz cadas- 
tral da Freguesia de Resende, sob o artigo 2234.-R; 

Penhorado em: 27-02-2002 - 00.00.00 

Penhorado aos executados: Fernando Silva Pinto Perei- 
ra, casado, com BI 11572594, NIF 204329191, com ende- 
reço: Urbanização da Portela, Lote 2-2.º Dt.”, Resende; 
Maria da Conceição Bernardo G. Pereira, casado, com 81 
10858704, NIF 207325618, com endereço: Urbanização 
da Portela, Lote 2 - 2.º Dt.º, 4660 Resende; João Pinto 
Pereira, casado, com BI- 9378827, NIF 175267235 e ende- 
reço: Lugar da Ponte, S. Martinho de Mouros - Resende. 

Valor à anunciar: € 80275,00 x 70% = € 56192,50. 

É fiel depositário: Arlindo Pinto Sequeira, Presidente 
da Junta de Freguesia de Resende, 


Resende, 17-01-2005 


A Juiza de Direito 
Alexandra Marques 
Lopes 


O Oficial de Justiça 
Fernando Libertário L. 
Moreira 


E] 
JUÍZOS DE COMPETÊNCIA CÍVEL 
DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 


2.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 
ANÚNCIO 


PROCESSO; 1/05.2TJVNF - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (APRESENTAÇÃO) 


Insolvente: Talhos Boi D'Oiro V - Comércio Indústria de Cames, SA e 
outro 


Publicidade de sentença « citação de credores e outros interessados 
nos autos de insolvência acima identificados. 


std Comp Col e a Na der, e ode 
Competência Cie de SL” Adão, OVOS, pela 1800, oi profe 

tema de declaração de nona da dever Tor Bs Do - Car: 
cio e indústria de Cames, SA, endereço: Av. Padre Silva Rego, 480, S. 4, Joane, 
4760000 Famalicão, com ve na morada inca. 

São administradores do devedor Paulo Jorge into Rebelo a quem é fa 
do domídi no Bar, lobo da Car, Lote 8, 2º, Viseu 

Para Administrador da insolvência é nomeada a pessoa adiante identifica- 
a indicando e o respectivo dom 

e Amênco Trina, endereço Lugar da Cidade 286, 770.247 Josne 

de que a prestações a que 
estejam obrigado, deverão ser feitas 40 adminstadar da iiovência e não 
do próprio insolvente. 

Declara-se aberto o incidente de qualificação da insolvência com carácter 
(alinea [do a 3 CRE) 

Para citação dos credores e demais interessados 
corem éitos de S das. 

Ficam tados todo os credores edema interesados e tudo o que ante. 
cede e ainda 

O pro para a redamação de cds foi ado em 30 dis. 

O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresentado ou reme- 
tido por via pot! registada, so adminirador a insolvência nomeado, para 
odomidlo constante do presente eita (n* 2 artº 128 do CHE, acompa- 
nhado dos documentos probatórios de que disponham. 

Mesmo o credor que tenha o seu crédito por reconhecido por decisão defi- 
ria, não está dispensado de o reclamar no processo de insavênci (nº 3 
do Artº 128º do CRE 

Do requerimento de reclamação de ritos deve constar In", ant* 2a 
dochg, 

“A proveninca dot) crio, data de vencimento, mentante de capi- 
talede juros: 

* As condições a que estejam subordinados, tanto suspensivas como reso- 
luvas, 

+ A sua natureza comum, subordinada, privilegiada ou garantida, e, neste 
último caso, os bens ou direitos objecto da garantia e respectivos dados de 
identificação registral, ve aplicável, 

* À existência de eventuais garantias pessoais, com identificação dos garan- 
tes 

“A tan de juros moratórios aplicável, 

É designado o di 07.032005, pelas 14,0 hota para a ralização dare 
ido de asembleiade credores de preição do relatório, podendo azerse 
representar por mandatário com poderes especias paa o fe 

É facultada a participação de até três elementos da Comissão de Traba- 
Inadores ou, na fala desta, de até vt representantes dos rablhadors por 
estes designados (n.º 6 do Art.* 72 do CRE). 

Da presente sentença pode ser interposta recurso, no prazo de 10 dias (art.* 
ea efou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias (art.º 40.º e 42 do 

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos e meios de pro- 
va de que o embargante dspanha cando cligado a apresentar s teste 
unhas aroladas cujo número não pode exceder 0 mts previstos not 
90789 do Código de Processo Civil (alinea g do n.º 2 do art.º 24.º do CIRE). 

Ficam ainda avertidos que os prazos paa recurso, embargos e reclamação 
de réis 5 começam à corr finda a iação e que esta se cota da publ. 
cação do úlimo anúncio 

Os prazossão Continvos, não e suspendendo durant 
1doar 9º do CRE) 

Terminando o prato em ia que os tribunais estiverem encrados, trans 
eres o se termo pata o primeiro dia ti seguinte 

Informação 


feias judiciais (nº 


Plano de Insolvência 

Pode ser aprovado Plano de Insolvênci, com vista ao pagamento dos cré- 
its sobre a insolvência, alquidação da massa e a sua repartição pelos titu- 
aves daqueles créditos e pelo devedor (art* 192 do CRE), 

Podem apresentar proposta de Plano de Insolvência administrador da 
insolvência, o devedor, qualquer pessoa responsável pelas dividas dia inso- 
vência ou qualquer credor ou grupo de credores que representem um quin- 
to do total des cito não subordinados reconhecidos na sentença de ara- 
unção de créditos ou, na fala desta, na estimativa do St Juiz (art.º 193º do 
CRE), 


Via Nova de Famalicão, 0401-2005 


O Jul de Direito, 
Alcides Rodrigues. 


O Oficial de Justiça, 
Avelino Santos. 


“ota mr 
8.º VARA CÍVEL DO PORTO 
1estcção 
ANÚNCIO 
PROCESSO; 4055/03.8TVPRT - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: A Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executados: Cátia Isabel Leal Barros Silva e outro(s) 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 

nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penho- 

tados 305 executados abaixo indicados, para reclamarem o 

pagamento dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, 

no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a 

contar da segunda e última publicação do presente anúncio. 
Bens penhorados: Tipo de bem: Imóvel 
Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “G”, 

destinada a habitação, localizada no terceiro andar frente, 
com entrada pelo n.º 921 da Rua de Santa Catarina, do pré- 
dio urbano descrito na Primeira Conservatória do Registo Pre- 
dial do Concelho do Porto, sob o n.º 673/19960925, fregue- 

sia de Santo lIdefonso, inscrito na matriz sob o artigo 6588 e 

afecto ao regime de propriedade horizontal, nos termos da 

inscrição F, apresentação quatro, de 1 de Julho de 1976. 
Penhorado aos executados: Cátia Isabel Leal Barros Silva, 

casada, documentos de identificação: NIF 212521772, ende- 

reço: Bougado (Santiago) Trofa, Edf. 7, Nova Trofa, BI 
casado, 

ção: BI 5946987, Licença de condu- 

ção - P-542058, NIF 155053426, endereço: Rua Mainça Bou- 

qa do Castelhano, n.º 9, S. Mamede de Infesta, 4465-284 5. 

Mamede de infesta. 

Fiel depositário: Pedro Fernando Almeida Pinto, casado, 

endereço; Travessa Senhor de Matosinhos, 93- 

305 Vila Nova de Gaia. 


Porto, 12-01-2005 


O Juiz de Direito 
Alberto Cunha, 


A Oficial de Justiça 
Elsa Maria Neto 
Soares Seixas 


Conto de, 


TRIBUNAL JUDICIAL DE MATOSINHOS 


JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 6936/03.0TBMTS - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos Sede 
Executado: José Manuel Correia Silva Matos e outro(s)... 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 22- 

02:2005, pelas 10h00, neste Tribunal, para a abertura de 

propostas, que sejam entregues até esse momento, na 

Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra 

do seguinte bem abaixo indicado, penhorado aos execu- 

tados: José Manuel Correia Silva Matos e esposa Alme- 
rinda Maria Oliveira Cunha Matos, residentes na Rua Ale- 
xandre O' Neil n.º 40, 1.º Esq. Senhora da Hora, Matosinhos, 
que será adjudicado a quem maior preço oferecer acima 

de 70% do valor base de &: 93.950,00, ou seja €. 65.700,00 

(sessenta e cinco mil e setecentos euros). 

Imóvel a vender 
Fracção autónoma designada pela letra "R”, corres- 
pondente a uma habitação, no primeiro andar esquerdo, 
com a entrada pelo n.º 40, da Rua Alexandre O' Neil, com 
arrecadação na cave, do prédio urbano em regime de pro- 
priedade horizontal, sito na aludida Rua, da freguesia da 

Senhora da Hora, inscrito na matriz urbana sob o artigo 

4082, descrito na Conservatória do Registo Predial de Mato- 

sinhos sob o n.º 01348/100992-8 e ai registado. 

Fiel depositário: António de Jesus Correia de Melo, 
domicilio na Rua Agro velho, n.º 126, 16, norte, A-Ver-O- 

Mar, Póvoa de Varzim. 


Matosinhos, 11-01-2005 


A Juiza de Direito 
ula Cardoso 


A Oficial de Justiça 
Maria Manuela Moreira 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 19 de Janeiro de 2005 


“OX 
TRIBUNAL JUDICIAL DA MAIA 


1º uizo 


ANUNCIO 
PROCESSO: 7119/03.4TBMAI - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos 

Executada: Marieta Cunha Teixeira Mota e outro(s) 

Nos autos acim acima identificados foi designa 
o dia 7/3/2005, pelas 14 horas, neste Tribunal, para a 
abertura de propostas, que sejam entregues até esse 
momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos inte- 
ressados na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 01073, Maia - 1.º Conservatória Registo Pre- 
dial 

Art, Matricial: 2933 - freguesia de Moreira 

Descrição: Fração autónoma designada pelas letras 
“BJ” correspondente ao 5.º andar direito e lugar de 
aparcamento na cave, do prédio urbano em regime 
de propriedade horizontal (inscrição F-1), sito na Rua 
Eng Frederico Ulrich n.º 3655, 3659, 3661, 3667, 3677, 
3679, 3781 e Rua Conselheiro Luis de Magalhães, n.º5 
1146, 1148, 1152, 1154, 1162 e 1164 da freguesia de 
Moreira 

Penhorado em: 28-06-2004 00:00:00, avaliado em: 
€68.000,00. 

Penhorado aos executados: Marieta Cunha Teixei- 
ra Mota, solteira. Documentos de identificação: BI - 
9860708, NIF - 205343791. Endereço: Rua Gonçalo 
Mendes da Maia, 223 Vila Nova da Telha, 4470 Maia. 

Olga Cunha Teixeira da Mota, casada. Documentos 
de identificação: NIF - 154202940. Endereço: Rua Gon- 
calo Mendes da Maia, 223, 4470 Vila Nova da Telha. 

Anselmo Augusto Pereira Mota, casado. Docu- 
mentos de identificação: NIF - 127732578, endereço: 
Rua Gonçalves Mendes da Maia, 223, Vila Nova da 
Telha, 4470 301 Maia. 

Fiel depositário: Joaquim da Conceição Fonseca, 
casado. Endereço: Rua Amadeu Ferreira Thedim n.º 
100, Apartado 4021, 4470-000 Vermoim 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta 
em carta fechada 

Local da venda: Tribunal Judicial, Praça do Munici 
pio, 4470-202 Maia, EM: 07-03-2005 14:00:00. 

Valor base da venda: € 47.600,00. 


Maia, 10/1/2005, 


A Juiza de Direito, 
* Conceição 
Damasceno Oliveira 


O Oficial de Justiça, 
Paulo António 
Gomes Martins 


ont o TS, 


TRIBUNAL JUDICIAL DE LOUSADA 
º JuÍzo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1276/04.0TBLSD - INSOLVÊNCIA 
PESSOA SINGULAR (REQUERIDA) 


Credor José Aotónio Almeida Lodo e auto) 

nsavete: Jo Alberto Revo Postiga, Uipesoa Lda 

No Tribunal Jia e Loada, 1º Jul no Ga 05-01-2065, 030, o peote 
ida sentença de declaração de insolvência o devedor: 

Té Alberto Azevedo Postiga, Unipessoal, La. NF S0$066378, endereço Lugar 
“o Peso Novegide,8620.00 Lousada com domilio na morada inda 

Para mito da Irsalêia é nomeada à pesso asante identificada in 
cando o respectivo domo 

Dre Aa Maia de Over e Sa, endeteç: Rua do Campo Alegre, 5726 "Dx, 
“150471 Ponto 

Ficam aid ou devedores do inslvente de que s prestações à que estejam 
obrigados, deverão ser feita ao adrinistador da inohência é não sa próprio ro. 
verte 

Decarase aberto o incidente de qualificação da isahência com carácter plena 


orem ed de Sis 

Ficam tado todos os credores e emas interesadas de tudo o que antecede é 
anda 

O prazo para a teclmação de crtos o fado em 30 di 

O requerimento de reclamação de rádios deve se apretentado ou remetido por 
va pot! egtada, do adminitador da inlênca nomeado, pará o domclo cor. 
ante da present eita (n. 2 artº 138 do CRE), acompanhado dos documentos 
probatrios de que ponham. 

Meio a crer que tenha 0 su io por recanhtida por decnão definia, 
não está dpentado de o relamar no prod de imolênca (nº 3 do At 28º 
do CRE) 

Do requerimento de redamaçã de oito deve constar (nº at 128 do CAE) 

+ proveniência df) rito ata de vencimento mantante de captl e de 

+ Rs condições aque estejam ubornados, tanto supera coma reelu 

+ ua natureza comum, boránada, relegada ou garanta, neste útimo 

caio bem ou diets objecto da garantia respect dos de dera 
ão registra se aplicável 

+ À eitênca de ever garantias peso, om identficação dos garante: 

A tá de juros moratórios aicavel 

É designado o bs 1003-200, pelas 1400 horas para a realização da reunido de 
anemia de credor de aorcuação da selatêr, podendo fazer e reeesantar por 
mandatário com poderes especias pua o efero 

Da presente sentença pode der interpomto recuo, no pra de NO as ar* 62 
o CIR), eou deduzidos embargos, no prazo de as lar” 40º 42 do CIR) 

Com à petição de embargos, devem er feredos os os meia de prova de que 
o embargante disponha ficando obrigada à apresentar as testemunhas atolada, 
cujo número não pode exceder o limts previstos no artigo 789” do Cj de Pro. 
eso Cl (2 2 do at 25 do RE) 

am ada avertido Que 0 pratos par recua, embargos e reclamação de e 
“sto só começam à cores Fina a cação que estas coma da pubiação do Ui 

Oy prazos do continuo, não se suspendendo durante as frias juin 1 do 
an" 9º do CRE) 

Terminando o prato em da que os tribunais estiverem emcerado tanserese o 
seu termo para o peimeio da seguinte 


Locmada 05012005 


Auta de Diet, 
Maria Manuela dos Santos Sousa. 


PUBLICIDADE 


57 


Dr. António Adrego 
Pinto 


21.º ANIVERSÁRIO DO FALECIMENTO 


Sua mãe e irmão vêm, por este meio, comuni 


às pes- 


soas de suas relações e amizade que será celebrada mis- 
sa por alma do seu ente querido amanha, quinta-feira, 


pelas 19 horas, na Igreja matriz de 


spinho. Desde já 


agradecem a todos quantos participem na Santa Euca- 


ristia 


Espinho, 19 de Janeiro de 2005 


Maria Guiomar dos Santos Adrego Pinto 
Prof. Doutor Alberto Adrego Pinto 


Funerária N. SD Ajuda, Lada 


Espinho (Sancebas e Luis Alves) 


ERRAR 
TRIBUNAL JUDICIAL 


DE GONDOMAR 
2: Juizo coMpETÊNcIA clveL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 3710/03.7TBGDM - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, com sede na 
Av. João XXI, n. 63 em Lisboa. 

Executados: Joaquim Paulo Soares Lindo e mulher 
Maria de Lurdes Pires Sousa Lindo, casados no regi- 
me de comunhão de adquiridos e residentes na Rua 
D. João de Castro, n. 433/2.º-dt.º, em Baguim do Mon- 
te, Rio Tinto. 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados aos executados abaixo indicados, 
para reclamarent o pagamento dos respectivos cré- 
ditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se começará a contar da segun- 
da e última publicação do presente anúncio. 

Bem penhorado: "Fracção autónoma designada 
pela letra “1”, destinada a habitação, localizada no 
segundo andar, direito, com tudo o que a compõe e 
com entrada pelo n. 433 da Rua D. João de Castro, 
do prédio urbano descrito na Conservatória do Regis 
to Predial de Gondomar sob o n.º 1256, da freguesi 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE MATOSINHOS 


6 ulzo compeTÊncIA clveL 


ANUNCIO 
PROCESSO: 563/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 

Executado: António Manuel Pinto Monteiro e 
outro(s).. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 
17-02-2005, pelas 14 horas, neste Tribunal, para à 
abertura de propostas, que sejam entregues até esse 
momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos inte- 
ressados na compra do bem abaixo identificado: 

Valor à anunciar para Venda: € 62.300,00, valor ofe- 
recido pelo exequente nos termos do art.º 876º do 
cc 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 02623/041002-E. 

Art. Matricial: 2235. 

Descrição: Fracção autónoma correspondente a habi- 
tação no 2.º andar esq, sita na Rua Joaquim Pinto, 
262, freguesia da Senhora da Hora, concelho de Mato- 
sinhos. 

Penhorados aos executados: Celeste Maria da Silva 
Reis. Documentos de identificação: Bl: 5794069, NIF 


mb Nº, 


JUÍZOS CÍVEIS 


OC O 


TRIBUNAL JUDICIAL 


DA COMARCA DE PENAFIEL 
DO PORTO ss 
INÚN ANÚNCIO 

RSRS Sea BEÇÃO ORDINÁRIA 
HABILITAÇÃO DE HERDEIROS 

Exequente: Banco Espirito 

Requerente: Banco Portu 
quêsde Negócios. SA BPN | | Santo, SA 

Requerido Gervádo Mena. Eecutado: imolite Imob 
es Siva e outro) lriad? 

Nos autos acima Ident Correm éditos de 20 dias 
cados, correm éditos de 30 | | paractaçãodes credores des 


dias, contados da data da 
segunda e última publicação. 


conhecidos que gozem de 
garantia real sobre os bens. 


Cr Requião Gema | | Prece, 
tugar da Igreja, Un Nine, | | OpagaMEnto dos respecvor 

Es crio pelo prosa de th 
776 ia Nova de Famalicão; | | bem no prazo de 1 ias fim 


do 0 doséditos, que se come 
cará a contar da segundo 
ultima publicação do anuncio. 
Bens penhorados: (Imóvel). 
Prédio urbano sito na Fre- 
guesia de Santa lídoro, con 
celho de Marco de Canaveses, 
Inscrito na matriz sob o at? 
895, fracção "S” descrito na 
Conservatória da Registo Pre- 
dial de Marco de Canaveses 
sob on* 0051251197 
Executado: Imolife mobi 
liáriaLd, com sede no Largo 
07-2002, e última residência da Feira, Edifício Equilibrium 
no Lugar da Igreja, un”. Nine, 4630 - Tuias - Marco de Cana- 
Vila Nova de Famalicão) para | | veses 
consigo prosseguir a causa Consignase ser fiel depost- 
ipal, tudo como melhor tário do imóvel o St. José Gon- 
consta do duplicado da peti- | | calves Soares, reformado rei- 
ção inicial que se encontra | | Gante em Bouça. Paços de 


2 - Requerida; Lucinda 
Gomes Santos, domicílio 


Lugar da Igreja, vn, Nine, 
4775 Vila Nova de Famalicão, 
com última residência conhe- 
cida nas moradas indicadas, 
para no prazo de 10 dias, 


Santos Silva (que fe 
n.º 3960149 e Ni 
187627746, falecido em 16- 


Om e” NT 


TRIBUNAL JUDICIAL 


“Von re a 


TRIBUNAL JUDICIAL 

DA COMARCA DE MIRANDELA 

DEV.N. FAMALICÃO ii 
ento A 

5 ANÚNCIO 
ANÚNCIO | | avesso: iossmmo 

PROCESSO: 218703. 1T)VNE-T EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Agoda cmo Sum | | qe Arlo o 


to Bras e outro(s),. 


dão dé Executado: Anibal José 
A Coord Mama Fe de Pires 
Construções MLS Acme Nos autos acima identifi 
tda cados foi designado o dia 
Ads Meg, de ie 17-02:2005, pelas 09h30, nes 
2º o Comi do Tr ncia te Tribunal, para à abertu 
o Comaca de Via Na de Fama ra de propostas, que sejam. 
do entregues até esse momen. 
Faber que ns presents autos to, na Secretaria deste Tr 
sura tica, que comem por bunal, pelos interessados na 
apar ao mtos de Gmcaração de compra do seguinte bem 
falência, por este dt e Tuna, Tipo de bem: Quota em 


dem qué rue o Santos, Sociedade 
das cm a ua de Co Vet Registo: 544, Mirandela 
de 6), SH) Ro Teo e reque Conservatória Regsto Comer 


ido: Crndore da Muraa faia de cial 
Coomtrações M 3 Arantes & For, Descrição: Quota social 
Lda, doce Rus O. Dis 380, que o executado Anibal José 
474000 Cen, comem fts. Pires detém na sociedade 
de dez a contados da segunda e IVODOURO - Sociedade 
tm plcação do anna Transformadora dos Prod: 
o os credores a marta faia da tos da Vinha, Lda, com o 
requerente para na prazo de vinte NIPC n.º 503 710 822, com 
a Fido os de dt, cometa sede no Cachão, freguesia 
re, querendo a preste seção um de Frechas, concelho de 
205%. nº 1 207º do Mirandeia, 
CPERES ETR! do CX em que Penhorado em: 1007-2003 
o ato pretende que seja vercado = 00.00.00, avaliado em: € 
o seu crédito no montante de É 1.500,00. 
4.691,03 (quatro mil sencentos e Penhorado ao executado: 
Poventa é um eos rca, Anibal José Pires, viúvo, end 
reço: Av. das Comunidades. 


É fácil mudar 
de carro. 


Anúncios Classificados de Automóveis 
d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c Apartado 4490 4000-209 PORTO 
Tel 225191977 Fax 225103206 


O Comércio 


orto 


Dia após dia, a voz do Norte. À sua voz. 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 12/05.8TBMDL - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Hormática - Tecnologias Informáticas, Lda. e 
outro(s) 

Executados: Luz Dourada, Lda. e outro(s) 

Processo de origem: Processo n.º 1503/2001 do 
Tribunal Judicial, 2.º Juízo Cível. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 04-03- 
2005, pelas 09h30, neste Tribunal, para a abertura de pro- 
postas, que sejam entregues até esse momento, na Secre- 
taria deste Tribunal, pelos interessados na é fiel depositário 
do seguinte bem: 

Parcela de terreno destinado a construção urbana, com 
área de 2815m2, sita na Quinta da Cruz, a confron 
Norte com estrada nacional, a sul com estrada municipal, 
a nascente com José Marcelino Cepeda, a poente com pro- 
prietário e Francisco dos Reis Basílio, omisso na Conserv 
tória do Registo Predial de Mirandela e inscrito na-matriz 
urbana sob 0 art.º 5253 da Freguesia de Mirandela, penho- 
rado aos executados: Luz Dourada, Lda, sede: Rua Ber- 
nardo de Almeida, n.º 200 - 1.º ET, Braga, 4700 Braga; Antó- 
nio João Carvalho Gama Rocha, nacional de Portugal, NIF 
168073471, B1 9482714, domicílio: Rua Cândido Oliveira, 
n.º 132,03 Esq, Braga, 4700 Braga; Álvaro José Lopes Car- 
doso, casado, nacional de Portugal, NIF 197520090, BI 
9667047, domicílio: Rua Afonso Palmeira, n.º 53-2.º Esq, 
4700 Braga; Anabela Rocha Fernandes, nacional de Por- 
tugal, BI 9609803, domicilio: Rua Afonso Palmeira, n.º 53, 
2.º Esq-, Braga, 4700 Braga. 

Valor base: Acima de 70% de €: 10.405,30. 


Mirandela, 14-01-2005 


A Juiza de Direito A Oficial de Justiça 
* Olinda Morgado Maria José 
e Campos Ribeiro 


; - 148457312. Endereço: R. Joaquim Pinto 262-2.º ia à dapoução aj duplicado se encontra reste, 
de Baguim do Monte, inscrito na matriz sob o art.º AMO Ce e Pinto Monti desando Gálolo = 4630 Marco de Câna al pção du quem que Europeias, s/n, 5370-000 
1487, prédio este afecto ao regime de propriedade | | | ro, Documentos de identificação: Bl 5811237, NF - Fica advertido de que é | | Veses a comultar detro da hoas not Mirandela 
orizontal nos termos da inscrição F-1, hipotecas essas 162056028, Endereço: R. Joaquim Pinto 262 2º Esq”, obrigatória a constituição de mid a, aa de enpeete Valor base: é: 1.500,00 
aí registadas pelas apresentações 101 e 102 de 20/1/1998. 4460 Senhora Hors, Fiai depositário: António Jesus PRO apro Cn Rd 
Correia de Melo, residente na Rua Agro velho n.º 126 Porto, 15-10-2004 Jo Nova da Pomslicãa, 1609: andem, 
Gondomar, 10-01-2005. = tle- Norte - A-Ver-O-Mar - 4490 Póvoa de Varzim. A Juiza de Direito, id ade Dido 
O Ju de Direito * Marta Susana. É 
A Juiza de Direito, O Oficial de Just Matosinhos, 11-01-2005. Fsb Desquit Out de Dito Dr Olinda Morgado 
Drº Ana Luísa Gomes Rui Manuel Martins A Juíza de Direito, A Oficial de Justiça, A Oficial de Justiça E pet rp Ne a Dos 
da silva Maria Teresa Pinto Nunes Maria José Sousa Spreies E Jó Lu Photo Carsnira Maria José Ribeiro 
“O nv 
TRIBUNAL JUDICIAL DE MIRANDELA TRIBUNAL JUDICIAL 
q DE VILA NOVA DE GAIA 


TEVARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1024/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executado: João Henrique Cardoso Lima e outro(s)... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados aos executados abaixo indicados, 
para reclamarem o pagamento dos respectivos cré- 
ditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se começará a contar da segun- 
da e última publicação do presente anúncio, 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 03151/290996. 

Art. Matricial: 7067-0 e 7067-AC. 

Descrição: Habitação no 3.º esq.º posterior e arru- 
mos na cave e garagem na cave com entradas pelos 
n.º591 e 105 da Rua D. Maria Il, Mafamude, Vila Nova 
de Gaia, 

Penhorado ao executados: João Henrique Cardoso 
Lima, casado. Documento de Identificação: NIF: 
199166773. Endereço: Rua D. Maria Il 91 3.º Post., 
Mafamude, 4400 V. N. de Gaia; Paula Cristina de Jesus. 
Costa Pinto. Casado. Documentos de identificação: 
NIF - 187948674, Endereço: Av.* D. João 1909, 4435- 
000 Rio Tinto. 


Vila Nova de Gaia, 11-01-2005. 


O Juiz de Direito, 
Alberto Taveira 


ss E) TELEVISÃO 


a (17/01) 
Supermalucos do Riso SIC 427% 321% 
i 7 
Senhora do Destino SIC 41,6% 26,4% 
Telejornal RTP1 30,6% 
E 25,6% 
Jornal Nacional TI 30,4% 
Jornal da Noite SIC 30,3% 2 3,6%, 
— E pTP1 — E OO 
06.55 Bóletim Agrário: 07.00 Nós: 0645 Etnias 07.30 Diário da Manhã 
Magazine sobre agricultura Magazine sobre h 07.15 tolo: 10.00 Você na TVI: 
07.00 Bom Dia, Portugal: 0730 Zig Zag: Marmelade Boy Zentrix, Jim- Manuel Luís Goucha e Cristi- 
Programa de informação. As Coisas lá de Casa, Guida e my Newtron, Excalibut, Los na Ferreira apresentam o 
Com linguagem gestual o Monstrinho, Tweenies, Luchadores, Shin Chan, Fan- talk-show da manhã 
10.00 Praça da Alegria: Livro de Histórias, Do Re MI tastic Fous, Ace Lightning 13.00 Jornal da Uma 
Programa conduzido por Fa Donut, Uma Família Feliz, 08.30 A Minha Família ÉUma 14.15 Bora Lá Marina 
Jorge Gabriel e Sónia Araújo Estrelinhas, Jorge e Marta, O Animação 15.00 Olhô Vídeo: 
13.00 Jornal da Tarde Rapaz Kampung, Os Hoobs, 09.15 Uma Aventura Apanhados apresentados 
14.10 Os Lobos: Oliver Twist, Ciber-Heróis, na Biblioteca por Cláudio Ramos 
Telenovela brasileira Inspector Fabre, Chamem a 10.00 SIC 10 Horas: 15.30 Olhos de Água: 
15.15 Portugal no Coração: Polícia, Os Hoobs Talkshow apresentado Telenovela potuguesa. 
Talkshow 12.15 Quiosque por Fátima Lopes. Reposição 
17.45 SMS - Ser Mais Sabedor: 12.30 National Geographic 13.00 Primeiro Jornal 16.45 Quem Quer, Ganha: 
Concurso apresentado por 13.00 Zig Zag 14.00 Rex, 0 ChoPolícia: Concurso 
Serenella Andrade e Luís 13.30 Euronews Série de ficção 1730 Mistura Fina: 
Oliveira 14,15 Tudo em Família 15.00 As Duas por Trós: Telenovela portuguesa 
18.30 Regiões 15.00 Parlamento Talkeshow da tarde 18.15 Baía das Mulheres: 
19.20 O Preço Corto em Euros: 16.00 Hora Discovery 16.45 Gabriela, Cravo e Canela: Telenovela portuguesa 
Concurso apresentado por 17.00 Notícias RTPN das 17h Telenovela brasileira. 19.00 Morangos com Açúcar 
Fernando Mendes 1730 Entro Nós 1745 Cabocla: 20.00 Jornal Nacional 
20.00 Telejornal 18.00 A Fó dos Homens Telenovela brasileira 21.00 Os Batanetes 
2115 Contra-informação 18.30 Causas Comuns 1845 Da Cor do Pecado: 2115 Mistura Fina: 
21,20 Um contra Todos 19.30 Zig Zag Telenovela brasileira Telenovela portuguesa 
22.15 Lotação Esgotada: 2015 Quiosque 19.30 Now Wave: 23.00 Baía das Mulheres: 
Presidente por Um Dia 20.30 A Estrola É Ela Telenovela brasileira Telenovela portuguesa 
00.15 Guorgo W. Bush: 21.00 Hora Discovery: 20.00 Jornal da Noite 00.00 Filme: 
Toma posse pelo seu segun Documentário 21.15 Os Malucos do Riso A Firma 
do mandato de 4 anos 22.00 Jornal 2: 21,45 A Senhora do Destino: 03.00 TVI Negócios 
01.15 Sessão da Mola-Noite; 22.30 24; Telenovela brasileira 03,15 Marés Vivas Vil: 
Ultrapassar o Limite Série de ficção 22.45 Caboda: Série de ficção estrangeira 
03.55 Tolovondas 23.15 Bastidores Telenovela brasileira 04.00 A Lei da Rua: 
23.30 Magazine: 00.15 Manobra de Diversão Série de ficção 
Artes de Palco 2 01,00 Duelo Imortal - Parto ll 
00.00 Clubo de Jornalistas 03.15 Pulsações: 
01.00 Onda-Curta: Concurso 
O Cara Pálida; 04.00 One Pioce: 
O Décimo Punhal Série de ficção 
03.00 Euronews 


diversão 


Manobras de 


Quem pensa que Os tempos 
actuais só dão para chorar tem de ver 
mais um Manobras de Diversão e 
aprender a rir até das situações mais 
lamentáveis. Marco Horácio, Manuel 
Marques, Bruno Nogueira, Carla Sal- 
gueiro e Joana Capucho são os anfi- 
triões que analisam os grandes temas 
da actualidade e retratam as figur: 
públicas com o estilo e a graça que só 
eles têm. 


Um corpo, que foi exposto a uma 
letal e altamente contagiosa toxina, 
aparece num local público. Uma exi- 
gência é feita: caso um perigoso trafi- 
cante não seja libertado, o vírus será 
espalhado pela cidade. Jack, que co- 
manda uma divisão na Unidade con- 
tra o Terrorismo, inicia uma nova 
corrida contra o tempo... 


Presidente por um 
dia 


Kevin Kline interpreta o papel de 
Dave Kovic, um empresário cujo as- 
pecto físico se assemelha extraordi- 
nariamente ao do presidente dos Es- 
tados Unidos. Por isso, é contratado 
para ocupar o lugar deste durante 
uma noite. Mas, quando o verdadei- 
ro presidente adoece, Dave tem de 
continuar a representar, criando si- 
tuações hilariantes e dando um novo 
estilo à política dos Estados Unidos. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 19 de Janeiro de 2005 


So 


SPORTTV 


14.30 - Basquetebol: NBA, Memphis-Houston; 16.20 - Pre- 
mier League, Resumos; 17,20 - Informação; 17,30 - Esqui. 
Taça do Mundo; 18.00 - Natação; Taça do Mundo; 20. 10 - 
Informação; 20,30 - Futebol: Real Madrid-Valladolid; 22.30 
- Futebol:Corinthians-Mogi Mirim; 00.30 - Informação, 
01.00 - Motociclismo: Supercrosse. 


ee Cabo 


EUROSPORT 
15.00 - Snooker: Open de Gales; 16.30 - Biatlo: Taça do 
Mundo; 18.00 - Hipismo; Taça do Mundo; 19.00 - Snoo- 
ker: Open de Gales 22.00 - Notícias; 22.15 - Ténis: Torneio 
Grand Slam, Open da Austrália. 


LUSOMUNDO Premium 

14.50 - O Último Beijo; 16.45 - Os Divinos Segredos da Ir- 
mandade Ya-Ya, 18.40 - Vícios da 7º Arte; 19.00 - Harry 
Potter e a Câmara dos Segredos, 21.40 - Agenda da Se- 
mana; 22.00 - Altamente Confidencial; 23.40 - O Amor 
acontece; 01.55 - Rumo ao Sucesso, 


LUSOMUNDO Gallery 

15.20 - Itinerário duma Vida; 17.25 - Antes que chegue o 
Inverno, 19.20 - Os Olhos Postos em ti, 21.00 - Cavalher 
ros de Indústria; 22.50 - Fuga em Grande! 00.30 - Cine- 
ma de Roy Baker: Trinta Homens e uma Rapariga 


LUSOMUNDO Action 


14.45 - Cortal, 16.10 - Confronto em LA,; 17.55 - Estra- 
das Perigosas; 19,35 - Zatóichi; 21,30 - Corruptor, 23.20 - 
Pensamentos Mortais, 01.05 - Para além da Morte; 02.45] 
- Estradas Perigosas 


HOLLYWOOD 


15.00 - Duas Mulheres... Dois Destinos; 16.51 - Ewan 
Megregor, 17.00 - Amante de Sonho; 18.42 - Sobreme- 
sas; 18.50 - George Clooney; 19.00 - Academia de Polícia; 
20.36 - Revista Canal Hollywood: Apanha-me se puderes; 
21.00 - Fora de Controlo; 23.07 - O Mundo das Estrelas; 
23.30 - Herdeiros do Ódio; 00.59 - O Mundo das Estrelas; 
09,22 - Chistina Aguilera; 01,30 - Batota no Jogo. 


SIC Mulher 


15.00 - Cupido; 16.00 - Doido por ti; 16.30 - Vidas a Par; 
17.00 - Imaginação e Estilo; 17.30 - Sempre na Moda; 18,00 
- The Oprah Winfrey Show, 18.45 - Elas em Marte; 20.00 
= Cybill, 20.30 - Doido por ti; 21,00 - Infielmente tua; 23.00 
- Encontro Marcado; 00.00 - Começar de Novo. 


SIC RADICAL 
16.00 - Curto-circuito; 16,30 - Seinfeld; 17.00 - Curto-cir- 
cuito; 18,30 - Lum; 19.00 - Dragon Ball Z; 19.30 - Curto- 
circuito; 19.55 - O Homem da Conspiração; 20.00 - Daily 
Show; 20.30 - Andar Modelo; 21.00 - Parker Lewis; 21.30 
- 3º Calhau à Contar do Sol; 22.00 - O Homem Invisível; 
22.45 - Max Música; 23.00 - Seinfeld; 23.30 - Megera TV. 


O CANAL DE HISTÓRIA 


16.00 - Kamikazes, 18.00 - Pugilismo; 19.00 - A Maldição 
de Tutankamon; 20.00 - Mergulhadores; 21.00 - O Orgu- 
ho Vão do U-352; 22.00 - Kamikazes; 00.00 - Pugilismo, 
Dentro e Fora do Ringue. 


MTV 


16.30- TRL; 17.30 - MTV Burned; 18,00 - Re-action; 19.00 
= Hit List Portugal; 21.00 - Music Non Stop; 22.00 - Dismis- 
sed; 22.30 - Boiling Points; 23.00 - Subterranean; 00.00 - 
Brand New. 


O Comércio do Porto 


Quarta-feira, 19 de Janeiro 


de 2005 


ROTEIRO 


OPSHODEMADOCOMÉRIO 
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“Remake” do filme que introduziu 
Michael Cane no cinema. Na sua 
recriação contemporânea, “Ale”, desta 
feita interpretado por Jude Law, é um 
Irmesistvel londrino que estabelece 
residência em Nova Jorque, onde espera 
fazer fortuna é amor com o maior 
número de belas mulheres possível. A 
sofisticação da “grande maçã” é o 
cenário perfeito para Ali Elkins 
atravessar as nuas de Manhattan como 
motorista de limusina e, ocasionalmente, 
fazer amor com clientes solitárias no 
banco detrás. O realizador Chares Shyer 
ea co-argumentista/produtora Elaine: 
Popa decidiram narrar a história das. 
personagens através das palavras do 
próprio protagonista, Paraiso, 
empregaram a técnica usada no clássico 
dos anos 60, onde Alfie fala directamente 
como público. 


Realizador: Charles Shyer. 

Intérpretes: Jude Law, Omar Epps, Marisa 
Tomei, Susan Sarandon, Nia Long e Jane: 
Krahonshi 


CINEMA-DESTAQUES 


MARIA CHEIA DE GRAÇA 


Realizador Joshua Marston 
Intérpretes: Catalina Sandino 
Moreno, Ferry Paola Vega, Guied 
Lópes, Patrícia Rae: 

Drama 


Prepare-se para a dor de alma e 
para não ficar indiferente à um 
lama que chega da Colômbia 
(embora com realização americana 
e produção da HBO Films), Nesta 
obra deparamos com a história de 
Mania Alvarez, uma jovem de 17 
anos que vive fora das grandes 
cidades, As dificuldades é uma 
gravidez inesperada levam-na a 
sonhar com uma qualidade 
existencial mais ambiciosa. 
Transformar-se num correio de 
droga para os Estados Unidos 
parece Sr a única forma de 
melhorar, mas cado se revela um 
pesadelo. Por um punhado de 
dólares tem que engolir dezenas de 
cápsulas de herofná e viajar com 
ela até Nova lorque, ond tudo pode 
acontecer. Retrato nu e crude Uma 
realidade 20 virar do tempo, uma 
grande primeia obra do cineasta é 


UM FILME INDECENTE. 


Realizador John Waters 
Intérpretes: Tracey Ulman Chuis 
|saah, Johnny Hnoxvile e Sema Blair 
Comédia 


Uma clássica comédia de John 
Waters que promete ameaçar os 
limites da decência... Sylvia 
Stíckles (Tracey Ullman) é uma 
reprimida mulher de meia idade 
que pouca ou nenhuma 
importância dá aos atributos 
do marido Vaughn (Chris Isaak) 
Ela tem coisas mais 
importantes com que se 
preocupar: para além de dirigir 
uma loja de conveniência, 
cabe-lhe a responsabilidade de 
estar atenta aos exibicionismos 
da filha Caprice (Selma Blair), 
uma bailarina dotada de uns 
colossais peitos. Mas a vida de 
Sylvia dá uma volta de 180º 
quando sofre um estranho 
acidente de viação e conhece o 


VAMOS DANÇAR? 


Realizador: Peer Chelsom 
Intépretes: Rchard Gero, Jenniter 
Lopez e Susan Sarandon, 
Comédia romântica 


Richard Gero e Jennifer Lopez são 
os dois grandes atractivos deste 
filme de Peter Chelsom, a pa, claro, 
das danças de salão. Gere 
interpreta um advogado de 
sucesso, John Clarck, que tem tudo 
na via.  exceto o factor novidade 
Porisso, para acabar com o 
aborrecimento do seu quotidiana, 
toma uma decisão surpreendente: 
inscreve-se numa escola de dança. 
Tímido de início, acaba por 
redscobrr o prazer de viver, 
embora acabe por levar uma vida 
secreta para a sua família, mas 
preenchida com novos amigos. 
Várias situações de comédia é 
cenas de dança preenchem este 
filme, onde se sucedem os 
equívocos os enganos, num 


= 
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À PROCURA DA TERRA DO NUNCA 


Realizador: Marc Foster 
Intérpretes: Johnny Depp, Kate 
Winslet, Julie Christie, Radha 
Mitchell e Dustin Hoffman, 
Drama 


Inspirado na vida do escritor 
oscocês James Mathew Baier, 
“À Procura da Terra do Nunca” 
narra a comovente história de 
um homem dotado por uma 
imaginação prodigiosa, O 
conhecido JM Barrie (Johny 
Depp) desafia as convenções e 
tabus da Londres Eduardiana ao 
torna-se o acompanhante de 
uma bela viúva solitária (Kate. 
Winslet) e ao assumir a 
paternidade dos quatro filho 
desta. Será na companhia desta 
nova família que Barrie 
encontrará inspiração para 
criar o popular clássico da 
literatura infant Petar Pan. Do. 
mesmo realizador de 


CINEMAS 


IDADE DO PORTO 
Tel. 226009164 


SALA 1 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30, 22h00, 
MZ 


SALA 2 * Melinda 

e Melinda 

De Woody Allen, com Chiwetel 
Ejofor,Wil Ferri, Johnny Lee 
Miler Sessões às 13h50, 15h50, 
17h50, 19h50, 21h50. Wi2 


SALA 3 * À Procura 

da Terra do Nunca 

De Marc Forster, com Johnny 
Depp, Kate Winslet e Dustin 
Hoffman. Sessões às 14h10, 
16h40, 19h10, 21h40. M12 


SALA 4 « Os Super-Heróis 
Sessões às 14h00 e 16h30. 
Mo6 


A Rapariga Santa 

De Lucrecia Martel, com Merce- 
des Morán, Carlos Beloso e Ale- 
jandio Urdapileta. Sessões às 
14h00, 16h30, 19h00, 21h30. 
Mi2 


CINE- ESTÚDIO TEATRO 
CAMPO ALEGRE 
Tel. 226063000 


O Tempo dos Ciganos 
Sessões às 18h30 e 22h00. 
M16 


NUN'ÁLVARES 
Tel. 226092078 


5x2 

De François Ozon, com Valeria 
Bruni-Tedeschi, Stephane Freiss e 
Geraldine Pailhas. Sessões às. 
14h30, 17h00, 19h30 e 22h00. 
M16 


Romance sexy camionista Ray Ray a 
uma interpretação fabulosa de ambiente que mistura esta com Monster's Ball- Depois do 
Cima Cord Moreno Perkins (Johnny Knoxvil), um frio je Ódio” P 
despertador de libidos 
As "Amigas" O Tesouro SALA 6 e O Fantasma SALA 8 « O Tesouro PARQUE NASCENTE SALA 12 * Polar Express — 
do Meu Namorado De Jon Turteltaub, com Nicolas da Ópera De Jon Turteltaub, com Nicolas né De Robert Zemeckis, com as vo- 
De Nick Hurran, com Brtany De Andrew Lloyd Webbes, com Cage, Harvey Keste, Jon Vogt Tel 707220220 zes de Tom Hanks, Debbie Lee 


Murphy, Holly Hunter, Ron Li- 
vingston. Sessões às 14h15, 
16h45, 19h00, 22h00 e 00h45, 
Wiz 


Nove Dias 

De David Carson, com Wesley 
Snipes, Jacqueline Obradors, 
Sessões às 14h10, 16h40, 
19h15, 22h00 e 00h50, M/16 


House of the Dead 

- À Casa da Morte 

De Uwe Bol, com Jonathan 
Chery Tyron Leitso, Clint Ho- 
ward. Sessões às 14h25, 16h35, 


18h55, 21h55 e 00h10, M16 


Ocean's Twelve 

De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
thenne Zeta-Jones, Sessões às 
13h50, 15h45, 16h30, 18h30, 
19h15, 21h30, 22h15, 00h15 e 
01h00. MZ 


Melinda e Melinda 


De Woody Allen, com Chiwetel 
Ejofor, Wil Ferr, Johnny Lee 
Miler. Sessões às 14h05, 16h30, 


18h50, 22h10, 00h30. M/12 


À Procura da Terra 

do Nunca 

De Marc Forster, com Johnny 
Depp, Kate Winslet e Dustin 
Hoffman. Sessões às 15h35, 


18h20, 21h45 e 00h15, M/12 


A Porta no Chão 

De Tod Wiliams, com Jeff Brid- 
ges, Kim Basinger, Ele Fanning. 
Sessões às 18h25, 21h40 é 
00h20. 16 


Um Filme Indecente 


De John Waters, com Tracey Ul- 
man, Johnny Knoxile e Chris 
Isaak. Sessões às 16h55, 19h20, 
21h30, 00h40. W16 


Grande Moca, Meu 
De Danny Leiner, com John Cho 
e kal Penn. Sessões às 16h15, 


18h20, 22h10 e 00h25. M/12 


Alfie e as Mulheres 

De Charles Shyer, com Jude Law, 
Marisa Tomei, Jane Krakowki. 
Sessões às 16h45, 19h10, 
21h35 e 00h05. Wi2 


Cage, Harvey Keitel, Jon Voight 
Sessões às 15h55, 18h55, 
21h50 e 00h40. WIZ 

Sorte Nula 

De Fernando Fragata, com Bru. 
no Nogueita, Rui Unas, António. 
Feio, Sessões às 15h55, 18h35, 
22h15, 00h55. M/12 


Minie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler Sessões às 
13h20, 16h40, 22h00. W12 


SALA 7 + O Tesouro 

De Jon Turtetaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Ketel, Jon Voight 
Sessões às 13h05, 16h35, 
21h10. MIZ 


Alexandre, o Grande 
De Olher Stone, com Colin Far- 
rel, Angelina Jole e Val Kimer 


SALA 8 * Grande Moca, — 
Meu 
De Danny Leines, com John Cho 


Sessões às 17h40 e 22h20, e Kal Penn. Sessões às 13h25, 
Mi2 15h50, 18h00, 22h10. M/12 
Ligação de Alto Risco SALA 9 e O Diário 

De David Elis, com Kim Basinges, da Princesa 2 


Chris Evans, Jason Statham. Ses- 
sões às 16h50, 19h05, 21h55 e 
O0has. W12 


Os Super-Heróis 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holly Hunter, Samuel L Jackson, 
Jason Lee. Versão portuguesa: 
sessões às 16h10 e 18h50. M/06 


O Novo Diário 
de Bridget Jones. 

De Beeban Kidron, com Renée 
Zeliweger, Colin Firth, Hugh 
Grant Sessões às 16h50, 19h20, 
21h55 e 00h20. W12 


GAIASHOPPING 
Te. 223791697 


SALA 1 e Os Super-Heróis 
De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee, Sessão às 13h10. 
M6 


O Novo Diário 
de Bridget Jones 

De Beeban Kidron, com Renée. 
Zeliweger, Colm Firth, Hugh 
Grant. Sessões às 16h10, 19h00, 
21h50.M12 


SALA 2 « Polar Express 
De Robert Zemeckis, com as vo- 
zes de Tom Hanks, Debbie Lee 
Camington, Andrew Ableson. 
Sessões às 13h00. MG 


O Fantasma da Ópera 

De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler. Sessões às 

16h05, 19h00, 22h05. 12 


PASSOS MANUEL q. 

Tel. 226092078 Bad Santa: O Anti-Pai 
Natal 

PESE roer De Terry Zwwigoff, com Bily Bob 

Maria Ge gica Thomton, Bemie Max, John Rit- 

Sede AMON; fe Seses às 22h05 0h 
Caçadores de Mentes, 

ARRÁBIDA De Renny Hartin, com Val Kilmer, 
LL Cool ). e Patricia Velasquez. 

Tel.223778800 Sessões às 16h15, 18h40, 
21h50 e 00h35. W16 

Vamos Dançar? Polar Express 


De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon, Sessões às 13h00, 
15h30, 18h00, 21h45 e 00h30. 
Mi 


De Robert Zemecki, com as vo- 
zes de Tom Hanks, Debbie Lee 
Caminaton, Andrew Ableson. 
Versão portuguesa: sessão às. 
15h50. M06 


Alexandre, o Grande 

De Oliver Stone, com Colin Far- 
fell, Angelina Jolie e Val Kilmer. 
Sessões às 16h45, 21h45. M/12 


SALA 3 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones, Sessões às. 
12h50, 15h40, 18h35, 21h25. 
Wi122 


SALA 4 « Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennier Lopes e Susan Sa- 
randon, Sessões às 12h55, 
15h25, 17h55, 21h20. M12 
pi Ar 


SALA 5 * House of the 
Dead - A Casa da Morte 
De Live Bol, com Jonathan 
Chem Tyron Leito, Clint Ho- 
ward. Sessões às 13h00, 15h05, 
17h15, 19h20, 21h35, W12 


Sessões às 13h35, 16h05, 
18h45, 22h20. M12 


NORTESHOPPING 


SALA VIP e Alexandre, 

o Grande 

De Oliver Stone, com Colin Far- 
rel, Angelina Jolie e Val Kilmer. 
Sessões às 13h05, 16h55, 
20h30 e 00h00. M12 


SALA 2 * As “Amigas” 
do Meu Namorado 

De Nick Hurran, com 

Murphy, Holy Hunter, Ron L- 
vingston. Sessões às 13h15, 
15h50, 18h25, 21h15 e 23h50 
MZ 


SALA 3 « Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com 

Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon, Sessões às 13h00, 
[5:30 18H00, 21h20 e ooh0O 


SALA 4 * O Fantasma 
da Ópera 

De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler. Sessões às 
13h15, 16h15, 21h205 e 
00h25. M12 


SALA 5 » Os Super-Heróis 
De Brad Bi, com às vozes de 
Holy Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee. Sessões às 12h50 e 
15h40. M06 


À Procura da Terra 

do Nunca 

De Marc Forster, com Johnny 
Depp, Kate Winslet e Dustin 
Hofiman, Sessões às 15h40, 
18h30, 21h35 e 00h15. 06 


SALA 6 * Sorte Nula 

De Fernando Fragata, com Bru- 
no Nogueira, Rui Unas, António 
Feio. Sessões às 13h10, 19h00 é 
00h05, W/12 


Sessões às 14h15, 17h30, 
21h50 e 00h35. WIZ 


MAIASHOPPING 
Tel. 229770450 


SALA 1º Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jenner Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h50, 
16h15, 18h40, 21h35. W12 


SALA 2 * As “Amigas” 


do Meu Namorado 

De Nick Hurran, com Brttamy 
Murphy, Holy Hunter, Ron U- 
vingston, Sessões às 13h30, 
15h50, 18h10, 21h45. W/12 


SALA 3 + Ocean's Twelve 


De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
thenne Zeta-Jones. Sessões às 
13h55, 16h30, 19h05, 21h40. 
MZ 


SALA 4 * Sorte Nula 


SALA 5 + À Procura 


da Terra do Nunca 

De Marc Forster, com Johnny 
Depp, Kate Winslet e Dustin 
Hoffman. Sessões às 13h25, 
15h45, 18h05, 21h30. W12 


SALA 6 * Os Super-Heróis | 


De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee. Sessões às 14h00. 
M06 


SALA 1 * Grande Moca, 
Meu 

De Danny Lemes, com Joe 
e Kal Perri Sessões às 13h10, 
15h10, 17h15, 19h10, 21h45 € 
00h00. 12 

SALA 2 * As “Amigas” 
do Meu Namorado 

De Nick Hurran, com Bttany 
Murphy, Holly Huntes, Ron L- 
vingston. Sessões às 13h45 
16h30, 19h15, 21h55 e 00h30 
mz 


ro 


SALA 3 * Ocean's Twelve | 


De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones, Sessões às 
13h30, 16h00, 18h30, 21h45, 
00h20. W12 


SALA 4 * Vamos Dançar? 


De Peter Cheisom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon, Sessões às 13h30, 
16h10, 1BNSO, 21h40 e 00h25. 
Mm 


13h00, 15h50, 18h40, 21h30 e 
00h15. 12 


SALA 6 * O Tesouro 


De Jon Turtetaub, com Nicolas. 
Cage, Harvey Kete, Jon Voght. 
Sessões às 13h00, 15h45, 

18h40, 21h35 e 00h25. M06 


Melinda e Melinda 

De Woody Allen, com Chwetel 
Ejofor, Wil Ferel, Johnny Lee 
Miler Sessões às 16h40, 19h20, 
21h55. W12 


SALAZ * Caçadores 


de Mentes 

De Renny Harin, com Val Kil- 

mes, Neve Campbell, Sam She- 
Sessões às 14h30, 16h45, 

19h00, 22h10. M/16 


SALA 8 « O Fantasma 
da Ópera 

De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler Sessões às 
14h10, 17h00, 21h20. M12 


SALA 9 e Diário da 


Princesa: Noivado Real 
De Gary Marshall, com Anne 
Hathaway, Julie Andrews e Hec- 
tor Elizondo. Sessões às 13h35, 
16h00, 18h30, 21h25. 12 


Alfie e as Mulheres SALA 10 * O Tesouro 

De Chartes Shyer com Jude Law, De Jon Turteltaub, com Nicolas 
Marisa Tomei, Jane Krakowba Cage, Harvey Keie, Jon Voight 
Seessões às 15h35 e 21h40. Sessões às 13h35, 16h20, 
Wiz 19h05, 21h50. W12 

SALA 7 + Ocean's Twelve SALA 11 * Harold Et 

De Steven Soderbergh, com Kumar 


Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessões às 
13h00, 16h00, 18h45, 21h45 e 
00h30. W/12 


De Jon Turtetaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Keitel, Jon Voght 
Sessões às 13h45, 15h45, 
17h50, 19h55, 22h00, W12 


SALA 7 * O Diário da 
Princesa: Noivado Real 
Sessões às 13h10, 15h40, 
18h15, 22h00 e 00h25. M06 


SALA 8 * Um Filme 


Indecente 

Sessões às 13h00, 15h00, 
17h15, 19h30, 22h05 e 00h35. 
Mi 


SALA 9 * Melinda 

e Melinda 

De Woody Alen, com Chiwetel 
Epofor, Wil Ferrell, Johnny Lee 
Mer 

Sessões às 13h05, 15h25, 
17h40, 19h50, 22h10 e 00h30. 
Mi 


SALA 10 * Uma Série 


de Desgraças 
Sessões às 13h20, 16h05 e 
18h40. WiZ 


Alfie e as Mulheres 


De Charles Shnye, com Jude Law, 
Mansa Tomei, Jane Krakowho. 
Sessões às 21h40 e 00h10, 
MZ 


SALA 11 * Os Super-Heróis. 
De Brad Bird, com às vozes de 


sessões às 13h00, 15h35, 
18h10, 21h30 e 00h10. M06 


Camngton, Andiew Ableson 
Sessões às 13h10 e 15h20, 


Caçadores de Mentes 
Sessões às 17h30, 19h50, 
22h05 e 00h30. M12 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 
Tel.227331190 


Uma Série de Desgraças 
Sessões às 17h00, 22h00. M12 


FEIRA NOVA DA 
POVOA DE VARZIM 
Tel. 252611797 


SALA 1 * Natal Radical 
Sessões às 15h15, 18h15, 
21h45.M12 


SALA 2 e Os Super-Heróis 
De Brad Bird, com às vozes de 
Holy Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee. Versão portuguesa: 
sessões às 15h00 e 18h00. WO6 


Alfie e as Mulheres 
Sessão às 21h30. 12 


SALA 3 * Polar Express 
De Robert Zemeckis, com Tom 
Hanks, Debbie Lee Carrington e 
Andrew Ableson. Sessão às 
15h00. M/06 


Alexandre, o Grande 

De Over Stone, com Colin Far- 
rel, Angelina Jolie é Val Kimmer 
Sessões às 18h00, 21h30, 12 


SALA 4 e Sorte Nula 
Sessões às 15h30, 28h30 e 
22h00. M12 


SALA 5 « Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessões às. 
15h30, 18h30, 22h00. M/12 


SALA 6 * O Tesouro 

De Jon Turteltaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Keite, Jon Voight. 
Sessões às 15h15, 18h15, 
21h45. MZ 


TEATRO 


Contagiarte 
HEARTBEAT 

De Miguel Cabral. De quinta à 
sábado às 22h30. Até 29/01 


Teatro Nacional S. João 

FIGURANTES 

De Jacinto Lucas Pires, Encena- 
ção de Ricardo Pais. Até 23/01 


Teatro da Vilarinha 
TODOS OS RAPAZES 

SÃO GATOS 

De Ábaro Magalhães, com ence- 
nação de João Luiz. Terça a sexta 
às 15h00, sábado às 16h00 e 
21h45. Até 19/02 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 19 de Janeiro de 2005 


De Patrick Suskind: Quartas às. 
23h00. Até 13/04 


Casa Barbot 
A CANTORA CARECA 


Expenmental do Porto. Quinta a 
sábado às 21h45. Domingo às. 
16h00 


EXPOSIÇÕES 


Café das Artes 

PINTURA "ESTADOS DE ALMA” 
De Emilia Carvalho. De segunda 
a sábado das 12h00 às 15h00 e 
das 18h00 às 02h00. Até 31/01 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PINTURA E DESENHO 

DOS SÉCULOS XIX E XX” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa, Exposição permanente 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30, Exposição 
permanente 


Contagiarte 
PINTURA "REARRANIOS" 
De Fernando Leandro. Até 29/01 


Cooperativa Árvore 
COLECTIVA DE PINTURA 
Aré26/01 


Espaço DiArtesda PT 
PINTURA “PALETE DE CORES” 
De Antônio Pedro. Até 2801 


Esteta Galeria 
PINTURA E DESENHO 
De Acáco Carvalho. Até 31/01 


Galeria Actos 

— Casa de Chá 

PINTURA “ATLANTIS” 

De Alua & Pólen e Guga. 

De terça a domingo das 22h00. 
às 02h00. Até 23/01 


Galeria 11 

PINTURA “DEBOSCH” 

De Miguel eles da Gama. 
Até 26/02 
Galeria Alvarez 
PINTURA “PASSAGENS” 

De Manuel Malheiro Quarta 
as 15h00 às 19h00. Quinta a 
sábado das 15h00 às 24h00. 
Até 103 

Galeria-Atelier Geraldes 
da Silva 

PINTURA “BRASILIDADE” 

De Raimundo Santos Bida, De 
segunda a sábado das 10h00 às. 
13h00 e das 14h30 às 19h00. 
Até 1502 

Galeria Arte Liga 
dos Combatentes 
PINTURA 

De Jorge do Carmo. Até 26/01 


Galeria Fernando Santos 
PINTURA E DESENHO 

De Vitor Pomar. Até 1/03 
Galeria Homo Habilis 
COLECTIVA DE PINTURA. 

E ESCULTURA 

Até 31/01 


Galeria Minimal 

PINTURA 

“O DESAFIO DO OUTRO” 

De Alexandre Cabrita, Até 2/03 
Galeria Sala Maior 
FOTOGRAFIA “ILHAS” 

De Graciela Fuentes, Segunda e 
sábado das 15h00 às 19h30. 
Terça à sexta das 10h00 às. 
12h30 e das 15h00 às 19h30. 
Até 2703 


Galeria Vilar/Árvore 
PINTURA 

“AS UNHAS NO PALHATÓRIO” 
De Lui Filipe Rodrigues. 

Até 24/01 


Do mestre Luis Soares, De se- 
gunda a sábado das 09h00 às 
19h00. Exposição permanente 


Módulo - Centro Difusor 
de Arte 

PINTURA "NOVAS PAISAGENS” 
De Maria Capelo, Terça a sába- 
do, excepto fenados das 15h00 
às 20h00. Até 15/02 

Museu Nacional 

da Imprensa 

"MEMÓRIAS VIVAS 

DA IMPRENSA” 

Exposição permanente 

“PORTO CARTOON. 

O RISO DO MUNDO” 

Exposição permanente 

De segunda a domingo 

clas 15h00 às 20h00 


Museu Serralves 


PINTURA 
De Paula Rego. Até 23/01 


Museu dos Transportes 
“O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO 
ENO TEMPO” 

Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente 
“LEÕES, IDENTIDADE E 
MEMÓRIA DE UM PORTO” 

De terça à sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados. 
das 15h00 às 19h00 


Quasiloja Galeria 

VIDRO E BUUTERIA 
“MULTIPLICAÇÃO DE CORES” 
De Idalina Dionísio. Até 1/02 


Serpente Galeria 
“MUNIÇÕES PARA 
UM DIÁLOGO 
De Hugo Santos, Até 2602 


Trindade - Galeria 
de Arte 

PINTURA 
“PROPRIAMENTE DITA” 
De francisco Esteves, Carlos Trn- 
dade, Ricardo Leite. Segunda 
das 15h00 às 19h00. Terça a sá- 
bado das 11h00 às 13h00 e das. 
14h00 às 19h00, Até 2/03 


de Gaia 

COLECTIVA DE PINTURA 

* A MANEIRA DE. 

Pelo Grupo Sivarte. Todas os 
clas das 15h00 às 23h00. 
Até 2301 


Biblioteca Municipal 

de Gala 

*SINGULARIDADES * 

De Pedro Moreira. Segunda à 
quinta das 11h00 às 19h00, sex- 
ta a sábado das 15h00 às 19h00 
e das 21h00 às 23h00, domingo 
clas 15h00 às 20h00. Até 06/02 


Galeria Arte Maria 
Manucla 

COLECTIVA PINTURA, 
ESCULTURA E GRAFITE 

De segunda a sábado das 11h00 
às 1300 e das 14h30 às 19h30. 
Até 3001 


“MATÉRIA PRIMA” 

De Agostinho Santos. 

Até 20/01 

Centro Cultural de Rio 
Tinto Amália Rodrigues 
COLECTIVA DE PINTURA 

E DESENHO 

Dos Jovens Artistas de Rio Tinto. 
Até 2301 


Museu Municipal Valongo 
- Sala Multiusos 
FOTOGRARA 

“TERRA PRÓSPERA” 

De Jorge Viana Basto, Segunda à 
sexta das 900 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Domingos das 
15h00 às 18h00. Até 18/03 


Salão Nobre da Piscina 
Solário Atlântico 

- Espinho 

"DO TEMPO AO CORAÇÃO” 
De David Mourão Ferreira. 
Até 3005 


EXPOSIÇÕES 


Teatro Auditório 
Municipal 

"MÁSCARAS E PERSONAGENS 
MASCARADAS DO NORDESTE 
TRANSMONTANO” 

De António Santos Silva, 

Até 3401 


CINEMAS 


CINEMAS AVENIDA 


SALA 1 * Ocean's Twelve 
Sessões às 15h30, 21h45. MZ 
SALA 2 * Alfie 

Sessão às 15h30, 21h45. WIZ 


CINEMAS 


BRAGASHOPPING 


SALA 1 * Tesouro 
Sessões às 14h50, 17h20, 
21h45. MZ 


SALA 2 * O Fantasma 
da Ópera 

Sessões às 14h45, 17h25, 
21h35. W12 


SALA 3 « Melinda 

e Melinda 

Sessões às 14h50, 17h00, 
21h95 e 23h55 W122 
SALA 4 e Á Procura 
da Terra do Nunca 
Sessões às 14h45, 17h05 e 
21h45. M1Z 

A Porta no Chão 
Sessões às 19h10 e 00h05. 
Mm 

SALA 5 « O Diário 

da Princesa 

Sessões às 15h00 e 17h15. 
Mm2 

SALA 6 * Ocean's Twelve 
Sessões às 14h45, 17h10, 
21h50 e 00h10 MZ 


SALA 7 + Vamos Dançar? 
Sessives às 14h50, 17h00, 
19h05, 21h55 e 00h00. WIZ 


BRAGA PARQUE. 


SALA 1 e Ocean's Twelve 
Sessões às 13h40, 16h20, 
19h00, 21140 e 00h20. WIZ 


SALA 2 * À Procura 
da Terra do Nunca 
Sessões às 14h10, 16h50, 
19h20, 21h50 e 00h15. MZ 


SALA 3 * O Fantasma 
da Ópera 

Sessões às 14h20, 17h30, 
21h15 e 00h10 MZ 


SALA 4 + Os Super-Heróis 
Sessões às 14NOO e 16h40. 
MO6 


O Diário da Princesa: 
Noivado Real 
Sessões às 16h40, 19h15, 
22h00 e 00h30. MG 


SALA 5 * Vamos Dançar? 
Sessões às 13h50, 16h30, 
19h05, 21h30 e 00h00. MZ 


SALA 6 * Caçadores 
de Mentes 
Sessões às 13h20, 18h50, 
O0hMO M6 


Alexandre, o Grande 
Sessões às 15h30 e 21h20. 
mMiz 


SALA 7 * O Tesouro 
Sessões às 13h30, 16h10, 
19h10, 21h55 e 00h35. M12 


Galeria Avonazaky 
PINTURA “FÃO - MAR 
VIVALHÃO” 

De Casanova. Até 31/01 


Galeria Sépia 

PINTURA 

De Noronha da Costa, Armanda 
Passos, Alfredo Luz. Até 31/01 
ESCULTURA 

De Antonieta Roque Gameiro, 
Até 3401 


Museu da Imagem 
FOTOGRAFIA * PATRIMÓNIO 
EINDÚSTRIA, O FASCINO 
DO ENCONTRO” 

De Rosa Res. Até 1302 


ANÇA 


CINEMAS 


FORUM THEATRUM 
BRAGANÇA. 


SALA 1 + O Fantasma 
da Ópera 

Sessões às 13h15, 16h00, 
TEMAS, 21h30. M12 


SALA 2 * A Casa 

dos 1000 Cadáveres 
Sessões às 14h00, 16h20, 
19h15, 21h45. MZ 
SALA 3 * Tesouro 
Sessões às 13h30, 16h10, 
19h00, 21h40. WIZ 


EXPOSIÇÕES . 


Núcico do Museu 
Nacional da Imy 

“HISTÓRIA DA IMPRENSA De 
CELORICO DE BASTO” 

De terça a sábhado das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 19h00. 
Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES 
Museu Municipal de 
Esposende - Sala de 
Etnografia e Cultura 
Material 
O MAR, O CAMPO É OS 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO 
DE CADA VEZ - "O TRAJE 
FEMININO DE 1980 A 19407 
Sala de Arqueologia e 
História (2º andar) 

DO PALEQUÍNICO 
ATÉ AOS NOSSOS DIAS 


Sala dos Azulejos 
“COMPOSIÇÕES 

NO ESPAÇO - PINTURA” 
Exposições permanentes. 


GUIMARÃES 

SHOPPING á 
SALA 1 + Os Super-Heróis 
Sessões às 13h40, 16h20. MO6 


O Apartamento 
Sessão às 18h50, 21h10. M12 


SALA 2 * Ocean's Twelve 
Sessões às 13h20, 16h10, 
18h40, 21h20. W12 


SALA 3 * Vamos Dançar? 
Sessões às 13h50, 16h50, 
19h10, 21h50. MZ 


SALA 4 * Grande Moca, 
Meu 


Sessões às 14h00, 16h30, 
18h30, 21h00, M/12 


SALA 5 * O Fantasma 
da Ópera 

Sessões às 13h10, 16h00, 
18h45, 21h30, W12 
SALA 6 * O Diário da 
Princesa: Noivado Real 
Sessões às 13h30, 16h40, 


19h05, 21h40. 06 
IL CANA 


CINEMAS 


CINEMA DA PRAÇA. 


SALA 1 * Ocean's Twelve 
Sessões às 15hhã0, 21h45, 
MZ 


SALA 2 * O Diário da 
Princesa 
Sessões às 15h30, 21h45. W12 


EXPOSIÇÕES 


Casa Museu de Monção 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS 
DECORATIVOS E COLECÇÕES 
DE LOUÇA E PINTURA COM 
ELEVADO VALOR PATRIMONIAL 
EMISTÓRICO 

De terça a quinta das 15h00 às 
17h00. Exposição permanente 


Centro Cultural 

PINTURA 

“CORES CONTORNADAS” 

De Pinto Meira Até 23/01 
POSTAIS DE NATAL 

Dos Alunos do Agrupamento 
de Escolas do Temitório Educat- 
vo de Coura Até 23/01 

De Terça a domingo das 14h00 
às 18h00 


Museu Regional 

*O CICLO DO UNHO” 
*EVOCAÇÕES DO MUNDO 
AGRICOLA” 

“A CASA TRADICIONAL” 

De terça a domingo das 14h00 
às 18h00. Exposições permanen- 


CINEMAS 


CINEMAS CINEMAX 


SALA 1 * A Procura 
da Terra do Nunca 
Sessões às 15h30, 21h45. W12 


Os Super-Heróis 
Sessão às 15h00. MDA 


VIANA SHOPPING... 


SALA 1 * O Diário 
da Nossa Paixão 
Sessões às 16h00, 18h40, 
21h20. W12 


SALA 2 * Uma Série 
de Desgraças 
Sessões às 15h55, 18h45, 
21h35. M12 


SALA 3 Vamos Dançar? 
Sessões às 16h20, 18h50, 
21h40, M12 


SALA 4 * Ocean's Twelve 
Sessões às 16h10, 18h40, 
21h30. M12 


PINTURA 

Exposição permanente 
Museu Municipal 

- Ala Nova 

“PRESÉRIOS” 

“IV PRÉMIO DE ARTESANATO 
“NATAL EM VIANA 

DO CASTELO" 

Até 2802 


Museu do Traje 
“ALÃE O UNHO NO TRAJE 
DO ALTO MINHO” 
Exposição permanente 


SALA 2 * Ocean's Twelve 
Sessões às 15h30, 18h00 e 
21h45. MZ 


SALA 3 * Nove Vidas 
Sessão às 15h00, 17h30, 21h45. 
Mm 


EXPOSIÇÕES 


Museu Municipal 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA 
E ARQUEOLOGIA 

Exposição permanente 


P D MA 


EXPOSIÇÕES 


Muscu Rural 

"O LINHO, O PÃO E O VINHO” 
e 

PINTURA “NAF" 

De terça a domingo das 14h00 


CINEMA SANTO TIRSO 


O Tesouro 
Sessões às 16h00 e 21h30. 
Mi 


EXPOSIÇÕES... 


Arquivo Municipal 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA 
DA PRAÇA FORTE DE VALENÇA 
Exposição permanente 


Galeria Antiguidades 
Dorian 

EXPOSIÇÃO COLECTIVA 
DE PINTURA 

Exposição permanente 


Posto de Turismo 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO 
DO ALTO MINHO 

Exposição permanente 


Sentidos - Espaço de Arte 


DOLCE VITA DOURO 


SALA 1 Vamos Dançar? 
Sessões às 13h20, 15h55, 
18h35, 21h15 e 23h55. M12 


SALA 2 e Caçadores 
de Mentes 

Sessões às 14h00, 16h40, 
19h10, 21h45 e 00h25. W12 


SALA 3 * Sorte Nula 
Sessões às 13h40, 16h10, 
18h40, 21h30 e 00h15. W12 


SALA 4 * Alfie e as 
Mulheres 

Sessões às 13h50, 16h25, 
21h00 e 23h35. W12 


SALA 5 e O Tesouro 
Sessões às 14h20, 17h30, 
21h25, 00h30. M6 


SALA 6 * Occan's Twelve 
Sessões às 11h15, 14h10, 
17h00, 21h20 e 00h10. M12 


SALA 7 e Os Super-Heróis 
Sessões às 14h15, 17h20. 06 


O Diário da Princesa: 
Noivado Real 
Sessões às 21h40 e 00h20. 
Mi 


ÍVIZELA 
CINEMAS... 


FORUM VIZELA 


SALA 1 * Ocean's Twelve 
Sessões às 15h30, 18h05, 
21h25.W12 


SALA 2 iário da 
Princesa: Noivado Real 
Sessões às 15h45, 18h15, 
21h40, W06 


SALA 3 * A Porta 

no Chão 

Sessões às 16h00, 18h25 e 
21h50. M16 


AVEIRO 
CINEMAS 


MILLENIUM - OTA... 


Diário de Che Guevara — 


« Sessões às 14h30, 17h00, 


19h30, 22h00. W12 


FÓRUM AVEIRO 


SALA 1 * À Procura 

da Terra do Nunca 
Sessões às 14h30, 16h55, 
19h20, 21h45, 00h10. 12 


SALA 2 * Os Super-Heróis 
Sessão às 14h00. M06 


Melinda e Melinda 
Sessões às 17h10, 19h25, 
21h40 e 23h55, Wi2 


SALA3 *OTesouro 
Sessões às 13h00, 15h45, 
18h35, 21h30 e 00h20. W12 


SALA 4 e As Amigas 
do Meu Namorado 
Sessões às 13h50, 16h20, 
18h45, 21h10 e 23h35. W12 


SALA 5 e Polar Express. 
Sessões às 14h20. MO6 
Uma Série de Desgraças 
Sessões às 16h35, 19h00, 
21h25 e 23h50. M12 


6 e O Fantasma 
da Opera 
Sessões às 14h10, 17h30, 
21h15e 00h15. MZ 
O Fantasma da Ópera 
Sessões às 15h15, 18h15, 
21h15, 00h15. W12 


SALA 7 * Ocean's Twelve 
Sessões às 13h30, 16h10, 
18h50, 21h30, 00h10. M/12 


EXPOSIÇÕES. 


Galeria Morgados da 
Pedricosa 

PINTURA "30 ANOS NA ARTE” 
De Lopes de Sousa. Até 902 


Isgarie = Galeria de Arte 
Esgueira 

PINTURA 

De Lopes de Sousa. De terça a 
domingo das 15h00 às 19h00 e 


das 21h00 às 23h00. 
Exposição permanente 


CINEMAS 


MILLENIUM - AVENIDA 


CINE TEATRO * Occan's 
Twelve 

Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00. Wi2 


ESTÚDIO 1 « O Tesouro 
Sessões às 14h15, 19h15, W12 


Alfie e as Mulheres 
Sessões às 16h45, 21h45. M12 


ESTÚDIO 2 * A Costa 
dos Murmúrios 
Sessões às 14h00, 16h30, 
21h30, M12 


CENTRO COMERCIAL 
GIRASSOLUM 


SALA 1 * Ocean's Twelve 
Sessões às 14h15, 16h45, 
19h15e 21h45. Wi2 


2 * O Fantasma 
da Ópera 

Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00 e 21h30. M06 


Q A Iv 
CINEMAS 


GEMINI 


SALA 1 * Sorte Nula 
Sessão às 21h30. WIZ 


SALA 2 * Lealdade Traída 
Sessões às 21h45. M12 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 19 de Janeiro de 2005 


problema nº 1193 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - PASSE DE MULETA, ESSENCIALMENTE UM 
ADORNO, QUE PODE SER TANTO DE PÉ COMO DE JOELHOS; 
Madrugada. 2 - Grito das ovelhas; Tornara pior. 3 - Somei; 
Devastou; Liquidar uma conta. 4 - Água da chuva congelada 
em flocos, que cai da atmosfera; Textualmente; Veda; Fruto 
da videira. 5 - Que sai todos dias; Cozimento de substâncias 
vegetais, a que se juntam outras substâncias que o clarificam 
e adoçam; Artigo antigo. 6 - Brisa; Vogal (pl.); Animal rumi- 
nante. 7 - Chefe etíope; Domesticado. 8 - NAS TOURADAS, 
REPRESENTANTE DA AUTORIDADE QUE DESFILA NAS COR- 
TESIAS À ANTIGA PORTUGUESA. 9 - Parte inferior do pão; 
Cobalto (s.q.); Nome de letra (pl). 10 - Dinastia real da China; 
Ave trepadora do Brasil. 11 - Anel; Ministro maometano; 
Possuir. 12 - Letra grega; Ruim; Cento e três, em romano, 13 
- Bom para a saúde; Isolado; Jogo de cartas. 14 - Couro cur- 
tido; Tornar raro; Filtra. 15 - NAS TOURADAS, TAMBÉM DE- 
SIGNADOS POR MANSOS E CHOCAS, SÃO BOIS DOMESTI- 
CADOS E ENSINADOS PARA AUXILIAR NOS DIVERSOS 
TRABALHOS NA ARENA. 16 - Ressoara; Produzir sons; Alu- 
mínio (s.q.). 17 - Irmã da mãe; Suf. de agente; Reformar; 
Adora. 18 - Estás; Nome de homem; O sono das crianças; 
Anotar (invert). 19 - Ventarolas; Branco; Olá. 20 - Radon 
(sq); Quinhentos e cinquenta, em romano; Atraiçoa; Que 
dura um ano. 21 - NAS TOURADAS, SORTE EXECUTADA COM 
A MULETA; Desmoronar; Neste momento. 


VERTICAIS: 1 - CRAVAR BANDARILHAS NO MORRILHO DAS 
RESES BRAVAS, SEGUNDO DETERMINADAS REGRAS; Rifar. 2 
- Material de construção extraído pelo corte das árvores; Es- 
belto; Ena; Neptúnio (s..). 3- Azeitona; Sarau; Ala pequena. 
quenta e um, em romano; Érbio (5.9); Ali; Sopés. 5 - 
Partida; Fruto silvestre. 6 - Que nos pertence; Bromo (s.q); 
O ACTO DE UM TOUREIRO OU FORCADO OFERECER A FAENA 
OU A SORTE QUE VAI REALIZAR, A DETERMINADA PESSOA. 
7 - Nota de música; Estirpe; Suf. de serventia. 8 - Muda; Te- 
souros públicos. 9 - Madeira negra e rija de árvore da Índia; 
Pron. pessoal. 10 - Macaco americano; Oceano; Nome de ho- 
mem. 11- NAS TOURADAS, REPRESENTANTE DA AUTORI- 
DADE QUE, EM ESPANHA, ABRE O CORTEJO DO PASSEIO 
(CORTESIAS); Irmão de Abel (Biblia); Escorregar. 12 - Antiga 
cidade da Caldeia; Bases; Regras; Produz sons; Seis, em ro- 
mano. 13- Raspam; Nome de letra; Rio de França; Vaso para 
recolha do leite nas ordenhas. 14 - Ovário de peixe; Derru- 
bar; Partido (fig); Prata (sq). 15 - Qualquer guisado de came; 
Referente a nome (pl); Que não tem som. 16 - Que se po- 
dem arar; Local onde se malham os cereais; Afiar. 17 - Lago 
salgado da Ásia; Monte de ossos; TECIDO COM QUE É FEITA 
A MULETA. 
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- Cruzadismo temático - Tauromaquia 


DO ow 


PASSATEMPOS 


So 6 7 Bo 9 DM 


12 13,.14.,45 16 17 


— Xadrez Teste 


por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE KASANTJEV 


O tema final de empate com novotnys 
sucessivos merece bem o primeiro pré- 
mio que este fabuloso estudo ganhou 
no Memorial Chigorin de 1949. Mas o 
caminho para a manobra final tam- 
bém é perfeito sempre na expectativa 
de entregar os quatro peões passados 
para conseguir o empate por afogado. 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 2 minutos - Grande Mestre (GM); 
2 a 3m. - Mestre Internacional (MI); 2 
a 3m. - Mestre FIDE (MF); 3 a 4m. - Mes- 
tre Nacional (MN); 4 a 7m. - 1.º cate- 


As brancas jogam e empatam 


goria; 7 a 10m. - 
10m. - 3.º categoria. 


SOLUÇÃO: 1.Cc2! Bg7! (1..1xg6? 2.Bb6 Td6 
3.8d4 B97 4.c7+ OU 1...Tdl+ 2.81 a2 3,h80 a1D 
4.Dc8+ Td7 5.0xd7++) 2.7 Tc6 3.7 Txc2 (3.,327 
4.8C3 BXC3 (4.. Txc3 5.38D a1D+ 6.D4a1) 5.280 alD+ 
6.Cxal] 4.Bd2 a2 5.a8D alD+ 6.Dxal Bxal 
7.c8D+ (7.8xf4 Bes) 7...Txc8 8.BC3! | Tb8 
(8...Bxc3 9.97 8xg7 10.h8D+=) 9.Bb2!! Te8 
10.8e5!! Td8 11.Bd, empate. 


EfemérideS 


1809 Nasce o escritor norte-americano Edgar 
Allan Poe, criador do moderno romance 
policial, com Os Crimes da Rua da Mor- 
gue. 

1827 Assinatura da Convenção entre Portugal e o 
Reino Unido, sobre a manutenção, no país, 
de um corpo de tropas britânicas, para defe- 
sa da Carta Constitucional. 

1839 Nasce o pintor francês Paul Cézanne, em Aix- 
en-Provence, nome determinante para as 
novas correntes do século XX. 

1918 O Partido Bolchevique dissolve a Assembleia 
Nacional Constituinte da Rússia. 

1919. Amonarquia é proclamada no Porto, por Pai- 
va Couceiro. O movimento fica conhecido 
por «Monarquia do Norte» 

1923. Nasce o poeta português Eugénio de Andra- 
de, pseudónimo de José Fontinhas, autor de 
As Mãos e os Frutos, Grande Prémio de Poe- 
sia da APE, prémios Camões e Jean Malrieu, 
Grande Oficial da Ordem de Santiago da Es- 
pada. 

1838 Guerra Civil de Espanha. A força aérea do di- 
tador Francisco Franco, com o apoio da Luft- 
waffe de Adolfo Hitler, bombardeia Valência 
e Barcelona. 

1845 II Guerra Mundial. O Exército Vermelho ocu- 
paTilsite Cracóvia, na Polónia. No Japão, tro- 
pas norte-americanas desembarcam em 
Iwo-Jima. 

1956 O Sudão adere à Liga Árabe. 

1966 Indira Gandhi é escolhida, pela primeira vez, 
para primeira-ministra da Índia. 


1969. Estudantes da Checoslováquia manifestam- 
se contra a ocupação do país por forças so- 
viéticas. 

1975 O governo britânico e o Exército Republica- 
no Irlandês anunciam as negociações direc- 
tas, as primeiras desde o início do confli 
cinco anos antes. 

1978 O Partido Socialista de Mário Soares e o CDS 
de Diogo Freitas do Amaral assinam o acordo 
que leva à formação do Il Governo Constitu- 
cional. 


1879 John Mitchell, procurador-geral dos EUA du- 
rante a administração Nixon, é libertado de- 
pois dos 19 meses de prisão a que foi conde- 
nado no âmbito do Caso Watergate. 

1979 O lider chilta iraniano aiatola Khomeini, exi- 
lado em França, promete voltar ao Irão. 


1984 Fidel Castro condecora, em Havana, o líder do 
Partido Comunista Português, Álvaro Cunhal. 
1986. Morre o professor Tierno Galvan, alcaide de 
Madrid, figura determinante da Movida que 
impulsionou a capital espanhola, nos anos 
- de 1980 


1987 Morre o pintor italiano Renato Guttuso, 75 


anos. 
Ecriada a Região de Turismo de Évora. 

O Knesset, parlamento israelita, aprova a 
abolição da lei de 6 de Agosto de 1986, que 
proibia os contactos com a OLP. 

A Academia de Hollywood anuncia a atribui- 
ção do Óscar honorário ao cineasta italiano 
Federico Fellini, realizador de Armarcord e 
La Nave Va. 


PASSATEMPOS quer 19 epa de 01% 


r Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


Problema n.º 11 025 Problema n.º 10015 
HORIZONTAIS: 1 - Adorado; Indi- 12 3/45 607 Son 1234567891%Mn HORIZONTAIS: 1 - Oceano; Da Arábia. 
visa. 2- Escárnio; Oferecer. 3-- Fê- — - —— = 2-Para barlavento; Abrev. de catálogo; 
mea do cavalo; Dois mil, em ro- 1 i a 
mano; Nome de letra. 4- Alumínio 2 dl stro-ra fria Serena ip Eae 
(s.q.); Irmão de Abel (Biblia). 5 - Acusada. 4 - Acreditar; Ósmio (s.q.). 
Abalar; Carro pequeno. 6 - Rosei- 3 1 5 - Ministros maometanos; Mamifero 
ral; Naturais da Gália. 7 - Aplanara; 4 desdentado, espécie de tatu. 6-Rio 
Antiga nota de música dó. 8-Mo- if 7 did » 
vimento das águas do mar; Bário 5 de Rísgi Descrent 7 <Bormlosas; (a 
(sq). 9- Amerício (5.9); Isolado; ç rúleo. 8- Cromo (5.9); Escárnio. 9 - 
Rosto. 10 - Condimento; Deixar 7 | Gálio (s.q.); Abalavam; Somar. 10 - 
em liberdade. 11 - Curso de água; ã | Abrev. de artigo; Ofereci (invert.); Es- 
Tombado. paço de doze meses. 11 - Ordenado; 
9 b 
VERTICAIS: 1 - Estiradas. 2 - Me- 5 Eretccioes 
dida de superfície; Lista; Oceano. 1 | 
3-Migalha; Consentimento; Com- " K | VERTICAIS: 1 - Sinal; Liquidadas. 2 - 
Ea E e es finverto); mg Impulso; Inter. de dor; Pedra de altar. 
gas. 5 - Oferece; Luminosos. 6 - feira E 
Porco (invert.); Aqui; Acusada; Par- 3-Rosal; Tálio (s.q.). 4 - Espingardas. 
tícula afirmativa do dialecto pro- cused sojoy sieajo - 5 - Actínio (s.q.); Alumínio (s.q.); Tom- 
E ; Partido (fi DU LL CON NAL TTVV = OL CAVE PIN TONE DES RUAS MH eusinvio)-0L seppady 5-6 emy-g 0g:zy E , à 7=ligas 
vençal. 7 Amara; Partido (fig). pod lag ce Er pan aianco To NES co Rnd bar. 6-Caudas; Equipei. 7 - Ligas; Ala 
a e e Ea a =P MIS CBN -E JE OU DIV SEpeny - 1 SIVDUNIA Jeuasoy - E “ey JO -T SeBed ECW “| SIVOLIMIA de exército; Pena. 8-Suporta, 9-Vo- 
s.q.); Doçura (fig.); Cidade da Ro- É i % 
DO q e e Pa 
” - PET mes. Ne paruv- OL a 14 8D - id : q = Tri 
se aromatiza o vinho; Que te per- MES L STIVO JESO4 O IAMOS HS WO IV 0] L now Ivan 9 dedy Seu -s "SO BD -p “au neg da 
tence; Anel, 11 - Banquete. AIN END E JQ MON 7 PUN COpeury - | :SIVINOZIHOH esoy -E JOS MED Oy 7 ONG SEA - LSSIVINOZINOH bunais. 
— Sinónimos Algarismos puxam números 
Problema n.º 1193 U) Problema n.º 2716 
Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para As sequências de algarismos da lista ERR jo! 
baixo, esconde-se o nome de uma cidade da Argélia, departamento que se segue devem ser colocadas F ] 
de Constantina. Para o descobrir, complete o quadro B com os sinó- no sítio certo a partir dos números n 
nimos das palavras do quadro A, inseridos na grelha ao lado, A mecã- a] 
nica é semelhante à das palavras cru- 
zadas. - 
QUADRO A QUADRO B Ç 
E ] [ Fog [8] 3 ALGARISMOS 
MA NT | | 111-162-183-225-247-258-324-349. 
— — + 1— + £ A E ti g js a 
] M P U | 366-421-472-493-535-557-568-634- 
Caco no | E ES 659-731-782-845-867-944. 
a 7 
TRE | Em "| 
c Á a] 4 ALGARISMOS 5 
FE E 1 da a a 1534-1625-2276-3894-4825-5210- 5 
RIAIM|B 6748-7655-8210-9411. 
A JUS 5 ALGARISMOS 
11537-12699-22130-27436-28537- Oto Do Pe BEAN a7i 
SOLUÇÕES - QUADRO B 31265-45883-57348-62133-73665- : 
Er | ] 85780-95116. 
VIL|3/3]) 
VITIOIWN v 6 ALGARISMOS 
115363-254135-270118-394330- 
NA api | |V 411306-551349-617224-776655. 
TIVISIOIWN 2349301-2541604-2952117- 
PE 3655705-4192590-5234693- 
s AE AE 4 6054081-6961487. 
Hospital 
* Domicílios 24 horas 
º Equipa médica e de enfermagem 


OComércio doPorto 
Quarta-feira, 19 de Janeiro de 2005 


— Farmácias 


ÁREA METROPOLITANA 
Até às 22 horas 


Henriques - Praça da Batalha 64. 
=tel 222005173 

Mafalda - Rua Alves Redol, 433 

=tel. 225507715. 

Monte dos Burgos - Rua Monte 

dos Burgos, 802 -tel 228305453 

Do Lago - Prolong. Rua Piof Mota Pinto, 
Edifao do Lago 2, Loja 6) - el. 226168951 
Borralho - Av. Fernão de Magalhães, 692 
- el 225367569 

Gulpilhares: Pestana - Rua Sahador 
Brandão, 585 - e. 227624695 
Mafamude: Couto - Rua 14 de Outubro, 
1033 - tel. 223743841 

Santa Marinha: Combrões 

- Rua Domingos de Matos - tel 227811924 
V.N. da Telha: Via Nova da Tea 
Fânzeres: Bela Vista - Rua Alto Bares, 
639-tel 224640212 

Vila do Conde: Santos - Av? Dx Caros 
Pinto Feneira, 146 - e, 252627524 


Dia e Noite 


Cardona dos Santos - ua D. Manuel, 
90 (ao Palácio) tel. 226093745 
Martino, Suc. - Praça Marquês 
de Pombal, 122 -el. 225020747 
Moura - Rua do Bonfim, 582-A e & 
=tel 225377169 
Ferreira de Carvalho - Rua da Gonjar- 
dim, 354 -tel, 222007640 
Ferreira - Px D. Afonso, 55-8 (à lgreja. 
de Cristo Re) -tel. 226181975 
Afurada: Castelo Branco - Rua 27 
de Fevereiro, 135 «tel. 227814507 
Arcozelo: Portuense - Lugar do Corvo 
«te, 227623946 
Madalena: Madalena - Rua Tapada 
Marinha- tel. 227122090 
Pedroso: Sha Marques - Rua do Casal, 64 
tel. 227849065 
Santa Marinha: Magalhães - Largo Eça 
de Queis - te, 223713970 
Lavra: Cruzeiro - Rua Anta, 922 
- 18. 229956393, 
Leça do Balio: Sá Moreira 
Rua do Araújo, 1033 - tel 229515117 
Matosinhos: Modema - Rua Bio Capelo, 
808 - tel 229381813 
Perafita: Beisa - Rua Óscar da Sia, 
2M5-te. 229963134 
Senhora da Hora: Azevedo - Rua 
Joaquim Pinto, 64 - tel. 229510040 
Gueifães: Lima Coutinho - Travessa Sá 
Melo, 543 te. 229444151 
Pedrouços: Eugénia - Rua 9 de Abri, 320 
«tel 229016547 
Rio Tinto: Silva Dias - Rua Ranha, 372 
-tel. 224862926 
Valbom: Do Monte- Lugar do Monte 
Ermesinde: Santa Joana - Rua Ramalho 
Ortigão, 8 - tel, 229773430 
Valongo: Outeiro do Linho - Trav Vasco 
da Gama, 21 -tel 224228888 
Póvoa de Varzim: Maradeira 
- Rua Viriato Barbosa 829 - tel. 252611711 
Vila do Conde: Santos - Av. Dx Carlos 
Pinto Feneira, 146 - tel. 252625524 


ECentrosdeSaúde 


Porto; Cento Diagnóstico Preumológico 
(BCG) - Rua do Quanza, 13 

=tel. 228331326 - 20h00 às 24h00 
Carvalhos: Av Dr Moreira de 

Sousa, 1033 - el. 227842443 

= 20h00 às 24h00 

Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Dias, 
316 -tel. 223751440 - 20h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua aliredo Cunha 

«tel. 229397310 - 20h00 às 24h00 
Maia: Avenida Visconde Bameiros 

- te. 229448790 - 20h00 às 24h00 
Gondomar: Rua Sete Caminhos - Vale 
Chão - tel. 224663139 - 20h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas Moniz 

«te. 229732058 - 20h00 às 24h00 
Póvoa de VarzimiVila do Conde : Ay. 

D. Manuel, -Caxinas- tel. 252611122 
- 20h00 às 24h00 

Amarante; Rua Nova 5. Gonçalo 

- el. 255432088 - 20h00 às 24h00 
Paços Ferreira: Rua Rainha D. Leonor, 
107 - te. 255962133 - 20h00 às 24h00 


ENorte 
Amarante: Arquinho - Rua António 
Cameiro- tel. 255422248 
Felgueiras: | Reis - Rua Rebelo 

5 


ER 
Coimbra tel. 255483104 

Lousada: Ribeiro - Avenida Senhor dos 
Afios- tl 255912231 

Marco de Canaveses: Abilio Miranda. 

& Filhos - Rua Gago Coutinho, 460 

te. 255522260 

Paços de Ferreira: Mata Real 

Paredes: Ruão - Rua 1º Dezembro 

-te. 255771578 

Penafiel: leia - Travessa da Misericór- 
di, 28- te 255212425 

Rebordosa: Central de Rebordosa- ua 
Eng.º Amato da Costa, 24 tel. 224442073 
Santo Tirso: Fernandes Machado 

- Rua Sousa Trépa, 18 -tel 252830070. 

S. João da Madeira: Lamar - Rua Olneira 
Júnior - tel. 256822232 

Trofa-Santiago Bougado: Earto 

= Lagoa - tel 152412321 

Vila das Aves: Coutinho - Rua 25 de Abril 
«te, 252941290 


AR CONDICIONADO 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO  Tmax Tmin 
Bragança 10 3 
VCastelo 15 6 
Vila Rea 1 4 
Porto 14 10 
Viseu E 5 
Guarda TE 5 
Coimbra 14 8 
€ Branco 14 o 
Lisboa 16 9 
Evora omg SS 
Beja 16 5 
Faro 16 E 
P. Delgada RP 
Funchal BO ==1s; 
Madrid 9 1 
Londres 3 
Paris 17 3 
Bruxelas 5, 3 
Amesterdão 6 5 
Lueemburgo 2 [o 
Genebra 1 -4 
Roma 8 6 
Copenhaga 3 7 
Berlim 4 o 
Viena ERES) 
Atenas 12 6 
Moscovo Sg9] 

HOJE 


Céu com poucas nuvers, apresen: 
tando-se muito nublado no Norte. 
Vento fraco a moderado. Neblina 
ou nevoeiro. Formação de gelo ou 
geada nas regiões do interior Es 
tado do mar: Costa Ocidental: On: 
dulação Noroeste de cinco a seis 
metros, diminuindo gradualmente 
para quatro metros. Costa Sul 
Ondulação de um metro e meio, 
sendo de Sueste no Sotavento e 
de Sudoeste no Barlavento. 


“AMANHÃ 


Céu com poucas nuvens. Vento 
fraco a moderado, soprando forte 
nas terras altas, Neblina ou ne- 
voeito persistindo em Trás-os. 
Montes, Formação de gelo ou 
geada no interior. Subida da tem- 
peratura 


— Horários 


- ALFAS E INTERCIDADES 
LISBOAPORTO 
PART. CREG 
0704 0950 (2)Ala Pendular 
0804. 1105 Alfa Pendular 
0904 1230  Interodades 
1004 1305 Alfa Pendular 
104 1405 (Sala Pendular 
1304 1630  Intercidades 
1404 1655 Ala Pendular 
1504 1830  intercidades 
1604 1905 Alfa Pendular 
1704 1955 Ala Pendular 
1804 2135  Intercidades 
1904 2155 (4)Ala Pendular 
2004 2305 Alfa Pendular 
2104 0005 Ala Pendular 
PORTONISBOA 
PART. CHEG 
0615 0917  (3)Alfa Pendular 
0715 1006 (2)Ala Pendular 
0815 11.17 Ala Pendular 
0910 1236  Intercidades 
1015 1317  (3)Aa Pendular 
HIS 1417 Alfa Pendular 
1210 1536  Intercidades 
1315 1617 (6)AMa Pendular 
1415 1706 Alfa Pendular 
1510 1836  Intercidades 
1615 1917 — (S)Alfa Pendular 
1715 2006 Ala Pendular 
1815" 2117 - “AMa Pendular 


1915 2206 (At pêndulo * 7 
20,10 2336 . Intercidades: 

(2) Efectua-se de segunda a sesta 

(3) Efectua-se de segunda a sábado 
(4) Efectua-se de domingo a sexta 

(6) Electua-se às sextas e domingos... 
(6) Eletua-se aos domingos. 


EXPRESSOS/RENEX 
PORTONISBOA  LISBOAPORTO 
PART CHEG PART CHEG. 
0115 0445 0030 0400 
0530 0900() 0730 1100 
0730 100 0900 1230 
0900 1230 1100 1430 
NAS 1445 1200 
1300 1630 1300 1630 
1400 1730() 1400 1730 
1500 1830 1500 1830 
1600 1930() 1600 
100 2030 * 1700 2030 
1800 2130() 1800 
1900 2230 1900 2230 
2000 2330) 2000 2330/09 
2100 0030 2100 0030 
2400 0330(9) 

(a) Só Segunda-feira excepto Feriados 

(b) Só Sexta-feira excepto Fenados. 

(e Sô Seta eia e Dom exceto Feridos 
(0) Diário excepto noite de Sábado para Do- 
mingo 

PORTO -- Tel. 222003395 

LISBOA -- Tel. 218956836 


PORTUGÁLIA 
LISBOAPORTO — poRTONISBOA 
SEGUNDA FEIRA 

0730 0815 0730 0815 
0845 0930 0845 0930 
10 105 NAS 1200 
1600 1645 1310 1355 
VS0 1835 1600 1645 
1855 1940 1805 1850 
1930 2015 2015 2100 
000 2045 2255 2340 
24 0030 

TERÇA-FEIRA 

0730 0815 0730 0815 
0845 0930 0845 0930 
20 1205 ns 1200 
1600 1645 1310 1355 
150 1835 1600 1645 
1855 1940 1805 1850 
1930 2015 2015 2100 
00 2045 2255 2340 
2345 0030 

QUARTA-FEIRA 

0730 0815 0730 0815 
0845 0930 0845 0930 
20 1205 415 1200 
1600 1645 110 1355 
SO 1835 1600 1645 
1855 1940 1805 1850 
1830 2015 2015 2100 
200 2045 2255 2340 
Bs 0a 


QUINTARERA 
0730 0815 0730 0815 
0845 0930 08457 0930 
N20 105 1115 1200 
1600 1645 1310, 1355 
150 1835 1600 1645 
1855 1940 1805. 1850 
1930 2015 2015 2100 
W0 WAS 225%, 2340 
345 0030 
SEXTA-FEIRA 
0730 0815 0730 0815 
0845 0930 0845 0930 
no 1205 115 1200 
1600 1645 1310 1355 
50 1835 1600 1645 
1855 1940 1805 1850 
1830 2015 2015 2100 
WO 2045 255 2340 
Bs 0030 
SÁBADO 
030 2115 0730 0815 
ROO 2145 135 1320 
1405 1450 
1530 1615 
DOMINGO 
1505 1550 0730 0815 
1600 1645 1115 1200 
2030 215 1405 1450 
25 Bm ns pm 


=! HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO - 20 ABRIL 

Um pouco de paz e sossego 
al snisicio senricar os 
suas ideias. Terá uma grande tendência 
para agi impulsvamente, aque devo ser 
viado. Não dê muita atenção às suas 
situações. Seja um bom amigo 


TOURO 


2 MARÇO 21 MAIO 
dad Tome cuidado, pois estará 

prestes a revelar um assunto 
que le oo em segredo. Deveria fazer 
Um pequena esfarço pra mastrar o seu 
“amor à pessoa que ama, para que não 
haja espaço para dadas. Faça primeiro 
O que tem de ser feito, e depois o que 
sta do fazer 


GÉMEOS 


22 MAIO 21 JUNHO 
Se for menos ambicioso no 
pedir, talvez obtenha mai ra- 

pidamente o que deseja. Fará melhor se 


pessoa que ama. Dê mais uso ao seu 
senso comum. Seja consciente. 


CARANGUEJO 


22 JUNHO «33 JULHO 
E Alguém com quem nunca teve 

“um grande contacto mostrar- 
se-á um bom amigo. Aparecerão díficul- 
dades inesperadas, mas com um pouco 
de boa vontade conseguirá superá-las, 
Jão espero que he façam favores, sem 
ter do fazer algo em oca 


LEAO 
«JULHO -23 AGOSTO 

Ca Sire umaessa 
preguiçosa, por isso esforce- 

se por contrariar esta tendência Um as- 

sunto importante, que pode at achar um 

pouco aborrecido, deverá ser resolvido 

tes que seja muito tarde, Seja cândido 


VIRGEM 


34 AGOSTO - 23 SETEMBRO. 
da Certifique-se de que não se 

jueceu de pagar uma conta, 
Os seus números da sorte são o 18 e o 
41 Corrija qualquer hábito alimentar que 


nho esteja dentro dos padrões de uma 
boa dieta, 


BALANÇA 
Spread 
E Haverá uma hipótese de de- 

sentendimento com um cole- 
ga Não insista em querer fazer valer as 
suas ideias e tente chegar a um acordo. 
Não tome tudo por garantido. Seja objec- 
tuo. 


ESCORPIÃO 


3 OUTUBRO - 2? NOVEMBRO 
E O que sente é muto impor. 

tante, mas não permita que 
os seus sentimentos dominem as si- 
tuações, Tem necessidade de ser um 


pouco mais de capacidade de perdoar, 
Seja ameno. 


SAGITÁRIO 


25 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO 
AGO (umas pegos rss que 

fizer poderão não correr bem. 
Não se zangue consigo próprio e tente 
concêntrar-se nos erros que cometeu. Fi- 
cará surpreendido com os melhoramen- 
tos que consegue fazer se se esforçar um 
pouco. Seja firme. 


CAPRICÓRNIO 


2º DEZEMBRO - 20 JANEIRO 
A to ei ear porem. 

ções forte e tente manter a 
calma. Algo que aconteceu no passa- 
do não deverá abalar a sua confiança 
no presente. Cumpra os limites de ve- 
locidade impostos pela lei. Prontii- 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 
e& Deixe expandir a sua imagina- 

ção, mas não invente situações 
que não aconteceram. Se fizer algum 
core, certifique-se de que não deixa in- 
fectar. Não insista em ter tudo feito coma 
realmente quer, pois não irá conseguir. 
Seja amumado. 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 

SOS, Porque não há-de ser você a 

PAM caro primeiro passo para rea- 

tar uma velha amizade? Ria-se do que 

lhe der mais prazer. Contudo, não se ria 

Sescaradamena ds poa dc 
ato, 


tras pessoas. Seja 


QUARTA-FEIRA 


19 de Janeiro de 2005 


). 


ESTE eve ÃO À 


O Comércio & 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 


wwnwocomerciodoporto,pt 


E-MAIL: jornalGocomerciodoporto.pt 


do Porto 


Bixaites & Bazófias 


Por Onofre Varela 


O INSTITUTO 
DE METEOROLOGIA 
NÃO TEM VERBAS 
PARA INVESTIGAÇÃO 
SISMOLÓGICA... 


NO SENTIDO 
DE SE CONHECEREM 
MELHOR AS ZONAS 
DE RISCO SÍSMICO 


e PAÍS. 


É DE TREMER .. 


Misericórdia de Espinho quer 
gerir hospital e centro de saúde 


| Magda Guedes 


Provedor da Miseri- 
córdia de Espinho, 
Amadeu Morais, de- 


clarou que a Santa Casa pre- 
tende retomar o edificio do 
hospital, do qual é proprietá- 
ria, e geri-lo, assim como o 
centro de saúde, realizando 
desta forma uma gestão inte- 
grada. 

Assim, vai ser apresentada 
uma candidatura à retoma 
do Hospital de Espinho e vai 
ser também apresentada uma 
candidatura à assunção da 
gestão do Centro de 
local. Para o efeito vai 
itada uma audiência ao 
Ministro da Saúde, o mais 
breve possível. 

Amadeu Morais acredita 
que "haverá todo o interesse e 
toda a confiança que a gestão 
destas duas unidades seja in- 
tegrada e não haja qualquer 
tipo de rivalidade. É impen- 
sável e incompreensível que, 
de há anos a esta parte, se as- 
sista a uma indefinição gran- 
de relativamente ao futuro 
do Hospital. Eu não sei e, de- 
safio a quem saiba dizê-lo, se 
há neste momento e se havia, 
uma estratégia para o Hospi- 
tal de Espinho. Na área da 
saúde as flutuações são muito 
grandes. Um senhor ministro 
ou um senhor secretário de 
Estado acorda bem disposto 
a decisão vai num sentido, se 
acorda mal disposto a deci- 
são vai noutro sentido e, estas 
questões da saúde, não po- 


O Hospital de Espinho /PEDRO Granado 


Santa Casa não fica com bairros 


Depois do IGAPHE (Insti- 
tuto de Gestão  Aliena- 
ção do Património Habita- 
cional do Estado) infor- 
mar que a transferência 
dos Bairros da Ponte de 
Anta e Quinta da Marinha 
seria feita com a Santa 
Casa, sob determinadas 
cláusulas, o instituto 
apresentou nova minuta 
que a Santa Casa rejeita. 
O IGAPHE formulou esta 
deliberação a 13 de Agos- 
to. Volveram-se meses 
sem as duas entidades 
trocarem uma palavra, até 
que por insistência do 
provedor, como contou o 
próprio, “na semana pas- 


sada, mandaram-nos uma 
minuta do contrato que 
teria que ser assinado, 
mas a minuta é uma total 
subversão daquilo que ti- 
nha sido o nosso propósi- 
to. Ou seja, nós éramos 
cobradores das rendas, ti- 
nhamos a responsabilida- 
de da manutenção e não 
podiamos fazer mais nada, 
estávamos sujeitos a au- 
torizações para tudo. Com 
essa minuta entendemos 
que estava prejudicado 
aquilo que eram os nossos 
objectivos e comunicamos 
que não aceitamos a 
transferência do patrimó- 
nio nessas circunstâncias”, 


Metanol português terá 
causado 18 mortes na Noruega 


Metanol produzido em 
Portugal e distribuído ile- 
gamente na Noruega pode- 
rá ter causado, segundo no- 
tícia avançada ontem pela 


SIC, 18 mortes naquele 
país, desde o Verão de 2002. 

Ontem, faleceu a 18º vi- 
tíma do que se supõe ser 
uma comercialização frau- 


dulenta de metanol produ- 
zido na fábrica "Alcoolei- 
ra”, da Zona de Lisboa, co- 
mo sendo vodka. Paul 
Lnset, procurador do Mi- 


dem estar dependentes dos 
humores dos governantes”, 
desabafou. 

O provedor da Misericór- 
dia de Espinho deu ainda a 
conhecer a hipótese de que 
os hospitais de Espinho e o 
de Ovar “sejam transforma- 
dos em Unidades de Cuida- 
dos Continuados”, o que no 
seu entender se deve aos 
“grandes investimentos fei- 
tos no Hospital de S. Sebas- 
tião (Santa Maria da Feira)”, 
a que essa unidade hospi- 
talar seja rentabilizada “é 
preciso proceder ao esv 
mento de pequenos hospi- 
tais que gravitam à sua vol- 


Em Setembro, Samuel 
Relvas, presidente do Conse- 
lho de Administração do 
hospital propôs a exoner: 
do enfermeiro-director, tam- 
bém membro da administra- 
ção, Belmiro Rocha. Proposta 
que a ARS-Centro indeferiu 
recentemente. Ao que tudo 
indica existem vários desen- 
tendimentos entre os mem- 
bros da administração, mas o 
provedor afirma que esta de- 
cisão nada tem a ver com a 
polémica em torno do hospi- 
tal, 

A Santa Casa pretende to- 
mar conta do hospital mas 
esperando que a ARS conti- 
nue a financia-lo em função 
da “nossa produtividade”. 

Apesar das tentativas, até 
ao fecho desta edição, não foi 
possível chegar à fala com a 
administração do hospital. 


nistério Público da Norue- 
ga, explicou à SIC que exis- 
te "uma pessoa detida e três 
acusadas de homicídio", ga- 
rantindo que "a polícia por- 
tuguesa tem ajudado" nas 
investigações. 

O gerente da fábrica por- 
tuguesa estará, segundo as 
informações recolhidas pe- 
la estação de televisão, deti 
do no Estabelecimento Pri- 
sional de Lisboa. 


Rogério Gomes 


que já era sussurrado é agora um 

facto: Santana Lopes entrou em 

ruptura definitiva com o seu mi- 
nistro da Justiça e cabeça de lista pelo 
Porto, José Pedro Aguiar Branco, e com 
o número dois do PSD, Rui Rio. As de- 
clarações destes nas entrevistas de fim de 
semana, em que mais ou menos clara- 
mente mostravam estar já a preparar o 
cenário pós-santanista, acabaram por ir- 
ritar e levar o líder do PSD a uma vio- 
lenta tomada de posição contra os dois 
políticos portuenses em plena Comissão 
Política Nacional, praticamente "dispen- 
sando-os" da campanha eleitoral. 

"Prefiro perder sem eles do que ga- 
nhar com eles”, a frase atribuída ao Pri- 
meiro Ministro é clara e não deixa mar- 
gens para dúvidas ou recuos. A ausência 
do presidente da Câmara do Porto da 
reunião deixou ainda particularmente 
sentido Santana Lopes, que não deve ter 
gostado de ler no "DN" o anúncio e a 
justificação da falta do seu primeiro vi- 
ce-presidente. 

Desta tumultuosa reunião — ainda 
gostava de saber porque é que a Antena 
1, que deu notícia do acontecimento lo- 
go pela manhã de ontem, deixou cair o 
assunto durante o dia e os restantes ór- 
gão de comunicação revelaram tanta 
distracção (!?) -, sai chamuscado ainda 
Nuno Morais Sarmento que Santana 
avisou directamente das consequências 
de uma campanha pouco empenhada. 

O episódio é revelador do ambiente 
que se vive neste momento no PSD, di- 
vidido entre aqueles (penso que ainda a 
maioria) que estão apostados em fazer 
uma boa campanha eleitoral, que 
apoiam incondicionalmente Santana 
Lopes e que acreditam ser possível im- 
pedir uma maioria absoluta dos socia- 
listas e os que já não crêem e vão prepa- 
rando cenários de sucessão e de oposi- 
ção interna. 

Talvez estes não estejam a contar 
com um factor que é o da determinação 
de Santana Lopes que, creio eu, apenas 
num completo desastre eleitoral aban- 
donaria a liderança do partido. Com 
uma derrota que considere "honrosa", a 
sua tentação será a de ir em frente, de le- 
var o partido a apoiá-lo numa candida- 
tura à Presidência da República num 
processo de vitimização interna, acu- 
sando os "traidores" internos pela queda 
do Governo e pelo insucesso nas urnas. 
E para isto contará com um aparelho 
partidário que lhe é fiel, com um grupo 
parlamentar que o seguirá e ainda com 
um CDS/PP a quem interessará supor- 
tar a suas teses. 

As facas estão afiadas, é verdade, mas 
tenho a certeza de que desta vez Santana 
Lopes não estará com as costas a jeito. 
Preferirá sempre enfrentá-las de frente e 
arrostar contra os adversários. A falta de 
coragem não está entre os seus defeitos. 


